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Órgão: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços/Secretaria de Comércio Exterior

CIRCULAR Nº 11, DE 20 DE MARÇO DE 2024

A SECRETÁRIA DE COMÉRCIO EXTERIOR DO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA,

COMÉRCIO E SERVIÇOS, nos termos do Acordo sobre a Implementação do Artigo VI do Acordo Geral sobre

Tarifas e Comércio - GATT 1994, aprovado pelo Decreto Legislativo n   30, de 15 de dezembro de 1994, e

promulgado pelo Decreto n   1.355, de 30 de dezembro de 1994, de acordo com o disposto no art. 5   do

Decreto no 8.058, de 26 de julho de 2013, e tendo em vista o que consta dos Processos SEI

n    19972.102538/2023-93 restrito e 19972.102537/2023-49 confidencial e do Parecer SEI

n    834/2024/MDIC, de 20 de março de 2024, elaborado pelo Departamento de Defesa Comercial-

DECOM desta Secretaria, e por terem sido apresentados elementos suficientes que indicam a prática de

dumping nas exportações da China, da Índia, do Vietnã, da Malásia e da Tailândia para o Brasil do produto

objeto desta circular, e de dano à indústria doméstica resultante de tal prática, decide:

1. Iniciar investigação para averiguar a existência de dumping nas exportações da China, da

Índia, do Vietnã, da Malásia e da Tailândia para o Brasil de fibras de poliéster, comumente classificada no

subitem 5503.20.90 da Nomenclatura Comum do MERCOSUL - NCM, e de dano à indústria doméstica

decorrente de tal prática, objeto dos Processos SEI n    19972.102538/2023-93 restrito e

19972.102537/2023-49 confidencial.

1.1. Tornar públicos os fatos que justificaram a decisão de abertura da investigação, conforme o

anexo à presente circular.

1.2. A data do início da investigação será a da publicação desta circular no Diário Oficial da União

- D.O.U.

2. A análise dos elementos de prova de dumping considerou o período de julho de 2022 a junho

de 2023. Já o período de análise de dano considerou o período de julho de 2018 a junho de 2023.

3. Informo que, de acordo com a Portaria SECEX nº 162, de 06 de janeiro de 2022, a participação

das partes interessadas no curso desta investigação de defesa comercial deverá realizar-se

necessariamente por meio de peticionamento intercorrente nos Processos SEI n   19972.102538/2023-93

restrito e 19972.102537/2023-49 confidencial no Sistema Eletrônico de Informações, disponível em

https://www.gov.br/economia/pt-br/acesso-a-informacao/sei/usuario-externo-1.

3.1. Registre-se que o acesso ao Sistema Eletrônico de Informações por usuários externos ainda

não cadastrados deve necessariamente ser precedido de procedimento de cadastro, consoante

orientações constantes do endereço eletrônico a que se refere o parágrafo anterior.

3.2. A liberação de acesso após o cadastro inicial é efetivada após análise da documentação

submetida, a qual é realizada em prazo informado no endereço eletrônico constante do § 3º desta Circular.

3.3. É responsabilidade exclusiva das partes interessadas realizar todos os procedimentos

necessários à liberação de acesso ao Sistema Eletrônico de Informações em tempo hábil para o protocolo

de documentos nos autos da investigação nos prazos previstos na legislação de defesa comercial,

considerando o tempo necessário para a análise da documentação exigida para o cadastro, bem como

providências adicionais porventura solicitadas.

3.4. Documentos submetidos intempestivamente serão desconsiderados, nos termos do art. 49,

§ 2º, c/c art. 180 do Decreto no 8.058, de 2013, ainda que a extemporaneidade se dê em função do

procedimento de cadastro no Sistema Eletrônico de Informações.

4. De acordo com o disposto na mencionada Portaria e nos termos do art. 17 da Lei nº 12.995, de

18 de junho de 2014, todos os atos processuais das investigações e procedimentos de defesa comercial

deverão ser assinados digitalmente com o emprego de certificado digital emitido no âmbito da

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileiras - ICP-Brasil.
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5. De acordo com o disposto no § 3    do art. 45 do Decreto n    8.058, de 2013, deverá ser

respeitado o prazo de vinte dias, contado a partir da data da publicação desta circular no D.O.U., para que

outras partes que se considerem interessadas e seus respectivos representantes legais solicitem, por meio

dos processos SEI, sua habilitação nos referidos processos.

6. A participação das partes interessadas no curso desta investigação de defesa comercial

deverá realizar-se por meio de representante legal habilitado junto ao DECOM, por meio da apresentação

da documentação pertinente no SEI. A intervenção em processos de defesa comercial de representantes

legais que não estejam habilitados somente será admitida nas hipóteses previstas na Portaria SECEX nº

162, de 2022. A regularização da habilitação dos representantes que realizarem estes atos deverá ser feita

em até 91 dias após o início da investigação, sem possibilidade de prorrogação. A ausência de

regularização da representação nos prazos e condições previstos fará com que os atos a que fazem

referência este parágrafo sejam havidos por inexistentes.

7. A representação de governos estrangeiros dar-se-á por meio do chefe da representação

oficial no Brasil ou por meio de representante por ele designado. A designação de representantes deverá

ser protocolada, por meio do SEI, junto ao DECOM em comunicação oficial da representação

correspondente.

8. Na forma do que dispõe o art. 50 do Decreto n    8.058, de 2013, serão remetidos

questionários aos produtores ou exportadores conhecidos, aos importadores conhecidos e aos demais

produtores domésticos, conforme definidos no § 2   do art. 45, que disporão de trinta dias para restituí-los,

por meio dos processos SEI, contados da data de ciência. As notificações e demais comunicações

realizadas no âmbito do processo administrativo serão transmitidas eletronicamente, conforme Portaria

SECEX nº 162, de 2022. Presume-se a ciência de documentos transmitidos eletronicamente 3 (três) dias

após a data de transmissão, conforme o art. 19 da Lei n    12.995, de 2014. Especificamente, no caso do

prazo de resposta aos questionários dos produtores ou exportadores estrangeiros, o prazo de ciência será

de 7 (sete) dias contados da data de transmissão, em conformidade com a nota de rodapé 15 do Acordo

sobre a Implementação do Artigo VI do Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio 1994 constante da Ata Final

que incorporou os resultados da Rodada Uruguai de Negociação Comerciais Multilaterais do GATT,

promulgada pelo Decreto n    1.355, de 30 de dezembro de 1994. As respostas aos questionários da

investigação apresentadas no prazo original de 30 (trinta) dias serão consideradas para fins de

determinação preliminar com vistas à decisão sobre a aplicação de direito provisório, conforme o disposto

nos arts. 65 e 66 do citado diploma legal.

9. Em virtude do grande número de produtores/exportadores da China, da Índia, do Vietnã e da

Tailândia identificados nos dados detalhados de importação brasileira, de acordo com o disposto no inciso

II do art. 28 do Decreto n   8.058, de 2013, serão selecionados, para o envio do questionário, os produtores

ou exportadores responsáveis pelo maior percentual razoavelmente investigável do volume de

exportações do país exportador.

10. De acordo com o previsto nos arts. 49 e 58 do Decreto n    8.058, de 2013, as partes

interessadas terão oportunidade de apresentar, por meio do SEI, os elementos de prova que considerem

pertinentes. As audiências previstas no art. 55 do referido decreto deverão ser solicitadas no prazo de

cinco meses, contado da data de início da investigação, e as solicitações deverão estar acompanhadas da

relação dos temas específicos a serem nela tratados. Ressalte-se que somente representantes

devidamente habilitados poderão ter acesso ao recinto das audiências relativas aos processos de defesa

comercial e se manifestar em nome de partes interessadas nessas ocasiões.

11. Na forma do que dispõem o § 3    do art. 50 e o parágrafo único do art. 179 do Decreto

n   8.058, de 2013, caso uma parte interessada negue acesso às informações necessárias, não as forneça

tempestivamente ou crie obstáculos à investigação, o DECOM poderá elaborar suas determinações

preliminares ou finais com base nos fatos disponíveis, incluídos aqueles disponíveis na petição de início da

investigação, o que poderá resultar em determinação menos favorável àquela parte do que seria caso a

mesma tivesse cooperado.

12. Caso se verifique que uma parte interessada prestou informações falsas ou errôneas, tais

informações não serão consideradas e poderão ser utilizados os fatos disponíveis.

13. Esclarecimentos adicionais podem ser obtidos pelo telefone +55 61 2027-7770 ou pelo

endereço eletrônico fibraspoliester@mdic.gov.br .
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TATIANA PRAZERES

ANEXO I

1. DA INVESTIGAÇÃO

1.1 Da Petição

1. Em 31 de outubro de 2023, a Associação Brasileira de Produtores de Fibras Artificiais e

Sintéticas ("Abrafas"), doravante também denominada peticionária, protocolou, por meio do Sistema

Eletrônico de Informações (SEI), petição de início de investigação original de dumping nas exportações

para o Brasil de fibras sintéticas de poliéster, doravante também simplesmente denominado "fibras de

poliéster", quando originárias da China, da Malásia, da Tailândia, do Vietnã e da Índia, e de dano à indústria

doméstica decorrente de tal prática.

2. Em 28 de novembro de 2023, foram solicitadas à peticionária, com base no § 2   do art. 41 do

Decreto n    8.058, de 26 de julho de 2013, doravante também denominado Regulamento Brasileiro,

informações complementares àquelas fornecidas na petição, por meio dos ofícios SEI

n   7617/2023/MDIC (versão confidencial) e 7618/2023/MDIC (versão restrita). A peticionária apresentou,

tempestivamente, tais informações em 08 de dezembro de 2023.

1.2 Da notificação aos governos dos países exportadores

3. Em 15 de março de 2024, em atendimento ao que determina o art. 47 do Decreto n   8.058, de

2013, os governos da China, da Malásia, da Tailândia, do Vietnã e da Índia foram notificados, por meio dos

Ofícios SEI n    1715, 1716, 1717, 1719, 1720 e 1721/2024/MDIC, da existência de petição devidamente

instruída, com vistas ao início de investigação de dumping de que trata o presente processo.

1.3 Da representatividade da peticionária e do grau de apoio à petição

4. A peticionária informou ser a entidade de classe que congrega as empresas fabricantes de

fibras de poliéster, sendo que a petição foi apresentada em nome de duas produtoras nacionais do

produto similar investigado: Ecofabril Indústria e Comércio Ltda. ("Ecofabril") e Indorama Ventures Fibras

Brasil Ltda. ("Indorama").

5. Ademais, a peticionária informou, no Apêndice I à petição, que, segundo era de seu

conhecimento, todos os demais produtores - Ober S.A., Inylbra Indústria e Comércio Ltda., Etrúria -

Indústria de Fibras e Fios Sintéticos Ltda. e Global Pet S.A. - fabricariam fibras de poliéster apenas para

consumo cativo. Questionada a respeito da fonte de tal informação, a peticionária esclareceu que

[CONFIDENCIAL].

6. Buscando confirmar tal informação, foram enviados os Ofícios SEI nº 7565/2023/MDIC,

7588/2023/MDIC, 7589/2023/MDIC e 7590/2023/MDIC, todos de 28 de novembro de 2023, às

empresas mencionadas pela peticionária no Apêndice I à petição: Ober S.A., Inylbra Indústria e Comércio

Ltda., Etrúria - Indústria de Fibras e Fios Sintéticos Ltda. e Global Pet S.A., solicitando informações relativas

às quantidades produzidas e vendidas no mercado interno brasileiro de fibras de poliéster, bem como

informações relativas à identificação de eventuais produtores nacionais deste produto.

7. A Inylbra Indústria e Comércio Ltda., tempestivamente, em 08 de dezembro de 2023, foi a

única empresa a fornecer seus dados de produção, confirmando a afirmação de que produz

exclusivamente para consumo cativo. Houve divergências em relação aos volumes informados pela

indústria doméstica em resposta ao Ofício de informação complementar SEI nº 7617/2023/MDIC. Foram

considerados os volumes fornecidos diretamente pela Inylbra. Ademais, a Inylbra indicou, ainda, a seguinte

listagem contendo de fabricantes nacionais conhecidas de fibras de poliéster: Ecofabril Ind. e Com. S.A.,

Ober S/A Ind Com, Global Pet Reciclagem S/A, Etruria Ind de Fibra e Fios Sint Ltda e Indorama Ventures

Fibras Brasil.

8. Apesar de pequenas divergências nas razões sociais das fabricantes, pôde-se confirmar as

informações a respeito das fabricantes nacionais apresentadas pela peticionária. Registre-se que se

buscou, ainda, confirmar a informação por meio de consultas realizadas na internet, nas páginas

eletrônicas das produtoras nacionais de fibras de poliéster, sem que se verificasse divergência em relação

às informações prestadas pela peticionária.
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9. Ademais, em cumprimento ao disposto no art. 37, §§1º e 2º, do Decreto nº 8.058/2013, foi

consultado, por meio dos Ofícios SEI nº 1501, 1502, 1503 e 1504/2024/MDIC, de 7 de março de 2024, se as

empresas caracterizadas como outras produtoras nacionais teriam interesse em apoiar ou não a petição

protocolada. A empresa Inylbra apenas realizou questionamento a respeito do teor do Ofício, sem indicar

se apoiava ou não a petição. Assim, nenhuma das empresas respondeu tempestivamente à Consulta.

10. Dessa forma, considerou-se, para fins de início da investigação, que as duas produtoras

nacionais do produto similar investigado em nome das quais foi apresentada a petição - Ecofabril e

Indorama - representaram, em P5, 72,9% da produção nacional do produto similar. A tabela abaixo

apresenta a produção por empresa e a respectiva representatividade da indústria doméstica por período.

[RESTRITO]

Relação entre Importações das Origens Investigadas e a Produção Nacional, em t

Indorama Ecofabril
Indústria

Doméstica
Ober Etrúria

Global

Pet
Inylbra Total

Relação ID/prod.

nacional (%)

P1 [REST.] [REST.] 68.691 [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] 90.003 76,3%

P2 [REST.] [REST.] 54.146 [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] 74.442 72,7%

P3 [REST.] [REST.] 69.133 [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] 89.747 77,0%

P4 [REST.] [REST.] 72.071 [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] 93.045 77,5%

P5 [REST.] [REST.] 57.828 [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] 79.315 72,9%

11. Assim, considerou-se cumprido o requisito de admissibilidade da petição nos termos

definidos no art. 37 do Regulamento Brasileiro.

1.4 Das partes interessadas

12. De acordo com o § 2º do art. 45 do Decreto nº 8.058, de 2013, foram identificados como

partes interessadas, além da peticionária, os demais produtores domésticos (Ober, Etrúria, Global Pet e

Inylbra), os produtores/exportadores estrangeiros das origens investigadas, os importadores brasileiros do

produto objeto da investigação no período de investigação de dumping e os governos da China, da

Malásia, da Tailândia, do Vietnã e da Índia.

13. Em atendimento ao estabelecido no art. 43 do Decreto nº 8.058, de 2013, identificaram-se,

por meio dos dados detalhados das importações brasileiras, fornecidos pela Secretaria Especial da Receita

Federal do Brasil (RFB), do Ministério da Fazenda, as empresas produtoras/exportadoras chinesas,

indianas, tailandesas, vietnamitas e malaias do produto investigado e os importadores brasileiros que

adquiriram o referido produto no período de investigação de indícios de dumping (P5).

14. [RESTRITO].

1.5 Investigações de defesa conduzidas aplicadas por outros países

15. Em 28 de fevereiro de 2024, foi protocolada petição para investigação de salvaguarda nos

Estados Unidos da América (EUA), envolvendo fibras de poliéster não cardadas e não penteadas, com

menos de 3.3 decitex em diâmetro (fine denier polyester staple fiber), comumente classificadas no

subtítulo 5503.20.0025 da Harmonized Tariff Schedule of the United States (HTSUS). As peticionárias

foram as empresas Fiber Industries LLC d/b/a Darling Fibers (Darling), Nan Ya Plastics Corp. America (Nan

Ya), e Sun Fiber LLC (Sun Fiber), produtoras de fibras de poliéster nos EUA.

16. A normativa da Comissão de Comércio Internacional dos Estados Unidos (USITC) que deu

início à investigação (Investigação nº TA-201-078) foi publicada em 8 de março de 2024, com a

determinação de que a investigação é "'extraordinarily complicated', (...) based on the complexity of the

issues, including the existence of antidumping and countervailing duty orders on certain imports covered

by this investigation". Assim, o prazo para determinação de dano foi estendido até 9 de julho de 2024, e a

previsão de submissão da recomendação ao Presidente, até 26 de agosto de 2024.

2 DO PRODUTO E DA SIMILARIDADE

2.1 Do produto objeto da investigação



17. O produto objeto da petição de investigação são as fibras sintéticas de poliéster, que

englobam as fibras de origem reciclada ou virgem. O produto objeto da petição, em inglês, é definido

como "polyester staple fiber" ou PSF.

18. Segundo a peticionária, os produtos são compostos por polímero poli(etileno) tereftalato,

conhecido como poliéster ou Polímero Virgem, que pode ser obtido por intermédio de duas rotas de

produção: a do DMT (Dimetil Tereftalato + MEG) ou a do PTA (Ácido Terefetálico Puro + MEG:

Monoetilenoglicol). No caso das recicladas, o produto é fabricado, principalmente, a partir de garrafa pós-

consumo.

19. Podem ser produzidas como fibras cortadas ou fibras contínuas, cada uma adequada para

diferentes métodos de produção de fios. Em geral utiliza-se DETEX ou DEN como unidade de medida e

podem ser apresentadas em forma de fardos. A transformação de denier (densidade linear correspondente

a 9000m/g) para dtex (densidade linear, correspondente a 10000 m/g) pode ser feita multiplicando a

grandeza em denier por 1,11.

20. A peticionária esclareceu que as fibras de poliéster objeto da investigação não são

processadas através dos processos da carda e da penteadeira, caracterizando-se como não cardadas e

não penteadas. Com relação ao significado de "não cardada", a peticionária explicou que se trata de fibra

cortada em fardo, ainda não submetida ao processo industrial; nesse caso, cardagem. De modo mais

detalhado: significaria que a fibra não foi processada no equipamento carda, que é um equipamento que

processa as fibras de certa forma penteando-as, proporcionando a abertura e a individualização das fibras,

com a formação posterior de uma mecha ou cabo de fibras, ou de um véu. Já a fibra "não penteada"

caracteriza a fibra cortada em fardo, ainda não submetida ao processo industrial; nesse caso, cardagem e

penteagem. Conforme a peticionária, em outras palavras, significa que a fibra não foi processada no

equipamento penteadeira. Neste equipamento, após a cardagem das fibras, a mecha formada é

processada proporcionando uma orientação longitudinal das fibras, aumentando a resistência e reduzindo

a espessura do cabo.

21. Ainda de acordo com a peticionária, o produto é amplamente utilizado na indústria têxtil para

a produção de uma variedade de produtos, como roupas em geral, lençóis, fronhas, tecidos para

estofados, carpetes, cordas, lonas, etc. Devido à sua resistência, durabilidade e capacidade de manter a

forma, as fibras de poliéster também são usadas em aplicações industriais, como cintos transportadores e

geotêxteis para estabilização de solos.

22. A cadeia de fornecimento incluiria fabricantes, distribuidores e revendedores. No caso do

produto importado, as empresas produtoras estrangeiras venderiam seus produtos para tradings, que

revenderiam para empresas de fiação e tecelagem ou, ainda, estas seriam importadoras diretas.

23. Quanto à substitutibilidade da fibra sintética de poliéster de origem reciclada pela fibra

sintética de poliéster de origem virgem, a peticionária informou que a fibra sintética de poliéster de origem

reciclada atende satisfatoriamente a todas características técnicas exigidas pelos clientes, sem nenhum

demérito em relação às características apresentadas pela fibra sintética de poliéster de origem virgem.

24. Com relação ao preço, esclareceu que, em geral, a fibra reciclada apresenta preços

inferiores, porém com uma diferença percentual muito pequena, em geral em torno de 3% e 5%. No

entanto, a depender principalmente da demanda pelo PET reciclado (o que altera os seus preços), dos

preços internacionais praticados pela indústria petroquímica e do câmbio, que impacta os preços da

indústria petroquímica nacional em reais, a fibra virgem pode apresentar preços iguais e em alguns casos

pontuais inferiores aos preços praticados para as fibras recicladas.

25. Nesse sentido, a peticionária esclareceu que, além da qualidade e dos preços, outros

critérios influenciam as decisões de compras dos clientes, como atendimento, suporte técnico,

disponibilidade de estoques e principalmente alguma característica específica necessária a seu uso e que

o cliente está buscando. Estas características poderiam estar relacionadas à cor da fibra, tipo de

ensimagem, corte e título. A fibra com a característica que o cliente procura poderia estar sendo

disponibilizada pelo fornecedor que trabalha com fibra virgem e não pelo que trabalha com fibra reciclada,

ou vice-versa.



26. Quanto ao processo produtivo das origens investigadas, a peticionária informou que são

similares aos da indústria nacional: no caso do processo produtivo que se utiliza da fibra reciclada, parte-se

das garrafas de PET prensadas e organizadas em fardos. As garrafas constantes destes fardos são moídas

e posteriormente lavadas (descontaminadas). Ao final destas duas etapas, são obtidos flakes de resina PET.

[CONFIDENCIAL].

27. Quanto a tais fases do processo produtivo, a peticionária esclareceu que [CONFIDENCIAL].

28. Já no caso do processo produtivo que se utilizada da fibra virgem, praticamente a totalidade

do poliéster é produzida por processo contínuo, tratado pela indústria como "PC" (processo de

polimerização contínua), a partir de duas rotas de produção: a do DMT (Dimetil Tereftalato + MEG) ou a do

PTA (Ácido Terefetálico Puro + MEG: Monoetilenoglicol).

29. A Abrafas destacou que, segundo é do conhecimento de suas associadas, não há outras

rotas produtivas para fabricação de fibras de poliéster que não partam ou da fibra reciclada ou da fibra

virgem - neste último caso, pela via do DMT (Dimetil Tereftalato + MEG), atualmente pouco comum, ou do

PTA (Ácido Terefetálico Puro + MEG). A peticionária ressaltou que, nos primórdios dessa indústria, usava-se

DMT (Dimetil Tereftalato) e MEG (Monoetilenoglicol); além disso, as empresas produziam o polímero,

majoritariamente, em processos descontínuos, em bateladas, chamadas de "PDP" (processo descontínuo

de polimerização), tipicamente em dois reatores: a esterificação e a autoclave.

30. O PTA é um pó branco, que é incluído num misturador juntamente com o MEG, numa

determinada proporção entre eles - [CONFIDENCIAL].

31. Durante a etapa líquida de formação do poliéster, outras substâncias são utilizadas.

[CONFIDENCIAL]. No caso da produção de polímero grau filme, outros aditivos são utilizados, visando

estabelecer propriedades específicas - como resistividade, teor de Dietileno Glicol (% m/m) e cor.

32. A polimerização é realizada em [CONFIDENCIAL].

33. [CONFIDENCIAL].

34. Na fiação, os polímeros são extrudados pela fieira e instantaneamente solidificados pelo

fluxo de ar com temperatura, umidade e velocidade controlados, definidos previamente, existentes em

cada posição. Os filamentos assim produzidos são agrupados formando um feixe, recebendo a deposição

de uma emulsão protetora, chamada de ensimagem. [CONFIDENCIAL].

35. [CONFIDENCIAL].

36. Na etapa seguinte, os cabos de vários potes são reunidos, sendo tracionados por uma

máquina - a estiradeira - próximos à temperatura de transição vítrea do poliéster, para que possam ser

deformados plasticamente. Dependendo do produto, [CONFIDENCIAL].

37. O próximo passo é estabilizar as propriedades mecânicas, o que é realizado efetuando-se o

tratamento térmico dos filamentos sob tensão, utilizando cilindros aquecidos - calandras - com

temperaturas superficiais entre [CONFIDENCIAL].

38. A etapa seguinte é uma das mais relevantes na preparação da fibra de poliéster para as

etapas de transformação posteriores. Trata-se da deformação dos filamentos, gerando-se "ondas",

chamadas de frisagem (ou crimp). Posteriormente, a fibra frisada é tratada termicamente e elimina-se a

umidade existente além do equilíbrio num secador. A manta é então encaminhada para uma cortadeira,

oportunidade na qual as fibras são cortadas, conforme comprimentos acordados previamente com os

clientes, dependendo dos processos de transformação posteriores. Os mais típicos são: [CONFIDENCIAL].

39. Por fim, a fibra cortada vai ser acondicionada num equipamento conhecido como prensa,

formando-se fardo de peso pré-definido, contendo diversas informações - além da identificação do

produto - para posterior rastreabilidade. Finalmente, os fardos são colocados num armazém, de onde são

enviados aos clientes finais.

40. Segundo a peticionária, as fibras de poliéster não estão sujeitas a normas ou

regulamentações técnicas no Brasil.

41. Concluiu-se, para fins da presente análise, nos termos do art. 10 do Decreto n    8.058, de

2013, que o produto objeto da investigação engloba produtos que apresentam características físicas,

composição química e características de mercado semelhantes.

o



2.2 Da classificação e do tratamento tarifário

42. As fibras sintéticas de poliéster são normalmente classificadas no subitem 5503.20.90 da

Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) (de acordo com a versão 2022 da Nomenclatura).

43. Apresentam-se as descrições do item tarifário mencionado acima pertencente à NCM/SH,

em que são classificadas as fibras de poliéster objeto da investigação:

NCM Descrição

XI Materiais Têxteis e suas obras

55 Fibras Sintéticas ou artificiais, descontínuas.

5503
Fibras sintéticas descontínuas, não cardadas, não penteadas nem transformadas de outro

modo para fiação.

5503.20 De poliésteres

5503.20.90
Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas - Fibras sintéticas descontínuas, não cardadas,

não penteadas nem transformadas de outro modo para fiação - De poliésteres - Outras

44. A Resolução CAMEX nº 125, de 2016, que entrou em vigor em 1º de janeiro de 2017,

estabeleceu a alíquota do Imposto de Importação desse subitem tarifário em 16%, tendo sido reduzida, em

decorrência da Resolução GECEX nº 269/2021 para 14,4%, a partir de 12 de novembro de 2021. A

Resolução GECEX nº 272/2021 manteve tal redução até 31 de dezembro de 2022. A Resolução GECEX nº

318/2022 revogou a Resolução GECEX nº 269/2021, mas a redução de 14,4% permaneceu vigente por

força da Resolução GECEX nº 272/2022. Já a Resolução GECEX nº 353/2022 reduziu a alíquota para 12,8%,

em junho de 2022, de forma temporária e excepcional, até o dia 31 de dezembro de 2023. Por fim, a

Resolução GECEX nº 391/2022 tornou permanente a redução da Tarifa Externa Comum (TEC) para 14,4%,

embora a redução para 12,8% tenha vigido até 31 de dezembro de 2023.

45. A respeito do subitem 5503.20.90 da NCM, foram identificadas as seguintes preferências

tarifárias:

Preferências tarifárias - NCM 5503.20.90

País Beneficiário Acordo Preferência

Uruguai ACE 02 100%

Argentina, Paraguai e Uruguai ACE 18 100%

Peru ACE 58 100%

Colômbia e Equador ACE 59 100%

Venezuela ACE 69 100%

Colômbia ACE 72 100%

Egito ALC Mercosul - Egito 70%

Israel ALC Mercosul - Israel 100%

Chile AAP.CE 35 100%

Bolívia AAP.CE 36 100%

Bolívia e Paraguai APTR 04 48%

Cuba, Chile, Colômbia, Uruguai, Venezuela e Panamá APTR 04 28%

Equador APTR 04 40%

Argentina e México APTR 04 20%

México APTR 04 20%

Peru APTR 04 14%

México ACE 53 25%

2.3 Do produto fabricado no Brasil

46. O produto fabricado no Brasil, tal como descrito no item 2.1, são as fibras sintéticas de

poliéster, que englobam as fibras de origem reciclada ou virgem.

47. No que se refere ao produto similar produzido no Brasil de origem reciclada, conforme

indicado pela peticionária, a empresa Ecofabril produz a fibra sintética de poliéster principalmente a partir

de garrafa pós-consumo. Ao ser questionada no Ofício de informação complementar SEI nº



7617/2023/MDIC se a empresa produziria exclusivamente a partir de origem reciclada, a Abrafas

esclareceu que a Ecofabril produziria fibras a partir de matéria-prima reciclada; porém, poderia fabricar

fibras também a partir de polímero virgem, trabalhando com polímero de poliéster granulado, que poderia

ser fundido por meio do processo de extrusão da mesma forma com que a empresa trabalha com os

flakes de PET. A partir da extrusão, todas as etapas seriam as mesmas, seja com polímero virgem ou

reciclado. A peticionária afirmou que, [CONFIDENCIAL].

48. O produto tem como aplicação mantas para confecção de edredom, enchimento de

travesseiros, isolamento térmico acústicos, base de peças moldadas, carpetes automobilísticos, base para

laminados plásticos utilizados nas indústrias de móveis e calçados, geotêxteis utilizados em pavimentação

de estradas, sistemas de drenagem, implantação de aterros sanitários, entre outras aplicações na

construção civil, fabricação de fios para tecelagens, entre outros. Tem como característica seu ponto de

fusão de [CONFIDENCIAL].

49. Quanto ao produto reciclado, as principais características são [CONFIDENCIAL] com

diferentes comprimentos de corte e tonalidade de cor, que são vendidas em fardos. A peticionária

esclareceu que o perfil da fibra de poliéster representa sua seção transversal. O perfil [CONFIDENCIAL].

50. Quanto ao processo produtivo do produto de origem reciclada, inicia-se com as garrafas de

PET, que são adquiridas junto às [CONFIDENCIAL]. As garrafas constantes destes fardos são moídas e

posteriormente lavadas (descontaminadas).

51. Ao final destas duas etapas, são obtidos flakes de resina PET. [CONFIDENCIAL].

52. Já no que se refere ao produto similar produzido no Brasil de origem virgem, a empresa

Indorama informou que as fibras de poliéster são feitas a partir de polímero poli(etileno) tereftalato,

conhecido como poliéster, que é uma resina obtida da reação de ácido tereftálico (PTA) e

monoetilenoglicol (MEG) (matérias-primas principais); além dessas utiliza-se trióxido de antimônio (agente

catalizador), dióxido de titânio (agente matificantes) e óleos sintéticos para assegurar a proteção durante o

processamento (ensimagem ou spinfinish).

53. A empresa afirmou que as fibras de poliéster consistem principalmente em polímero de

poliéster. A composição química inclui carbono, hidrogênio e oxigênio, com a fórmula geral

[CONFIDENCIAL]. Essa molécula é utilizada em cadeias de transformação distintas, gerando produtos que

são líderes em seus segmentos, destacando-se: setor têxtil - filamentos contínuos e fibras cortadas; setor

industrial - fios industriais, cordas navais, não-tecidos; setor de embalagens - rígidas e flexíveis; e setor de

injeção - peças técnicas.

54. De acordo com a Indorama, as fibras de poliéster utilizadas para a produção de fios podem

variar em modelos, dependendo do processo de fabricação e das necessidades específicas dos clientes.

Elas podem ser produzidas como fibras cortadas ou fibras contínuas, cada uma adequada para diferentes

métodos de produção de fios. [CONFIDENCIAL].

55. A empresa destacou que as fibras de poliéster podem variar em dimensões, mas geralmente

são finas, medindo micrômetros de espessura, tornando-as adequadas para a produção de fios finos e

leves. [CONFIDENCIAL].

56. Ainda conforme a Indorama, as fibras de poliéster são amplamente utilizadas na indústria

têxtil para a produção de uma variedade de produtos, como roupas em geral, lençóis, fronhas, tecidos para

estofados, carpetes, cordas, lonas, etc. Devido à sua resistência, durabilidade e capacidade de manter a

forma, as fibras de poliéster também são usadas em aplicações industriais, como cintos transportadores e

geotêxteis para estabilização de solos.

57. O produto é distribuído através de uma cadeia de fornecimento que inclui fabricantes,

distribuidores e revendedores. Os fabricantes vendem as fibras para empresas de fiação e tecelagem, que

por sua vez produzem os produtos finais para distribuição em lojas de varejo ou diretamente para

consumidores industriais. Os distribuidores e os revendedores compram as fibras de poliéster de empresas

produtoras e revendem os materiais para os clientes finais (empresas de fiação e tecelagem).

[CONFIDENCIAL].



58. A empresa ressaltou que, além das propriedades físicas, as fibras de poliéster são

conhecidas por sua resistência a manchas, mofo e umidade. Elas são de fácil manutenção, não enrugam

facilmente e têm boa resistência à abrasão. Podem ser reutilizáveis e recicláveis, o que é uma

característica importante para os consumidores e empresas preocupados com a sustentabilidade

ambiental.

59. Quanto ao processo produtivo da fibra de origem virgem, conforme item 2.1, praticamente a

totalidade do poliéster é produzida por processo contínuo, tratado pela indústria como "PC" (processo de

polimerização contínua), a partir de duas rotas de produção: a do DMT (Dimetil Tereftalato + MEG) ou a do

PTA (Ácido Terefetálico Puro + MEG: Monoetilenoglicol), esta última sendo a atualmente utilizada pela

indústria nacional e, segundo é de conhecimento da peticionária, pelas empresas exportadoras.

60. O PTA é um pó branco, que é incluído num misturador juntamente com o MEG, numa

determinada proporção entre eles - [CONFIDENCIAL].

61. Durante a etapa líquida de formação do poliéster, outras substâncias são utilizadas.

[CONFIDENCIAL]. No caso da produção de polímero grau filme, outros aditivos são utilizados, visando

estabelecer propriedades específicas - como resistividade, teor de Dietileno Glicol (% m/m) e cor.

62. A polimerização é realizada em [CONFIDENCIAL].

63. [CONFIDENCIAL].

64. Na fiação, os polímeros são extrudados pela fieira e instantaneamente solidificados pelo

fluxo de ar com temperatura, umidade e velocidade controlados, definidos previamente, existentes em

cada posição. Os filamentos assim produzidos são agrupados formando um feixe, recebendo a deposição

de uma emulsão protetora, chamada de ensimagem. [CONFIDENCIAL].

65. [CONFIDENCIAL].

66. Na etapa seguinte, os cabos de vários potes são reunidos, sendo tracionados por uma

máquina - a estiradeira - próximos à temperatura de transição vítrea do poliéster, para que possa ser

deformado plasticamente. Dependendo do produto, [CONFIDENCIAL].

67. O próximo passo é estabilizar as propriedades mecânicas, o que é realizado efetuando-se o

tratamento térmico dos filamentos sob tensão, utilizando cilindros aquecidos - calandras - com

temperaturas superficiais entre [CONFIDENCIAL].

68. A etapa seguinte é uma das mais relevantes na preparação da fibra de poliéster para as

etapas de transformação posteriores. Trata-se da deformação dos filamentos, gerando-se 'ondas',

chamadas de frisagem (ou crimp). Posteriormente, a fibra frisada é tratada termicamente e elimina-se a

umidade existente além do equilíbrio num secador. A manta é então encaminhada para uma cortadeira,

oportunidade na qual as fibras são cortadas, conforme comprimentos acordados previamente com os

clientes, dependendo dos processos de transformação posteriores. Os mais típicos: [CONFIDENCIAL].

69. Por fim, a fibra cortada vai ser acondicionada num equipamento conhecido como prensa,

formando-se fardo de peso pré-definido, contendo diversas informações - além da identificação do

produto - para posterior rastreabilidade. Finalmente, os fardos são colocados num armazém, de onde são

enviados aos clientes finais.

70. De acordo com a peticionária, o produto objeto da investigação e o produto similar

doméstico possuem as mesmas matérias-primas, características físicas, usos e aplicações e demais

características, sendo, portanto, idênticos. Afirma tratar-se de commodity amplamente utilizada no

mercado global, todas provenientes da mesma rota produtiva - PTA + MEG -, com características físico-

químicas, embalagens similares.

71. No entanto, registre-se que, quanto às fibras de poliéster de origem reciclada, de acordo

com a peticionária, [CONFIDENCIAL].

72. Quanto a esse ponto, a Abrafas esclareceu, em resposta ao Ofício de informação

complementar SEI nº 7617/2023/MDIC, que [CONFIDENCIAL].

73. Com relação à substitutibilidade da fibra sintética de poliéster de origem reciclada pela fibra

sintética de poliéster de origem virgem, conforme mencionado no item 2.1, a peticionária informou que a

fibra sintética de poliéster de origem reciclada atenderia satisfatoriamente a todas características técnicas



exigidas pelos clientes, sem nenhum demérito em relação às características apresentadas pela fibra

sintética de poliéster de origem virgem, e que a fibra com a característica que o cliente procura poderia ser

disponibilizada pelo fornecedor que trabalha com fibra virgem e não pelo que trabalha com fibra reciclada,

ou vice-versa.

74. Assim, com relação às fibras de poliéster de origem reciclada fabricadas no Brasil, em

análise preliminar, a ser aprofundada ao longo da investigação, verifica-se que teriam processo produtivo

distinto ao do produto importado. Com relação às formas de apresentação e características físicas, as

fibras de poliéster de origem virgem da investigação substituiriam as fibras de poliéster de origem

reciclada produzidas pela indústria doméstica em suas aplicações, não sendo conhecidas, nessa fase

processual, diferenças em relação aos usos e aplicações que poderiam diferenciar o produto importado do

similar nacional. Destaque-se, de toda sorte, haver produção nacional de fibras de poliéster tanto de

origem virgem quanto de origem reciclada.

75. A peticionária informou que as fibras de poliéster não estão sujeitas a normas ou

regulamentos técnicos no Brasil.

2.4 Da similaridade

76. O § 1   do art. 9   do Decreto n   8.058, de 2013, estabelece lista dos critérios objetivos com

base nos quais a similaridade deve ser avaliada. O § 2   do mesmo artigo estabelece que tais critérios não

constituem lista exaustiva e que nenhum deles, isoladamente ou em conjunto, será necessariamente

capaz de fornecer indicação decisiva.

77. Dessa forma, conforme informações obtidas na petição, o produto objeto da investigação e o

produto produzido no Brasil:

(i) são produzidos a partir das mesmas matérias-primas, em relação à fibra de poliéster de

origem virgem;

(ii) apresentam as mesmas características físicas e químicas, apresentando-se na forma de

fibras sintéticas descontínuas, não cardadas e não penteadas, sendo compostas precipuamente, no caso

das fibras virgens, por polímero poli(etileno) tereftalato, conhecido como poliéster, que pode ser obtido por

intermédio de duas rotas de produção: a do DMT (Dimetil Tereftalato + MEG) ou a do PTA (Ácido

Terefetálico Puro + MEG - Monoetilenoglicol);

(iii) não estão submetidos a normas ou regulamentos técnicos;

(iv) são produzidos segundo processo de fabricação semelhante, em relação à fibra de poliéster

de origem virgem;

(v) têm os mesmos usos e aplicações; e

(vi) apresentam alto grau de substitutibilidade, visto que se trata do mesmo produto, com

concorrência baseada principalmente no fator preço, nas condições de pagamento e assistência técnica.

Ademais, foram considerados concorrentes entre si, visto que se destinam ambos aos mesmos segmentos

industriais e comerciais.

78. Quanto aos canais de distribuição, a peticionária afirmou que a cadeia de fornecimento inclui

fabricantes, distribuidores e revendedores. No caso da Indorama, os fabricantes vendem as fibras para

empresas de fiação e tecelagem, que por sua vez produzem os produtos finais para distribuição em lojas

de varejo ou diretamente para consumidores industriais. Os distribuidores e os revendedores compram as

fibras de poliéster de empresas produtoras e revendem os materiais para os clientes finais (empresas de

fiação e tecelagem). De acordo com a peticionária, quanto ao produto importado, as empresas produtoras

estrangeiras vendem seus produtos para tradings, que revendem para empresas de fiação e tecelagem ou

estas são importadoras diretas. Já no caso da Ecofabril, [CONFIDENCIAL].

2.5 Da conclusão a respeito do produto e da similaridade

79. Tendo em conta a descrição detalhada contida no item 2.1 deste documento, conclui-se que,

para fins de início da investigação, o produto objeto da investigação são as fibras sintéticas de poliéster,

que englobam as fibras de origem reciclada ou virgem, quando originárias da China, da Malásia, da

Tailândia, do Vietnã e da Índia.

o o o
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80. Ademais, não obstante a conclusão preliminar de que as fibras de poliéster de origem

reciclada fabricadas no Brasil apresentam processo produtivo distinto ao do produto importado, verifica-se

que as fibras de poliéster de origem virgem substituiriam as fibras de poliéster de origem reciclada

produzidas pela indústria doméstica em suas aplicações, não sendo conhecidas, nessa fase processual,

diferenças em relação aos usos e aplicações que poderiam diferenciar o produto importado do similar

nacional.

81. Dessa forma, considerando-se o § 2   do art. 9   do Decreto n   8.058, que estabelece que os

critérios de similaridade não constituem lista exaustiva e que nenhum deles, isoladamente ou em conjunto,

será necessariamente capaz de fornecer indicação decisiva, bem como o caput do art. 9    do mesmo

Decreto, que define que o termo "produto similar" será entendido como o produto idêntico, igual sob todos

os aspectos ao produto objeto da petição investigação ou, na sua ausência, outro produto que, embora

não exatamente igual sob todos os aspectos, apresente características muito próximas às do produto

objeto da petição de investigação, concluiu-se, para fins de início da investigação, que o produto fabricado

no Brasil é similar ao produto objeto da investigação.

3 DA INDÚSTRIA DOMÉSTICA

82. O art. 34 do Decreto nº 8.058, de 2013, define indústria doméstica como a totalidade dos

produtores do produto similar doméstico. Nos casos em que não for possível reunir a totalidade destes

produtores, o termo "indústria doméstica" será definido como o conjunto de produtores cuja produção

conjunta constitua proporção significativa da produção nacional total do produto similar doméstico.

83. Para fins de início de investigação, a indústria doméstica foi definida com as linhas de

produção de fibras de poliéster da Indorama e da Ecofabril, responsáveis por 72,9% da produção nacional

brasileira do produto similar no período compreendido entre julho de 2022 a junho de 2023 (P5), conforme

dados apresentados no item 1.3 deste documento.

4 DOS INDÍCIOS DE DUMPING

84. De acordo com o art. 7   do Decreto n   8.058, de 2013, considera-se prática de dumping a

introdução de um bem no mercado brasileiro, inclusive sob as modalidades de drawback, a um preço de

exportação inferior ao valor normal.

85. Na presente análise, utilizou-se o período de julho de 2022 a junho de 2023, a fim de se

verificar a existência de indícios de prática de dumping nas exportações para o Brasil de fibras de poliéster

originárias da China, da Malásia, da Tailândia, do Vietnã e da Índia.

86. Destaque-se que todas as informações apresentadas pela peticionária para evidenciar a

existência de dumping nas exportações das origens investigadas para o Brasil foram conferidas pela

autoridade investigadora. Os casos de divergência quanto aos dados ou à metodologia proposta são

apontados nos tópicos pertinentes, juntamente com a solução adotada.

4.1 Da China

4.1.1 Do valor normal da China para fins de início da investigação

87. De acordo com o item "iii" do Art. 5.2 do Acordo Antidumping, incorporado ao ordenamento

jurídico brasileiro por meio do Decreto nº 1.355, de 30 de dezembro de 1994, a petição deverá conter

informação sobre os preços pelos quais o produto similar é vendido quando destinado ao consumo no

mercado doméstico do país de origem ou de exportação ou, quando for o caso, informação sobre os

preços pelos quais o produto é vendido pelo país de origem ou de exportação a um terceiro país ou sobre

o preço construído do produto.

88. Para fins de início da investigação, optou-se pela construção do valor normal com base nos

dados fornecidos pela peticionária. O valor normal foi construído a partir de valor razoável dos custos de

produção, acrescidos de montante a título de despesas gerais, administrativas e de vendas, bem como de

um montante a título de lucro.

89. A peticionária [CONFIDENCIAL], esclarecendo, posteriormente, em resposta ao Ofício de

informação complementar SEI nº 7617/2023/MDIC, que [CONFIDENCIAL].

o o o
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90. Desse modo, partindo-se da estrutura de custo de fabricação do produto similar fornecida

pela [CONFIDENCIAL] para as fibras de poliéster, o valor normal foi construído considerando-se as

seguintes rubricas:

a) matérias-primas;

b) utilidades;

c) mão de obra direta;

d) outros custos;

e) despesas gerais e administrativas; e

f) margem de lucro.

91. Ressalte-se que as evidências fornecidas de coeficientes de custeio, apresentadas como

anexos à petição, serão conferidas na ocasião da verificação in loco junto à indústria doméstica, de modo a

se atestar a acurácia das informações prestadas pela peticionária.

4.1.1.1 Das matérias-primas

92. As fibras de poliéster têm como matérias-primas principais o monoetilenoglicol (MEG) e o

ácido tereftálico puro (PTA), sendo que o primeiro é comumente classificado na Nomenclatura Comum do

Mercosul (NCM) no subitem 2905.31.00 e o segundo, no 2917.36.00.

93. De acordo com a peticionária, essas duas matérias-primas [CONFIDENCIAL]. Para fins de

preço desses componentes, a Abrafas utilizou as cotações tal como publicadas pelo IHS - Chemical Market

Analytics. A referência comum para todas as origens em questão é o mercado spot do Nordeste da Ásia.

Destaque-se que a publicação apresenta preços do PTA e do MEG para as seguintes regiões, conforme

dados apresentados pela peticionária: Ásia, América do Norte e Nordeste da Ásia.

94. As informações da Chemical Market Analytics, no entanto, não são públicas. Assim, por força

de contrato, a empresa apresentou o resumo confidencial das cotações mensais (P5) para ambas as

matérias-primas, conforme tabela abaixo.

[CONFIDENCIAL]

95. Como a cotação do produto já se encontra em bases CFR, a peticionária afirmou ser

necessário apenas acrescentar eventual imposto de importação. Ao ser questionada por meio do Ofício de

informação complementar SEI Nº 7617/2023/MDIC por que foi inserido na cotação das matérias-primas

em bases CFR para a China o percentual referente ao imposto de importação, tendo em vista que o preço

das matérias-primas foi apurado no Nordeste da Ásia, a peticionária esclareceu que, considerando que o

Incoterm CFR inclui custo e frete até o porto de destino, os custos de internação do produto, tal como o

pagamento do imposto de importação e demais despesas para retirar o produto do local alfandegado são

do comprador. Como a Abrafas partiu do pressuposto de que as empresas dessas origens (que são

distintas) teriam de adquirir o produto de comprador independente, assumiu-se que cada uma delas faria

a importação com base nas cotações apresentadas. Logo, a base de preços CFR não incluiria as despesas

de internação do produto, motivo pelo qual foi acrescido valor mínimo relativo ao eventual imposto de

importação.

96. Para a composição do custo do MEG e do PTA utilizou-se o valor das tarifas de importação

para cada origem, obtidos do TradeMap, via plataforma MacMap. Para isso, pesquisou-se no TradeMap

dados de importação do SH 2905.31 e do SH 2917.36 para cada origem investigada e posteriormente foi

acessada a plataforma MacMap ao clicar em "Tariff data". A plataforma apresentou os dados de tarifas de

importação para as origens investigadas conforme tabela abaixo:

MFN importação MEG PTA

China 5.50% 6.50%

Vietnã 0.00% 0.00%

Malásia 0.00% 0.00%

Tailândia 0.00% 0.00%

Índia 5.00% 5.00%



97. Para ambas as matérias-primas, o coeficiente técnico foi obtido [CONFIDENCIAL].

98. Portanto, a partir da multiplicação dos preços das matérias-primas, já considerando os

respectivos impostos de importação, pelos coeficientes técnicos obtidos a partir dos dados da

[CONFIDENCIAL], chega-se ao custo das rubricas "MEG" e "PTA" para cada uma das origens investigadas,

conforme tabelas abaixo.

[CONFIDENCIAL]

Custo do MEG / Origem
Valor (US$/t)*

(A)

Coeficiente (t/t)

(B)

Custo (US$/t)

A*B

China [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Vietnã [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Tailândia [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Malásia [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Índia [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONFIDENCIAL]

Custo do PTA / Origem
Valor (US$/t)*

(A)

Coeficiente (t/t)

(B)

Custo (US$/t)

A*B

China [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Vietnã [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Tailândia [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Malásia [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Índia [CONF.] [CONF.] [CONF.]

4.1.1.2 Da mão de obra

99. O coeficiente técnico para a mão de obra foi obtido pela peticionária a partir da

[CONFIDENCIAL]. Os números de empregados foram extraídos do apêndice XIV, ao passo que os dados de

produção, dos apêndices de custos. Esse coeficiente foi de [CONFIDENCIAL]. A tabela abaixo resume os

cálculos:

[CONFIDENCIAL]

100. Ressalte-se que, após a resposta ao Ofício de informação complementar n°

7617/2023/MDIC, no apêndice II (valor normal) constou um novo cálculo para o coeficiente técnico da

mão de obra, que considerou [CONFIDENCIAL]. Não foram encontradas justificativas para tal alteração, de

modo que, para fins da presente análise, considerou-se o coeficiente de [CONFIDENCIAL], conforme

anteriormente apresentado.

101. Para se estimar o valor mensal da mão de obra na China, a peticionária utilizou o montante

correspondente ao indicador "wages in manufacturing" atribuído ao país pelo sítio eletrônico

https://tradingeconomics.com. Segundo a fonte, o salário anual (2022) na indústria chinesa foi da ordem

de CNY 97.528,00. Tendo em vista não ter havido informação para os meses de 2023, assumiu o mesmo

valor para P5 como um todo. Assim, dividindo-se o salário anual por 12, foi encontrado o salário mensal de

CNY 8.127,33. Com base na cotação média de P5 renminbi x dólar, divulgada pelo Banco Central do Brasil

(6,733) -, chegou-se ao salário mensal de US$ 1.206,96 para a mão de obra ligada à produção na China.

102. A partir do coeficiente técnico e do salário mensal da mão de obra, o custo com mão de

obra para fabricação de fibras de poliéster na China foi calculado em [CONFIDENCIAL].

4.1.1.3 Dos outros custos

103. Para os demais componentes do valor normal construído, a peticionária se baseou na

estrutura de custos da [CONFIDENCIAL]. Assim, foi calculada relação entre cada rubrica reportada para o

seu custo de produção, conforme apêndice XVIII à petição - exceto [CONFIDENCIAL] e mão de obra - e o

somatório das matérias-primas principais ([CONFIDENCIAL]). A tabela abaixo apresenta os resultados

obtidos.

[CONFIDENCIAL]



104. Esses percentuais foram aplicados aos custos com PTA e MEG para a fabricação de uma

tonelada de fibras de poliéster na China, estimados conforme descrito no item 4.1.1.1. Os resultados são

apresentados abaixo.

[CONFIDENCIAL]

China

Preço (US$/t) Coeficiente Téc. Custo (US$/t)

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Mão de obra [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Custo de manufatura - - 1.239,30

4.1.1.4 Das despesas e da margem de lucro

105. Para fins de cálculo das despesas comerciais, administrativas e financeiras tanto para China

quanto para Vietnã, a Abrafas utilizou a demonstração financeira consolidada da Far Eastern New Century

Corporation (https://www.fenc.com/index.aspx?lang=en). A Far Eastern foi utilizada em razão de atuar no

segmento de fibras químicas, particularmente de poliéster, e de ser uma das líderes mundiais na produção

do produto.

106. A peticionária ressaltou que, como se vê de sua estrutura organizacional, apresentada no

anexo art_48e à petição, a Far Eastern tem uma divisão específica de poliéster e que abrange o produto

objeto da investigação. Ademais, de acordo com o anexo, 60% da produção da Far Eastern é direcionada à

exportação.

107. Embora a Far Eastern New Century tenha sede em Taipé Chinês, a peticionária destacou

que ela possui diversas partes relacionadas atuando (e produzindo fibras de poliéster) na Ásia, inclusive

nos países investigados. Assim, a peticionária destaca: Far Eastern Polytex (Vietnam), empresa subsidiária:

https://www.fenc.vn/en/ (pela página eletrônica da empresa, observa-se que há produção de fibras de

poliéster naquele país); e a Far Eastern Industries (Shanghai) Ltd (Polyester Business), empresa subsidiária.

108. Nas demonstrações financeiras consolidadas do grupo também e possível identificar, no

item "Subsidiaries included in the consolidated financial statements" as empresas Far Eastern Industries

(Shanghai) Ltd. e Far Eastern Polytex (Vietnam) Ltd. Segundo o mesmo item, a natureza das atividades da

primeira seria relacionada a "Chemical fiber production" e a da segunda, a "Chemical fiber and textile

production".

109. O sumário dos resultados da empresa foi obtido a partir de próprio relatório financeiro. No

momento da apresentação da petição, os dados de 2023 não estavam disponíveis, assim, a peticionária

utilizou o resultado do ano de 2022 para elaboração de seus cálculos. Contudo, no momento de

elaboração deste documento, os dados referentes a P5 já se encontravam disponibilizados. Assim, foram

calculados os percentuais referentes às despesas operacionais totais e ao lucro operacional atualizados

para P5, conforme tabela abaixo.

Indicadores financeiros da Far Eastern em P5, em mil NTD (novos dólares taiwaneses)

Rubrica Valores Proporção em Relação aos Custos Operacionais

Receitas operacionais 56.119.500 -

Custos operacionais 1.362.889 -

Lucro bruto 44.756.611 -

Despesas operacionais totais 3.961.287 16,1%



Lucro operacional 1.525.379 5,5%

Fonte: Far Eastern - Relatório financeiro P5.

Elaboração: ABRAFAS.

110. Esses percentuais foram aplicados ao custo de manufatura para a fabricação de uma

tonelada de fibras de poliéster na China, estimados conforme descrito no item 4.1.1.3. Os resultados são

apresentados abaixo.

Custo de manufatura - 1.239,30

Despesas operacionais 16,1% 199,13

Lucro 5,5% 67,58

4.1.1.5 Do valor normal construído

111. Considerando toda a metodologia supramencionada, o valor normal construído para fins da

presente análise alcançou o montante de US$ 1.506,01/t (mil quinhentos e seis dólares estadunidenses e

um centavo por tonelada), na condição delivered, conforme tabela abaixo:

VALOR NORMAL CONSTRUÍDO - CHINA

[CONFIDENCIAL]

Rubricas Preço Coeficiente Técnico Custo unitário do produto

US$ várias/t US$/t

(A) Matéria-Prima 1 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 2 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 3 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 4 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 5 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 6 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(B) Mão de Obra Direta 1.206,94 [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 1 Depreciação [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 2 Manutenção [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 3 Outros CFs [CONF.] [CONF.]

(D) Custo de Produção (A+B+C) 1.239,30

(E) Despesas Gerais e Administrativas 16,1% 199,13

(F) Despesas Comerciais

(G) Despesas Financeiras -

(H) Custo Total (D+E+F+G) 1.438,43

(I)Lucro 5,5% 67,58

(J) Preço delivered (H+I) 1.506,01

4.1.2 Do preço de exportação da China

112. O preço de exportação, caso o produtor seja o exportador do produto objeto da

investigação, é o valor recebido, ou a receber, pelo produto exportado ao Brasil, líquido de tributos,

descontos ou reduções efetivamente concedidos e diretamente relacionados com as vendas do produto

investigado.

113. Para fins de apuração do preço de exportação de fibras de poliéster da China para o Brasil,

foram consideradas as respectivas exportações destinadas ao mercado brasileiro efetuadas no período de

análise de indícios de dumping, ou seja, entre julho de 2022 a junho de 2023.

114. As informações referentes aos preços de exportação foram apuradas tendo por base os

dados detalhados das importações brasileiras, disponibilizados pela Secretaria Especial da Receita Federal

do Brasil (RFB), do Ministério da Fazenda, na condição FOB, excluindo-se as importações de produtos

identificados como não sendo o produto objeto da investigação.

Preço de Exportação - China

[RESTRITO]



Valor FOB (US$) Volume (t) Preço de Exportação FOB (US$/t)

[REST.] [REST.] 1.038,37

115. Desse modo, dividindo-se o valor total FOB das importações do produto objeto da

investigação, no período de análise de indícios de dumping, pelo respectivo volume importado, em

toneladas, apurou-se o preço de exportação da China de US$ 1.038,37/t (mil e trinta e oito dólares

estadunidenses e trinta e sete centavos por tonelada), na condição FOB.

4.1.3 Da margem de dumping da China

116. A margem absoluta de dumping é definida como a diferença entre o valor normal e o preço

de exportação, e a margem relativa de dumping se constitui na razão entre a margem de dumping

absoluta e o preço de exportação.

117. Para fins de início da investigação, considerou-se apropriada a comparação do valor normal

na condição delivered com o preço de exportação FOB, uma vez que ambos contemplam as despesas de

frete interno no mercado de origem, sendo o frete para os clientes, no caso do valor normal, e o frete para

o porto, no caso do preço de exportação.

118. Apresentam-se a seguir as margens de dumping absoluta e relativa apuradas para a China.

Margem de Dumping

Valor Normal

(US$/t)

(a)

Preço de Exportação

(US$/t)

(b)

Margem de Dumping

Absoluta

(c) = (a) - (b)

Margem de Dumping

Relativa (%)

(d) = (c)/(b)

1.506,01 1.038,37 467,64 45,0%

111. Desse modo, para fins de início desta investigação, apurou-se que a margem de dumping da

China alcançou US$ 467,64/t (quatrocentos e sessenta e sete dólares estadunidenses e sessenta e quatro

centavos por tonelada).

4.2 Do Vietnã

4.2.1 Do valor normal do Vietnã para fins de início da investigação

119. Partindo-se da estrutura de custo de fabricação do produto similar fornecida pela

[CONFIDENCIAL] para as fibras de poliéster, o valor normal foi construído considerando-se as seguintes

rubricas:

a) matérias-primas;

b) utilidades;

c) mão de obra direta;

d) outros custos;

e) despesas gerais e administrativas; e

f) margem de lucro.

120. Ressalte-se que as evidências fornecidas de coeficientes de custeio, apresentadas como

anexos à petição, serão conferidas na ocasião da verificação in loco junto à indústria doméstica, de modo a

se atestar a acurácia das informações prestadas pela peticionária.

4.2.1.1 Das matérias-primas

121. Conforme explicado no item 4.1.1.1, o preço das matérias-primas principais (PTA e MEG) foi

apurado, para todas as origens investigadas, a partir da publicação Chemical Market Analytics, levando-se

em conta, especificamente o preço divulgado para o Nordeste da Ásia, o qual alcançou US$

[CONFIDENCIAL]/t, no caso do MEG, e US$ [CONFIDENCIAL]/t, no caso do PTA ambos na condição CFR.

122. Como o imposto de importação para esses itens no Vietnã equivale a 0,00% (segundo

dados trazidos pela peticionária e conferidos pela autoridade investigadora, por meio do portal eletrônico

da Organização Mundial do Comércio), os preços finais considerados para as matérias-primas foram os

indicados no parágrafo anterior.

4.2.1.2 Dos Coeficientes técnicos



123. Já os coeficientes técnicos foram obtidos [CONFIDENCIAL], conforme seção 4.1.1.1 deste

Parecer. Esses coeficientes técnicos corresponderam a [CONFIDENCIAL] por tonelada de fibra de poliéster

produzida.

124. A tabela a seguir apresenta o custo com PTA e MEG para a fabricação de uma tonelada de

fibra de poliéster no Vietnã, conforme a metodologia descrita.

[CONFIDENCIAL]

4.2.1.3 Da mão de obra

125. Conforme apresentado no item 4.1.1.2, o coeficiente técnico foi obtido pela peticionária a

partir da [CONFIDENCIAL]. Os números de empregados foram extraídos do apêndice XIV, ao passo que os

dados de produção, dos apêndices de custos. Esse coeficiente foi de [CONFIDENCIAL]. A tabela abaixo

resume os cálculos:

[CONFIDENCIAL]

126. Para se estimar o valor mensal da mão de obra no Vietnã, a peticionária utilizou o sítio

eletrônico https://tradingeconomics.com, considerando especificamente o indicador "wages in

manufacturing". De acordo com a peticionária, o salário mensal em P5 na indústria no Vietnã teria sido da

ordem de VND 7.700.000,00. Foram revisados os cálculos e considerou-se a média dos quatro preços

constantes em P5 (julho de 2022 a junho de 2023) no sítio trading economics (VND 7.660.000, VND

7.700.000, VND 7.900.000 e VND 7.815.000), chegando ao valor de VND 7.768.750. Outro ajuste realizado

foi em relação ao câmbio, com a utilização da paridade de venda, ao invés da paridade de compra. Com

base na média da cotação Dong vietnamita x dólar pela paridade de venda, divulgada pelo Banco Central

do Brasil (VND 23.712,31) -, chegou-se ao valor mensal de US$ 327,63 a título de mão de obra.

127. A partir do coeficiente técnico e do valor mensal da mão de obra, o valor da rubrica mão de

obra para o Vietnã foi calculado em [CONFIDENCIAL]. A tabela a seguir apresenta o cálculo efetuado.

[CONFIDENCIAL]

Vietnã

Salário mensal (moeda local) 7.768.750,00

Câmbio 23.712,31

Salário mensal (US$) 327,63

Coeficiente técnico [CONF.]

Custo (US$/t) [CONF.]

4.2.1.4 Dos outros custos

128. Para os demais itens do custo de manufatura, a metodologia de cálculo foi similar à

apresentada na seção 4.1.1.3 deste Parecer. Assim, foi calculada relação entre cada rubrica reportada para

o seu custo de produção, conforme apêndice XVIII à petição - exceto [CONFIDENCIAL] e mão de obra - e o

somatório das matérias-primas principais ([CONFIDENCIAL]).

129. Esses percentuais foram aplicados aos custos com PTA e MEG para a fabricação de uma

tonelada de fibras de poliéster no Vietnã, estimados conforme descrito no item 4.2.1.1. Os resultados são

apresentados abaixo.

[CONFIDENCIAL]

Vietnã

Preço (US$/t) Coeficiente Téc. Custo (US$/t)

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Mão de obra 327,63 [CONF.] [CONF.]

[CONF.] - [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]



[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Custo de manufatura - - 1.123,83

4.2.1.5 Das despesas e da margem de lucro

130. Para fins de cálculo das despesas comerciais, administrativas e financeiras tanto para China

quanto para o Vietnã, a Abrafas utilizou a demonstração financeira consolidada da Far Eastern New

Century Corporation (https://www.fenc.com/index.aspx?lang=en), conforme motivação e metodologia

expostas no item 4.1.1.4.

131. Os percentuais obtidos a partir dos demonstrativos financeiros da empresa (igualmente

apresentados no item 4.1.1.4) foram multiplicados pelo custo de manufatura de fibras de poliéster no

Vietnã, correspondente à soma dos valores calculados nos itens 4.2.1.1, 4.2.1.2 e 4.2.1.3 deste documento.

132. A tabela a seguir apresenta o cálculo realizados e os resultados alcançados.

Custo de manufatura - 1.123,83

Despesas operacionais 16,1% 180,57

Lucro 5,5% 61,28

4.2.1.6 Do valor normal construído

133. Considerando toda a metodologia supramencionada, o valor normal construído para fins da

presente análise, para o Vietnã, alcançou o montante de US$ 1.365,69/t (mil trezentos e sessenta e cinco

dólares estadunidenses e sessenta e nove centavos por tonelada), na condição delivered, conforme tabela

abaixo:

VALOR NORMAL CONSTRUÍDO - Vietnã

[CONFIDENCIAL]

Rubricas Preço Coeficiente Técnico Custo unitário do produto

US$ várias/t US$/t

(A) Matéria-Prima 1 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 2 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 3 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 4 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 5 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 6 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(B) Mão de Obra Direta 327,63 [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 1 Depreciação [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 2 Manutenção [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 3 Outros CFs [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(D) Custo de Produção (A+B+C) 1.123,82

(E) Despesas Gerais e Administrativas 16,1% 180,57

(F) Despesas Comerciais

(G) Despesas Financeiras -

(H) Custo Total (D+E+F+G) 1.304,41

(I)Lucro 5,5% 61,28

(J) Preço delivered (H+I) 1.365,69

4.2.2 Do preço de exportação do Vietnã

134. Para fins de apuração do preço de exportação de fibras de poliéster do Vietnã para o Brasil,

foram consideradas as respectivas exportações destinadas ao mercado brasileiro efetuadas no período de

análise de indícios de dumping, ou seja, entre julho de 2022 a junho de 2023.



135. As informações referentes aos preços de exportação foram apuradas tendo por base os

dados detalhados das importações brasileiras, disponibilizados pela Secretaria Especial da Receita Federal

do Brasil (RFB), do Ministério da Fazenda, na condição FOB, excluindo-se as importações de produtos

identificados como não sendo o produto objeto da investigação.

Preço de Exportação - Vietnã

[RESTRITO]

Valor FOB (US$) Volume (t) Preço de Exportação FOB (US$/t)

[REST.] [REST.] 980,44

136. Desse modo, dividindo-se o valor total FOB das importações do produto objeto da

investigação, no período de análise de indícios de dumping, pelo respectivo volume importado, em

toneladas, apurou-se o preço de exportação do Vietnã de US$ 980,44/t (novecentos e oitenta dólares

estadunidenses e quarenta e quatro centavos por tonelada), na condição FOB.

4.2.3 Da margem de dumping do Vietnã

137. A margem absoluta de dumping é definida como a diferença entre o valor normal e o preço

de exportação, e a margem relativa de dumping se constitui na razão entre a margem de dumping

absoluta e o preço de exportação.

138. Para fins de início da investigação, considerou-se apropriada a comparação do valor normal

na condição delivered com o preço de exportação FOB, uma vez que ambos contemplam as despesas de

frete interno no mercado de origem, sendo o frete para os clientes, no caso do valor normal, e o frete para

o porto, no caso do preço de exportação.

139. Apresentam-se a seguir as margens de dumping absoluta e relativa apuradas para o Vietnã.

Desse modo, para fins de início desta investigação, apurou-se que a margem de dumping do Vietnã

alcançou US$ 385,25/t (trezentos e oitenta e cinco dólares estadunidenses e vinte e cinco centavos por

tonelada).

Margem de Dumping

Valor Normal

(US$/t)

(a)

Preço de Exportação

(US$/t)

(b)

Margem de Dumping

Absoluta

(c) = (a) - (b)

Margem de Dumping

Relativa (%)

(d) = (c)/(b)

1.365,69 980,44 385,25 39,3%

4.3 Da Tailândia

4.3.1 Do valor normal da Tailândia para fins de início da investigação

140. Partindo-se da estrutura de custo de fabricação do produto similar fornecida pela

[CONFIDENCIAL] para as fibras de poliéster, o valor normal foi construído considerando-se as seguintes

rubricas:

a) matérias-primas;

b) utilidades;

c) mão de obra direta;

d) outros custos;

e) despesas gerais e administrativas; e

f) margem de lucro.

141. Ressalte-se que as evidências fornecidas de coeficientes de custeio, apresentadas como

anexos à petição, serão conferidas na ocasião da verificação in loco junto à indústria doméstica, de modo a

se atestar a acurácia das informações prestadas pela peticionária.

4.3.1.1 Das matérias-primas

142. Conforme explicado no item 4.1.1.1, o preço das matérias-primas principais (PTA e MEG) foi

apurado, para todas as origens investigadas, a partir da publicação Chemical Market Analytics, levando-se

em conta, especificamente o preço divulgado para o Nordeste da Ásia, o qual alcançou US$



[CONFIDENCIAL] /t, no caso do MEG, e US$ [CONFIDENCIAL] /t, no caso do PTA, ambos na condição CFR.

143. Como o imposto de importação para esses itens na Tailândia equivale a 0,00% (segundo

dados trazidos pela peticionária e conferidos pela autoridade investigadora, por meio do portal eletrônico

da Organização Mundial do Comércio), os preços finais considerados para as matérias-primas foram os

indicados no parágrafo anterior.

144. Já os coeficientes técnicos foram obtidos [CONFIDENCIAL], conforme seção 4.1.1.1 deste

Parecer. Esses coeficientes técnicos corresponderam a [CONFIDENCIAL] por tonelada de fibra de poliéster

produzida.

145. A tabela a seguir apresenta o custo com PTA e MEG para a fabricação de uma tonelada de

fibra de poliéster na Tailândia, conforme a metodologia descrita.

[CONFIDENCIAL]

4.3.1.2 Da mão de obra

146. Conforme apresentado no item 4.1.1.2, o coeficiente técnico foi obtido pela peticionária a

partir da [CONFIDENCIAL]. Os números de empregados foram extraídos do apêndice XIV, ao passo que os

dados de produção, dos apêndices de custos. Esse coeficiente foi de [CONFIDENCIAL]. A tabela abaixo

resume os cálculos:

[CONFIDENCIAL]

147. Para se estimar o valor mensal da mão de obra na Tailândia, a peticionária utilizou o sítio

eletrônico https://tradingeconomics.com, considerando especificamente o indicador "wages in

manufacturing". De acordo com a peticionária, o salário mensal em P5 na indústria na Tailândia teria sido da

ordem de THB 14.541,07. Foram revisados os cálculos e considerou-se a média dos quatro preços

constantes em P5 (julho de 2022 a junho de 2023) no sítio trading economics (THB 14.207,80, THB

14.541,07, THB 14.293,16 e THB 14.613,04), chegando à média de THB 14.413,77. Outro ajuste realizado foi

em relação ao câmbio, com a utilização da paridade de venda, ao invés da paridade de compra. Com base

na média da cotação bath Tailândia x dólar pela paridade de venda, divulgada pelo Banco Central do Brasil

(THB 35,29478) -, chegou-se ao valor mensal de US$ 408,38 a título de mão de obra.

148. A partir do coeficiente técnico e do valor mensal da mão de obra, o valor da rubrica mão de

obra para a Tailândia foi calculado em [CONFIDENCIAL]. A tabela a seguir apresenta o cálculo efetuado.

[CONFIDENCIAL]

Tailândia

Salário mensal (moeda local) 14.413,77

Câmbio 35,29478

Salário mensal (US$) 408,38

Coeficiente técnico [CONF.]

Custo (US$/t) [CONF.]

4.3.1.3 Dos outros custos

149. Para os demais itens do custo de manufatura, a metodologia de cálculo foi similar à

apresentada na seção 4.1.1.3 deste Parecer. Assim, foi calculada relação entre cada rubrica reportada para

o seu custo de produção, conforme apêndice XVIII à petição - exceto [CONFIDENCIAL] e mão de obra - e o

somatório das matérias-primas principais ([CONFIDENCIAL]).

150. Esses percentuais foram aplicados aos custos com PTA e MEG para a fabricação de uma

tonelada de fibras de poliéster na Tailândia, estimados conforme descrito no item 4.3.1.1. Os resultados são

apresentados abaixo.

[CONFIDENCIAL]

Tailândia

Preço (US$/t) Coeficiente Téc. Custo (US$/t)

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]



Mão de obra 408,38 [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Custo de manufatura - - 1.128,06

4.3.1.4 Das despesas e da margem de lucro

151. Para fins de cálculo das despesas comerciais, administrativas e financeiras para a Tailândia,

a Abrafas utilizou a demonstração financeira consolidada da Indorama Ventures Public Company Limited

(https://www.indoramaventures.com/en/home). A peticionária selecionou a Indorama Ventures, com sede

e fábrica na Tailândia, alegando ser esta uma das principais fabricantes mundiais de fibras de poliéster.

152. Conforme verificado em seu sítio eletrônico, a empresa informa fabricar fibras de poliéster:

Our fibers portfolio consists of polyester fibers and yarns, polyolefin fibers, bicomponent fibers,

and fibers for automotive textiles, which consist of nylon 6.6, composite fibers, rayon and aramid. These

products are grouped into five categories: Home, Apparel, Hygiene and Medical, Automotive, and

industrial/ technical. (grifo nosso)

153. Também foi possível identificar no sítio eletrônico da empresa pelo menos uma unidade

produtiva na Tailândia que fabrica fibras de poliéster, localizada em Nakhon Pathom.

154. O sumário dos resultados da empresa foi obtido a partir de próprio relatório financeiro

(anexo art_48g, apresentado pela peticionária). Da mesma forma, a peticionária utilizou o resultado do ano

de 2022. Ademais, foi realizado ajuste na rubrica de lucro, para considerar o "profit before tax", em vez do

"profit from operating activities", que havia sido utilizado pela peticionária. Quanto às despesas/receitas

operacionais, incluiu-se no cálculo também as receitas, uma vez que o cômputo proposto pela peticionária

contemplava somente as despesas financeiras. Por fim, os percentuais foram calculados em relação ao

"cost of sales of goods". Os dados específicos estão reproduzidos na tabela abaixo:

Indicadores financeiros da Indorama Ventures em 2022, em mil Baht

Rubrica Valores Relação

Receita com venda de produtos (nota 27) 656.266.448 -

Custo dos produtos vendidos (nota 29) 544.321.267 -

Despesas operacionais (despesas com distribuição, administrativas subtraídas do

resultado financeiro)

(nota 30)

71.964.436,0 13,2%

Margem de lucro 40.103.890 7,4%

4.3.1.5 Do valor normal construído

155. Considerando toda a metodologia supramencionada, o valor normal construído para fins da

presente análise, para a Tailândia, alcançou o montante de US$ 1.360,31/t (mil trezentos e sessenta

dólares estadunidenses e trinta e um centavos por tonelada), na condição delivered, conforme tabela

abaixo:

VALOR NORMAL CONSTRUÍDO - Tailândia

[CONFIDENCIAL]

Rubricas Preço Coeficiente Técnico Custo unitário do produto

US$ várias/t US$/t

(A) Matéria-Prima 1 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 2 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 3 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 4 [CONF.] [CONF.] [CONF.]



(A) Matéria-Prima 5 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 6 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(B) Mão de Obra Direta 408,38 [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 1 Depreciação [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 2 Manutenção [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 3 Outros CFs [CONF.] [CONF.]

(D) Custo de Produção (A+B+C) 1.128,06

(E) Despesas Operacionais 13,2% 149,14

(F) Custo Total (D+E) 1.277,20

(I)Lucro 7,4% 83,11

(J) Preço delivered (H+I) 1.360,31

4.3.2 Do preço de exportação da Tailândia

156. Para fins de apuração do preço de exportação de fibras de poliéster da Tailândia para o

Brasil, foram consideradas as respectivas exportações destinadas ao mercado brasileiro efetuadas no

período de análise de indícios de dumping, ou seja, entre julho de 2022 a junho de 2023.

157. As informações referentes aos preços de exportação foram apuradas tendo por base os

dados detalhados das importações brasileiras, disponibilizados pela Secretaria Especial da Receita Federal

do Brasil (RFB), do Ministério da Fazenda, na condição FOB, excluindo-se as importações de produtos

identificados como não sendo o produto objeto da investigação.

Preço de Exportação - Tailândia

[RESTRITO]

Valor FOB (US$) Volume (t) Preço de Exportação FOB (US$/t)

[REST.] [REST.] 1.071,67

158. Desse modo, dividindo-se o valor total FOB das importações do produto objeto da

investigação, no período de análise de indícios de dumping, pelo respectivo volume importado, em

toneladas, apurou-se o preço de exportação da Tailândia de US$ 1.071,67/t (mil e setenta e um dólares

estadunidenses e sessenta e sete centavos por tonelada), na condição FOB.

4.3.3 Da margem de dumping da Tailândia

159. A margem absoluta de dumping é definida como a diferença entre o valor normal e o preço

de exportação, e a margem relativa de dumping se constitui na razão entre a margem de dumping

absoluta e o preço de exportação.

160. Para fins de início da investigação, considerou-se apropriada a comparação do valor normal

na condição delivered com o preço de exportação FOB, uma vez que ambos contemplam as despesas de

frete interno no mercado de origem, sendo o frete para os clientes, no caso do valor normal, e o frete para

o porto, no caso do preço de exportação.

161. Apresentam-se a seguir as margens de dumping absoluta e relativa apuradas para a

Tailândia.

Margem de Dumping

Valor Normal

(US$/t)

(a)

Preço de Exportação

(US$/t)

(b)

Margem de Dumping

Absoluta

(c) = (a) - (b)

Margem de Dumping

Relativa (%)

(d) = (c)/(b)

1.360,31 1.071,67 288,64 26,9%

113. Desse modo, para fins de início desta investigação, apurou-se que a margem de dumping

da Tailândia alcançou US$ 288,64/t (duzentos e oitenta e oito dólares estadunidenses e sessenta e quatro

centavos por tonelada).

4.4 Da Malásia

4.4.1 Do valor normal da Malásia para fins de início da investigação



162. Partindo-se da estrutura de custo de fabricação do produto similar fornecida pela

[CONFIDENCIAL] para as fibras de poliéster, o valor normal foi construído considerando-se as seguintes

rubricas:

a) matérias-primas;

b) utilidades;

c) mão de obra direta;

d) outros custos;

e) despesas gerais e administrativas; e

f) margem de lucro.

163. Ressalte-se que as evidências fornecidas de coeficientes de custeio, apresentadas como

anexos à petição, serão conferidas na ocasião da verificação in loco junto à indústria doméstica, de modo a

se atestar a acurácia das informações prestadas pela peticionária.

4.4.1.1 Das matérias-primas

164. Conforme explicado no item 4.1.1.1, o preço das matérias-primas principais (PTA e MEG) foi

apurado, para todas as origens investigadas, a partir da publicação Chemical Market Analytics, levando-se

em conta, especificamente o preço divulgado para o Nordeste da Ásia, o qual alcançou US$

[CONFIDENCIAL] /t, no caso do MEG, e US$ [CONFIDENCIAL] /t, no caso do PTA ambos na condição CFR.

165. Como o imposto de importação para esses itens na Malásia equivale a 0,00% (segundo

dados trazidos pela peticionária e conferidos pela autoridade investigadora, por meio do portal eletrônico

da Organização Mundial do Comércio), os preços finais considerados para as matérias-primas foram os

indicados no parágrafo anterior.

166. Já os coeficientes técnicos foram obtidos [CONFIDENCIAL], conforme seção 4.1.1.1 deste

Parecer. Esses coeficientes técnicos corresponderam a [CONFIDENCIAL] por tonelada de fibra de poliéster

produzida.

167. A tabela a seguir apresenta o custo com PTA e MEG para a fabricação de uma tonelada de

fibra de poliéster na Malásia, conforme a metodologia descrita.

[CONFIDENCIAL]

4.4.1.2 Da mão de obra

168. Conforme apresentado no item 4.1.1.2, o coeficiente técnico foi obtido pela peticionária a

partir da [CONFIDENCIAL]. Os números de empregados foram extraídos do apêndice XIV, ao passo que os

dados de produção, dos apêndices de custos. Esse coeficiente foi de [CONFIDENCIAL]. A tabela abaixo

resume os cálculos:

[CONFIDENCIAL]

169. Para se estimar o valor mensal da mão de obra na Malásia, a peticionária utilizou o sítio

eletrônico https://tradingeconomics.com, considerando especificamente o indicador "wages in

manufacturing". De acordo com a peticionária, o salário mensal em P5 na indústria na Malásia teria sido da

ordem de MYR 3.422,5. Foram revisados os cálculos e considerou-se a média para todos os meses de P5

(julho de 2022 a junho de 2023) no sítio trading economics, chegando à média de MYR 3.441,17. Outro

ajuste realizado foi em relação ao câmbio, com a utilização da paridade de venda, ao invés da paridade de

compra. Com base na média da cotação Ringgit malaio x dólar pela paridade de venda, divulgada pelo

Banco Central do Brasil (MYR 4,494068) -, chegou-se ao valor mensal de US$ 765,71 a título de mão de

obra.

170. A partir do coeficiente técnico e do valor mensal da mão de obra, o valor da rubrica mão de

obra para a Malásia foi calculado em [CONFIDENCIAL]. A tabela a seguir apresenta o cálculo efetuado.

[CONFIDENCIAL]

Malásia

Salário mensal (moeda local) 3.441,17



Câmbio 4,494068

Salário mensal (US$) 765,71

Coeficiente técnico [CONF.]

Custo (US$/t) [CONF.]

4.4.1.3 Dos outros custos

171. Para os demais itens do custo de manufatura, a metodologia de cálculo foi similar à

apresentada na seção 4.1.1.3 deste Parecer. Assim, foi calculada relação entre cada rubrica reportada para

o seu custo de produção, conforme apêndice XVIII à petição - exceto [CONFIDENCIAL] e mão de obra - e o

somatório das matérias-primas principais ([CONFIDENCIAL]).

172. Esses percentuais foram aplicados aos custos com PTA e MEG para a fabricação de uma

tonelada de fibras de poliéster na Malásia, estimados conforme descrito no item 4.4.1.1. Os resultados são

apresentados abaixo.

[CONFIDENCIAL]

Malásia

Preço (US$/t) Coeficiente Téc. Custo (US$/t)

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Mão de obra 765,71 [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Custo de manufatura - - 1.146,77

4.4.1.4 Das despesas e da margem de lucro

173. Para fins de cálculo das despesas comerciais, administrativas e financeiras para a Malásia, a

Abrafas utilizou a demonstração financeira consolidada da Recron Malaysia Sdn. Bhd.

(https://www.recronmalaysia.com/). A peticionária informou que, conforme sua página eletrônica, a Recron

é um dos maiores produtores asiáticos de poliéster e de têxteis, tendo as fibras em seu portfólio de

produtos (https://www.recronmalaysia.com/fiber-yarns.html).

174. O sumário dos resultados da empresa foi obtido a partir de próprio relatório financeiro

(anexo art_48f, apresentado pela peticionária). Em que pese a peticionária não ter informado o sítio

eletrônico correspondente para a extração do relatório financeiro, foi possível encontrá-lo publicamente

disponível por meio do seguinte endereço: https://www.ril.com/investors/subsidiaries-

associates/financial-statements-of-subsidiaries/financial-statements-of-subsidiaries-2022-23. Da mesma

forma, tendo em vista que, no momento em que se apresentou a petição, os dados de 2023 não estavam

disponíveis, a peticionária utilizou o resultado do ano de 2022. Foi realizado ajuste no cálculo, tendo em

vista que, não obstante a resposta dada pela peticionária ao Ofício de informação complementar SEI Nº

7617/2023/MDIC com relação à rubrica "cost of materials consumed", considerou-se não estar clara a

correspondência entre tal rubrica e o conceito de custo do produto vendido. Assim, os percentuais foram

calculados sobre a receita com vendas de produtos e empregados na construção do valor normal por

meio de metodologia de cálculo "cálculo por dentro". Os dados específicos estão reproduzidos na tabela

abaixo:

Indicadores financeiros da Recron Malasia em 2022, em milhões de MYR

Rubrica Valores Relação

Receita com venda de produtos 3.950,10 -

Despesas com venda e distribuição 429,59 10,9%



Lucro 275,03 7,0%

4.4.1.5 Do valor normal construído

175. Considerando toda a metodologia supramencionada, o valor normal construído para fins da

presente análise, para a Malásia, alcançou o montante de US$ 1.395,74/t (mil trezentos e noventa e cinco

dólares estadunidenses e setenta e quatro centavos por tonelada), na condição delivered, conforme tabela

abaixo:

VALOR NORMAL CONSTRUÍDO - Malásia

[CONFIDENCIAL]

Rubricas Preço Coeficiente Técnico Custo unitário do produto

US$ várias/t US$/t

(A) Matéria-Prima 1 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 2 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 3 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 4 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 5 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 6 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(B) Mão de Obra Direta 765,71 [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 1 Depreciação [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 2 Manutenção [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 3 Outros CFs [CONF.] [CONF.]

(D) Custo de Produção (A+B+C) 1.146,77

(E) Despesas Operacionais* (*cálculo "por dentro") 10,9% 151,79

(F) Custo Total (D+E) 1.298,56

(I)Lucro* (*cálculo "por dentro") 7,0% 97,18

(J) Preço delivered (H+I) 1.395,74

4.4.2 Do preço de exportação da Malásia

176. Para fins de apuração do preço de exportação de fibras de poliéster da Malásia para o

Brasil, foram consideradas as respectivas exportações destinadas ao mercado brasileiro efetuadas no

período de análise de indícios de dumping, ou seja, entre julho de 2022 a junho de 2023.

177. As informações referentes aos preços de exportação foram apuradas tendo por base os

dados detalhados das importações brasileiras, disponibilizados pela Secretaria Especial da Receita Federal

do Brasil (RFB), do Ministério da Fazenda, na condição FOB, excluindo-se as importações de produtos

identificados como não sendo o produto objeto da investigação.

Preço de Exportação - Tailândia

[RESTRITO]

Valor FOB (US$) Volume (t) Preço de Exportação FOB (US$/t)

[REST.] [REST.] 936,32

178. Desse modo, dividindo-se o valor total FOB das importações do produto objeto da

investigação, no período de análise de indícios de dumping, pelo respectivo volume importado, em

toneladas, apurou-se o preço de exportação da Malásia de US$ 936,32/t (novecentos e trinta e seis

dólares estadunidenses e trinta e dois centavos por tonelada), na condição FOB.

4.4.3 Da margem de dumping da Malásia

179. A margem absoluta de dumping é definida como a diferença entre o valor normal e o preço

de exportação, e a margem relativa de dumping se constitui na razão entre a margem de dumping

absoluta e o preço de exportação.

180. Para fins de início da investigação, considerou-se apropriada a comparação do valor normal

na condição delivered com o preço de exportação FOB, uma vez que ambos contemplam as despesas de

frete interno no mercado de origem, sendo o frete para os clientes, no caso do valor normal, e o frete para



o porto, no caso do preço de exportação.

181. Apresentam-se a seguir as margens de dumping absoluta e relativa apuradas para a

Malásia.

Margem de Dumping

Valor Normal

(US$/t)

(a)

Preço de Exportação

(US$/t)

(b)

Margem de Dumping

Absoluta

(c) = (a) - (b)

Margem de Dumping

Relativa (%)

(d) = (c)/(b)

1.395,74 936,32 459,43 49,1%

114. Desse modo, para fins de início desta investigação, apurou-se que a margem de dumping

da Malásia alcançou US$ 459,43/t (quatrocentos e cinquenta e nove dólares estadunidenses e quarenta e

três centavos por tonelada).

4.5 Da Índia

4.5.1 Do valor normal da Índia para fins de início da investigação

182. Partindo-se da estrutura de custo de fabricação do produto similar fornecida pela

[CONFIDENCIAL] para as fibras de poliéster, o valor normal foi construído considerando-se as seguintes

rubricas:

a) matérias-primas;

b) utilidades;

c) mão de obra direta;

d) outros custos;

e) despesas gerais e administrativas; e

f) margem de lucro.

183. Ressalte-se que as evidências fornecidas de coeficientes de custeio, apresentadas como

anexos à petição, serão conferidas na ocasião da verificação in loco junto à indústria doméstica, de modo a

se atestar a acurácia das informações prestadas pela peticionária.

4.5.1.1 Das matérias-primas

184. Conforme explicado no item 4.1.1.1, o preço das matérias-primas principais (PTA e MEG) foi

apurado, para todas as origens investigadas, a partir da publicação Chemical Market Analytics, levando-se

em conta, especificamente o preço divulgado para o Nordeste da Ásia, o qual alcançou US$

[CONFIDENCIAL]/t, no caso do MEG, e US$ [CONFIDENCIAL]/t, no caso do PTA ambos na condição CFR.

185. A peticionária informou que o imposto de importação na Índia equivaleria a 5%, com base

em dados colhidos no Trade Map, via plataforma MacMap. A informação pôde ser confirmada no "Indian

Trade Portal", disponibilizado pelo Departamento de Comércio, do Ministério de Comércio e Indústria da

Índia.

186. Assim, esse percentual foi acrescido aos valores apurados para o MEG e o PTA

disponibilizados pelo CMA, alcançando-se os preços de US$ [CONFIDENCIAL]/t para o MEG e US$

[CONFIDENCIAL]/t para o PTA.

187. Já os coeficientes técnicos foram obtidos [CONFIDENCIAL], conforme seção 4.1.1.1 deste

Parecer. Esses coeficientes técnicos corresponderam a [CONFIDENCIAL] por tonelada de fibra de poliéster

produzida.

188. A tabela a seguir apresenta o custo com PTA e MEG para a fabricação de uma tonelada de

fibra de poliéster na Índia, conforme a metodologia descrita.

[CONFIDENCIAL]

4.5.1.2 Da mão de obra

189. Conforme apresentado no item 4.1.1.2, o coeficiente técnico foi obtido pela peticionária a

partir da [CONFIDENCIAL]. Os números de empregados foram extraídos do apêndice XIV, ao passo que os

dados de produção, dos apêndices de custos. Esse coeficiente foi de [CONFIDENCIAL]. A tabela abaixo



resume os cálculos:

[CONFIDENCIAL]

190. Para se estimar o valor mensal da mão de obra na Índia, a peticionária utilizou o salário-

mínimo vigente no período de análise de dumping no estado de Gujarat, onde estão localizadas as

instalações têxteis da Reliance Industries, uma das principais empresas indianas produtoras de fios de

poliéster, conforme informado na petição. A peticionária esclareceu que essa informação está disponível

na página da empresa, conforme https://www.ril.com/OurCompany/Manufacturing.aspx.

191. De acordo com a peticionária, a política de salário-mínimo na Índia atualmente em vigor

estabelece revisões semestrais; os dados são organizados pelo governo de Gujarat e, divulgados

publicamente. A peticionária, contudo, apresentou a fonte de dados não oficiais Paycheck.in. Em buscas na

internet, não se encontrou fontes oficiais do governo indiano sobre os dados referentes à mão-de-obra.

192. As informações referentes ao sítio eletrônico Paycheck.in., extraídas do sítio eletrônico

https://paycheck.in/salary/minimumwages/archive/20220701/16912-gujarat/17104-pre-weaving-

textile-processing-industries são divididas em "Zona I" e "Zona II", que guardam relação com a área

geográfica de Gujarat. Além disso, o salário é segregado em três faixas, conforme qualificação do

empregado (unskilled, semi skilled, skilled). Os salários-mínimos em Gujarat foram extraídos para o

segmento "Pre-weaving & Textile Processing Industries".

193. A ABRAFAS adotou a média de todas as seis opções de salário (total per day) divulgadas

referentes aos meses de jul/2022 a jun/2023 (INR 365,3). Ademais, o valor mensal foi obtido por meio da

multiplicação do valor diário por 26, número regular de dias de trabalho naquele país (INR 9497,8). Quanto

ao número regular de dias de trabalho, verificou-se, no sítio eletrônico da OIT

(https://ilostat.ilo.org/resources/concepts-and-definitions/description-wages-and-working-time-

statistics/) metodologia para cálculo do salário-mínimo mensal que considera o salário diário multiplicado

por 6 dias e 4,33 semanas, o que é aproximadamente similar aos dias de trabalho apresentados pela

peticionária. Ademais, o número de dias foi o mesmo utilizado anteriormente na investigação de fio

texturizado de poliéster (Parecer SEI nº 11277/2022/ME).

194. Foram comparadas as informações extraídas com a fonte de dados não oficiais Labour Law

Reporter (https://labourlawreporter.com/minimum-wages-gujarat/), e os salários vigentes a partir de

1º/04/2022 corresponderam aos apresentados pela peticionária. Considerando que a fonte de dados

Paycheck.in também já havia sido anteriormente utilizada, na investigação de fio texturizado de poliéster

(Parecer SEI nº 11277/2022/ME), considerou-se adequada a utilização de tal fonte na presente

investigação.

195. Foi ajustado o cálculo para considerar a média ponderada entre os dois períodos

encontrados dentro de P5 (pela fonte indicada, foram extraídos dois níveis de salário-mínimo ao longo de

P5 - de julho a setembro de 2022 e de outubro de 2022 a junho de 2023). A média ponderada,

considerando as duas zonas e três categorias de qualificação, foi o equivalente a INR 366,47 por dia, ou

INR 9.528,13 por mês.

196. Outro ajuste realizado foi em relação ao câmbio, com a utilização da paridade de venda, ao

invés da paridade de compra. Com base na média da cotação Rúpia indiana x dólar pela paridade de

venda, divulgada pelo Banco Central do Brasil (INR 81,57) -, chegou-se ao valor mensal de US$ 116,81 a

título de mão de obra.

197. Ao ser questionada a respeito do motivo pelo qual a fonte da extração dos dados referentes

ao salário-mínimo na Índia foi diferente da fonte utilizada para as demais origens, a peticionária explicou

que os dados referentes ao salário-mínimo na Índia não se encontram disponíveis no site Trading

Economics, fonte dos dados de salário-mínimo das demais origens. Verificou-se a inexistência dos dados

da Índia na aba "Indicators", "Wages in Manufacturing", "World", não sendo possível encontrar a Índia dentre

os países disponíveis.

198. Assim, a partir do coeficiente técnico e do valor mensal da mão de obra, o valor da rubrica

mão de obra para a Índia foi calculado em [CONFIDENCIAL].

4.5.1.3 Dos outros custos



199. Para os demais itens do custo de manufatura, a metodologia de cálculo foi similar à

apresentada na seção 4.1.1.3 deste Parecer. Assim, foi calculada relação entre cada rubrica reportada para

o seu custo de produção, conforme apêndice XVIII à petição - exceto [CONFIDENCIAL] e mão de obra - e o

somatório das matérias-primas principais ([CONFIDENCIAL]).

200. Esses percentuais foram aplicados aos custos com PTA e MEG para a fabricação de uma

tonelada de fibras de poliéster na Índia, estimados conforme descrito no item 4.5.1.1. Os resultados são

apresentados abaixo.

Índia

Preço (US$/t) Coeficiente Téc. Custo (US$/t)

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Mão de obra 116,81 [CONF.] [CONF.]

[CONF.] - [CONF.] [CONF.]

[CONF.] - [CONF.] [CONF.]

[CONF.] - [CONF.] [CONF.]

[CONF.] - [CONF.] [CONF.]

[CONF.] - [CONF.] [CONF.]

[CONF.] - [CONF.] [CONF.]

[CONF.] - [CONF.] [CONF.]

Custo de manufatura - - 1.168,13

4.5.1.4 Das despesas e da margem de lucro

201. Para fins de cálculo das despesas comerciais, administrativas e financeiras para a Índia, a

Abrafas utilizou a demonstração financeira consolidada da Reliance Industries Company

(https://www.ril.com/InvestorRelations/FinancialReporting.aspx). A peticionária informou que a Reliance

seria o maior produtor indiano, e um dos maiores do mundo, de fibras de poliéster.

202. Conforme verificado no sítio eletrônico da empresa

(https://www.ril.com/businesses/petrochemicals/polyesters):

We are the largest producer of polyester fibre and yarn in the world, with a capacity of 2.5 million

tonnes per annum. Having invested significant amounts on R&D in the polyester sector, our Reliance

Technology Centre, Reliance Testing Centre and Reliance Fibre Application Centre constantly develop and

introduce innovative products for the textile industry. (grifo nosso).

203. O sumário dos resultados da empresa foi obtido a partir de relatório financeiro próprio

(anexo art_48h, apresentado pela peticionária). No caso, o relatório compreende o ano fiscal encerrado em

março de 2023, ou seja, abrange o período de abril de 2022 a março de 2023. Foi realizado ajuste no

cálculo, tendo em vista que, similarmente ao cálculo realizado para a Malásia, não obstante a resposta

dada pela peticionária ao Ofício de informação complementar SEI Nº 7617/2023/MDIC com relação à

rubrica "cost of materials consumed", considerou-se não estar clara a correspondência entre tal rubrica e o

conceito de custo do produto vendido. Assim, os percentuais foram calculados sobre a receita com vendas

de produtos e empregados na construção do valor normal por meio de metodologia de cálculo "cálculo

por dentro". Ademais, de acordo com a nota 30 à DRE da empresa, o valor referente a "other expenses"

inclui custos de manufatura e VAT sobre vendas, que devem ser desconsiderados, já que os componentes

do custo de fabricação já foram considerados nos itens pretéritos e não há cobrança de VAT nas

operações de exportação. Verificou-se também que a peticionária não considerou as despesas financeiras,

que foram incluídas de ofício no cálculo. Os dados específicos estão reproduzidos na tabela abaixo:

Indicadores financeiros da Reliance (ano findo em 31/03/2023), em crore

Rubrica Valores Relação

Receita com venda de produtos 856.770 -

Despesas operacionais (despesas de distribuição e armazenamento, outras despesas

com vendas, despesas de estabelecimento, despesas financeiras)
98.161 11,5%

Lucro operacional 94.022 11,0%



4.5.1.5 Do valor normal construído

204. Considerando toda a metodologia supramencionada, o valor normal construído para fins da

presente análise, para a Índia, alcançou o montante de US$ 1.505,92/t (mil quinhentos e cinco dólares

estadunidenses e noventa e dois centavos por tonelada), na condição delivered, conforme tabela abaixo:

VALOR NORMAL CONSTRUÍDO - Índia

[CONFIDENCIAL]

Rubricas Preço Coeficiente Técnico Custo unitário do produto

[CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 1 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 2 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 3 [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 4 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 5 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(A) Matéria-Prima 6 [CONF.] [CONF.] [CONF.]

(B) Mão de Obra Direta 116,81 [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 1 Depreciação [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 2 Manutenção [CONF.] [CONF.]

(C) Outros custos 3 Outros CFs [CONF.] [CONF.]

(D) Custo de Produção (A+B+C) 1.168,13

(E) Despesas Operacionais* (cálculo por dentro) 11,5% 172,53

(F) Custo Total (D+E) 1.340,66

(G)Lucro* (cálculo por dentro) 11,0% 165,26

(J) Preço delivered (F+G) 1.505,92

4.5.2 Do preço de exportação da Índia

205. Para fins de apuração do preço de exportação de fibras de poliéster da Índia para o Brasil,

foram consideradas as respectivas exportações destinadas ao mercado brasileiro efetuadas no período de

análise de indícios de dumping, ou seja, entre julho de 2022 a junho de 2023.

206. As informações referentes aos preços de exportação foram apuradas tendo por base os

dados detalhados das importações brasileiras, disponibilizados pela Secretaria Especial da Receita Federal

do Brasil (RFB), do Ministério da Fazenda, na condição FOB, excluindo-se as importações de produtos

identificados como não sendo o produto objeto da investigação.

Preço de Exportação - Tailândia

[RESTRITO]

Valor FOB (US$) Volume (t) Preço de Exportação FOB (US$/t)

[REST.] [REST.] 1.298,99

207. Desse modo, dividindo-se o valor total FOB das importações do produto objeto da

investigação, no período de análise de indícios de dumping, pelo respectivo volume importado, em

toneladas, apurou-se o preço de exportação da Índia de US$ 1.298,99/t (mil duzentos e noventa e oito

dólares estadunidenses e noventa e nove centavos por tonelada), na condição FOB.

4.5.3 Da margem de dumping da Índia

208. A margem absoluta de dumping é definida como a diferença entre o valor normal e o preço

de exportação, e a margem relativa de dumping se constitui na razão entre a margem de dumping

absoluta e o preço de exportação.

209. Para fins de início da investigação, considerou-se apropriada a comparação do valor

normal na condição delivered com o preço de exportação FOB, uma vez que ambos contemplam as

despesas de frete interno no mercado de origem, sendo o frete para os clientes, no caso do valor normal, e

o frete para o porto, no caso do preço de exportação.

210. Apresentam-se a seguir as margens de dumping absoluta e relativa apuradas para a Índia.



Margem de Dumping

Valor Normal

(US$/t)

(a)

Preço de Exportação

(US$/t)

(b)

Margem de Dumping

Absoluta

(c) = (a) - (b)

Margem de Dumping

Relativa (%)

(d) = (c)/(b)

1.505,92 1.298,99 206,93 15,9%

115. Desse modo, para fins de início desta investigação, apurou-se que a margem de dumping

da Índia alcançou US$ 206,93/t (duzentos e seis dólares estadunidenses e noventa e três centavos por

tonelada).

4.6 Da conclusão sobre os indícios de dumping

211. As margens de dumping apuradas anteriormente, com base nas informações apresentadas

pela peticionária devidamente ajustadas conforme metodologia de cálculo adotada, demonstram a

existência de indícios da prática de dumping nas exportações de fibras de poliéster da China, da Índia, do

Vietnã, da Malásia e da Tailândia para o Brasil, realizadas no período de julho de 2022 a junho de 2023.

5 DAS IMPORTAÇÕES, DO MERCADO BRASILEIRO E DO CONSUMO NACIONAL APARENTE

5.1 Das importações

5.1.1 Da avaliação cumulativa das importações

212. O art. 31 do Decreto n    8.058, de 2013 estabelece que, quando as importações de um

produto de mais de um país forem simultaneamente objeto de investigação que abranja o mesmo período

de investigação de dumping, os efeitos de tais importações poderão ser avaliados cumulativamente se for

verificado que:

(i) a margem de dumping determinada em relação às importações de cada um dos países não é

de minimis, ou seja, inferior a 2% do preço de exportação, nos termos do § 1   do art. 31 do mencionado

Decreto;

(ii) o volume de importações de cada país não é insignificante, isto é, não representa menos de

3% do total das importações pelo Brasil do produto objeto da investigação e do produto similar, nos termos

do § 2   do art. 31 do Regulamento Brasileiro; e

(iii) a avaliação cumulativa dos efeitos daquelas importações é apropriada tendo em vista as

condições de concorrência entre os produtos importados e as condições de concorrência entre os

produtos importados e o produto similar doméstico.

213. De acordo com os dados anteriormente apresentados, as margens relativas de dumping

apuradas para cada um dos países investigados não foram de minimis.

214. Ademais, os volumes individuais das importações originárias da China, do Vietnã, da

Tailândia, da Malásia e da Índia corresponderam, respectivamente, a [RESTRITO]%, [RESTRITO]%,

[RESTRITO]%, [RESTRITO] % e [RESTRITO]% do total importado pelo Brasil em P5, não se caracterizando,

portanto, como volume insignificante.

215. Já quanto às condições de concorrência entre os produtos importados ou entre o produto

objeto da investigação e o similar doméstico, não foi evidenciada nenhuma política que as afetasse.

Ademais, afirmou a indústria doméstica tratar-se de commodity.

216. Assim, julgou-se apropriado, para fins de início da investigação, avaliar cumulativamente os

efeitos das importações de todas as origens investigadas.

5.1.2 Dos volumes e valores das importações

217. Para fins de apuração dos valores e das quantidades de fibras de poliéster importadas pelo

Brasil em cada período da investigação de dano, foram utilizados os dados de importação referentes ao

subitem 5503.20.90 da NCM, fornecidos pela RFB.

218. O produto objeto da investigação é comumente classificado no subitem 5503.20.90 da

NCM, no qual, ressalte-se, podem ser classificados produtos distintos que não pertencem ao escopo da

petição. Por esse motivo, realizou-se depuração das informações constantes dos dados oficiais, de forma a

se obter os volumes de importação referentes ao produto objeto da petição, sendo desconsiderados os

produtos que não correspondiam às descrições apresentadas no item 2.1 deste documento. Em que pese

o

o

o



a metodologia adotada, contudo, ainda restaram importações cujas descrições das estatísticas da RFB não

permitiram concluir se o produto importado consistia ou não de fibras de poliéster objeto de análise de

dumping.

219. Para fins da presente análise, essas importações com descrição inconclusiva foram

conservadoramente incluídas na análise.

220. Visando tornar a análise do valor das importações mais uniforme, considerando que o frete

e o seguro, dependendo da origem considerada, têm impacto relevante sobre o preço de concorrência

entre os produtos ingressados no mercado brasileiro, a análise foi realizada em base CIF [RESTRITO].

221. As tabelas seguintes apresentam os volumes, valores e preços CIF das importações totais

de fibras de poliéster, bem como suas variações, no período de análise de indícios de dano à indústria

doméstica:

Importações Totais (em t)

[RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

China [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Índia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Malásia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Tailândia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Vietnã [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Total (sob análise) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (1,3%) 45,7% (24,3%) 39,9% + 52,2%

Coréia do Sul [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Colômbia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Argentina [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Indonésia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Nigéria [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Taiwan (Formosa) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Demais origens    [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Total (exceto sob análise) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (4,2%) 40,5% (8,0%) (20,3%) (1,2%)

Total Geral [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (1,8%) 44,7% (21,4%) 27,2% + 42,1%

(*) Demais Origens: Paraguai, Turquia, Estados Unidos, Reino Unido, Hong Kong, Emirados Árabes Unidos,

Singapura, Belarus, África do Sul, Paquistão, Tanzânia, Egito, Itália, Alemanha, Camboja, Honduras, México,

Mianmar (Birmânia).

Valor das Importações Totais (em CIF USD x1.000)

[RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

China [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Índia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Malásia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Tailândia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Vietnã [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Total (sob análise) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (15,0%) 30,5% 3,6% 21,4% + 39,5%

Coréia do Sul [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Colômbia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Argentina [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Indonésia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Nigéria [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Taiwan (Formosa) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

(*)



(*) Demais Origens [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Total (exceto sob análise) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (17,1%) 32,4% 13,0% (21,7%) (2,9%)

Total Geral [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (15,4%) 30,9% 5,4% 12,4% + 31,1%

Preço das Importações Totais (em CIF USD / t)

[RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

China [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Índia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Malásia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Tailândia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Vietnã [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Total (sob

análise)
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (13,9%) (10,4%) 36,9% (13,2%) (8,3%)

Coréia do Sul [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Colômbia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Argentina [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Indonésia [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Nigéria [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Taiwan

(Formosa)
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Demais

origens   
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Total (exceto

sob análise)
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (13,5%) (5,8%) 22,8% (1,7%) (1,7%)

Total Geral [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (13,9%) (9,5%) 34,1% (11,7%) (7,7%)

(*) Demais

origens:

África do Sul, Alemanha, Belarus, Camboja, Egito, Emirados Árabes Unidos, Estados

Unidos, Honduras, Hong Kong, Itália, México, Mianmar (Birmânia), Paquistão, Paraguai,

Reino Unido, Singapura, Tanzânia.

222. O volume das importações brasileiras de fibras de poliéster das origens investigadas

registrou aumento entre P1 e P5. Ao considerar os extremos da série analisada, verifica-se um aumento

total de 52,2% na quantidade importada dos países investigados. É importante destacar que os

crescimentos mais significativos das importações dessas origens ocorreram entre P2 e P3 (45,7%) e entre

P4 e P5 (39,9%).

223. O valor CIF das importações brasileiras de fibras de poliéster das origens investigadas

apresentou comportamento semelhante, registrando aumento de [RESTRITO] de P1 a P5 ou 39,5%.

224. Com relação aos preços das importações das origens investigadas, considerando-se os

extremos da série de análise, houve redução de 8,3%. O período que apresentou maior decréscimo foi de

P1 a P2, uma redução de 13,9%. Já de P3 para P4, houve acréscimo de 36,9% nesta variável.

225. Com relação ao volume importado de outras origens, houve expressivo aumento de P2 a

P3 (40,5%), seguido por decréscimos, de P3 a P4 (-8,0%) e de P4 a P5 (-20,3%). Ao se considerar toda a série

analisada, o volume das importações brasileiras do produto similar das demais origens apresentou

redução em 1,2%.

226. No que diz respeito ao valor das importações totais de outras origens, observou-se

alternância ao longo do período analisado, com redução de 2,9% no período total analisado. Do período P2

para P3 houve aumento significativo de 32,4%, compensada por redução de P4 para P5, de 21,7%.

227. O preço das outras origens também apresentou comportamento análogo, com decréscimo

de 1,7% de P1 para P5.

(*)



228. Durante o período analisado, constatou-se um aumento de 42,1% no volume total das

importações de fibras de poliéster pelo Brasil. Notavelmente, as importações originárias das origens

investigadas registraram significativo aumento de 52,2%. Em P5, as importações das origens investigadas

corresponderam a aproximadamente 87% do total importado de fibras de poliéster pelo Brasil.

229. Ao avaliar a variação no valor das importações brasileiras totais durante o período

analisado, houve sucessivos acréscimos a partir de P2. O aumento mais relevante se deu de P2 para P3,

equivalente a 30,9% no período. No período analisado, houve aumento acumulado de 31,1% em P5

comparado a P1.

230. O preço médio das importações brasileiras totais de fibras de poliéster apresentou redução

de 13,9% entre P1 e P2 e, e entre P4 e P5, de 11,7%. Foi observado significativo aumento em P4, em relação a

P3, de 34,1%. Ao considerar os extremos da série, houve redução acumulada de 7,7%.

231. Constatou-se que, o preço CIF médio ponderado das importações brasileiras das origens

investigadas foi inferior ao preço CIF médio ponderado das importações brasileiras das demais origens em

todos os períodos de investigação de indícios de dano, exceto em P4, período no qual os preços foram

similares (origens investigadas - [RESTRITO]/t e demais origens - [RESTRITO]/t).

5.2 Do mercado brasileiro, do consumo nacional aparente e da evolução das importações

232. Para dimensionar o mercado brasileiro de fibras de poliéster foram consideradas as

quantidades vendidas, de fabricação própria, no mercado interno pela indústria doméstica, líquidas de

devoluções e reportadas pela peticionária, bem como as quantidades importadas apuradas com base nos

dados de importação fornecidos pela RFB, apresentadas no item anterior.

233. As revendas de produtos importados não foram incluídas na coluna relativa às vendas

internas por já constarem dos dados relativos às importações.

234. Já para a composição do consumo nacional aparente, foram somados ao mercado

brasileiro os volumes referentes ao consumo cativo do produto doméstico similar ao objeto da

investigação.

Do Mercado Brasileiro, do Consumo Nacional Aparente e da Evolução das Importações (em t)

[RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

Mercado Brasileiro

Mercado Brasileiro {A+B+C} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (6,8%) 37,4% (12,6%) 6,1% + 18,8%

A. Vendas Internas - Indústria Doméstica [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (13,9%) 25,5% 4,1% (23,9%) (14,4%)

B. Vendas Internas - Outras Empresas [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

C. Importações Totais [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

C1. Importações - Origens sob Análise [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (1,3%) 45,7% (24,3%) 39,9%
+

52,2%

C2. Importações - Outras Origens [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (4,2%) 40,5% (8,0%) (20,3%) (1,2%)

Participação no Mercado Brasileiro

Participação das Vendas Internas da Indústria

Doméstica {A/(A+B+C)}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação das Vendas Internas de Outras Empresas

{B/(A+B+C)}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação das Importações Totais {C/(A+B+C)} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação das Importações - Origens sob Análise

{C1/(A+B+C)}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação das Importações - Outras Origens

{C2/(A+B+C)}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Consumo Nacional Aparente (CNA)



CNA {A+B+C+D+E} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (6,5%) 32,9% (11,2%) 5,7% + 16,6%

D. Consumo Cativo [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (4,8%) 1,6% 1,7% 2,4% + 0,8%

E. Industrialização p/ Terceiros (Tolling) - - - - - -

Variação - - - - - -

Participação no Consumo Nacional Aparente (CNA)

Participação das Vendas Internas ID {A/(A+B+C+D+E)} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação das Importações Totais {C/(A+B+C+D+E)} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação das Importações - Origens Investigadas

{C1/(A+B+C+D+E)}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação das Importações - Outras Origens

{C2/(A+B+C+D+E)}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação do Consumo Cativo {D/(A+B+C+D+E)} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação do Tolling {E/(A+B+C+D+E)} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Representatividade das Importações de Origens sob Análise

Participação no Mercado Brasileiro {C1/(A+B+C)} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação no CNA {C1/(A+B+C+D+E)} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação nas Importações Totais {C1/C} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

F. Volume de Produção Nacional {F1+F2} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (17,3%) 20,6% 3,7% (14,8%) (11,9%)

F1. Volume de Produção - Indústria Doméstica [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (21,2%) 27,7% 4,2% (19,8%) (15,8%)

F2. Volume de Produção - Outras Empresas [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (4,8%) 1,6% 1,7% 2,4% + 0,8%

Relação com o Volume de Produção Nacional {C1/F} [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

235. Verificou-se redução de 6,8% no mercado brasileiro entre P1 e P2. Esse decréscimo foi

acompanhado pela redução das importações, tanto daquelas sob análise (redução de 1,3%) quanto de

outras origens (redução de 4,2%). Em P4 também houve uma maior redução do mercado brasileiro (12,6%),

em relação a P3, acompanhada também de redução nas importações das origens investigadas (24,3%) e

das importações das outras origens (8,0%).

236. Ao se considerar todo o período de análise, nota-se aumento de 18,8% no mercado

brasileiro de fibras de poliéster em P5 em comparação com P1. Esse resultado foi fortemente impulsionado

pelo aumento das importações das origens investigadas ao longo do período, que obtiveram acréscimo de

52,2%, tendo em vista a redução nas vendas internas da indústria doméstica de 14,4%, como será analisado

adiante. Assim, o aumento das importações totais das origens investigadas superou a queda nas vendas

internas da indústria doméstica.

237. Conforme explicado anteriormente, para dimensionar o consumo nacional aparente (CNA)

de fibras de poliéster, foram adicionadas ao volume do mercado brasileiro as quantidades referentes ao

consumo cativo reportadas na petição, não tendo sido apresentado volume referente à industrialização

para terceiros (tolling) para o período.

238. Observou-se que o consumo nacional aparente de fibras de poliéster no Brasil apresentou

trajetória semelhante à do mercado brasileiro, com decréscimo de P1 a P2, seguido por acréscimo de P2

para P3, nova queda de P3 para P4 e finalizando com acréscimo de 5,7% de P4 para P5. Ao considerar todo

o período de análise, o consumo nacional aparente de fibras de poliéster apresentou aumento de 16,6% em

P5, em comparação com P1, o que representa um acréscimo um pouco menos significativo do que o

observado no mercado brasileiro (18,8%).



239. No que se refere ao consumo cativo, houve redução apenas de P1 para P2, seguida de

sucessivos acréscimos nos períodos restantes. Considerando o período completo, o consumo cativo

aumentou 0,8%, explicando, assim, o aumento no consumo nacional aparente um pouco menos

significativo do que o observado no mercado brasileiro.

240. Observou-se que a participação das importações totais em relação ao mercado brasileiro

aumentou, com exceção de P4, ao longo de todo o período de análise, principalmente devido ao aumento

das importações das origens investigadas. De P1 a P5, constatou-se um acréscimo de [RESTRITO] p.p. na

participação das importações das origens investigadas no mercado brasileiro, acompanhada de

decréscimo das importações das demais origens no mercado brasileiro de [RESTRITO] p.p. no mesmo

período. Assim, houve incremento de [RESTRITO] p.p na participação das importações brasileiras totais em

relação ao mercado brasileiro.

241. Constatou-se que as importações originárias das origens investigadas representavam

[RESTRITO] do mercado brasileiro de fibras de poliéster em P1, alcançando [RESTRITO]% em P5.

242. Ainda, observou-se que a participação das importações das origens investigadas era de

[RESTRITO] % nas importações totais brasileiras de fibras de poliéster, em P1, alcançando [RESTRITO]% em

P5. Considerando o período completo de análise, ou seja, de P1 a P5, observou-se crescimento de

[RESTRITO] p.p. na participação das origens investigadas nas importações totais brasileiras de fibras de

poliéster.

243. Notou-se que a participação das importações totais no CNA aumentou [RESTRITO] p.p. ao

considerar o período completo (P1 a P5). Paralelamente, a participação no CNA das importações das

origens investigadas cresceu [RESTRITO] p.p. entre P1 e P5. Já a participação das importações de outras

origens diminuiu [RESTRITO] p.p. no mesmo período.

244. Por fim, a relação entre as importações das origens investigadas e a produção nacional de

fibras de poliéster aumentou sucessivamente em todo o período pesquisado, exceto um decréscimo

observado de [RESTRITO] p.p em P4, em relação a P3, compensado pelo acréscimo de P4 a P5 de

[RESTRITO] p.p. Considerando o intervalo entre P1 e P5 esse indicador apresentou expressiva variação

positiva de [RESTRITO] p.p.

5.3 Da conclusão a respeito das importações

245. Com base nos dados anteriormente apresentados, concluiu-se que:

a) Durante o período de P1 a P5, as importações de fibras de poliéster das origens investigadas

registraram um crescimento acumulado de 52,2%. Os crescimentos mais significativos das importações

dessas origens ocorreram entre P2 e P3 (45,7%) e entre P4 e P5 (39,9%). Com relação ao volume importado

de outras origens, ao se considerar toda a série analisada, houve redução de 1,2%. Em P5, as importações

das origens investigadas corresponderam a aproximadamente 87% do total importado de fibras de

poliéster pelo Brasil;

b) Com relação aos preços das importações das origens investigadas, considerando-se os

extremos da série de análise, houve redução de 8,3%, como resultado de quedas sucessivas em todos os

intervalos, com exceção de P3 para P4. Quanto às origens não investigadas, também se observou redução

nos preços do produto importado no período de P1 a P5 (1,7%). Vale destacar que o preço CIF médio

ponderado das importações brasileiras das origens investigadas foi inferior ao preço CIF médio ponderado

das importações brasileiras das demais origens em todos os períodos de investigação de indícios de dano,

exceto em P4;

c) A participação das importações das origens investigadas no mercado brasileiro cresceu em

todos os períodos, exceto de P3 para P4, alcançando [RESTRITO] % em P5. Considerando os extremos da

série analisada, essa participação aumentou [RESTRITO] p.p;

d) De modo semelhante, a participação das importações das origens investigadas no consumo

nacional aparente cresceu ao longo de todo período, com exceção de P3 para P4, e alcançou [RESTRITO] %

no último período da série (P5). De P1 para P5, o incremento nessa participação alcançou [RESTRITO] p.p.

e) A relação entre as importações das origens investigadas e a produção nacional de fibras de

poliéster apresentou expressiva variação positiva de [RESTRITO] p.p., de P1 a P5.



246. Diante desse cenário, observou-se aumento nas importações das origens investigadas com

preços com indícios de dumping, seja em termos absolutos, seja em relação ao mercado brasileiro ou ao

consumo nacional aparente, destacando-se, ao longo, da série, os incrementos observados de P2 para P3

e de P4 para P5. Além disso, as importações objeto de investigação foram realizadas a preços CIF médio

ponderados mais baixos do que as demais importações brasileiras em todos os períodos, exceto P4.

247. No que tange às demais origens, os volumes importados foram sempre inferiores àqueles

originários das origens investigadas, tendo essa diferença se acentuado especialmente de P4 a P5.

6 DA ANÁLISE SOBRE OS INDÍCIOS DE DANO

248. De acordo com o disposto no art. 30 do Decreto n   8.058, de 2013, a análise de dano deve

fundamentar-se no exame objetivo do volume das importações a preços com indícios de dumping, no seu

possível efeito sobre os preços do produto similar no mercado brasileiro e no consequente impacto dessas

importações sobre a indústria doméstica.

249. Conforme explicitado no item 5 deste documento, para efeito da análise relativa à

determinação de início da investigação, considerou-se o período de julho de 2018 a junho de 2023.

6.1 Dos indicadores da indústria doméstica

250. Para uma adequada avaliação da evolução dos dados em moeda nacional, atualizaram-se

os valores correntes com base no Índice de Preços ao Produtor Amplo - Origem - Produtos Industrializados

(IPA-OG-PI), da Fundação Getúlio Vargas, [RESTRITO].

251. De acordo com a metodologia aplicada, os valores em reais correntes de cada período

foram divididos pelo índice de preços médio do período, multiplicando-se o resultado pelo índice de

preços médio de P5. Essa metodologia foi aplicada a todos os valores monetários em reais apresentados.

252. Destaque-se que os indicadores econômico-financeiros apresentados neste documento

são referentes exclusivamente à produção e às vendas da indústria doméstica de fibras de poliéster no

mercado interno, salvo quando expressamente disposto de forma diversa.

6.1.1 Da evolução global da indústria doméstica

6.1.1.1 Dos indicadores de venda e participação no mercado brasileiro e no consumo nacional

aparente

253. A tabela a seguir apresenta, entre outras informações, as vendas da indústria doméstica de

fibras de poliéster de fabricação própria, destinadas ao mercado interno, conforme informadas pela

peticionária. Cumpre ressaltar que as vendas são apresentadas líquidas de devoluções.

Dos Indicadores de Venda e Participação no Mercado Brasileiro e no Consumo Nacional Aparente (em t)

[RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

Indicadores de Vendas

A. Vendas Totais da Indústria Doméstica [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (14,7%) 26,5% 4,6% (26,1%) (16,6%)

A1. Vendas no Mercado Interno [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (13,9%) 25,5% 4,1% (23,9%) (14,4%)

A2. Vendas no Mercado Externo [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (33,1%) 56,2% 16,9% (68,8%) (62,0%)

Mercado Brasileiro e Consumo Nacional Aparente (CNA)

B. Mercado Brasileiro [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (6,8%) 37,4% (12,6%) 6,1% + 18,8%

C. CNA [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (6,5%) 32,9% (11,2%) 5,7% + 16,6%

Representatividade das Vendas no Mercado Interno

Participação nas Vendas Totais

{A1/A}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

o



Participação no Mercado Brasileiro

{A1/B}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Participação no CNA

{A1/C}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

254. Observou-se que houve decréscimo no volume de vendas totais de fibras de poliéster

entre P1 e P5 (16,6%), apresentando redução entre P1 e P2, de 14,7%, e de P4 a P5, de 26,1%. As vendas

totais da indústria doméstica obtiveram um volume de [RESTRITO] toneladas em P5.

255. Pode-se verificar que, desse volume, as vendas destinadas ao mercado externo alcançaram

[RESTRITO] toneladas em P5, representando apenas [RESTRITO] % do total das vendas, com acentuada

redução de 68,8% em comparação a P4. Ressalte-se que as vendas externas apresentaram crescimento de

P2 a P3, de 56,2%, e de P3 a P4, de 16,9%. Considerando-se os extremos da série de análise, observou-se

redução acumulada: 62,0%.

256. Já as vendas destinadas ao mercado interno apresentaram aumento de P2 a P3 e de P3 a

P4, de 25,5% e de 4,1% respectivamente, e retração nos demais períodos: de 13,9% de P1 para P2 e de 23,9%

de P4 para P5. Na comparação entre P1 e P5 houve queda de 14,4% no volume total de vendas no mercado

interno.

257. Conforme exposto na seção anterior, o mercado brasileiro experimentou acréscimo de

18,8% entre P1 e P5. Houve crescimento do mercado de 37,4% de P2 para P3, e de 6,1% de P4 para P5. No

restante dos períodos, houve diminuições, de 6,8% de P1 para P2 e de 12,6% de P3 para P4.

258. Quanto à representatividade das vendas da indústria doméstica de fibras de poliéster no

mercado brasileiro, verificou-se que a participação no mercado brasileiro aumentou somente de P3 para

P4 ([RESTRITO] p.p.). De P1 e P2, decresceu [RESTRITO] p.p, [RESTRITO] p.p. entre P2 e P3 e [RESTRITO] p.p.

de P4 a P5. Considerando-se o intervalo de P1 a P5 verificou-se retração de [RESTRITO] p.p.

259. Já com relação à participação no consumo nacional aparente, observou-se tendência

semelhante, registrando-se aumento apenas de P3 para P4 e redução nos demais períodos. De P1 para P5,

houve diminuição de [RESTRITO] p.p.

6.1.1.2 Dos indicadores de produção, capacidade e estoque

Para o cálculo da capacidade nominal da Ecofabril, para cada uma das linhas de produção, a

peticionária informou o seguinte cálculo, em resposta ao ofício de informação complementar:

[CONFIDENCIAL]. A peticionária esclareceu, ainda, que o gargalo de produção são [CONFIDENCIAL]. Os

cálculos são apresentados a seguir: [CONFIDENCIAL].

260. Para o cálculo da capacidade efetiva, a peticionária esclareceu que foi multiplicada a

[CONFIDENCIAL].

261. Já no caso da Indorama, a capacidade nominal por linha de produção foi calculada a partir

dos [CONFIDENCIAL]. Abaixo são demonstrados os cálculos: [CONFIDENCIAL].

262. A capacidade efetiva das plantas foi calculada [CONFIDENCIAL]. Os cálculos são

demonstrados abaixo: [CONFIDENCIAL].

263. Na petição, a indústria doméstica forneceu dados referentes à produção, à capacidade

instalada e ao estoque de fibras de poliéster ao longo do período em análise, conforme quadro a seguir:

Dos Indicadores de Produção, Capacidade Instalada e Estoque (em número-índice/t)

[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

Volumes de Produção

A. Volume de Produção - Produto Similar [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (21,2%) 27,7% 4,2% (19,8%) (15,8%)

B. Volume de Produção - Outros Produtos 100,0 90,8 99,8 107,6 104,1 [CONF.]

Variação - (9,2%) 9,8% 7,9% (3,3%) + 4,1%



C. Industrialização p/ Terceiros - Tolling - - - - - -

Variação - - - - - -

Capacidade Instalada (em número-índice/t)

D. Capacidade Instalada Efetiva [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - 0,2% (0,2%) - - -

E. Grau de Ocupação {(A+B)/D} 100,0 81,0 100,6 105,5 88,1 [CONF.]

Variação [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Estoques

F. Estoques [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (7,0%) 5,8% (0,3%) 83,2% + 79,7%

G. Relação entre Estoque e Volume de Produção

{E/A}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

264. O volume de produção do produto similar da indústria doméstica apresentou decréscimo

de 21,2% entre P1 e P2, e de 19,8% de P4 para P5. Em P3 e P4 observaram-se aumentos de 27,7% e 4,2%,

respectivamente, em relação aos períodos imediatamente anteriores. Essas variações culminaram em

decréscimo no volume de produção de 15,8% de P1 para P5.

265. Observou-se que a capacidade instalada efetiva revelou variação positiva de 0,2%, de P1

para P2, e negativa de 0,2% em P3, comparativamente a P2, mantendo-se constante ao analisar-se todo o

período, de P1 a P5. No mesmo período - P1 a P5, o grau de ocupação da capacidade instalada decresceu

[CONFIDENCIAL] p.p.

266. O volume de estoques de fibras de poliéster diminuiu 7,0% entre P1 e P2, aumentou 5,8%

entre P2 e P3 e 83,2% entre P4 e P5. De P3 a P4 observou-se redução de 0,3%. Considerando-se os

extremos da série (P1 a P5), o volume de estoques da indústria doméstica aumentou 79,7%.

267. Como decorrência das variações apresentadas, a relação estoque/produção obteve

aumento acumulado de [RESTRITO] p.p de P1 a P5.

6.1.1.3 Dos indicadores de emprego, produtividade e massa salarial

268. A tabela a seguir apresenta os valores e variações relativos ao emprego, à produtividade e

à massa salarial ao longo do período em análise:

Do Emprego, da Produtividade e da Massa Salarial

[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

Emprego (em números-índices)

A. Qtde de Empregados - Total 100,0 98,7 97,7 103,5 90,4 [CONF.]

Variação - (1,3%) (1,0%) 5,9% (12,6%) (9,6%)

A1. Qtde de Empregados - Produção 100,0 97,8 96,6 102,7 88,6 [CONF.]

Variação - (2,2%) (1,2%) 6,4% (13,7%) (11,4%)

A2. Qtde de Empregados - Adm. e Vendas 100,0 103,1 102,9 106,9 98,6 [CONF.]

Variação - 3,1% (0,2%) 4,0% (7,8%) (1,4%)

Produtividade (em números-índices)

B. Produtividade por Empregado Volume de Produção

(produto similar) / {A1}
100,0 80,6 104,2 102,1 95,0 (8,98)

Variação - (19,4%) 29,3% (2,0%) (7,0%) (5,0%)

Massa Salarial (em números-índices)

C. Massa Salarial - Total 100,0 95,5 81,4 73,8 76,3 [CONF.]

Variação - (4,5%) (14,8%) (9,4%) 3,5% (23,7%)

C1. Massa Salarial - Produção 100,0 84,8 76,2 69,1 73,1 [CONF.]

Variação - (15,2%) (10,2%) (9,4%) 5,9% (26,9%)

C2. Massa Salarial - Adm. e Vendas 100,0 132,1 98,9 89,8 87,3 [CONF.]

Variação - 32,1% (25,1%) (9,2%) (2,8%) (12,7%)



269. O número de empregados que atuam em linha de produção se reduziu em 11,4% em P5,

comparativamente a P1 (redução de [CONFIDENCIAL] postos de trabalho). Com relação ao número de

empregados que atuam em administração e vendas, no mesmo período houve queda de 1,4% (o

equivalente a [CONFIDENCIAL] posto de trabalho. Assim, o número total de empregados diminuiu 9,6%

([CONFIDENCIAL] postos de trabalho).

270. A produtividade por empregado ligado à produção revelou variação negativa de 5,0%

considerando-se todo o período de investigação, de P1 para P5.

271. Já a massa salarial dos empregados ligados à linha de produção, ao se considerar todo o

período de investigação de indícios de dano, de P1 para P5, caiu 26,9%, enquanto a massa salarial dos

empregados das áreas de administração e vendas se reduziu em 12,7%. Com isso, a massa salarial total, de

P1 a P5, caiu 23,7%.

6.1.2 Dos indicadores financeiros da indústria doméstica

6.1.2.1 Da receita líquida e dos preços médios ponderados

272. Inicialmente, cumpre esclarecer que a receita líquida da indústria doméstica se refere às

vendas líquidas de fibras de poliéster de produção própria, deduzidos abatimentos, descontos, tributos,

devoluções e despesas de frete interno.

Da Receita Líquida e dos Preços Médios Ponderados

[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

Receita Líquida (em números-índices)

A. Receita Líquida Total [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Variação [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

A1. Receita Líquida Mercado Interno [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (20,6%) 13,4% 8,6% (23,7%) (25,4%)

Participação

{A1/A}
[CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

A2. Receita Líquida Mercado Externo 100,0 57,7 83,6 107,8 28,6 [CONF.]

Variação - (42,3%) 44,8% 28,9% (73,5%) (71,4%)

Participação {A2/A} [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.].

Preços Médios Ponderados (em Reais/t)

B. Preço no Mercado Interno {A1/Vendas no Mercado

Interno}
[REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (7,8%) (9,6%) 4,4% 0,2% (12,8%)

C. Preço no Mercado Externo {A2/Vendas no

Mercado Externo}
100,0 86,3 80,1 88,3 75,1 [CONF.]

Variação - (13,7%) (7,3%) 10,3% (14,9%) (24,9%)

273. Quanto à variação da receita líquida de vendas de fibras de poliéster no mercado interno,

foram verificadas retrações em P2 (20,6%) e P5 (23,7%) na análise de indícios de dano, diferentemente de

P3 e P4 (incrementos de 13,4% e 8,6% respectivamente). Ao se considerar os extremos do período de

investigação (P1 a P5), a receita líquida obtida com as vendas de fibras de poliéster no mercado interno

diminuiu 25,4%.

274. Sobre a variação da receita líquida no mercado externo houve decréscimo na comparação

entre P1 e P5, equivalente a 71,4%. Foram observados incrementos (P3 e P4) e declínios (P2 e P5) no preço

do mercado externo ao longo do período de análise de dano.

275. Assim, considerando a relevância proporcional das vendas no mercado interno em relação

às vendas totais, a receita líquida total teve redução de [CONFIDENCIAL]% de P1 para P5.

276. Os preços médios de venda se referem às vendas de fabricação própria e foram obtidos

pela razão entre as receitas líquidas e as quantidades vendidas no mercado interno e externo, conforme o

caso.



277. O preço médio de venda de fibras de poliéster no mercado interno apresentou redução de

7,8% de P1 para P2 e de 9,6% de P2 para P3. Nos demais períodos, observou-se aumento: de P3 para P4

(4,4%) e de P4 para P5 (0,2%). Comparando-se P5 a P1, esse preço diminuiu 12,8%.

278. O preço médio de venda no mercado externo, por sua vez, se reduziu em todos os

intervalos, com exceção de P3 para P4, quando se observou majoração de 10,3%. Ao se considerar toda a

série temporal, de P1 a P5, a contração no aludido preço alcançou 24,9%.

6.1.2.2 Dos resultados e das margens

279. A tabela a seguir apresenta a demonstração de resultados e as margens de lucro

associadas, para o período de análise, obtidas com a venda do produto similar no mercado interno.

Demonstrativo de Resultado no Mercado Interno e Margens de Rentabilidade

[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

Demonstrativo de Resultado (em números-índices)

A. Receita Líquida Mercado Interno [REST. [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

Variação - (20,6%) 13,4% 8,6% (23,7%) (25,4%)

B. Custo do Produto Vendido - CPV 100,0 78,0 81,1 86,5 72,5 [CONF.]

Variação - (22,0%) 4,0% 6,7% (16,2%) (27,5%)

C. Resultado Bruto {A-B} 100,0 96,9 204,8 243,1 101,5 [CONF.]

Variação - (3,1%) 111,3% 18,7% (58,3%) + 1,5%

D. Despesas Operacionais 100,0 128,3 266,6 51,0 131,1 [CONF.]

Variação - 28,3% 107,7% (80,9%) 156,9% + 31,1%

D1. Despesas Gerais e Administrativas 100,0 185,1 508,8 136,2 138,8 [CONF.]

D2. Despesas com Vendas 100,0 124,5 147,4 123,8 117,1 [CONF.]

D3. Resultado Financeiro (RF) 100,0 64,4 73,7 65,7 111,4 [CONF.]

D4. Outras Despesas (Receitas) Operacionais (OD) - (100,0) 11,7 (22.568,3) 2.815,3 [CONF.]

E. Resultado Operacional {C-D} 100,0 60,5 133,1 465,8 67,1 [CONF.]

Variação - (39,5%) 120,0% 249,9% (85,6%) (32,9%)

F. Resultado Operacional (exceto RF) {C-D1-D2-D4} 100,0 61,6 116,6 354,3 79,4 [CONF.]

Variação - (38,4%) 89,2% 203,9% (77,6%) (20,6%)

G. Resultado Operacional (exceto RF e OD) {C-D1-

D2}
100,0 61,4 116,6 305,5 85,5 [CONF.]

Variação - (38,6%) 89,9% 162,1% (72,0%) (14,5%)

Margens de Rentabilidade (em números-índices)

H. Margem Bruta {C/A} 100,0 122,2 227,8 250,0 136,1 [CONF.]

Variação [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

I. Margem Operacional

{E/A}
100,0 78,8 148,5 481,8 90,9 [CONF.]

Variação [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

J. Margem Operacional (exceto RF) {F/A} 100,0 78,3 130,4 365,2 106,5 [CONF.]

Variação [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

K. Margem Operacional (exceto RF e OD) {G/A} 100,0 78,3 130,4 315,2 115,2 [CONF.]

Variação [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

280. A respeito da demonstração de resultados e das margens de lucro associadas, obtidos

com a venda de fibras de poliéster de fabricação própria no mercado interno, registre-se que a receita

líquida no mercado interno apresentou acréscimos de P2 a P3 e de P3 para P4, 13,4% e 8,6%,

respectivamente. Nos demais períodos, houve queda: 20,6% em P2 e 23,7% em P5, em relação aos

períodos imediatamente anteriores, culminando em 25,4% de queda, durante todo o período analisado.

281. O CPV apresentou reduções de 22,0% de P1 para P2 e de 16,2% de P4 para P5, enquanto de

P2 para P3 e P3 para P4 tal indicador apresentou aumentos de 4,0% e de 6,7%, respectivamente.

Considerando-se todo o período analisado houve uma queda de 27,5%.



282. De P1 a P2, o resultado bruto diminuiu 3,1% e a respectiva margem aumentou

[CONFIDENCIAL] p.p. Em P3, observou-se recuperação desses indicadores em relação a P2, alcançando os

maiores incrementos da série: o resultado bruto aumentou 111,3%, e a margem bruta, [CONFIDENCIAL] p.p.

Em P4 ainda houve variação positiva de 18,7% no resultado bruto, em relação a P3, e a respectiva margem

aumentou [CONFIDENCIAL] p.p. Em P5, o resultado bruto voltou a se deteriorar, sofrendo queda de 58,3%,

em relação a P4, ao passo que a margem bruta caiu [CONFIDENCIAL] p.p. Considerando-se os extremos da

série (P1 a P5), o resultado bruto apresentou aumento de 1,5% e a margem bruta, de [CONFIDENCIAL] p.p.

283. O resultado operacional e a margem operacional da indústria doméstica se comportaram

de forma semelhante: diminuição de P1 a P2 (39,5% e [CONFIDENCIAL] p.p., respectivamente). Em P4,

tiveram o melhor desempenho, e se deterioraram em P5, em relação a P4 (queda de 85,6% no resultado

operacional e de [CONFIDENCIAL] p.p. na respectiva margem), alcançando o segundo pior nível observado

na série de análise (superando apenas P2). Considerando-se todo o período de investigação, o resultado

operacional decresceu 32,9% e a margem operacional, [CONFIDENCIAL] p.p.

284. No tocante ao resultado operacional excluindo-se os resultados financeiros e respectiva

margem, se observou o melhor desempenho em P4, com redução abrupta de P4 para P5. Considerando-se

P5 em relação a P1, foi observada queda de 20,6% no resultado operacional excluindo-se os resultados

financeiros e aumento de [CONFIDENCIAL] p.p. na respectiva margem.

285. O resultado operacional excluindo-se as receitas e despesas financeiras e outras receitas e

despesas operacionais e a respectiva margem também atingiram o melhor patamar em P4, deteriorando-

se em P5. Entre P1 e P5 foi observada queda de 14,5% nesse resultado, enquanto a margem respectiva

apresentou aumento de [CONFIDENCIAL] p.p.

Demonstrativo de Resultado no Mercado Interno por Unidade (R$/t / números-índices)

[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

A. Receita Líquida Mercado Interno [REST. [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

Variação - (7,8%) (9,6%) 4,4% 0,2% (12,8%)

B. Custo do Produto Vendido - CPV 100,0 90,6 75,1 76,9 84,8 [CONF.]

Variação - (9,4%) (17,1%) 2,5% 10,2% (15,2%)

C. Resultado Bruto {A-B} 100,0 112,5 189,5 216,2 118,6 [CONF.]

Variação - 12,5% 68,4% 14,1% (45,1%) + 18,6%

D. Despesas Operacionais 100,0 149,0 246,7 45,4 153,2 [CONF.]

Variação - 49,0% 65,5% (81,6%) 237,6% + 53,2%

D1. Despesas Gerais e Administrativas 100,0 214,9 470,8 121,1 162,3 [CONF.]

D2. Despesas com Vendas 100,0 144,6 136,4 110,1 136,9 [CONF.]

D3. Resultado Financeiro (RF) 100,0 74,8 68,2 58,4 130,2 [CONF.]

D4. Outras Despesas (Receitas) Operacionais (OD) - (100,0) 9,4 (17.285,8) 2.834,3 [CONF.]

E. Resultado Operacional {C-D} 100,0 70,2 123,2 414,2 78,4 [CONF.]

Variação - (29,8%) 75,4% 236,2% (81,1%) (21,6%)

F. Resultado Operacional (exceto RF) {C-D1-D2-D4} 100,0 71,5 107,9 315,0 92,8 [CONF.]

Variação - (28,5%) 50,8% 192,1% (70,5%) (7,2%)

G. Resultado Operacional (exceto RF e OD) {C-D1-D2} 100,0 71,3 107,9 271,7 100,0 [CONF.]

Variação - (28,7%) 51,4% 151,8% (63,2%) (0,0%)

286. O CPV unitário oscilou ao longo do período de análise: houve aumento de 2,5% entre P3 e

P4 e de 10,2% de P4 para P5. Já de P1 para P2 houve diminuição de 9,4% e de 17,1% de P2 para P3. Ao longo

do período de análise de indícios de dano, verificou-se variação negativa de 15,2% de P1 para P5.

287. Já no que tange ao resultado bruto unitário das vendas de fibras de poliéster, verificou-se

aumento em todos os períodos, à exceção de P5 quando o indicador caiu 45,1%. Considerando-se toda a

série temporal (P1 a P5), houve aumento de 18,6%.

288. No tocante ao resultado operacional unitário, foram registradas reduções de P1 para P2, de

29,8%, e de P4 para P5, de 81,1%. De P2 para P3 houve variação positiva de 75,4% e, de P3 para P4, de

236,2%. Essas variações positivas não foram capazes de reverter as reduções ao se considerar os extremos



da série, sendo que o resultado operacional unitário apresentou retração de 21,6% de P1 a P5.

289. O resultado operacional unitário exclusive o resultado financeiro e o resultado operacional

unitário exclusive o resultado financeiro e outras despesas/receitas operacionais apresentaram

comportamento semelhante, com variações negativas em P2 e P5, em relação aos períodos

imediatamente anteriores. Considerando todo o período de análise de indícios de dano, o resultado

operacional unitário exclusive o resultado financeiro apresentou redução de 7,2%, enquanto o resultado

operacional unitário exclusive o resultado financeiro e outras despesas/receitas operacionais permaneceu

estável.

6.1.2.3 Do fluxo de caixa, do retorno sobre investimentos e da capacidade de captar recursos

290. Com relação aos próximos indicadores a serem analisados, cumpre salientar que se

referem às atividades totais da indústria doméstica e não somente às operações relacionadas a fibras de

poliéster.

Do Fluxo de Caixa, Retorno sobre Investimentos e Capacidade de Captar Recursos

[CONFIDENCIAL]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

Fluxo de Caixa (em números-índices)

A. Fluxo de Caixa (100,0) 1.065,2 (38,3) 2.350,7 (3.350,1) [CONF.]

Variação - 1.165,2% (103,6%) 6.239,6% (242,5%) (3.250,1%)

Retorno sobre Investimento (em números-índices)

B. Lucro Líquido 100,0 121,8 1.344,4 1.496,7 (176,2) [CONF.]

Variação - 15,5% 746,4% (7,8%) (111,6%) (204,3%)

C. Ativo Total 100,0 107,7 166,7 254,9 189,2 [CONF.]

Variação - 2,2% 18,6% 26,7% (27,1%) + 12,0%

D. Retorno sobre Investimento

Total (ROI)
100,0 113,0 806,3 587,2 (93,1) [CONF.]

Variação [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Capacidade de Captar Recursos (em números-índices)

E. Índice de Liquidez Geral (ILG) (100,0) (57,9) (123,3) (86,6) (69,3) [CONF.]

Variação - 42,1% (112,8%) 29,7% 20,0% + 30,7%

F. Índice de Liquidez Corrente

(ILC)
100,0 (28,3) (51,4) (38,6) (18,8) [CONF.]

Variação - (128,3%) (81,5%) 25,0% 51,2% (118,8%)

Obs.: ROI = Lucro Líquido / Ativo Total; ILC = Ativo Circulante / Passivo Circulante; ILG = (Ativo Circulante +

Ativo Realizável Longo Prazo)/(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

291. Verificou-se retração no fluxo de caixa referente às atividades totais da indústria doméstica

de 3.250,1% ao longo do período de análise de indícios de dano. Foi verificado aumento de P1 para P2, de

1.165,2%, e de P3 para P4, de 6.239,6%. No entanto de P2 para P3 e de P4 para P5 houve redução de 103,6%

e 242,5% respectivamente.

292. Quanto ao retorno sobre investimento, verificou-se retração ao considerar-se os extremos

da série, de P1 a P5, de [CONFIDENCIAL] p.p., com a maior queda tendo ocorrido de P4 para P5

([CONFIDENCIAL] p.p.) e verificando-se variação positiva entre os períodos de P1 para P2 e entre P2 e P3,

de [CONFIDENCIAL] p.p. e [CONFIDENCIAL] p.p, respectivamente.

293. Quanto à capacidade de captar recursos, o Índice de Liquidez Geral (ILG) apresentou

variações positivas ao longo da série de análise: 42,1% em P2, 29,7% em P4 e 20,0% em P5, apresentando

variação negativa em P3 (112,8%), sempre em relação ao período anterior. Considerando os extremos, o ILG

variou positivamente em 30,7%. Já com relação ao Índice de Liquidez Corrente (ILC), o indicador diminuiu

de P1 para P2 e de P2 para P3, em 128,3% e 81,5%, respectivamente. No restante dos períodos, variou

positivamente em 25,0%, de P3 para P4, e em 51,2% de P4 para P5. Considerando os extremos da série, o

ILC variou negativamente em 118,8%.

6.1.2.4 Do crescimento da indústria doméstica



294. As vendas internas da indústria doméstica decresceram 14,4% de P1 a P5, em consequência

das retrações observadas nos seguintes períodos: de P1 a P2 (13,9%) e de P4 a P5 (23,9%). Os períodos que

registraram aumento foram entre P2 e P3 (25,5%) e de P3 a P4 (4,1%).

295. O mercado brasileiro observou retração de P1 a P2 e de P3 a P4, registrando decréscimos

de 6,8% e de 12,6%, respectivamente. Nos demais períodos, observaram-se acréscimos de 37,4%, de P2 a

P3, e de 6,1%, de P4 a P5. Considerando os extremos da série, o mercado brasileiro apresentou aumento de

18,8%.

296. A participação da indústria doméstica no mercado brasileiro diminuiu em todos os

períodos, com exceção de P3 a P4, no qual houve aumento dessa participação em [RESTRITO] p.p. Nos

demais períodos, foram observadas quedas de [RESTRITO] p.p., [RESTRITO] p.p. e [RESTRITO] p.p., em

ordem cronológica. Dessa forma, a participação da indústria doméstica no mercado brasileiro decresceu

[RESTRITO] p.p. em P5 comparativamente a P1.

297. Diante da evolução dos indicadores acima apresentados, conclui-se que a indústria

doméstica teve retração ao longo do período de análise de dano, seja em termos absolutos, seja em

relação ao mercado brasileiro.

6.1.3 Dos fatores que afetam os preços domésticos

6.1.3.1 Dos custos e da relação custo/preço

298. A tabela a seguir apresenta o custo de produção, o custo unitário e a relação entre custo e

preço associados à fabricação do produto similar pela indústria doméstica, ao longo do período de análise.

Dos Custos e da Relação Custo/Preço

[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5 P1 - P5

Custos de Produção (em R$/t)

Custo de Produção (em R$/t) {A + B} 100,0 86,5 75,0 77,5 82,8 [CONF.]

Variação - (13,5%) (13,3%) 3,4% 6,8% (17,2%)

A. Custos Variáveis 100,0 85,9 76,7 79,8 84,8 [CONF.]

A1. Matéria Prima 100,0 82,2 75,4 78,4 84,1 [CONF.]

A2. Outros Insumos 100,0 99,7 93,8 97,9 107,4 [CONF.]

A3. Utilidades 100,0 99,8 83,3 100,1 91,6 [CONF.]

A4. Outros Custos Variáveis 100,0 101,7 73,7 66,2 72,2 [CONF.]

B. Custos Fixos 100,0 93,0 57,6 54,1 62,2 [CONF.]

B1. Depreciação 100,0 110,6 52,1 47,9 56,2 [CONF.]

B2. Manutenção 100,0 107,1 77,4 67,6 82,7 [CONF.]

B3. Outros Custos fixos 100,0 72,5 43,1 45,3 47,4 [CONF.]

Custo Unitário (em R$/t e números-índices) e Relação Custo/Preço (em números-índices)

C. Custo de Produção Unitário 100,0 86,5 75,0 77,5 82,8 [CONF.]

Variação - (13,5%) (13,3%) 3,4% 6,8% (17,2%)

D. Preço no Mercado Interno [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Variação - (7,8%) (9,6%) 4,4% 0,2% (12,8%)

E. Relação Custo / Preço {C/D} [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

Variação [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.] [CONF.]

299. O custo de produção unitário apresentou redução de 17,2% de P1 a P5, no entanto, esta

redução não foi linear. De P1 a P2, houve redução de 13,5% e, de P2 a P3, de 13,3%. De P3 a P4 o custo

unitário obteve aumento 3,4% e, de P4 a P5, de 6,8%.

300. A relação entre o custo de produção e o preço de venda da indústria doméstica registrou

reduções na maioria dos períodos: de P1 a P2 ([CONFIDENCIAL] p.p.), de P2 a P3 ([CONFIDENCIAL] p.p.) e

de P3 a P4 ([CONFIDENCIAL] p.p.). Houve aumento somente de P4 a P5 ([CONFIDENCIAL]p.p.). Ao

considerar o período como um todo (P1 a P5), a relação entre custo de produção e preço se reduziu em

[CONFIDENCIAL] p.p.



6.1.3.2 Da comparação entre o preço do produto sob análise e o similar nacional

301. O efeito das importações a preços com indícios de dumping sobre os preços da indústria

doméstica deve ser avaliado sob três aspectos, conforme disposto no § 2   do art. 30 do Decreto n   8.058,

de 2013. Inicialmente deve ser verificada a existência de subcotação significativa do preço do produto

importado a preços com indícios de dumping em relação ao produto similar no Brasil, ou seja, se o preço

internado do produto sob investigação é inferior ao preço do produto brasileiro. Em seguida, examina-se

eventual depressão de preço, isto é, se o preço do produto importado teve o efeito de rebaixar

significativamente o preço da indústria doméstica. O último aspecto a ser analisado é a supressão de

preço. Esta ocorre quando as importações investigadas impedem, de forma relevante, o aumento de

preços, devido ao aumento de custos, que ocorreria na ausência de tais importações.

302. A fim de se comparar o preço de fibras de poliéster importada das origens investigadas

com o preço médio de venda da indústria doméstica no mercado interno, procedeu-se ao cálculo do

preço CIF internado do produto importado dessas origens no mercado brasileiro. Já o preço de venda da

indústria doméstica no mercado interno foi obtido pela razão entre a receita líquida, em reais atualizados, e

a quantidade vendida, em toneladas, no mercado interno durante o período de investigação de indícios de

dano.

303. Para o cálculo dos preços internados no Brasil do produto importado da China, da Índia, da

Malásia, da Tailândia e do Vietnã, foram considerados os valores totais de importação do produto objeto da

investigação, na condição CIF, em reais, obtidos dos dados brasileiros de importação, fornecidos pela RFB.

A esses valores foram somados: a) o Imposto de Importação (II), considerando-se os valores efetivamente

recolhidos; b) o Adicional de Frete para Renovação da Marinha Mercante (AFRMM); e c) os valores unitários

das despesas de internação, considerando-se o percentual 1,77% sobre o valor CIF, conforme sugerido pela

peticionária, uma vez que foi adotado pela autoridade investigadora no âmbito do Parecer SEI nº

11277/2022/ME, referente à investigação da prática de dumping nas exportações da China e da Índia para

o Brasil de fios de filamentos sintéticos texturizados de poliésteres.

304. O AFRMM foi calculado à razão de 25% do valor do frete internacional até entrada em vigor

da Lei n   14.301, de 7 de janeiro de 2022. Posteriormente, adotou-se a alíquota de 8% sobre mesma base

de cálculo.

305. Cumpre registrar que foi levado em consideração que o AFRMM não incide sobre

determinadas operações de importação, como, por exemplo, aquela via transporte aéreo, as destinadas à

Zona Franca de Manaus e as realizadas ao amparo do regime especial de drawback.

306. Por fim, dividiu-se cada valor total supramencionado pelo volume total de importações

objeto da investigação, a fim de se obter o valor por tonelada de cada uma dessas rubricas, e realizou-se o

somatório das rubricas unitárias, chegando-se ao preço CIF internado das importações investigadas.

307. Os preços internados do produto das origens investigadas, assim obtidos, foram

atualizados com base no IPA-OG-Produtos Industriais, a fim de se obterem os valores em reais atualizados

e compará-los com os preços da indústria doméstica.

308. A tabela a seguir demonstra os cálculos efetuados e os valores de subcotação obtidos

para cada período de investigação de indícios de dano.

Preço médio CIF internado e subcotação - China, Tailândia, Vietnã, Malásia e Índia

[RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5

Preço CIF (R$/t) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Imposto de Importação (R$/t) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

AFRMM (R$/t) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Despesas de internação (R$/t) [1,77%] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

CIF Internado (R$/t) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

CIF Internado atualizado (R$/t) (A) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Preço da Indústria Doméstica atualizado (R$/t) (B) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

Subcotação (B-A) atualizados (R$/t) [REST.] [REST.] [REST.] [REST.] [REST.]

o o

o



309. Da análise da tabela anterior, constatou-se que o preço médio ponderado do produto

importado das origens investigadas, internado no Brasil, esteve subcotado em relação ao preço da

indústria doméstica apenas durante o último período analisado, P5. Nos demais períodos, houve

sobrecotação.

310. Com relação aos preços médios de venda da indústria doméstica, inicialmente houve

queda de 7,8% no preço, de P1 para P2. Em seguida observou-se nova queda de 9,6% de P2 para P3.

Posteriormente, houve acréscimo de 4,4% de P3 para P4. Por fim observou-se pequeno aumento de 0,2%

de P4 para P5. Considerando os extremos da série, houve queda do preço de venda no mercado interno na

ordem de 12,8%, verificando-se assim depressão desses preços.

311. Vale destacar que houve supressão dos preços de venda da indústria doméstica apenas de

P4 para P5, período em que, apesar do aumento no custo de 6,8%, a peticionária aumentou o preço em

apenas 0,2%.

312. A relação entre o custo de produção e o preço de venda da indústria doméstica no

mercado interno, à exceção de P4 para P5 quando aumentou [CONFIDENCIAL] p.p., registrou queda nos

demais períodos: de [CONFIDENCIAL] p.p. entre P1 e P2, de [CONFIDENCIAL] p.p. entre P2 e P3 e de

[CONFIDENCIAL] p.p. entre P3 e P4. Considerando os extremos da série, verificou-se que o custo de

produção médio sofreu queda de 17,2%, importando numa variação negativa nessa relação da ordem de

[CONFIDENCIAL] p.p.

313. Ressalte-se que a relação custo / preço foi [CONFIDENCIAL], chegando a

[CONFIDENCIAL]% em P1, situação que deve ser esclarecida no decorrer da investigação, e que as

evidências fornecidas em relação ao custeio, apresentadas como anexos à petição, serão conferidas na

ocasião da verificação in loco junto à indústria doméstica, de modo a se atestar a acurácia das informações

prestadas pela peticionária.

6.1.3.3 Da magnitude da margem de dumping

314. Buscou-se avaliar em que medida a magnitude da margem de dumping das origens

investigadas afetou a indústria doméstica. Para isso, examinou-se qual seria o impacto sobre os preços da

indústria doméstica caso as exportações do produto objeto da investigação para o Brasil não tivesse sido

realizadas a preços com indícios de dumping.

315. Para tanto, utilizou-se do valor normal empregado para o cálculo da margem de dumping,

em dólares estadunidenses por tonelada, e adicionaram-se os valores do frete e do seguro internacionais

obtidos dos dados de importações brasileiras de fibras de poliéster originárias da China, Índia, Malásia,

Tailândia, Vietnã. Dessa forma, obteve-se o valor CIF.

316. Os montantes de frete e seguro internacionais e AFRMM foram apurados a partir dos dados

efetivos obtidos junto à RFB, cumprindo enfatizar ter sido levado em consideração que o AFRMM não

incide sobre determinadas operações de importação, como, por exemplo, via transporte aéreo, as

destinadas à Zona Franca de Manaus e as realizadas ao amparo do regime especial de drawback. Com

base nesses dados, apurou-se a alíquota de imposto de importação vigente em P5 para as origens

investigadas, bem como sua média ponderada, a qual foi multiplicada pelo valor normal em base CIF.

317. As despesas de internação foram calculadas à razão de 1,77% do valor CIF.

318. Assim, somando-se o valor normal em base CIF com os valores de imposto de importação,

AFRMM e despesas de internação, alcançou-se o valor normal na condição CIF internado.

319. Por sua vez, o preço do produto similar da indústria doméstica foi convertido de real

brasileiro (R$) para dólar estadunidense (US$) utilizando-se a taxa média de câmbio de P5 (R$ 5,16/US$),

calculada a partir de dados divulgados pelo Banco Central do Brasil (Bacen), respeitando-se as condições

estabelecidas no art. 23 do Decreto nº 8.058, de 2013.

320. Considerando-se o valor normal internado apurado, isto é, o preço mínimo pelo qual o

produto objeto da investigação seria vendido ao Brasil na ausência de dumping, as importações brasileiras

procedentes das origens investigadas seriam internadas no mercado brasileiro aos valores demonstrados

na tabela a seguir:

Magnitude da Margem de Dumping - P5



[RESTRITO]

Volume importado (t) 109.984,32

Valor normal delivered (US$/t) 1.453,15

Frete internacional (US$/t) [REST.]

Seguro internacional (US$/t) [REST.]

Valor normal CIF (US$/t) [REST.]

Imposto de importação (US$/t) [REST.]

AFRMM (US$/t) [REST.]

Despesas de internação (US$/t) [REST.]

Valor normal CIF internado (US$/t) [A] [REST.]

Preço da Indústria Doméstica (US$/t) [B] [REST.]

Magnitude (US$/t) [A - B] [REST.]

321. A partir da metodologia descrita anteriormente, concluiu-se que o valor normal das origens

sob análise, em base CIF, internalizado no Brasil, superaria o preço da indústria doméstica ex fabrica em

US$ [RESTRITO) em P5.

322. Assim, ao se comparar o valor normal internado obtido acima com o preço ex fabrica da

indústria doméstica em P5, é possível inferir que, caso não fossem objeto de dumping, as importações das

origens investigadas não teriam impactado negativamente os resultados da indústria doméstica, uma vez

que teriam concorrido em nível de preço acima daquele do produto similar nacional.

6.2 Da conclusão sobre os indícios de dano

323. A partir da análise dos indicadores da indústria doméstica, observou-se que, com exceção

do período de P2 para P3 e de P3 para P4, o volume de vendas no mercado interno da indústria doméstica

diminuiu, o que resultou em queda de 14,4% quando considerados os extremos da série de análise.

324. Essa queda significativa nas vendas da indústria doméstica de P1 a P5 ocorreu no mesmo

cenário em que o mercado brasileiro teve expansão de 18,8%. Considerando que, simultaneamente a esse

movimento, as vendas internas da indústria doméstica se reduziram em proporção significativa, observou-

se perda de [RESTRITO] p.p. de participação no mercado brasileiro entre P1 e P5, alcançando [RESTRITO]%

de participação em P5, menor patamar do período de análise de dano.

325. Com relação ao volume de produção de fibras de poliéster produzido pela indústria

doméstica, observou-se aumento de P2 para P3 (27,7%), e de P3 para P4 (4,2%), com queda nos demais

períodos, culminando em redução entre P1 e P5 de 15,8%.

326. A capacidade instalada registrou constância, permanecendo no mesmo nível durante o

período analisado, e o grau de ocupação da capacidade instalada diminuiu [CONFIDENCIAL] p.p., atingindo

[CONFIDENCIAL] % em P5.

327. Com relação ao volume de estoques de fibras de poliéster, houve reduções de 7,0% de P1

para P2 e de 0,3% de P3 para P4. Houve aumento de 5,8% entre P2 e P3 e 83,2% de P4 para P5. Essas

variações combinadas resultaram em acréscimo de 79,7% quando considerados os extremos da série (P1 a

P5). Como decorrência, a relação estoque/produção aumentou [RESTRITO]p.p. em P5 comparativamente a

P1.

328. No que tange aos empregados nas linhas de produção do produto similar da indústria

doméstica, observou-se redução de 11,4% entre P1 e P5 e a massa salarial da produção reduziu-se em

26,9%. O número de empregados encarregados da administração e das vendas apresentou redução de

1,4%, enquanto a respectiva massa salarial registrou queda de 12,7%.

329. Apurou-se que o preço do produto similar da indústria doméstica apresentou retração mais

significativa entre P2 e P3 (9,6%). Ao considerar os extremos da série, os preços da indústria doméstica

apresentaram queda de 12,8%, configurando depressão desses preços.

330. Verificou-se, ainda, que o custo de produção unitário apresentou reduções entre P1 e P2

(13,5%) e entre P2 e P3 (13,3%). Nos demais períodos, houve aumento de 3,4% entre P3 e P4 e de 6,8% entre

P4 e P5. Ao se considerar o período de análise de indícios de dano, o custo de produção se reduziu em



17,2%. Em P5, paralelamente a um aumento de 6,8% no custo de produção, observou-se um aumento de

0,2% no preço no mercado interno, caracterizando movimento de supressão. Em P5, comparativamente a

P1, houve melhora da relação custo de produção/preço de venda ([CONFIDENCIAL] p.p.).

331. A respeito da demonstração de resultados e das margens de lucro associadas obtidos com

a venda de fibras de poliéster de fabricação própria no mercado interno, observou-se que a indústria

doméstica passou por uma deterioração de sua situação financeira, especialmente de P4 para P5, uma vez

que o aumento de preço em proporção inferior à elevação no custo impediu a recuperação dos

indicadores financeiros.

332. Considerados os extremos da série, isto é, entre P1 e P5, o resultado bruto aumentou 1,5%,

enquanto o resultado operacional se reduziu em 32,9% e houve queda também nos resultados

operacional exclusive resultado financeiro e operacional exclusive resultado financeiro e outras

despesas/receitas operacionais, de 20,6% e de 14,5%, respectivamente.

333. Quanto às margens de lucro, ao considerar-se todo o período analisado, a margem bruta

aumentou [CONFIDENCIAL] p.p., a margem operacional recuou [CONFIDENCIAL] p.p., a margem

operacional exclusive resultado financeiro aumentou [CONFIDENCIAL] p.p. e a margem operacional

exclusive resultado financeiro e outras despesas/receitas operacionais aumentou em [CONFIDENCIAL] p.p.

334. A receita líquida no mercado interno também apresentou variação negativa ao longo dos

períodos, com exceção de P2 para P3 e P3 para P4, consolidando diminuição de 25,4% entre P1 e P5.

335. Ainda no tocante aos efeitos das importações a preços com indícios de dumping sobre os

preços da indústria doméstica, importa registrar que o preço médio ponderado do produto importado das

origens investigadas internado no Brasil esteve subcotado em relação ao preço da indústria doméstica

apenas durante o último período analisado, P5. Nos demais períodos, houve sobrecotação.

336. A par das análises acima, cumpre ponderar que a deterioração dos indicadores econômico-

financeiros se revela especialmente significativa de P1 para P2 e de P4 para P5. Porém, o dano observado

de P1 para P2 foi, em geral, compensado por melhoras havidas nos dois intervalos subsequentes, quais

seja, de P2 para P3 e de P3 para P4.

337. Já no último intervalo (P4 para P5), tem-se queda no volume de vendas (23,9%), no volume

de produção (19,8), no grau de ocupação da capacidade instalada ([CONFIDENCIAL] p.p.), na receita líquida

(23,7%), no resultado bruto (58,3%), na margem bruta ([CONFIDENCIAL] p.p.), no resultado operacional

(85,6%), na margem operacional ([CONFIDENCIAL] p.p.), no resultado operacional, excluídas as despesas e

receitas financeiras, e na respectiva margem (77,6% e [CONFIDENCIAL] p.p., nessa ordem), no resultado

operacional, excluídas as despesas e receitas financeiras e as outras despesas e receitas operacionais, e

na respectiva margem (72% e [CONFIDENCIAL] p.p., nessa ordem), nos números de empregados de todas

as áreas (produção, administração e vendas) e na massa salarial relativa à administração e às vendas (2,8%).

338. Ademais, houve acúmulo de estoques (83,2%), ocasionando aumento na relação

estoque/produção ([RESTRITO] 11 p.p.).

339. Quanto ao preço de venda no mercado interno, conquanto se verifique elevação de 0,2%,

esta não acompanhou a majoração no custo unitário de produção (6,8%), levando a um aumento de

[CONFIDENCIAL] p.p. na relação custo/preço.

340. Por fim, merece destaque que a relação custo/preço [CONFIDENCIAL]. Para os demais

períodos, o melhor resultado alcançado com o indicador correspondeu a [CONFIDENCIAL] %.

341. Por todo o exposto, observou-se que a indústria doméstica apresentou deterioração dos

indicadores financeiros, a qual se consolidou ao longo do período analisado, especialmente de P4 a P5.

Dessa forma, para fins de início da investigação, pode-se concluir pela existência de indícios de dano à

indústria doméstica.

7 DA CAUSALIDADE

7.1 Do impacto das importações objeto de dumping sobre a indústria doméstica

342. Consoante o disposto no art. 32 do Decreto nº 8.058, de 2013, é necessário demonstrar

que, por meio dos efeitos do dumping, as importações objeto da investigação contribuíram

significativamente para o dano experimentado pela indústria doméstica.



343. Tendo em vista os indicadores analisados nos itens 5 (importações) e 6 (dano), cabe

destacar que se observou, de maneira geral, indícios de dano à indústria doméstica causado pelas

importações originárias da China, da Índia, da Malásia, da Tailândia e do Vietnã durante todo o período

analisado.

344. O volume das importações brasileiras de fibras de poliéster das origens investigadas

apresentou aumento acumulado de 52,2% no período entre P1 e P5.

345. Entre P1 e P2, observou-se redução de 1,3% nas importações das origens investigadas,

acompanhado por redução no preço de 13,9%, na condição CIF. Nos períodos referenciados, P1 e P2, as

importações ingressaram no mercado brasileiro a preços sobrecotados em relação aos preços praticados

pela indústria doméstica. Durante o período, mesmo com a redução observada, tais importações

ganharam [RESTRITO] p.p. e [RESTRITO] p.p. de participação no mercado brasileiro e no CNA,

respectivamente.

346. Simultaneamente, a indústria doméstica perdeu participação no mercado brasileiro e no

CNA ([RESTRITO] p.p. e [RESTRITO] p.p., respectivamente), acompanhado de redução de 13,9% nas vendas

no mercado interno. O volume de produção da indústria doméstica também diminuiu (21,2%), assim como

a receita líquida do mercado interno (20,6%), verificando-se diminuição de [CONFIDENCIAL] p.p. no grau de

ocupação da capacidade instalada. Quanto aos estoques, houve redução na ordem de 7,0%, resultando,

ainda assim, em aumento na relação estoque/produção em [RESTRITO] p.p, já que a produção decresceu

em proporção inferior ao nível de estoques.

347. Em se tratando de indicadores financeiros, notou-se redução no preço (7,8%), associada a

uma diminuição no custo de produção unitário (13,5%), gerando melhora na relação custo/preço, a qual se

reduziu em [CONFIDENCIAL] p.p.

348. Quanto aos indicadores de resultado da indústria doméstica, paralelamente à pequena

queda das importações investigadas de P1 a P2, houve reduções: de 3,1% no resultado bruto; de 39,5% no

resultado operacional; de 38,4% no resultado operacional exceto resultado financeiro e de 38,6% no

resultado operacional exceto resultado financeiro e outras receitas e despesas operacionais.

349. Os indicadores de rentabilidade, exceto a margem bruta, que teve um aumento de

[CONFIDENCIAL] p.p., decresceram: margem operacional ([CONFIDENCIAL] p.p.); margem operacional

exceto resultado financeiro ([CONFIDENCIAL] p.p.) e margem operacional exceto resultado financeiro e

outras receitas e despesas operacionais ([CONFIDENCIAL] p.p.).

350. No período seguinte (de P2 para P3), observou-se que o volume das importações das

origens investigadas cresceu de maneira expressiva, em 45,7%, o maior patamar de crescimento observado

durante o período analisado. O preço CIF dessas importações seguiu em trajetória decrescente: 10,4%.

351. Como consequência, as importações das origens investigadas aumentaram a participação

no mercado brasileiro e no CNA na ordem de [RESTRITO] p.p. e [RESTRITO] p.p., respectivamente.

352. Nessa conjuntura, a indústria doméstica diminuiu novamente o preço (9,6%), em menor

proporção do que as origens investigadas. Neste intervalo, houve aumento no volume de vendas internas,

em 25,5%. Mesmo assim, dado o elevado aumento nas importações das origens investigadas, houve perda

na participação no mercado brasileiro ([RESTRITO] p.p.) e no CNA ([RESTRITO] p.p.).

353. De P2 para P3, houve acúmulo de estoques (5,8%), acompanhado de aumento no volume

de produção da indústria doméstica (27,7%). Como resultado das proporções, há redução de [RESTRITO]

p.p. na relação estoque/produção. O grau de ocupação da capacidade instalada aumenta, a seu turno,

[CONFIDENCIAL] p.p.

354. A receita líquida no mercado interno da indústria doméstica aumentou 13,4%, como

consequência do aumento no volume de vendas internas (25,5%).

355. Diferentemente do interregno anterior, de P2 a P3 observou-se a melhora substancial dos

indicadores financeiros da indústria doméstica, com influência importante da redução do custo unitário de

produção (13,3%) em proporção superior ao decréscimo no preço de venda (9,6%), aliado ao aumento no

volume vendido no mercado interno (25,5%). Todos os indicadores de resultado tiveram aumento



considerável: de 111,3% no resultado bruto; de 120,0% no resultado operacional; de 89,2% no resultado

operacional exceto resultado financeiro e de 89,9% no resultado operacional exceto resultado financeiro e

outras receitas e despesa operacionais.

356. Todos os indicadores de rentabilidade - margem bruta, margem operacional, margem

operacional exceto resultado financeiro e margem operacional exceto resultado financeiro e outras

receitas e despesa operacionais - também aumentaram: [CONFIDENCIAL] p.p., [CONFIDENCIAL] p.p.,

[CONFIDENCIAL] p.p. e [CONFIDENCIAL] p.p., respectivamente.

357. No período subsequente, de P3 para P4, ocorre aumento expressivo do preço CIF das

importações investigadas (36,9%), enquanto a indústria doméstica também promoveu aumento, mas em

menor proporção, no preço praticado no mercado interno (4,4%). Em ambos os períodos, continuou-se

observando sobrecotações, sendo que a diferença entre os preços atingiu, em P4 [RESTRITO] (R$ /t),

segundo maior patamar depois de P1 [RESTRITO] (R$ /t).

358. De maneira oposta ao intervalo anterior, nesse intervalo observou-se redução do volume

importado das origens investigadas (24,3%). Como resultado, esse foi o único intervalo no qual se observou

redução na participação destas importações no mercado brasileiro, em [RESTRITO] p.p., passando a ocupar

[RESTRITO]% desse mercado, enquanto, pela primeira vez no período analisado, houve aumento na

participação da indústria doméstica no mercado brasileiro ([RESTRITO] p.p.).

359. As vendas internas da indústria doméstica apresentaram aumento, de 4,1%, acompanhado

de aumento no preço praticado em 4,4%. O intervalo apresentou aumento no custo de produção, na ordem

de 3,4%, o que levou a uma redução de [CONFIDENCIAL] p.p. na relação custo/preço.

360. A produção aumentou 4,2%, assim como houve pequena redução no nível de estoques

(0,3%). Já a relação estoque/produção decresceu [RESTRITO] p.p., tendo o grau de ocupação da

capacidade instalada aumentado em [CONFIDENCIAL] p.p.

361. Quanto aos indicadores financeiros, esse foi o melhor intervalo para indústria doméstica,

tendo havido melhora em todos os indicadores: receita líquida no mercado interno em 8,6%, resultado

bruto em 18,7%, resultado operacional em 249,9%), resultado operacional exceto resultado financeiro em

203,9%, resultado operacional exceto resultado financeiro e outras receitas e despesas operacionais em

162,1%, margem bruta ([CONFIDENCIAL] p.p.), margem operacional ([CONFIDENCIAL] p.p.), margem

operacional exceto resultado financeiro ([CONFIDENCIAL] p.p.) e margem operacional exceto resultado

financeiro e outras receitas e despesa operacionais ([CONFIDENCIAL] p.p.).

362. Destaque-se o saldo da rubrica da DRE [CONFIDENCIAL]. Ao longo da investigação, buscar-

se-á aprofundar as razões que levaram a tal comportamento.

363. Por fim, no período de P4 a P5, as importações das origens investigadas acentuaram a

trajetória de crescimento, aumentando 39,9%, o que culminou em [RESTRITO]t de fibras de poliéster

importadas dessas origens, maior volume registrado no período analisado.

364. Dessa forma, as importações investigadas tiveram crescimento da participação no

mercado brasileiro em [RESTRITO] p.p., maior aumento observado durante o período analisado, enquanto a

indústria doméstica atingiu o menor patamar de participação no mesmo mercado durante o período

analisado ([RESTRITO]%), decrescendo [RESTRITO] p.p. na participação no mercado brasileiro e

[RESTRITO]p.p. no CNA.

365. O preço CIF das importações do produto objeto da investigação apresentou queda de

13,2% no período analisado. Já o preço praticado pela indústria doméstica no mercado interno teve um

pequeno aumento de 0,2%, acompanhado de aumento também no custo de produção, na ordem de 6,8%

e aumento de [CONFIDENCIAL] p.p. na relação custo/preço.

366. O último período analisado foi o único que apresentou subcotação, em um montante de

[RESTRITO] R$ /t. Cabe ressaltar que tal variável apresentou aumento substantivo em relação ao período

anterior, na ordem de 146,6%.

367. A produção de P4 a P5 também apresentou a segunda maior queda no período analisado,

diminuindo 19,8%. Houve acúmulo de estoques na ordem de 83,2%, verificando-se aumento da relação

estoque/produção de [RESTRITO] p.p.



368. Quanto aos indicadores financeiros e de rentabilidade, observou-se a maior queda no

período investigado na receita líquida no mercado interno: 23,7%. Todos os indicadores de resultado e

rentabilidade sofreram quedas expressivas: resultado bruto (58,3%), resultado operacional (85,6%),

resultado operacional exceto resultado financeiro (77,6%), resultado operacional exceto resultado

financeiro e outras receitas e despesas operacionais (72,0%), margem bruta ([CONFIDENCIAL] p.p.),

margem operacional ([CONFIDENCIAL] p.p.), margem operacional exceto resultado financeiro

([CONFIDENCIAL] p.p.) e margem operacional exceto resultado financeiro e outras receitas e despesas

operacionais ([CONFIDENCIAL] p.p.).

369. Verificou-se que, de P1 a P5, o valor CIF total das importações das origens investigadas

aumentou 39,5%, enquanto o preço CIF dessas importações reduziu em 8,3%. Já o volume respectivo

cresceu 52,2%, conforme anteriormente mencionado. Diante da expansão do mercado brasileiro (18,8%) e

do CNA (16,6%), a participação dessas importações cresceu [RESTRITO] p.p. e [RESTRITO] p.p.,

respectivamente, permanecendo sobrecotadas ao longo de P1 a P4 e tornando-se subcotadas em P5.

370. A indústria doméstica respondeu com a contração de seu preço de venda em 12,8%.

Considerando a redução concomitante em seu custo de produção unitário em 17,2%, verificou-se redução

em [CONFIDENCIAL] p.p. na relação custo/preço.

371. No período analisado, a indústria doméstica perdeu 14,4% de seu volume de vendas

internas, enquanto o mercado cresceu 18,8% e o CNA, 16,6%. Assim, a indústria doméstica perdeu

[RESTRITO] p.p. de participação no mercado brasileiro e [RESTRITO] p.p. no CNA. Como consequência da

queda tanto no preço quanto no volume de vendas internas, a receita líquida no mercado interno da

indústria doméstica caiu 25,4%.

372. Dada redução do CPV total em 27,5%, o resultado bruto da indústria doméstica aumentou

em 1,5%. Os resultados operacional, operacional exclusive receitas e despesas financeiras e operacional

exclusive receitas e despesas financeiras e outras despesas e receitas operacionais tiveram redução,

respectivamente de: 32,9%, 20,6% e 14,5%.

373. As margens de lucro associadas variaram relativamente pouco de P1 a P5, nas seguintes

proporções: [CONFIDENCIAL] p.p. (margem bruta), [CONFIDENCIAL] p.p. (margem operacional),

[CONFIDENCIAL] p.p. (margem operacional exclusive receitas e despesas financeiras) e [CONFIDENCIAL]

p.p. (margem operacional exclusive outras receitas e despesas financeiras e outras despesas e receitas

operacionais).

374. Diante do exposto, para fins de início, verifica-se haver indícios de deterioração nos

indicadores econômico-financeiros da indústria doméstica concomitantemente a aumento expressivo no

volume das importações do produto objeto da investigação, com especial relevo para o intervalo entre P4

e P5.

7.2 Dos possíveis outros fatores causadores de dano e da não atribuição

7.2.1 Volume e Preço de importação das demais origens

375. A partir da análise das importações brasileiras de fibras de poliéster, verificou-se que as

importações provenientes de outras origens aumentaram apenas de P2 para P3, em 40,5%. Nos demais

períodos, foram registraram quedas consecutivas.

376. Entre P1 e P2, o volume das importações totais de fibras de poliéster diminuiu 1,8%.

Enquanto as importações das origens investigadas diminuíram 1,3%, as importações das demais origens

diminuíram de forma ainda mais expressiva, em 4,2%. Ainda nesse período, a participação das importações

investigadas no mercado brasileiro passou de [RESTRITO] % para [RESTRITO] %, enquanto a das demais

origens permaneceu praticamente no mesmo patamar, variando de [RESTRITO] % para [RESTRITO] %.

377. Em P1 as importações das demais origens representavam [RESTRITO]% do total das

importações brasileiras de fibras de poliéster, enquanto as das origens investigadas, [RESTRITO]%. Em P2,

as importações investigadas passaram a representar [RESTRITO] % do total importado, enquanto as demais

origens, [RESTRITO]%.

378. De P2 para P3, observa-se expressivo aumento de 40,5% nas importações provenientes das

demais origens, contudo, acompanhado de aumento também nas importações das origens investigadas,

em 45,7%, seguido de sucessivas quedas nas importações de outras origens de 8,0% de P3 para P4 e de



20,3% de P4 para P5 (período, aliás, em que se intensifica o dano suportado pela indústria doméstica). Ao

considerar os extremos da série, essas importações diminuíram 1,2%.

379. Esse comportamento também pôde ser observado na representatividade das importações

no volume total de fibras de poliéster importado pelo Brasil: em P3 as importações não investigadas

equivaleram a [RESTRITO] %, diminuindo para [RESTRITO] % no último período de análise (P5).

380. A participação das importações das origens não investigadas no mercado brasileiro

aumentou levemente de P2 para P3 ([RESTRITO] p.p.) e de P3 para P4 ([RESTRITO]p.p.). De P4 para P5,

houve queda em [RESTRITO] p.p.), culminando em queda acumulada de [RESTRITO] p.p. de P1 para P5.

381. Em P3 as importações das origens investigadas corresponderam a [RESTRITO]% de todas as

fibras de poliéster importadas e, em P5, [RESTRITO]%. Desempenho semelhante ocorreu em relação ao

mercado brasileiro: em P3 as importações investigadas representaram [RESTRITO] % desse mercado e em

P5 passaram a representar [RESTRITO] %. De P1 a P5, a participação das importações investigadas no

mercado brasileiro avançou [RESTRITO] p.p. A participação dessas importações no CNA seguiu trajetória

semelhante.

382. No mercado brasileiro, a participação das importações não investigadas foi inferior à

participação das vendas na indústria doméstica e das importações originárias das origens investigadas em

todos os períodos.

383. Ademais, observou-se que os preços das importações das demais origens foram

superiores aos preços ponderados das origens investigadas em todos os períodos de análise, exceto em

P4, período no qual os preços foram bem semelhantes entre si.

384. No entanto, cabe ressaltar que o preço das importações das outras origens seguiu a

mesma tendência do preço das importações investigadas: queda de P1 a P3, incremento de P3 a P4 e nova

diminuição de P4 a P5, além de diminuição acumulada de P1 a P5.

385. Ainda assim, buscou-se analisar o efeito do preço dessas importações sobre o preço da

indústria doméstica. Para tanto, procedeu-se ao cálculo do preço CIF internado do produto importado das

demais origens no mercado brasileiro. Para o cálculo dos preços internados do produto importado no

Brasil das demais origens, foi utilizada a mesma metodologia descrita no item 6.1.3.2 deste documento.

386. A tabela a seguir demonstra os cálculos efetuados e os valores obtidos para cada período

de análise de dano:

Preço médio CIF internado e subcotação - Outras Origens

[RESTRITO]

P1 P2 P3 P4 P5

Preço CIF (R$/t) [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

Imposto de Importação (R$/t) [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

AFRMM (R$/t) [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

Despesas de internação (R$/t) [1,77%] [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

CIF Internado (R$/t) [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

CIF Internado atualizado (R$/t) (A) [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

Preço da Indústria Doméstica atualizado (R$/t) (B) [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

Subcotação (B-A) atualizados (R$/t) [REST. [REST. [REST. [REST. [REST.

387. Dos dados apresentados, observou-se que houve sobrecotação dos preços das

importações das demais origens em relação ao preço da indústria doméstica em todos os períodos.

388. Durante todo o período analisado, com exceção de P4, a sobrecotação das demais origens

foi superior à das origens investigadas.

389. Ressalte-se que de P1 a P5 essas importações diminuíram 1,2%, comportamento

acompanhado de diminuição de preço na ordem de 1,7%. Já as importações investigadas cresceram 52,2%

de P1 a P5 e também diminuíram o preço, em 8,3% no mesmo interregno. Além disso, as importações das

origens investigadas foram, ao longo de toda a série histórica analisada, significativamente superiores às

das origens não investigadas, representando, em P5, mais do que [RESTRITO] o volume destas.



390. De P4 para P5, quando o dano da indústria doméstica se intensifica, as importações das

demais origens caem 20,3%, enquanto as das origens investigadas aumentam 39,9%. A queda no preço

das origens investigadas nesse interregno (13,2%) também se revela significativamente superior à das

origens não investigadas (1,7%). Por fim, cumpre salientar que, em P5, registrou-se subcotação do preço

das fibras poliéster importadas das origens investigadas, ao passo que as importações das demais origens

ingressaram no mercado brasileiro a preços sobrecotados.

391. Dessa forma, pode-se concluir, para fins de início da investigação, que as importações das

demais origens não afastam a causalidade entre as importações das origens investigadas e o dano

apresentado pela indústria doméstica.

392. Ainda cabe relembrar que há outros aspectos que influenciam o comportamento dos

preços das importações a serem aprofundados ao longo da investigação, tais como: características do

produto e categoria de cliente, além da existência de relacionamento entre os produtores estrangeiros e

importadores.

7.2.2 Impacto de eventuais processos de liberalização das importações sobre os preços

domésticos

393. A Resolução CAMEX nº 125, de 2016, que entrou em vigor em 1º de janeiro de 2017,

estabeleceu a alíquota do Imposto de Importação aplicável às fibras de poliéster em 16%, sendo

posteriormente reduzida em decorrência das Resoluções GECEX nº 269/2021 e nº 353/2022, para 14,4%,

em novembro de 2021, P3, e para 12,8%, em junho de 2022, de forma temporária e excepcional, até o dia

31 de dezembro de 2023, ou seja, até o final de P5.

394. Quanto à redução promovida pela Resolução GECEX nº 269/2021, observa-se que seus

efeitos se operaram a partir de P3, período em que a indústria doméstica apresentou recuperação de seus

indicadores econômico-financeiros, a qual, diga-se, prosseguiu em P4. Logo, não se pode atribuir efeito

danoso à alteração tarifária realizada pela norma.

395. Já a última redução do imposto de importação (de 14,4% para 12,8%, conforme Resolução

GECEX nº 353/2022, ou seja, diminuição de 11,11%) se deu praticamente no início de P5, permanecendo

até o seu fim. Buscando retirar os efeitos de tal redução na alíquota efetiva do imposto de importação

calculada para P5 ([RESTRITO] %), que considera os montantes efetivamente recolhidos, contemplando os

efeitos de eventuais suspensões e isenções tributárias, estima-se que, na ausência da diminuição

promovida, a alíquota efetiva do imposto de importação em P5 equivaleria a [RESTRITO]. Aplicando-se

esse percentual sobre o preço CIF das importações investigadas em P5 (R$ [RESTRITO]/t), verifica-se que,

na ausência da aludida redução tarifária, o imposto de importação efetivo incidente sobre essas operações

corresponderia a R$ [RESTRITO]/t, valor R$ [RESTRITO] /t superior ao imposto de importação de fato

recolhido (R$ [RESTRITO] /t). Assim, no cenário analisado, ainda se constataria subcotação de R$

[RESTRITO]/t.

396. Destarte, para efeitos do início da investigação, a referida liberalização não descarta a

existência de causalidade entre as exportações a preços de dumping e o dano suportado pela indústria

doméstica.

397. Informa-se que a análise do impacto do processo de liberalização das importações sobre

os preços domésticos poderá ser aprofundada ao longo do período de instrução do processo, a partir das

contribuições das partes interessadas nos autos do processo.

7.2.3 Contração na demanda ou mudanças nos padrões de consumo

398. Observou-se que o mercado brasileiro de fibras de poliéster teve aumentos intercalados

com quedas, tendo atingido seu ápice em P3, com [RESTRITO] t. A partir de P3, o mercado se contraiu em

P4 e voltou a se expandir em P5, alcançando um volume de [RESTRITO]t. De P1 a P5, o mercado

apresentou expansão de 18,8%.

399. Quanto às vendas internas da indústria doméstica, estas apresentaram redução de 14,4%

entre P1 e P5, ou seja, diminuíram em paralelo à expansão observada no mercado brasileiro. Desse modo, a

indústria doméstica perdeu participação no mercado brasileiro na ordem de [RESTRITO] p.p. entre P1 e P5.

400. De P4 para P5, período em que o dano à indústria doméstica se intensifica, também ocorre

aumento do mercado brasileiro e do CNA (6,1% e 5,7%, respectivamente).



401. Assim, as contrações observadas no mercado brasileiro de P1 para P2 e de P3 para P4 não

afastam os indícios de nexo causal entre as exportações a preços de dumping e o dano suportado pela

indústria doméstica.

7.2.4 Das práticas restritivas ao comércio de produtores domésticos e estrangeiros e a

concorrência entre eles

402. Não foram identificadas práticas restritivas ao comércio de fibras de poliéster pelos

produtores domésticos ou pelos produtores estrangeiros, tampouco fatores que afetassem a concorrência

entre eles.

7.2.5 Progresso tecnológico

403. Também não foi identificada a adoção de evoluções tecnológicas que pudessem resultar

na preferência do produto importado ao nacional.

7.2.6 Desempenho Exportador

404. Como apresentado neste documento, o volume de vendas de fibras de poliéster ao

mercado externo pela indústria doméstica diminuiu de P1 para P5 (62,0%), em função de P1 para P2 (33,1%)

e de P4 para P5 (68,8%). Destaque-se ainda que as exportações alcançaram no máximo [RESTRITO] % das

vendas totais de produto similar de fabricação própria da indústria doméstica, em P4. Nos demais

períodos, as exportações representaram em média apenas [RESTRITO]% das vendas totais.

405. A partir de P2, verificaram-se aumentos de: 56,2% (P2-P3) e 16,9% (P3-P4). De toda forma, o

volume exportado em P5 representou apenas [RESTRITO]% das vendas totais de produto similar de

fabricação própria da indústria doméstica.

406. Ademais, observou-se que o grau de ocupação da capacidade instalada teve retração de

[CONFIDENCIAL] p.p. ao longo do período, fazendo com que, em P5, a produção da indústria doméstica

representasse [CONFIDENCIAL] % da capacidade instalada efetiva, o que refuta eventual tese de

priorização das exportações em detrimento do mercado interno brasileiro.

407. Dessa forma, não se pode afirmar que o desempenho exportador teve efeito significativo

sobre os indicadores da indústria doméstica.

7.2.7 Produtividade da Indústria Doméstica

408. A produtividade foi calculada como o quociente entre a quantidade produzida e o número

de empregados envolvidos na produção da indústria doméstica. Observou-se que tal indicador diminuiu

5,0% de P1 para P5. A queda da produtividade decorreu da diminuição do número de empregados na

produção (11,4%), acompanhada de queda no volume produzido (15,8%) no mesmo período, esta última em

proporção superior.

409. Ressalte-se que a fibra de poliéster é um produto intensivo em matéria-prima, de modo

que o custo da mão de obra tem baixa representatividade no seu custo de produção. Na indústria

doméstica o custo de mão de obra direta e indireta representou [CONFIDENCIAL] % do custo total do

produto em P5.

410. Dessa forma, não se pode atribuir o dano à retração no indicador de produtividade da

indústria doméstica.

7.2.8 Consumo Cativo

411. Não foi reportado consumo cativo pela indústria doméstica. Logo, este não pode ser

considerado outro fator causador de dano.

7.2.9 Das importações ou revendas do produto importado pela indústria doméstica

412. De acordo com os volumes informados pela RFB, a proporção das importações de fibras de

poliéster efetuadas pela indústria doméstica, em relação ao volume total importado do referido produto

das origens investigadas, alcançou [CONFIDENCIAL]% em P1, [CONFIDENCIAL]% em P2, [CONFIDENCIAL]%

em P3, [CONFIDENCIAL]% em P4 e [CONFIDENCIAL]% em P5.

413. Em relação ao volume de vendas internas líquidas da indústria doméstica, as revendas de

produto importado representaram [CONFIDENCIAL]% em P1, [CONFIDENCIAL]% em P2, [CONFIDENCIAL] %

em P3, [CONFIDENCIAL] % em P4 e [CONFIDENCIAL] % em P5.



414. Dessa forma, tendo em vista a proporção relativa das importações e das revendas

realizadas pela indústria doméstica no período analisado, considerando sua baixa representatividade, tais

variáveis não podem ser consideradas como fatores causadores de dano.

7.2.10 Da concorrência com os demais produtores domésticos

415. Quanto aos demais produtores domésticos (Ober, Etúria, Global Pet e Inylbra), consoante

informações disponíveis nos autos, toda sua produção é destinada a consumo cativo, de modo que não

houve concorrência entre essas empresas e a indústria doméstica por venda no mercado brasileiro.

416. De toda sorte, o volume produzido por essas outras produtoras nacionais permaneceu

estável de P1 a P5 (aumento de 0,8%), com pequeno aumento de P4 para P5 (2,4%).

417. Assim, não se pode atribuir o dano suportado pela indústria doméstica a eventual

concorrência com outros produtores nacionais.

7.3 Da conclusão sobre a causalidade

418. Para fins de início desta investigação, considerando-se a análise dos fatores previstos no

art. 32 do Decreto nº 8.058, de 2013, verificou-se haver indícios de deterioração nos indicadores

econômico-financeiros da indústria doméstica.

419. Concomitantemente à piora nos indicadores de desempenho da indústria doméstica ao

longo do período de análise de indícios de dano, observou-se crescimento expressivo no volume das

importações brasileiras de fibras de poliéster originárias da China, da Índia, da Tailândia, da Malásia e do

Vietnã, tanto em termos absolutos quanto em relação ao mercado brasileiro e ao CNA.

420. Verificou-se, ainda, a existência de subcotação do preço das fibras de poliéster importadas

da China, da Índia, da Tailândia, da Malásia e do Vietnã em P5 em relação ao preço praticado pela indústria

doméstica no mercado brasileiro.

421. O dano experimentado pela indústria doméstica e sua relação causal com as importações a

preços de dumping se revela especialmente notória de P4 para P5.

422. Além disso, os demais fatores potencialmente causadores de dano à indústria doméstica

não afastam a contribuição significativa das importações a preços de dumping para o dano verificado.

8 DA RECOMENDAÇÃO

423. Uma vez verificada a existência de indícios suficientes de que as importações de fibras de

poliéster da China, da Índia, da Tailândia, da Malásia e do Vietnã a preços com indícios de dumping

contribuíram significativamente para o dano à indústria doméstica, recomenda-se o início da investigação.

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada.
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measures  that  may  be  requested.

n  834/2024/MDIC,  of  March  20,  2024,  prepared  by  the  Department  of  Commercial  Defense-

1.2.  The  start  date  of  the  investigation  will  be  the  publication  of  this  circular  in  the  Official  Gazette  of  the  Union

-  DOU

3.4.  Documents  submitted  untimely  will  be  disregarded,  in  accordance  with  art.  49,  §  2,  c/c  art.  180  of  Decree  No.  8,058,  of  

2013,  even  though  the  extemporaneity  occurs  due  to  the  registration  procedure  in  the  Electronic  Information  System.

DECOM  of  this  Secretariat,  and  because  sufficient  elements  have  been  presented  that  indicate  the  practice  of  dumping  in  exports  from  China,  

India,  Vietnam,  Malaysia  and  Thailand  to  Brazil  of  the  product  covered  by  this  circular,  and  damage  to  the  domestic  industry  resulting  from  

such  practice,  decides:

2.  The  analysis  of  the  evidence  of  dumping  considered  the  period  from  July  2022  to  June

4.  In  accordance  with  the  provisions  of  the  aforementioned  Ordinance  and  in  accordance  with  art.  17  of  Law  No.  12,995,  of  June  

18,  2014,  all  procedural  acts  of  investigations  and  commercial  defense  procedures  must  be  digitally  signed  using  a  digital  certificate  issued  

within  the  scope  of  the  Brazilian  Public  Key  Infrastructure  -  ICP-Brazil.

1.  Start  an  investigation  to  investigate  the  existence  of  dumping  in  exports  from  China,  India,  Vietnam,  Malaysia  and  Thailand  

to  Brazil  of  polyester  fibers,  commonly  classified  in  subitem  5503.20.90  of  the  MERCOSUR  Common  Nomenclature  -  NCM,  and  of  damage  to  

domestic  industry

THE  SECRETARY  OF  FOREIGN  TRADE  OF  THE  MINISTRY  OF  DEVELOPMENT,  INDUSTRY,  TRADE  AND  SERVICES,  

under  the  terms  of  the  Agreement  on  the  Implementation  of  Article  VI  of  the  General  Agreement  on  Tariffs  and  Trade  -  GATT  1994,  approved  

by  Legislative  Decree  no.  30,  of  December  15,  1994 ,  and  promulgated  by  Decree  No.  1,355,  of  December  30,  1994,  in  accordance  with  the  

provisions  of  art.  5  of  Decree  No.  8,058,  of  July  26,  2013,  and  in  view  of  what  is  contained  in  the  SEI  Processes  19972.102538/2023-93  

restricted  and  19972.102537/2023-49  confidential  and  the  SEI  Opinion

2023.  The  damage  analysis  period  considered  the  period  from  July  2018  to  June  2023.

resulting  from  such  practice,  subject  of  confidential  SEI  Processes  no.  

19972.102537/2023-49.

3.  I  inform  you  that,  in  accordance  with  SECEX  Ordinance  No.  162,  of  January  6,  2022,  the  participation  of  interested  parties  in  

the  course  of  this  commercial  defense  investigation  must  necessarily  be  carried  out  through  an  intercurrent  petition  in  SEI  Processes  No.  

19972.102538/2023  -93  restricted  and  19972.102537/2023-49  confidential  in  the  Electronic  Information  System,  available  at  https://www.gov.br/

economia/pt-br/acesso-a-informacao/sei/usuario-externo-1.
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after  the  date  of  transmission,  in  accordance  with  art.  19  of  Law  No.  12,995,  of  2014.  Specifically,  in  the  case  of  the  deadline  for  

responding  to  questionnaires  from  foreign  producers  or  exporters,  the  period  for  acknowledgment  will  be  7  (seven)  days  from  the  

date  of  transmission,  in  accordance  with  footnote  15  of  the  Agreement  on  the  Implementation  of  Article  VI  of  the  General  

Agreement  on  Tariffs  and  Trade  1994  contained  in  the  Final  Act  that  incorporated  the  results  of  the  Uruguay  Round  of  Multilateral  

Trade  Negotiations  of  the  GATT,  promulgated  by  Decree  no.  1,355,  of  December  30,  1994.  The  responses  to  investigation  

questionnaires  presented  within  the  original  period  of  30  (thirty)  days  will  be  considered  for  preliminary  determination  purposes  

with  a  view  to  deciding  on  the  application  of  provisional  law,  as  provided  in  arts.  65  and  66  of  the  aforementioned  legal  diploma.

9.  Due  to  the  large  number  of  producers/exporters  from  China,  India,  Vietnam  and  Thailand  identified  in  the  detailed  

Brazilian  import  data,  in  accordance  with  the  provisions  of  item  II  of  art.  28  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  the  producers  or  

exporters  responsible  for  the  highest  reasonably  investigable  percentage  of  the  volume  of  exports  from  the  exporting  country  will  

be  selected  to  send  the  questionnaire.

10.  In  accordance  with  the  provisions  of  arts.  49  and  58  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  interested  parties  will  have  

the  opportunity  to  present,  through  the  SEI,  the  evidence  they  consider  pertinent.  The  hearings  provided  for  in  art.  55  of  the  

aforementioned  decree  must  be  requested  within  a  period  of  five  months,  counting  from  the  start  date  of  the  investigation,  and  

the  requests  must  be  accompanied  by  a  list  of  the  specific  topics  to  be  addressed  therein.  It  should  be  noted  that  only  duly  

qualified  representatives  will  be  able  to  access  the  hearings  relating  to  commercial  defense  processes  and  speak  on  behalf  of  

interested  parties  on  these  occasions.

11.  As  provided  in  §  3  of  art.  50  and  the  sole  paragraph  of  art.  179  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  if  an  interested  

party  denies  access  to  the  necessary  information,  does  not  provide  it  in  a  timely  manner  or  creates  obstacles  to  the  investigation,  

DECOM  may  prepare  its  preliminary  or  final  determinations  based  on  the  available  facts,  including  those  available  in  the  petition  

for  initiation  of  the  investigation,  which  may  result  in  a  determination  that  is  less  favorable  to  that  party  than  would  have  been  the  

case  if  that  party  had  cooperated.

6.  The  participation  of  interested  parties  in  the  course  of  this  trade  defense  investigation  must  be  carried  out  through  

a  legal  representative  authorized  by  DECOM,  by  presenting  the  relevant  documentation  to  the  SEI.  Intervention  in  commercial  

defense  processes  of  legal  representatives  who  are  not  qualified  will  only  be  admitted  in  the  cases  provided  for  in  SECEX  

Ordinance  No.  162,  of  2022.  The  regularization  of  the  qualification  of  representatives  who  carry  out  these  acts  must  be  done  

within  91  days  after  the  beginning  of  the  investigation,  with  no  possibility  of  extension.  Failure  to  regularize  representation  within  

the  stipulated  terms  and  conditions  will  result  in  the  acts  referred  to  in  this  paragraph  being  deemed  non-existent.

8.  As  provided  in  art.  50  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  questionnaires  will  be  sent  to  known  producers  or  exporters,  

known  importers  and  other  domestic  producers,  as  defined  in  §  2  of  art.  45,  who  will  have  thirty  days  to  return  them,  through  the  

SEI  processes,  counting  from  the  date  of  acknowledgment.  Notifications  and  other  communications  carried  out  within  the  scope  

of  the  administrative  process  will  be  transmitted  electronically,  in  accordance  with  SECEX  Ordinance  No.  162,  of  2022.  Knowledge  

of  electronically  transmitted  documents  is  presumed  to  be  3  (three)  days

7.  Representation  of  foreign  governments  will  take  place  through  the  head  of  the  official  representation  in  Brazil  or  

through  a  representative  designated  by  him.  The  designation  of  representatives  must  be  filed,  through  SEI,  with  DECOM  in  an  

official  communication  from  the  corresponding  representation.

5.  In  accordance  with  the  provisions  of  §  3  of  art.  45  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  a  period  of  twenty  days  must  be  

respected,  counting  from  the  date  of  publication  of  this  circular  in  the  DOU,  for  other  parties  who  consider  themselves  interested  

and  their  respective  legal  representatives  to  request,  through  the  SEI  processes ,  their  qualification  in  the  aforementioned  

processes.

12.  If  it  is  found  that  an  interested  party  has  provided  false  or  erroneous  information,  such  as

information  will  not  be  considered  and  available  facts  may  be  used.

13.  Additional  clarifications  can  be  obtained  by  calling  +55  61  2027-7770  or  by  calling

email  address  fibrapoliester@mdic.gov.br .
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TATIANA  PRAZERES

2.  On  November  28,  2023,  the  petitioner  was  requested,  based  on  §  2  of  art.  41  of  Decree  No.  8,058,  of  July  26,  2013,  

hereinafter  also  called  Brazilian  Regulation,  additional  information  to  that  provided  in  the  petition,  through  letters  SEI  No.  7617/2023/

MDIC  (confidential  version)  and  7618/2023/MDIC  (restricted  version ).  The  petitioner  timely  submitted  such  information  on  December  8,  

2023.

1.2  Notification  to  governments  of  exporting  countries

3.  On  March  15,  2024,  in  compliance  with  the  provisions  of  art.  47  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  the  governments  of  China,  

Malaysia,  Thailand,  Vietnam  and  India  were  notified,  through  Official  Letters  SEI  No.  1715,  1716,  1717,  1719,  1720  and  1721/2024/

MDIC,  of  the  existence  of  a  duly  prepared  petition,  with  a  view  to  initiating  the  dumping  investigation  covered  by  this  case.

1.3  The  representativeness  of  the  petitioner  and  the  degree  of  support  for  the  petition

1.  INVESTIGATION

1.  On  October  31,  2023,  the  Brazilian  Association  of  Artificial  and  Synthetic  Fiber  Producers  ("Abrafas"),  hereinafter  also  

referred  to  as  the  petitioner,  filed,  through  the  Electronic  Information  System  (SEI),  a  petition  to  initiate  an  original  investigation  of  

dumping  in  exports  to  Brazil  of  synthetic  polyester  fibers,  hereinafter  also  simply  called  "polyester  fibers",  when  originating  in  China,  

Malaysia,  Thailand,  Vietnam  and  India,  and  damage  to  the  domestic  industry  resulting  from  such  practice.

1.1  The  Petition

ANNEX  I

4.  The  petitioner  stated  that  it  is  the  class  entity  that  brings  together  companies  that  manufacture  polyester  fibers,  and  the  

petition  was  presented  on  behalf  of  two  national  producers  of  the  similar  product  investigated:  Ecofabril  Indústria  e  Comércio  Ltda.  

("Ecofabril")  and  Indorama  Ventures  Fibras  Brasil  Ltda.  ("Indorama").

5.  Furthermore,  the  petitioner  informed,  in  Appendix  I  to  the  petition,  that,  to  the  best  of  her  knowledge,  all  other  producers  

-  Ober  SA,  Inylbra  Indústria  e  Comércio  Ltda.,  Etruria  -  Indústria  de  Fibras  e  Fios  Sintéticos  Ltda.  and  Global  Pet  SA  -  would  manufacture  

polyester  fibers  for  captive  consumption  only.  When  asked  about  the  source  of  such  information,  the  petitioner  clarified  that  

[CONFIDENTIAL].

companies  mentioned  by  the  petitioner  in  Appendix  I  to  the  petition:  Ober  SA,  Inylbra  Indústria  e  Comércio  Ltda.,  Etruria  -  Indústria  de  

Fibras  e  Fios  Sintéticos  Ltda.  and  Global  Pet  SA,  requesting  information  regarding  the  quantities  produced  and  sold  in  the  Brazilian  

domestic  market  of  polyester  fibers,  as  well  as  information  regarding  the  identification  of  possible  national  producers  of  this  product.

7.  Inylbra  Indústria  e  Comércio  Ltda.,  in  a  timely  manner,  on  December  8,  2023,  was  the  only  company  to  provide  its  production  

data,  confirming  the  statement  that  it  produces  exclusively  for  captive  consumption.  There  were  divergences  in  relation  to  the  volumes  reported  

by  the  domestic  industry  in  response  to  SEI  supplementary  information  letter  No.  7617/2023/MDIC.  The  volumes  provided  directly  by  Inylbra  

were  considered.  Furthermore,  Inylbra  also  indicated  the  following  list  containing  well-known  national  manufacturers  of  polyester  fibers:  Ecofabril  

Ind.  e  Com.  SA,  Ober  S/A  Ind  Com,  Global  Pet  Reciclagem  S/A,  Etruria  Ind  de  Fibra  and  Fios  Sint  Ltda  and  Indorama  Ventures  Fibras  Brasil.

6.  Seeking  to  confirm  this  information,  SEI  Letters  No.  7565/2023/MDIC,  7588/2023/MDIC,  7589/2023/MDIC  and  7590/2023/

MDIC  were  sent,  all  dated  November  28,  2023,  at

8.  Despite  small  divergences  in  the  manufacturers'  corporate  names,  the  information  regarding  the  national  manufacturers  

presented  by  the  petitioner  could  be  confirmed.  It  should  be  noted  that  an  attempt  was  also  made  to  confirm  the  information  through  

consultations  carried  out  on  the  internet,  on  the  websites  of  national  producers  of  polyester  fibers,  without  there  being  any  divergence  in  

relation  to  the  information  provided  by  the  petitioner.
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14.  [RESTRICTED].

product  under  investigation  during  the  dumping  investigation  period  and  the  governments  of  China,

issues,  including  the  existence  of  antidumping  and  countervailing  duty  orders  on  certain  imports  covered

P3  [REST.]

Relationship  between  Imports  from  Investigated  Origins  and  National  Production,  in  t

[REST.]  [REST.]  [REST.]

1.4  From  interested  parties

Ya),  and  Sun  Fiber  LLC  (Sun  Fiber),  producers  of  polyester  fibers  in  the  USA.

national  companies  of  the  investigated  similar  product  in  whose  name  the  petition  was  presented  -  Ecofabril  and

Domestic

[REST.]  54,146

P1  [REST.]

through  detailed  data  on  Brazilian  imports,  provided  by  the  Special  Secretariat  of  Revenue

2  PRODUCT  AND  SIMILARITY

[REST.]  93,045  77.5%

companies  characterized  as  other  national  producers  would  have  an  interest  in  supporting  or  not  the  petition

[REST.]  [REST.]  [REST.]

United  States  of  America  (USA),  involving  uncarded  and  uncombed  polyester  fibers,  with

[RESTRICTED]

determination  that  the  investigation  is  "'extraordinarily  complicated',  (...)  based  on  the  complexity  of  the

ID/product  ratio.

Inylbra),  foreign  producers/exporters  from  the  investigated  origins,  Brazilian  importers  from

purchased  the  aforementioned  product  during  the  period  of  investigation  of  signs  of  dumping  (P5).

[REST.]  74,442  72.7%

[REST.]  57,828

13.  In  compliance  with  what  is  established  in  art.  43  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  were  identified,

forecast  for  submission  of  the  recommendation  to  the  President  by  August  26,  2024.

Industry

10.  Therefore,  for  the  purposes  of  starting  the  investigation,  it  was  considered  that  the  two  producers

defined  in  art.  37  of  the  Brazilian  Regulation.

were  Fiber  Industries  LLC  d/b/a  Darling  Fibers  (Darling),  Nan  Ya  Plastics  Corp.  America  (Nan

[REST.]  [REST.]  [REST.]

15.  On  February  28,  2024,  a  petition  for  a  safeguard  investigation  was  filed  in  the

[REST.]  68,691

Inylbra  Total

initiation  of  the  investigation  (Investigation  No.  TA-201-078)  was  published  on  March  8,  2024,  with  the

pet

presents  production  by  company  and  the  respective  representation  of  the  domestic  industry  by  period.

consulted,  through  Official  Letters  SEI  nº  1501,  1502,  1503  and  1504/2024/MDIC,  of  March  7,  2024,  if  the

P4  [REST.]

interested  parties,  in  addition  to  the  petitioner,  the  other  domestic  producers  (Ober,  Etruria,  Global  Pet  and

[REST.]  72,071

P2  [REST.]

Indian,  Thai,  Vietnamese  and  Malaysian  companies  of  the  investigated  product  and  Brazilian  importers  who

[REST.]  79,315  72.9%

whether  or  not  he  supported  the  petition.  Therefore,  none  of  the  companies  responded  to  the  Consultation  in  a  timely  manner.

11.  Thus,  the  admissibility  requirement  of  the  petition  was  considered  met  under  the  terms

subtitle  5503.20.0025  of  the  Harmonized  Tariff  Schedule  of  the  United  States  (HTSUS).  The  petitioners

Indorama  Ecofabril Ober  Etruria

Malaysia,  Thailand,  Vietnam  and  India.

by  this  investigation".  Therefore,  the  deadline  for  determining  damage  was  extended  until  July  9,  2024,  and  the

9.  Furthermore,  in  compliance  with  the  provisions  of  art.  37,  §§1st  and  2nd,  of  Decree  No.  8,058/2013,  was

[REST.]  89,747  77.0%

[REST.]  [REST.]  [REST.]

1.5  Defense  investigations  conducted  by  other  countries

2.1  The  product  under  investigation

12.  In  accordance  with  §  2  of  art.  45  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  were  identified  as

16.  The  United  States  International  Trade  Commission  (USITC)  regulations  that  gave

Global

Indorama  -  represented,  in  P5,  72.9%  of  national  production  of  the  similar  product.  The  table  below

less  than  3.3  decitex  in  diameter  (fine  denier  polyester  staple  fiber),  commonly  classified  in  the

Federal  Government  of  Brazil  (RFB),  of  the  Ministry  of  Finance,  Chinese  producing/exporting  companies,

[REST.]  90,003  76.3%

[REST.]  69,133

national  (%)

P5  [REST.]

protocoled.  The  company  Inylbra  only  questioned  the  content  of  the  Official  Letter,  without  indicating

[REST.]  [REST.]  [REST.]
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19.  They  can  be  produced  as  chopped  fibers  or  continuous  fibers,  each  suitable  for  different  yarn  production  methods.  In  general,  

DETEX  or  DEN  is  used  as  a  unit  of  measurement  and  can  be  presented  in  the  form  of  bales.  The  transformation  from  denier  (linear  density  

corresponding  to  9000  m/g)  to  dtex  (linear  density,  corresponding  to  10000  m/g)  can  be  done  by  multiplying  the  denier  quantity  by  1.11.

20.  The  petitioner  clarified  that  the  polyester  fibers  subject  to  investigation  are  not  processed  through  the  carding  and  combing  

processes,  being  characterized  as  uncarded  and  uncombed.  Regarding  the  meaning  of  "not  carded",  the  petitioner  explained  that  it  is  fiber  cut  

into  bales,  not  yet  subjected  to  the  industrial  process;  in  this  case,  carding.  In  more  detail:  it  would  mean  that  the  fiber  was  not  processed  in  

the  carding  equipment,  which  is  equipment  that  processes  the  fibers  in  a  certain  way  by  combing  them,  providing  the  opening  and  

individualization  of  the  fibers,  with  the  subsequent  formation  of  a  roving  or  cable.  fibers,  or  of  a  veil.  "Uncombed"  fiber  characterizes  fiber  cut  

into  bales,  not  yet  subjected  to  the  industrial  process;  in  this  case,  carding  and  combing.  According  to  the  petitioner,  in  other  words,  it  means  

that  the  fiber  was  not  processed  in  the  combing  equipment.  In  this  equipment,  after  carding  the  fibers,  the  formed  roving  is  processed  providing  

a  longitudinal  orientation  of  the  fibers,  increasing  resistance  and  reducing  the  thickness  of  the  cable.

22.  The  supply  chain  would  include  manufacturers,  distributors  and  resellers.  In  case  of

imported  product,  foreign  producing  companies  would  sell  their  products  to  trading  companies,  who  would  resell  them  to  spinning  and  weaving  

companies  or,  even,  these  would  be  direct  importers.

consumption.

21.  According  to  the  petitioner,  the  product  is  widely  used  in  the  textile  industry  for  the  production  of  a  variety  of  products,  such  

as  clothing  in  general,  sheets,  pillowcases,  upholstery  fabrics,  carpets,  ropes,  canvas,  etc.  Due  to  their  strength,  durability  and  ability  to  

maintain  shape,  polyester  fibers  are  also  used  in  industrial  applications  such  as  conveyor  belts  and  geotextiles  for  soil  stabilization.

18.  According  to  the  petitioner,  the  products  are  composed  of  poly(ethylene)  terephthalate  polymer,  known  as  polyester  or  Virgin  

Polymer,  which  can  be  obtained  through  two  production  routes:  DMT  (Dimethyl  Terephthalate  +  MEG)  or  PTA  (Pure  Terephethalic  Acid  +  

MEG:  Monoethylene  glycol).  In  the  case  of  recycled  ones,  the  product  is  manufactured  mainly  from  post-bottles.

17.  The  product  subject  to  the  investigation  petition  is  synthetic  polyester  fibers,  which  include  fibers  of  recycled  or  virgin  origin.  

The  product  subject  to  the  petition,  in  English,  is  defined  as  "polyester  staple  fiber"  or  PSF.

24.  Regarding  price,  he  clarified  that,  in  general,  recycled  fiber  has  lower  prices,  but  with  a  very  small  percentage  difference,  

generally  around  3%  and  5%.  However,  depending  mainly  on  the  demand  for  recycled  PET  (which  changes  its  prices),  international  prices  

practiced  by  the  petrochemical  industry  and  the  exchange  rate,  which  impacts  the  prices  of  the  national  petrochemical  industry  in  reais,  virgin  

fiber  may  present  equal  prices  and  in  some  specific  cases  lower  than  the  prices  charged  for  recycled  fibers.

25.  In  this  sense,  the  petitioner  clarified  that,  in  addition  to  quality  and  prices,  other  criteria  influence  customers'  purchasing  

decisions,  such  as  service,  technical  support,  stock  availability  and  mainly  any  specific  characteristic  necessary  for  its  use  and  that  the  

customer  is  seeking  out.  These  characteristics  could  be  related  to  the  color  of  the  fiber,  type  of  image,  cut  and  title.  The  fiber  with  the  

characteristics  the  customer  is  looking  for  could  be  made  available  by  the  supplier  that  works  with  virgin  fiber  and  not  by  the  one  that  works  

with  recycled  fiber,  or  vice  versa.

23.  Regarding  the  substitutability  of  synthetic  polyester  fiber  of  recycled  origin  for  synthetic  polyester  fiber  of  virgin  origin,  the  

petitioner  informed  that  the  synthetic  polyester  fiber  of  recycled  origin  satisfactorily  meets  all  technical  characteristics  required  by  customers,  

without  any  demerit  in  relation  to  the  characteristics  presented  by  synthetic  polyester  fiber  of  virgin  origin.
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26.  Regarding  the  production  process  of  the  sources  investigated,  the  petitioner  reported  that  they  are  similar  to  those  of  the  

national  industry:  in  the  case  of  the  production  process  that  uses  recycled  fiber,  it  starts  with  PET  bottles  pressed  and  organized  into  bales.  

The  bottles  contained  in  these  bales  are  ground  and  subsequently  washed  (decontaminated).  At  the  end  of  these  two  stages,  PET  resin  

flakes  are  obtained.

32.  Polymerization  is  carried  out  in  [CONFIDENTIAL].

[CONFIDENTIAL].  In  the  case  of  film-grade  polymer  production,  other  additives  are  used,  aiming  to  establish  specific  properties  -  such  as  

resistivity,  Diethylene  Glycol  content  (%  m/m)  and  color.

[CONFIDENTIAL].

33.  [CONFIDENTIAL].

40.  According  to  the  petitioner,  polyester  fibers  are  not  subject  to  standards  or

technical  regulations  in  Brazil.

certain  proportion  between  them  -  [CONFIDENTIAL].

38.  The  following  step  is  one  of  the  most  relevant  in  preparing  the  polyester  fiber  for  subsequent  transformation  steps.  This  

involves  the  deformation  of  the  filaments,  generating  "waves",  called  crimping.  Subsequently,  the  crimped  fiber  is  heat  treated  and  the  

existing  moisture  is  eliminated  beyond  equilibrium  in  a  dryer.  The  blanket  is  then  sent  to  a  cutting  machine,  where  the  fibers  are  cut  to  lengths  

previously  agreed  with  customers,  depending  on  subsequent  transformation  processes.  The  most  typical  are:  [CONFIDENTIAL].

39.  Finally,  the  cut  fiber  will  be  packaged  in  equipment  known  as  a  press,  forming  a  bale  of  a  pre-defined  weight,  containing  

various  information  -  in  addition  to  product  identification  -  for  subsequent  traceability.  Finally,  the  bales  are  placed  in  a  warehouse,  from  

where  they  are  sent  to  end  customers.

31.  During  the  liquid  stage  of  polyester  formation,  other  substances  are  used.

36.  In  the  next  step,  the  handles  of  several  pots  are  brought  together  and  pulled  by  a  machine  -  the  stretcher  -  close  to  the  

glass  transition  temperature  of  the  polyester,  so  that  they  can  be  plastically  deformed.  Depending  on  the  product,  [CONFIDENTIAL].

29.  Abrafas  highlighted  that,  as  far  as  its  associates  know,  there  are  no  other  production  routes  for  manufacturing  polyester  

fibers  that  do  not  come  from  recycled  fiber  or  virgin  fiber  -  in  the  latter  case,  via  DMT  (Dimethyl  Terephthalate  +  MEG),  currently  uncommon,  

or  PTA  (Pure  Terephethalic  Acid  +  MEG).  The  petitioner  highlighted  that,  in  the  early  days  of  this  industry,  DMT  (Dimethyl  Terephthalate)  

and  MEG  (Monoethylene  Glycol)  were  used;  Furthermore,  companies  produced  the  polymer,  mostly,  in  discontinuous  processes,  in  batches,  

called  "PDP"  (discontinuous  polymerization  process),  typically  in  two  reactors:  esterification  and  the  autoclave.

30.  PTA  is  a  white  powder,  which  is  included  in  a  mixer  together  with  MEG,  in  a

37.  The  next  step  is  to  stabilize  the  mechanical  properties,  which  is  accomplished  by  heat  treating  the  filaments  under  tension,  

using  heated  cylinders  -  calenders  -  with  surface  temperatures  between  [CONFIDENTIAL].

34.  In  spinning,  the  polymers  are  extruded  through  the  spinneret  and  instantly  solidified  by  the  air  flow  with  controlled  

temperature,  humidity  and  speed,  previously  defined,  existing  in  each  position.  The  filaments  thus  produced  are  grouped  together  to  form  a  

bundle,  receiving  the  deposition  of  a  protective  emulsion,  called  ensimage.  [CONFIDENTIAL].

27.  Regarding  such  phases  of  the  production  process,  the  petitioner  clarified  that  [CONFIDENTIAL].

41.  For  the  purposes  of  this  analysis,  it  was  concluded,  in  accordance  with  art.  10  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  that  the  

product  subject  to  investigation  includes  products  that  have  similar  physical  characteristics,  chemical  composition  and  market  characteristics.

28.  In  the  case  of  the  production  process  that  uses  virgin  fiber,  practically  all  polyester  is  produced  by  a  continuous  process,  

treated  by  the  industry  as  "PC"  (continuous  polymerization  process),  from  two  production  routes:  the  DMT  (Dimethyl  Terephthalate  +  MEG)  

or  PTA  (Pure  Terephthalic  Acid  +  MEG:  Monoethylene  Glycol).

35.  [CONFIDENTIAL].
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Colombia

28%

5503.20.90

ACE  18

Ecuador

Synthetic  or  artificial  fibers,  discontinuous.

Argentina,  Paraguay  and  Uruguay

100%

XI

in  June  2022,  on  a  temporary  and  exceptional  basis,  until  December  31,  2023.  Finally,  the

Mexico

5503.20  Of  polyesters

Agreement

AAP.CE  36

indicated  by  the  petitioner,  the  company  Ecofabril  produces  synthetic  polyester  fiber  mainly  from

Chile

Common  Mercosur  Nomenclature  (NCM)  (according  to  the  2022  version  of  the  Nomenclature).

as  a  result  of  GECEX  Resolution  No.  269/2021  to  14.4%,  as  of  November  12,  2021.

APTR  04

20%

100%

Textile  materials  and  their  works

2.3  Product  manufactured  in  Brazil

Venezuela

45.  Regarding  subitem  5503.20.90  of  the  NCM,  the  following  preferences  were  identified

FTA  Mercosur  -  Egypt  70%

Peru

Cuba,  Chile,  Colombia,  Uruguay,  Venezuela  and  Panama  APTR  04

48%

100%

not  combed  or  otherwise  processed  for  spinning  -  Of  polyesters  -  Other

47.  With  regard  to  similar  products  produced  in  Brazil  of  recycled  origin,  as  per

Israel

100%

force  of  GECEX  Resolution  No.  272/2022.  GECEX  Resolution  No.  353/2022  reduced  the  rate  to  12.8%,

ACE  69

Uruguay

NCM

Mexico

20%

ACE  58

mode  for  wiring.

Beneficiary  Country

ACE  53

Colombia  and  Ecuador

Description

although  the  reduction  to  12.8%  was  in  effect  until  December  31,  2023.

100%

42.  Synthetic  polyester  fibers  are  normally  classified  in  subitem  5503.20.90  of  the

established  the  Import  Tax  rate  for  this  tariff  subitem  at  16%,  having  been  reduced,  in

ACE  02

APTR  04

Synthetic  or  artificial  fibers,  staple  -  Synthetic  staple  fibers,  not  carded,

Bolivia  and  Paraguay

318/2022  revoked  GECEX  Resolution  No.  269/2021,  but  the  14.4%  reduction  remained  in  force  for

100%

in  which  the  polyester  fibers  subject  to  investigation  are  classified:

APTR  04

25%

Staple  synthetic  fibers,  not  carded,  combed  or  otherwise  processed

Tariff  preferences  -  NCM  5503.20.90

polyester,  which  includes  fibers  of  recycled  or  virgin  origin.

Egypt

AAP.CE  35

2.2  Classification  and  tariff  treatment

APTR  04

Argentina  and  Mexico

44.  CAMEX  Resolution  No.  125,  of  2016,  which  came  into  force  on  January  1,  2017,

100%

40%

of  post-consumer  bottle.  When  questioned  in  the  SEI  supplementary  information  letter  no.

Bolivia

Peru

ACE  72

55

GECEX  Resolution  No.  391/2022  made  permanent  the  reduction  of  the  Common  External  Tariff  (TEC)  to  14.4%,

APTR  04

14%

Preference

100%

5503

46.  The  product  manufactured  in  Brazil,  as  described  in  item  2.1,  are  synthetic  fibers

tariffs:

FTA  Mercosur  -  Israel  100%

43.  Descriptions  of  the  tariff  item  mentioned  above  belonging  to  NCM/SH  are  presented,

GECEX  Resolution  No.  272/2021  maintained  this  reduction  until  December  31,  2022.  GECEX  Resolution  No.

ACE  59
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50.  As  for  the  production  process  of  the  product  of  recycled  origin,  it  starts  with  PET  bottles,  which  are  purchased  from  

[CONFIDENTIAL].  The  bottles  contained  in  these  bales  are  ground  and  subsequently  washed  (decontaminated).

51.  At  the  end  of  these  two  stages,  PET  resin  flakes  are  obtained.  [CONFIDENTIAL].

53.  The  company  stated  that  polyester  fibers  consist  mainly  of  polyester  polymer.  The  chemical  composition  includes  

carbon,  hydrogen  and  oxygen,  with  the  general  formula  [CONFIDENTIAL].  This  molecule  is  used  in  different  transformation  chains,  

generating  products  that  are  leaders  in  their  segments,  notably:  textile  sector  -  continuous  filaments  and  cut  fibers;  industrial  sector  -  

industrial  yarns,  naval  ropes,  non-woven  fabrics;  packaging  sector  -  rigid  and  flexible;  and  injection  sector  -  technical  parts.

56.  Still  according  to  Indorama,  polyester  fibers  are  widely  used  in  the  textile  industry  for  the  production  of  a  variety  of  

products,  such  as  clothing  in  general,  sheets,  pillowcases,  upholstery  fabrics,  carpets,  ropes,  canvas,  etc.  Due  to  their  strength,  durability  

and  ability  to  maintain  shape,  polyester  fibers  are  also  used  in  industrial  applications  such  as  conveyor  belts  and  geotextiles  for  soil  

stabilization.

49.  As  for  the  recycled  product,  the  main  characteristics  are  [CONFIDENTIAL]  with  different  cut  lengths  and  color  tones,  

which  are  sold  in  bales.  The  petitioner  clarified  that  the  profile  of  the  polyester  fiber  represents  its  cross  section.  The  [CONFIDENTIAL]  

profile.

52.  Regarding  the  similar  product  produced  in  Brazil  of  virgin  origin,  the  company  Indorama  reported  that  polyester  fibers  

are  made  from  poly(ethylene)  terephthalate  polymer,  known  as  polyester,  which  is  a  resin  obtained  from  the  reaction  of  terephthalic  acid  

(PTA)  and  monoethylene  glycol  (MEG)  (main  raw  materials);  In  addition  to  these,  antimony  trioxide  (catalyzing  agent),  titanium  dioxide  

(mattifying  agent)  and  synthetic  oils  are  used  to  ensure  protection  during  processing  (ensaging  or  spinfinish).

48.  The  product  is  used  for  blankets  for  making  duvets,  filling  pillows,  acoustic  thermal  insulation,  bases  for  molded  parts,  

automobile  carpets,  bases  for  plastic  laminates  used  in  the  furniture  and  footwear  industries,  geotextiles  used  in  road  paving,  drainage,  

implementation  of  landfills,  among  other  applications  in  civil  construction,  manufacturing  of  threads  for  weaving,  among  others.  Its  

characteristic  is  its  melting  point  of  [CONFIDENTIAL].

7617/2023/MDIC  if  the  company  would  produce  exclusively  from  recycled  sources,  Abrafas  clarified  that  Ecofabril  would  produce  fibers  

from  recycled  raw  materials;  however,  it  could  also  manufacture  fibers  from  virgin  polymer,  working  with  granulated  polyester  polymer,  

which  could  be  melted  through  the  extrusion  process  in  the  same  way  that  the  company  works  with  PET  flakes.  From  extrusion  onwards,  

all  steps  would  be  the  same,  whether  with  virgin  or  recycled  polymer.  The  petitioner  stated  that,  [CONFIDENTIAL].

They  can  be  produced  as  chopped  fibers  or  continuous  fibers,  each  suitable  for  different  yarn  production  methods.  [CONFIDENTIAL].

55.  The  company  highlighted  that  polyester  fibers  can  vary  in  dimensions,  but  are  generally  thin,  measuring  micrometers  in  

thickness,  making  them  suitable  for  producing  thin,  lightweight  yarns.  [CONFIDENTIAL].

54.  According  to  Indorama,  the  polyester  fibers  used  to  produce  yarn  can  vary  in  models,  depending  on  the  manufacturing  

process  and  specific  customer  needs.

[CONFIDENTIAL].

57.  The  product  is  distributed  through  a  supply  chain  that  includes  manufacturers,  distributors  and  resellers.  Manufacturers  

sell  the  fibers  to  spinning  and  weaving  companies,  which  in  turn  produce  the  final  products  for  distribution  to  retail  stores  or  directly  to  

industrial  consumers.  Distributors  and  resellers  purchase  polyester  fibers  from  producing  companies  and  resell  the  materials  to  end  

customers  (spinning  and  weaving  companies).
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58.  The  company  highlighted  that,  in  addition  to  physical  properties,  polyester  fibers  are  known  for  their  resistance  to  stains,  

mold  and  humidity.  They  are  easy  to  maintain,  do  not  wrinkle  easily  and  have  good  abrasion  resistance.  They  can  be  reusable  and  recyclable,  

which  is  an  important  feature  for  consumers  and  companies  concerned  about  environmental  sustainability.

65.  [CONFIDENTIAL].

64.  In  spinning,  the  polymers  are  extruded  through  the  spinneret  and  instantly  solidified  by  the  air  flow  with  controlled  temperature,  

humidity  and  speed,  previously  defined,  existing  in  each  position.  The  filaments  thus  produced  are  grouped  together  to  form  a  bundle,  receiving  

the  deposition  of  a  protective  emulsion,  called  ensimage.  [CONFIDENTIAL].

66.  In  the  next  step,  the  handles  from  several  pots  are  brought  together  and  pulled  by  a  machine  -  the  stretcher  -  close  to  the  

glass  transition  temperature  of  the  polyester,  so  that  it  can  be  plastically  deformed.  Depending  on  the  product,  [CONFIDENTIAL].

59.  Regarding  the  production  process  of  virgin  fiber,  according  to  item  2.1,  practically  all  polyester  is  produced  through  a  

continuous  process,  treated  by  the  industry  as  "PC"  (continuous  polymerization  process),  from  two  production  routes:  DMT  (Dimethyl  

Terephthalate  +  MEG)  or  PTA  (Pure  Terephthalic  Acid  +  MEG:  Monoethylene  Glycol),  the  latter  being  the  one  currently  used  by  the  national  

industry  and,  according  to  the  petitioner's  knowledge,  by  exporting  companies.

with  the  petitioner,  [CONFIDENTIAL].

72.  Regarding  this  point,  Abrafas  clarified,  in  response  to  the  Information  Letter

complementary  SEI  nº  7617/2023/MDIC,  which  [CONFIDENTIAL].

62.  Polymerization  is  carried  out  in  [CONFIDENTIAL].

70.  According  to  the  petitioner,  the  product  under  investigation  and  the  similar  domestic  product  have  the  same  raw  materials,  

physical  characteristics,  uses  and  applications  and  other  characteristics,  and  are  therefore  identical.  It  states  that  it  is  a  commodity  widely  used  

on  the  global  market,  all  coming  from  the  same  production  route  -  PTA  +  MEG  -,  with  physical-chemical  characteristics,  similar  packaging.

71.  However,  it  should  be  noted  that,  regarding  polyester  fibers  of  recycled  origin,  according

63.  [CONFIDENTIAL].

69.  Finally,  the  cut  fiber  will  be  packaged  in  equipment  known  as  a  press,  forming  a  bale  of  a  pre-defined  weight,  containing  

various  information  -  in  addition  to  product  identification  -  for  subsequent  traceability.  Finally,  the  bales  are  placed  in  a  warehouse,  where  they  

are

61.  During  the  liquid  stage  of  polyester  formation,  other  substances  are  used.

[CONFIDENTIAL].  In  the  case  of  film-grade  polymer  production,  other  additives  are  used,  aiming  to  establish  specific  properties  -  such  as  

resistivity,  Diethylene  Glycol  content  (%  m/m)  and  color.

sent  to  end  customers.

67.  The  next  step  is  to  stabilize  the  mechanical  properties,  which  is  accomplished  by  heat  treating  the  filaments  under  tension,  

using  heated  cylinders  -  calenders  -  with  surface  temperatures  between  [CONFIDENTIAL].

60.  PTA  is  a  white  powder,  which  is  included  in  a  mixer  together  with  MEG,  in  a

73.  Regarding  the  substitutability  of  synthetic  polyester  fiber  of  recycled  origin  for  synthetic  polyester  fiber  of  virgin  origin,  as  

mentioned  in  item  2.1,  the  petitioner  informed  that  synthetic  polyester  fiber  of  recycled  origin  would  satisfactorily  meet  all  technical  characteristics

certain  proportion  between  them  -  [CONFIDENTIAL].

68.  The  following  step  is  one  of  the  most  relevant  in  preparing  the  polyester  fiber  for  subsequent  transformation  steps.  This  

involves  the  deformation  of  the  filaments,  generating  'waves',  called  crimping.  Subsequently,  the  crimped  fiber  is  heat  treated  and  the  existing  

moisture  is  eliminated  beyond  equilibrium  in  a  dryer.  The  blanket  is  then  sent  to  a  cutting  machine,  where  the  fibers  are  cut  to  lengths  previously  

agreed  with  customers,  depending  on  subsequent  transformation  processes.  The  most  typical:  [CONFIDENTIAL].
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required  by  customers,  without  any  demerit  in  relation  to  the  characteristics  presented  by  synthetic  polyester  fiber  of  virgin  origin,  and  that  the  

fiber  with  the  characteristic  that  the  customer  is  looking  for  could  be  made  available  by  the  supplier  that  works  with  virgin  fiber  and  not  by  the  

one  that  works  with  recycled  fiber ,  or  vice  versa.

76.  Paragraph  1  of  art.  9  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  establishes  a  list  of  objective  criteria  based  on  which  similarity  must  be  

evaluated.  §  2  of  the  same  article  establishes  that  such  criteria  do  not  constitute  an  exhaustive  list  and  that  none  of  them,  alone  or  together,  

will  necessarily  be  capable  of  providing  decisive  indication.

77.  Therefore,  according  to  information  obtained  in  the  petition,  the  product  under  investigation  and  the

74.  Thus,  in  relation  to  polyester  fibers  of  recycled  origin  manufactured  in  Brazil,  in  a  preliminary  analysis,  to  be  deepened  

throughout  the  investigation,  it  appears  that  they  would  have  a  production  process  different  from  that  of  the  imported  product.  Regarding  the  

forms  of  presentation  and  physical  characteristics,  the  polyester  fibers  of  virgin  origin  in  the  investigation  would  replace  the  polyester  fibers  of  

recycled  origin  produced  by  the  domestic  industry  in  their  applications,  with  no  known  differences  in  relation  to  uses  and  applications  at  this  

stage  of  the  process.  that  could  differentiate  the  imported  product  from  the  similar  national  one.  It  is  noteworthy,  in  any  case,  that  there  is  

national  production  of  polyester  fibers  of  both  virgin  and  recycled  origin.

of  virgin  origin;

(v)  have  the  same  uses  and  applications;  It  is

(vi)  they  present  a  high  degree  of  substitutability,  as  they  are  the  same  product,  with  competition  based  mainly  on  the  price  

factor,  payment  conditions  and  technical  assistance.

(iii)  are  not  subject  to  technical  standards  or  regulations;

(iv)  are  produced  according  to  a  similar  manufacturing  process,  in  relation  to  polyester  fiber

(ii)  have  the  same  physical  and  chemical  characteristics,  being  presented  in  the  form  of  discontinuous  synthetic  fibers,  not  carded  

and  not  combed,  being  mainly  composed,  in  the  case  of  virgin  fibers,  of  poly(ethylene)  terephthalate  polymer,  known  as  polyester,  which  can  

be  obtained  through  two  production  routes:  DMT  (Dimethyl  Terephthalate  +  MEG)  or  PTA  (Acid

2.4  Similarity

2.5  Conclusion  regarding  the  product  and  similarity

79.  Taking  into  account  the  detailed  description  contained  in  item  2.1  of  this  document,  it  is  concluded  that,  for  the  purposes  of  

starting  the  investigation,  the  product  under  investigation  is  synthetic  polyester  fibers,  which  include  fibers  of  recycled  or  virgin  origin,  when  

originating  in  China,  Malaysia,  Thailand,  Vietnam  and  India.

Pure  Terephthalic  +  MEG  -  Monoethylene  glycol);

product  produced  in  Brazil:

75.  The  petitioner  informed  that  polyester  fibers  are  not  subject  to  standards  or

Furthermore,  they  were  considered  competitors  to  each  other,  as  they  both  target  the  same  industrial  and  commercial  segments.

78.  Regarding  distribution  channels,  the  petitioner  stated  that  the  supply  chain  includes  manufacturers,  distributors  and  resellers.  

In  the  case  of  Indorama,  manufacturers  sell  the  fibers  to  spinning  and  weaving  companies,  which  in  turn  produce  the  final  products  for  

distribution  in  retail  stores  or  directly  to  industrial  consumers.  Distributors  and  resellers  purchase  polyester  fibers  from  producing  companies  

and  resell  the  materials  to  end  customers  (spinning  and  weaving  companies).  According  to  the  petitioner,  regarding  the  imported  product,  

foreign  producing  companies  sell  their  products  to  trading  companies,  who  resell  them  to  spinning  and  weaving  companies  or  these  are  direct  

importers.  In  the  case  of  Ecofabril,  [CONFIDENTIAL].

technical  regulations  in  Brazil.

(i)  are  produced  from  the  same  raw  materials  as  virgin  polyester  fiber;

O

O

OO
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83.  For  the  purposes  of  starting  the  investigation,  the  domestic  industry  was  defined  as  the  polyester  fiber  production  

lines  of  Indorama  and  Ecofabril,  responsible  for  72.9%  of  Brazilian  national  production  of  the  similar  product  in  the  period  

between  July  2022  and  June  2023  (P5),  according  to  data  presented  in  item  1.3  of  this  document.

80.  Furthermore,  despite  the  preliminary  conclusion  that  polyester  fibers  of  recycled  origin  manufactured  in  Brazil  present  a  

different  production  process  to  that  of  the  imported  product,  it  appears  that  polyester  fibers  of  virgin  origin  would  replace  polyester  fibers  of  

recycled  origin  produced  by  the  domestic  industry  in  its  applications,  with  no  known  differences  in  relation  to  uses  and  applications  that  could  

differentiate  the  imported  product  from  the  similar  national  product  at  this  procedural  stage.

producers  of  similar  domestic  product.  In  cases  where  it  is  not  possible  to  bring  together  all  of  these  producers,  the  term  

"domestic  industry"  will  be  defined  as  the  group  of  producers  whose  joint  production  constitutes  a  significant  proportion  of  the  

total  national  production  of  the  similar  domestic  product.

4  OF  THE  DICTIONS  OF  DUMPING

81.  Therefore,  considering  §  2  of  art.  9  of  Decree  No.  8,058,  which  establishes  that  the  similarity  criteria  do  not  

constitute  an  exhaustive  list  and  that  none  of  them,  alone  or  together,  will  necessarily  be  capable  of  providing  decisive  indication,  

as  well  as  the  caput  of  art.  9  of  the  same  Decree,  which  defines  that  the  term  "similar  product"  will  be  understood  as  the  identical  

product,  equal  in  all  respects  to  the  product  object  of  the  investigation  petition  or,  in  its  absence,  another  product  that,  although  

not  exactly  equal  in  all  respects ,  presents  characteristics  very  close  to  those  of  the  product  subject  of  the  investigation  petition,  

it  was  concluded,  for  the  purposes  of  starting  the  investigation,  that  the  product  manufactured  in  Brazil  is  similar  to  the  product  

subject  of  the  investigation.

4.1.1  China  normal  value  for  the  purpose  of  starting  the  investigation

87.  In  accordance  with  item  "iii"  of  Article  5.2  of  the  Antidumping  Agreement,  incorporated  into  the  Brazilian  legal  

system  through  Decree  No.  1,355,  of  December  30,  1994,  the  petition  must  contain  information  on  the  prices  at  which  the  similar  

product  is  sold  when  intended  for  consumption  in  the  domestic  market  of  the  country  of  origin  or  export  or,  where  applicable,  

information  on  the  prices  at  which  the  product  is  sold  by  the  country  of  origin  or  export  to  a  third  country  or  on  the  constructed  

price  of  the  product.

88.  For  the  purposes  of  starting  the  investigation,  it  was  decided  to  construct  the  normal  value  based  on  the  data  provided  by  

the  petitioner.  Normal  value  was  constructed  from  the  reasonable  value  of  production  costs,  plus  an  amount  for  general,  administrative  and  

sales  expenses,  as  well  as  an  amount  for  profit.

3  DOMESTIC  INDUSTRY

86.  It  should  be  noted  that  all  the  information  presented  by  the  petitioner  to  demonstrate  the  existence  of  dumping  

in  exports  from  the  investigated  origins  to  Brazil  were  checked  by  the  investigating  authority.  Cases  of  divergence  regarding  the  

data  or  the  proposed  methodology  are  highlighted  in  the  relevant  topics,  together  with  the  solution  adopted.

4.1  From  China

82.  Art.  34  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  defines  domestic  industry  as  the  totality  of

84.  According  to  art.  7  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  the  introduction  of  a  good  into  the  Brazilian  market,  including  

under  drawback  modalities,  at  an  export  price  lower  than  the  normal  value  is  considered  dumping  practice.

85.  In  this  analysis,  the  period  from  July  2022  to  June  2023  was  used,  in  order  to  verify  the  existence  of  signs  of  

dumping  in  exports  to  Brazil  of  polyester  fibers  originating  in  China,  Malaysia,  Thailand,  Vietnam  and  India.

89.  The  petitioner  [CONFIDENTIAL],  later  clarifying,  in  response  to  the  Letter  of

complementary  information  SEI  nº  7617/2023/MDIC,  which  [CONFIDENTIAL].

O

O

OO
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90.  Therefore,  based  on  the  manufacturing  cost  structure  of  the  similar  product  provided  by  [CONFIDENTIAL]  for  

polyester  fibers,  the  normal  value  was  constructed  considering  the  following  items:

92.  Polyester  fibers  have  monoethylene  glycol  (MEG)  and  pure  terephthalic  acid  (PTA)  as  their  main  raw  materials,  the  

first  of  which  is  commonly  classified  in  the  Mercosur  Common  Nomenclature  (NCM)  in  subitem  2905.31.00  and  the  second,  at  

2917.36.00.

5.00%  5.00%

4.1.1.1  Raw  materials

a)  raw  materials;

93.  According  to  the  petitioner,  these  two  raw  materials  [CONFIDENTIAL].  For  pricing  purposes  for  these  components,  

Abrafas  used  quotations  as  published  by  IHS  -  Chemical  Market  Analytics.  The  common  reference  for  all  origins  in  question  is  the  

Northeast  Asian  spot  market.

China 5.50%  6.50%

Vietnam

f)  profit  margin.

96.  To  calculate  the  cost  of  MEG  and  PTA,  the  value  of  import  tariffs  for  each  origin  was  used,  obtained  from  TradeMap,  

via  the  MacMap  platform.  To  do  this,  import  data  for  SH  2905.31  and  SH  2917.36  was  searched  on  TradeMap  for  each  origin  

investigated  and  the  MacMap  platform  was  subsequently  accessed  by  clicking  on  "Tariff  data".  The  platform  presented  import  tariff  

data  for  the  investigated  origins  as  per  the  table  below:

0.00%  0.00%

MFN  import  MEG  PTA

91.  It  should  be  noted  that  the  evidence  provided  of  costing  coefficients,  presented  as  annexes  to  the  petition,  will  be  

checked  at  the  time  of  on-site  verification  with  the  domestic  industry,  in  order  to  attest  to  the  accuracy  of  the  information  provided  by  

the  petitioner.

India

[CONFIDENTIAL]

d)  other  costs;

0.00%  0.00%

Thailand

e)  general  and  administrative  expenses;  It  is

95.  As  the  price  of  the  product  is  already  on  a  CFR  basis,  the  petitioner  stated  that  it  was  only  necessary  to  add  any  

import  tax.  When  questioned  through  the  SEI  Supplementary  Information  Letter  No.  7617/2023/MDIC  why  the  percentage  referring  

to  the  import  tax  was  included  in  the  price  of  raw  materials  on  a  CFR  basis  for  China,  considering  that  the  price  of  the  materials  

primas  was  found  in  Northeast  Asia,  the  petitioner  clarified  that,  considering  that  Incoterm  CFR  includes  cost  and  freight  to  the  port  of  

destination,  the  costs  of  importing  the  product,  such  as  payment  of  import  tax  and  other  expenses  to  remove  the  product  from  the  

customs  location  are  the  buyer's.  As  Abrafas  assumed  that  companies  from  these  origins  (which  are  different)  would  have  to  purchase  

the  product  from  an  independent  buyer,  it  was  assumed  that  each  of  them  would  import  based  on  the  quotes  presented.  Therefore,  

the  CFR  price  base  would  not  include  the  costs  of  importing  the  product,  which  is  why  the  minimum  value  relative  to  any  import  tax  

was  added.

It  should  be  noted  that  the  publication  presents  PTA  and  MEG  prices  for  the  following  regions,  according  to  data  presented  by  the  

petitioner:  Asia,  North  America  and  Northeast  Asia.

b)  utilities;

0.00%  0.00%

Malaysia

c)  direct  labor;

94.  Chemical  Market  Analytics  information,  however,  is  not  public.  Therefore,  under  contract,  the  company  presented  a  

confidential  summary  of  the  monthly  quotations  (P5)  for  both  raw  materials,  as  shown  in  the  table  below.
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production,  from  the  cost  appendices.  This  coefficient  was  [CONFIDENTIAL].  The  table  below  summarizes  the

[CONFIG.]

India

PTA  Cost /  Origin

previously  presented.

A*B

[CONFIG.]

Vietnam

Value  (US$/t)*

[CONFIG.]

(6,733)  -,  a  monthly  salary  of  US$1,206.96  was  reached  for  labor  linked  to  production  in  China.

China

[CONFIG.]

[CONFIG.]

sum  of  the  main  raw  materials  ([CONFIDENTIAL]).  The  table  below  presents  the  results

100.  It  should  be  noted  that,  after  responding  to  the  additional  information  letter  no.

respective  import  taxes,  by  the  technical  coefficients  obtained  from  data  from  the

[CONFIG.]

https://tradingeconomics.com.  According  to  the  source,  the  annual  salary  (2022)  in  Chinese  industry  was  around

[CONFIG.]

A*B

Cost  (US$/t)

4.1.1.3  Other  costs

[CONFIDENTIAL].  Numbers  of  employees  were  taken  from  Appendix  XIV,  while  data  on

[CONFIG.]

India

CNY  8,127.33.  Based  on  the  average  exchange  rate  of  P5  renminbi  x  dollar,  published  by  the  Central  Bank  of  Brazil

so  that,  for  the  purposes  of  this  analysis,  the  [CONFIDENTIAL]  coefficient  was  considered,  as

[CONFIG.]

Value  (US$/t)*

Malaysia

its  production  cost,  according  to  appendix  XVIII  to  the  petition  -  except  [CONFIDENTIAL]  and  labor  -  and  the

[CONFIDENTIAL]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

China

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

corresponding  to  the  "wages  in  manufacturing"  indicator  attributed  to  the  country  by  the  website

[CONFIG.]

Cost  (US$/t)

(B)

[CONFIG.]

work  for  manufacturing  polyester  fibers  in  China  was  calculated  in  [CONFIDENTIAL].

99.  The  technical  coefficient  for  labor  was  obtained  by  the  petitioner  from  the

(A)

[CONFIG.]

Malaysia

98.  Therefore,  from  the  multiplication  of  raw  material  prices,  already  considering  the

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

[CONFIG.]

Thailand

labor,  which  he  considered  [CONFIDENTIAL].  No  justifications  were  found  for  this  change,

[CONFIG.]

(B)

[CONFIDENTIAL]

according  to  the  tables  below.

value  for  P5  as  a  whole.  Thus,  dividing  the  annual  salary  by  12,  the  monthly  salary  of

[CONFIG.]

Coefficient  (t/t)

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]  cost  structure.  Thus,  a  relationship  was  calculated  between  each  item  reported  for  the

calculations:

[CONFIG.]

97.  For  both  raw  materials,  the  technical  coefficient  was  obtained  [CONFIDENTIAL].

102.  Based  on  the  technical  coefficient  and  the  monthly  labor  salary,  the  cost  of  labor

101.  To  estimate  the  monthly  value  of  labor  in  China,  the  petitioner  used  the  amount

[CONFIG.]

(A)

[CONFIG.]

obtained.

7617/2023/MDIC,  in  appendix  II  (normal  value)  there  was  a  new  calculation  for  the  technical  coefficient  of

4.1.1.2  Labor

Thailand

MEG  Cost /  Origin

[CONFIG.]

from  CNY  97,528.00.  Given  that  there  was  no  information  for  the  months  of  2023,  it  assumed  the  same

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Vietnam

103.  For  the  other  components  of  the  constructed  normal  value,  the  petitioner  was  based  on

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL],  the  cost  of  the  items  "MEG"  and  "PTA"  is  arrived  at  for  each  of  the  sources  investigated,

[CONFIG.]

Coefficient  (t/t)
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108.  In  the  group's  consolidated  financial  statements  it  is  also  possible  to  identify,  in  the

chemical  fiber  segment,  particularly  polyester,  and  being  one  of  the  world  leaders  in  the  production

[CONFIG.]

[CONFIG.]

used  the  result  from  the  year  2022  to  prepare  its  calculations.  However,  at  the  time  of

[CONFIG.]

that  it  has  several  related  parties  operating  (and  producing  polyester  fibers)  in  Asia,  including

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Proportion  in  relation  to  Operating  Costs

[CONFIG.]

[CONFIG.]

4.1.1.4  Expenses  and  profit  margin

Operational  costs

The  first  would  be  related  to  "Chemical  fiber  production"  and  the  second  would  be  related  to  "Chemical  fiber  and  textile

presented  below.

[CONFIG.]

for  P5,  according  to  the  table  below.

annex  art_48e  to  the  petition,  Far  Eastern  has  a  specific  polyester  division  that  covers  the  product

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Gross  profit

polyester  in  that  country);  and  Far  Eastern  Industries  (Shanghai)  Ltd  (Polyester  Business),  a  subsidiary  company.

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Values

At  the  time  of  filing  the  petition,  data  for  2023  were  not  available,  therefore,  the  petitioner

Corporation  (https://www.fenc.com/index.aspx?lang=en).  Far  Eastern  was  used  because  it  operates  in  the

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Operating  income

(Shanghai)  Ltd.  and  Far  Eastern  Polytex  (Vietnam)  Ltd.  According  to  the  same  item,  the  nature  of  the  company's  activities

-

[CONFIG.]

[CONFIG.]

107.  Although  Far  Eastern  New  Century  is  based  in  Chinese  Taipei,  the  petitioner  highlighted

Price  (US$/t)  Technical  Coefficient.  Cost  (US$/t)

calculated  the  percentages  referring  to  total  operating  expenses  and  updated  operating  profit

106.  The  petitioner  highlighted  that,  as  seen  from  its  organizational  structure,  presented  in  the

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

1,362,889  -

https://www.fenc.vn/en/  (on  the  company's  website,  it  can  be  seen  that  there  is  production  of  fiber

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

ton  of  polyester  fibers  in  China,  estimated  as  described  in  item  4.1.1.1.  The  results  are

[CONFIG.]

[CONFIG.]

As  for  Vietnam,  Abrafas  used  the  consolidated  financial  statement  of  Far  Eastern  New  Century

[CONFIG.]

109.  The  summary  of  the  company's  results  was  obtained  from  its  own  financial  report.  At  the

[CONFIG.]

[CONFIG.]

China

Heading

export.

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Total  operating  expenses  3,961,287  16.1%

item  "Subsidiaries  included  in  the  consolidated  financial  statements"  companies  Far  Eastern  Industries

1,239.30

104.  These  percentages  were  applied  to  the  PTA  and  MEG  costs  for  the  manufacture  of  a

56,119,500  -

preparation  of  this  document,  data  relating  to  P5  were  already  available.  Thus,  they  were

[CONFIG.]

[CONFIG.]

of  product.

production".

in  the  countries  investigated.  Thus,  the  petitioner  highlights:  Far  Eastern  Polytex  (Vietnam),  subsidiary  company:

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Far  Eastern  financial  indicators  at  P5,  in  thousand  NTD  (New  Taiwan  Dollars)

object  of  investigation.  Furthermore,  according  to  the  annex,  60%  of  Far  Eastern's  production  is  directed  to

[CONFIG.]

105.  For  the  purposes  of  calculating  commercial,  administrative  and  financial  expenses  for  both  China

Labor

44,756,611  -

[CONFIG.]

Manufacturing  Cost  –

[CONFIDENTIAL]

[CONFIG.]

[CONFIG.]
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-

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

(A)  Raw  Material  1

1,506.01

Profit

(E)  General  and  Administrative  Expenses

(A)  Raw  Material  5  [CONF.]

presented  below.

[CONFIG.]

the  respective  exports  destined  for  the  Brazilian  market  carried  out  in  the  period

111.  Considering  all  the  methodology  mentioned  above,  the  normal  value  constructed  for  the  purposes  of

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[RESTRICTED]

(J)  Price  delivered  (H+I)

Source:  Far  Eastern  -  P5  financial  report.

Headings

investigation,  is  the  value  received,  or  to  be  received,  for  the  product  exported  to  Brazil,  net  of  taxes,

Depreciation

[CONFIG.]

Operating  expenses  16.1%  199.13

detailed  data  on  Brazilian  imports,  made  available  by  the  Special  Secretariat  of  the  Federal  Revenue

16.1%

[CONFIG.]

(C)  Other  costs  1

113.  For  the  purposes  of  determining  the  export  price  of  polyester  fibers  from  China  to  Brazil,

67.58

1,206.94  [CONF.]

several/t

NORMAL  BUILT  VALUE  -  CHINA

Export  Price  -  China

(I)Profit

[CONFIG.]

[CONFIG.]

(A)  Raw  Material  4  [CONF.]

(D)  Production  Cost  (A+B+C)

ton  of  polyester  fibers  in  China,  estimated  as  described  in  item  4.1.1.3.  The  results  are

112.  The  export  price,  if  the  producer  is  the  exporter  of  the  product  subject  to  the

[CONFIG.]

(A)  Raw  Material  2

4.1.1.5  The  constructed  normal  value

[CONFIG.]

114.  Information  regarding  export  prices  was  calculated  based  on

(G)  Financial  Expenses

1,239.30

[CONFIG.]

(B)  Direct  Labor

1,525,379  5.5%

US$

199.13

[CONFIG.]

one  cent  per  ton),  in  delivered  condition,  as  per  the  table  below:

1,438.43

[CONFIG.]

[CONFIG.]

110.  These  percentages  were  applied  to  the  manufacturing  cost  for  manufacturing  a

under  study.

(C)  Other  costs  3  Other  CFs

5.5%  67.58

[CONFIG.]

identified  as  not  being  the  product  under  investigation.

(H)  Total  Cost  (D+E+F+G)

[CONF.]  [CONF.]

Operating  profit

analysis  of  signs  of  dumping,  that  is,  between  July  2022  and  June  2023.

5.5%

Price  Technical  Coefficient  Unit  cost  of  the  product

[CONFIG.]

[CONFIG.]

4.1.2  China's  export  price

(F)  Commercial  Expenses

(A)  Raw  Material  6  [CONF.]

Manufacturing  Cost  –

[CONFIG.]

discounts  or  reductions  actually  granted  and  directly  related  to  product  sales

(C)  Other  costs  2  Maintenance

1,239.30

[CONFIG.]

present  analysis  reached  the  amount  of  US$  1,506.01/ton  (one  thousand  five  hundred  and  six  US  dollars  and

of  Brazil  (RFB),  of  the  Ministry  of  Finance,  on  FOB  condition,  excluding  imports  of  products

[CONFIG.]

[CONF.]  [CONF.]

Elaboration:  ABRAFAS.

US$/t

(A)  Raw  Material  3
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115.  Thus,  dividing  the  total  FOB  value  of  imports  of  the  product  under  investigation,  during  the  period  of  analysis  of  signs  of  

dumping,  by  the  respective  imported  volume,  in  tons,  the  export  price  from  China  was  determined  to  be  US$  1,038  .37/t  (one  thousand  and  

thirty-eight  US  dollars  and  thirty-seven  cents  per  ton),  in  FOB  condition.

121.  As  explained  in  item  4.1.1.1,  the  price  of  the  main  raw  materials  (PTA  and  MEG)  was  determined,  for  all  sources  investigated,  

from  the  publication  Chemical  Market  Analytics,  specifically  taking  into  account  the  price  published  for  Northeast  Asia,  which  reached  US$  

[CONFIDENTIAL]/t,  in  the  case  of  MEG,  and  US$  [CONFIDENTIAL]/t,  in  the  case  of  PTA,  both  in  the  CFR  condition.

f)  profit  margin.

(US$/t)  (a)

111.  Therefore,  for  the  purposes  of  initiating  this  investigation,  it  was  found  that  China's  dumping  margin  reached  US$467.64/t  

(four  hundred  and  sixty-seven  US  dollars  and  sixty-four  cents  per  ton).

(US$/t)  (b)

[REST.]

467.64

d)  other  costs;

a)  raw  materials;

118.  The  absolute  and  relative  dumping  margins  found  for  China  are  presented  below.

Relative  (%)  

(d)  =  (c)/(b)

122.  As  the  import  tax  for  these  items  in  Vietnam  is  equivalent  to  0.00%  (according  to  data  provided  by  the  petitioner  and  verified  

by  the  investigating  authority,  through  the  World  Trade  Organization's  electronic  portal),  the  final  prices  considered  for  the  materials-  cousins  

were  those  indicated  in  the  previous  paragraph.

[REST.]

Export  Price

1,038.37

116.  The  absolute  dumping  margin  is  defined  as  the  difference  between  the  normal  value  and  the  export  price,  and  the  relative  

dumping  margin  is  the  ratio  between  the  absolute  dumping  margin  and  the  export  price.

Absolute  

(c)  =  (a)  -  (b)

4.2.1  Vietnam's  normal  value  for  the  purpose  of  starting  the  investigation

4.2.1.1  Raw  materials

4.1.3  China's  dumping  margin

Dumping  Margin

4.2  From  Vietnam

120.  It  should  be  noted  that  the  evidence  provided  of  costing  coefficients,  presented  as  annexes  to  the  petition,  will  be  checked  at  

the  time  of  on-site  verification  with  the  domestic  industry,  in  order  to  attest  to  the  accuracy  of  the  information  provided  by  the  petitioner.

c)  direct  labor;

45.0%

1,038.37

Normal  Value

e)  general  and  administrative  expenses;  It  is

FOB  Value  (US$)  Volume  (t)  FOB  Export  Price  (US$/t)

Dumping  Margin

1,506.01

b)  utilities;

4.2.1.2  Technical  coefficients

Dumping  Margin

117.  For  the  purposes  of  starting  the  investigation,  it  was  considered  appropriate  to  compare  the  normal  value  in  the  delivered  

condition  with  the  FOB  export  price,  since  both  include  internal  freight  expenses  in  the  origin  market,  with  freight  to  customers  being  in  the  case  

of  normal  value,  and  freight  to  the  port,  in  the  case  of  export  price.

119.  Based  on  the  manufacturing  cost  structure  of  the  similar  product  provided  by  [CONFIDENTIAL]  for  polyester  fibers,  the  

normal  value  was  constructed  considering  the  following  items:
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Labor 327.63

7,700,000,  VND  7,900,000  and  VND  7,815,000),  reaching  a  value  of  VND  7,768,750.  Another  adjustment  made

128.  For  other  manufacturing  cost  items,  the  calculation  methodology  was  similar  to  that

[CONFIG.]

summarizes  the  calculations:

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

4.2.1.3  Labor

Vietnam

electronic  https://tradingeconomics.com,  specifically  considering  the  indicator  "wages  in

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

produced.

from  Brazil  (VND  23,712.31)  -,  the  monthly  cost  of  labor  was  reached  at  US$327.63.

[CONFIG.]

sum  of  the  main  raw  materials  ([CONFIDENTIAL]).

production  data,  from  the  cost  appendices.  This  coefficient  was  [CONFIDENTIAL].  The  table  below

[CONFIG.]

23,712.31

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

4.2.1.4  Other  costs

constant  in  P5  (July  2022  to  June  2023)  on  the  trading  economics  website  (VND  7,660,000,  VND

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

presented  below.

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

[CONFIG.]

its  production  cost,  according  to  appendix  XVIII  to  the  petition  -  except  [CONFIDENTIAL]  and  labor  -  and  the

126.  To  estimate  the  monthly  value  of  labor  in  Vietnam,  the  petitioner  used  the  website

Technical  coefficient

[CONFIG.]

from  [CONFIDENTIAL].  The  employee  numbers  were  taken  from  Appendix  XIV,  while  the

Exchange

Price  (US$/t)  Technical  Coefficient.  Cost  (US$/t)

Seem.  These  technical  coefficients  corresponded  to  [CONFIDENTIAL]  per  ton  of  polyester  fiber

based  on  the  average  exchange  rate  of  Vietnamese  Dong  x  dollar  at  sales  parity,  published  by  the  Central  Bank

[CONFIG.]

[CONFIG.]

order  VND  7,700,000.00.  The  calculations  were  reviewed  and  the  average  of  the  four  prices  was  considered

-

work  for  Vietnam  was  calculated  at  [CONFIDENTIAL].  The  following  table  presents  the  calculation  performed.

ton  of  polyester  fibers  in  Vietnam,  estimated  as  described  in  item  4.2.1.1.  The  results  are

polyester  fiber  in  Vietnam,  according  to  the  methodology  described.

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

327.63

[CONFIG.]

[CONFIG.]

123.  The  technical  coefficients  were  obtained  [CONFIDENTIAL],  according  to  section  4.1.1.1  of  this

[CONFIG.]

it  was  in  relation  to  the  exchange  rate,  with  the  use  of  sales  parity,  instead  of  purchase  parity.  With

presented  in  section  4.1.1.3  of  this  Opinion.  Thus,  a  relationship  was  calculated  between  each  item  reported  for

[CONFIG.]

[CONFIG.] [CONFIG.]

Vietnam

125.  As  presented  in  item  4.1.1.2,  the  technical  coefficient  was  obtained  by  the  petitioner  from

Monthly  salary  (local  currency)  7,768,750.00

[CONFIG.]

Cost  (US$/t)

[CONFIG.]

manufacturing".  According  to  the  petitioner,  the  monthly  salary  of  P5  in  manufacturing  in  Vietnam  would  have  been

Monthly  salary  (US$)

[CONFIG.]

124.  The  following  table  presents  the  cost  of  PTA  and  MEG  for  the  manufacture  of  one  ton  of

127.  Based  on  the  technical  coefficient  and  the  monthly  value  of  labor,  the  value  of  the  labor  item

129.  These  percentages  were  applied  to  the  PTA  and  MEG  costs  for  the  manufacture  of  a
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[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

As  for  Vietnam,  Abrafas  used  the  consolidated  financial  statement  of  Far  Eastern  New

[CONFIDENTIAL]

(C)  Other  costs  2  Maintenance  [CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

the  respective  exports  destined  for  the  Brazilian  market  carried  out  in  the  period

(A)  Raw  Material  6  [CONF.]

[CONFIG.]

Manufacturing  Cost  –

Manufacturing  Cost  –

16.1%

1,123.83

present  analysis,  for  Vietnam,  reached  the  amount  of  US$  1,365.69/ton  (one  thousand  three  hundred  and  sixty-five

[CONFIG.]

1,365.69

[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

131.  The  percentages  obtained  from  the  company's  financial  statements  (also

(D)  Production  Cost  (A+B+C)

(A)  Raw  Material  3

Headings

[CONFIG.]

134.  For  the  purposes  of  determining  the  export  price  of  polyester  fibers  from  Vietnam  to  Brazil,

(I)Profit

[CONF.]  [CONF.]

Profit

[CONFIG.]

(G)  Financial  Expenses

Depreciation  [CONF.]  [CONF.]

(A)  Raw  Material  1

NORMAL  BUILT  VALUE  -  Vietnam

130.  For  the  purposes  of  calculating  commercial,  administrative  and  financial  expenses  for  both  China

61.28

[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

132.  The  following  table  presents  the  calculations  performed  and  the  results  achieved.

[CONFIG.]

(A)  Raw  Material  5  [CONF.]

[CONFIG.]

[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

US$  several/t

[CONFIG.]

133.  Considering  all  the  methodology  mentioned  above,  the  normal  value  constructed  for  the  purposes  of

(H)  Total  Cost  (D+E+F+G)

(C)  Other  costs  1

[CONFIG.]

Operating  expenses  16.1%  180.57

[CONFIG.]

[CONFIG.]

set  out  in  item  4.1.1.4.

below:

180.57

4.2.1.5  Expenses  and  profit  margin

327.63  [CONF.]

Vietnam,  corresponding  to  the  sum  of  the  values  calculated  in  items  4.2.1.1,  4.2.1.2  and  4.2.1.3  of  this  document.

[CONFIG.]

4.2.2  Vietnam's  export  price

[CONFIG.]

(F)  Commercial  Expenses

(A)  Raw  Material  4  [CONF.]

[CONFIG.]

4.2.1.6  The  constructed  normal  value

1,304.41

[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

-

analysis  of  signs  of  dumping,  that  is,  between  July  2022  and  June  2023.

(C)  Other  costs  3  Other  CFs

Century  Corporation  (https://www.fenc.com/index.aspx?lang=en),  according  to  motivation  and  methodology

Price  Technical  Coefficient  Unit  cost  of  the  product

(A)  Raw  Material  2

5.5%

[CONF.]  [CONF.]

(B)  Direct  Labor

[CONFIG.]

[CONFIG.]

1,123.83

(E)  General  and  Administrative  Expenses

[CONFIG.]

US  dollars  and  sixty-nine  cents  per  ton),  in  delivered  condition,  as  per  table

1,123.82

-

(J)  Price  delivered  (H+I)

5.5%  61.28

[CONFIG.]

[CONFIG.]

presented  in  item  4.1.1.4)  were  multiplied  by  the  cost  of  manufacturing  polyester  fibers  in  the

US$/t
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[REST.]

f)  profit  margin.

c)  direct  labor;

Dumping  Margin

1,365.69

139.  The  absolute  and  relative  dumping  margins  found  for  Vietnam  are  presented  below.

[RESTRICTED]

Dumping  Margin

a)  raw  materials;

4.3  From  Thailand

4.2.3  Vietnam's  dumping  margin

(US$/t)  (a)

141.  It  should  be  noted  that  the  evidence  provided  of  costing  coefficients,  presented  as  annexes  to  the  petition,  will  be  checked  at  

the  time  of  on-site  verification  with  the  domestic  industry,  in  order  to  attest  to  the  accuracy  of  the  information  provided  by  the  petitioner.

Export  Price  -  Vietnam

138.  For  the  purposes  of  starting  the  investigation,  it  was  considered  appropriate  to  compare  the  normal  value  in  the  delivered  

condition  with  the  FOB  export  price,  since  both  include  internal  freight  expenses  in  the  market  of  origin,  with  freight  to  customers  being,  in  the  

case  of  normal  value,  and  freight  to  the  port,  in  the  case  of  export  price.

Absolute  

(c)  =  (a)  -  (b)

980.44

(US$/t)  (b)

385.25

e)  general  and  administrative  expenses;  It  is

[REST.]

Export  Price

980.44

d)  other  costs;

140.  Based  on  the  manufacturing  cost  structure  of  the  similar  product  provided  by  [CONFIDENTIAL]  for  polyester  fibers,  the  

normal  value  was  constructed  considering  the  following  items:

142.  As  explained  in  item  4.1.1.1,  the  price  of  the  main  raw  materials  (PTA  and  MEG)  was  determined,  for  all  sources  investigated,  

from  the  publication  Chemical  Market  Analytics,  specifically  taking  into  account  the  price  published  for  Northeast  Asia,  which  reached  US$

Relative  (%)  

(d)  =  (c)/(b)

FOB  Value  (US$)  Volume  (t)  FOB  Export  Price  (US$/t)

Therefore,  for  the  purposes  of  starting  this  investigation,  it  was  found  that  Vietnam's  dumping  margin  reached  US$385.25/t  (three  hundred  and  

eighty-five  US  dollars  and  twenty-five  cents  per  ton).

b)  utilities;

135.  The  information  regarding  export  prices  was  calculated  based  on  detailed  data  on  Brazilian  imports,  made  available  by  the  

Special  Secretariat  of  the  Federal  Revenue  of  Brazil  (RFB),  of  the  Ministry  of  Finance,  on  FOB  condition,  excluding  imports  of  products  identified  

as  not  being  the  product  under  investigation.

137.  The  absolute  dumping  margin  is  defined  as  the  difference  between  the  normal  value  and  the  export  price,  and  the  relative  

dumping  margin  is  the  ratio  between  the  absolute  dumping  margin  and  the  export  price.

Dumping  Margin

4.3.1  Thailand's  normal  value  for  the  purpose  of  starting  the  investigation

4.3.1.1  Raw  materials

Normal  Value

136.  Thus,  dividing  the  total  FOB  value  of  imports  of  the  product  under  investigation,  during  the  period  of  analysis  of  signs  of  

dumping,  by  the  respective  imported  volume,  in  tons,  the  Vietnam  export  price  was  determined  to  be  US$980  .44/t  (nine  hundred  and  eighty  US  

dollars  and  forty-four  cents  per  ton),  in  FOB  condition.

39.3%
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polyester  fiber  in  Thailand,  according  to  the  methodology  described.

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

Cost  (US$/t)

148.  Based  on  the  technical  coefficient  and  the  monthly  value  of  labor,  the  value  of  the  labor  item

144.  The  technical  coefficients  were  obtained  [CONFIDENTIAL],  according  to  section  4.1.1.1  of  this  Opinion.  These  technical  

coefficients  corresponded  to  [CONFIDENTIAL]  per  ton  of  polyester  fiber  produced.

Technical  coefficient

Price  (US$/t)  Technical  Coefficient.  Cost  (US$/t)

150.  These  percentages  were  applied  to  the  PTA  and  MEG  costs  for  the  manufacture  of  one  ton  of  polyester  fibers  in  Thailand,  

estimated  as  described  in  item  4.3.1.1.  The  results  are  presented  below.

summarizes  the  calculations:

35.29478

[CONFIG.]

143.  As  the  import  tax  for  these  items  in  Thailand  is  equivalent  to  0.00%  (according  to  data  provided  by  the  petitioner  and  

checked  by  the  investigating  authority,  through  the  World  Trade  Organization's  electronic  portal),  the  final  prices  considered  for  the  materials-  

cousins  were  those  indicated  in  the  previous  paragraph.

147.  To  estimate  the  monthly  value  of  labor  in  Thailand,  the  petitioner  used  the  website  https://tradingeconomics.com,  

specifically  considering  the  indicator  "wages  in  manufacturing".  According  to  the  petitioner,  the  monthly  salary  in  P5  in  the  industry  in  Thailand  

would  have  been  in  the  order  of  THB  14,541.07.  The  calculations  were  reviewed  and  the  average  of  the  four  prices  constant  in  P5  (July  2022  

to  June  2023)  on  the  trading  economics  website  was  considered  (THB  14,207.80,  THB  14,541.07,  THB  14,293.16  and  THB  14,613.04) ,  

reaching  an  average  of  THB  14,413.77.  Another  adjustment  made  was  in  relation  to  the  exchange  rate,  using  the  sales  parity,  instead  of  the  

purchase  parity.  Based  on  the  average  Thai  exchange  rate  x  dollar  at  sales  parity,  published  by  the  Central  Bank  of  Brazil  (THB  35.29478)  -,  

we  arrived  at  a  monthly  value  of  US$408.38  for  labor.

408.38

4.3.1.2  Labor

Monthly  salary  (local  currency)  14,413.77

4.3.1.3  Other  costs

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

Thailand

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Thailand

[CONFIG.]

[CONFIG.]

145.  The  following  table  presents  the  cost  of  PTA  and  MEG  for  the  manufacture  of  one  ton  of

work  for  Thailand  was  calculated  at  [CONFIDENTIAL].  The  following  table  presents  the  calculation  performed.

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL] /t,  in  the  case  of  MEG,  and  US$  [CONFIDENTIAL] /t,  in  the  case  of  PTA,  both  in  CFR  condition.

[CONFIDENTIAL]

Monthly  salary  (US$)

[CONFIDENTIAL]

[CONFIG.]

Exchange

146.  As  presented  in  item  4.1.1.2,  the  technical  coefficient  was  obtained  by  the  petitioner  from  [CONFIDENTIAL].  Numbers  of  

employees  were  taken  from  appendix  XIV,  while  production  data  were  taken  from  cost  appendices.  This  coefficient  was  [CONFIDENTIAL].  

The  table  below

149.  For  other  manufacturing  cost  items,  the  calculation  methodology  was  similar  to  that  presented  in  section  4.1.1.3  of  this  

Opinion.  Thus,  a  relationship  was  calculated  between  each  item  reported  for  its  production  cost,  according  to  appendix  XVIII  to  the  petition  -  

except  [CONFIDENTIAL]  and  labor  -  and  the  sum  of  the  main  raw  materials  ([CONFIDENTIAL]).
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(note  30)

"cost  of  sales  of  goods".  The  specific  data  is  reproduced  in  the  table  below:

Labor

4.3.1.4  Expenses  and  profit  margin

US  dollars  and  thirty-one  cents  per  ton),  in  delivered  condition,  as  per  table

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Revenue  from  product  sales  (note  27)

and  fibers  for  automotive  textiles,  which  consists  of  nylon  6.6,  composite  fibers,  rayon  and  aramid.  These

[CONFIG.]

[CONFIG.]

US$/t

[CONFIG.]

[CONFIG.]

2022.  Furthermore,  an  adjustment  was  made  to  the  profit  item,  to  consider  the  "profit  before  tax",  instead  of  the

(A)  Raw  Material  3  [CONF.]

40,103,890  7.4%

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

Values

(https://www.indoramaventures.com/en/home).  The  petitioner  selected  Indorama  Ventures,  headquartered

[CONFIG.]

[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

financial  result)

[CONFIG.]

153.  It  was  also  possible  to  identify  at  least  one  unit  on  the  company's  website

Headings

present  analysis,  for  Thailand,  reached  the  amount  of  US$  1,360.31/ton  (one  thousand  three  hundred  and  sixty

only  included  financial  expenses.  Finally,  the  percentages  were  calculated  in  relation  to  the

- 1,128.06

(A)  Raw  Material  2  [CONF.]

Profit  margin

(annex  art_48g,  presented  by  the  petitioner).  Likewise,  the  petitioner  used  the  result  of  the  year

[CONFIG.]

Our  fibers  portfolio  consists  of  polyester  fibers  and  yarns,  polyolefin  fibers,  bicomponent  fibers,

544,321,267  -

[CONFIG.]

NORMAL  BUILT  VALUE  -  Thailand

Heading

Abrafas  used  the  consolidated  financial  statement  of  Indorama  Ventures  Public  Company  Limited

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Operating  expenses  (distribution  and  administrative  expenses  subtracted  from

[CONFIG.]

[CONFIG.]

industrial/technical.  (emphasis  added)

[CONFIG.][CONFIG.]

Manufacturing  Cost  –

operational,  revenues  were  also  included  in  the  calculation,  since  the  calculation  proposed  by  the  petitioner

[CONFIG.]

155.  Considering  all  the  methodology  mentioned  above,  the  normal  value  constructed  for  the  purposes  of

[CONFIG.]

152.  As  seen  on  its  website,  the  company  reports  manufacturing  polyester  fibers:

[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

US$  several/t

656,266,448  -

[CONFIG.]

[CONFIG.]

(A)  Raw  Material  1  [CONF.]

71,964,436.0  13.2%

154.  The  summary  of  the  company's  results  was  obtained  from  its  own  financial  report

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

below:

408.38

151.  For  the  purpose  of  calculating  commercial,  administrative  and  financial  expenses  for  Thailand,

Financial  indicators  of  Indorama  Ventures  in  2022,  in  thousand  Baht

(A)  Raw  Material  4  [CONF.]

4.3.1.5  The  constructed  normal  value

Cost  of  products  sold  (note  29)

products  are  grouped  into  five  categories:  Home,  Apparel,  Hygiene  and  Medical,  Automotive,  and

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Price  Technical  Coefficient  Unit  cost  of  the  product

Relationship

[CONFIG.]

"profit  from  operating  activities",  which  had  been  used  by  the  petitioner.  Regarding  expenses/income

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

production  plant  in  Thailand  that  manufactures  polyester  fibers,  located  in  Nakhon  Pathom.

[CONFIG.]

[CONFIG.]

and  factory  in  Thailand,  claiming  to  be  one  of  the  world's  leading  manufacturers  of  polyester  fibers.
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(B)

in  the  delivered  condition  with  the  FOB  export  price,  since  both  include  shipping  expenses

1,277.20

detailed  data  on  Brazilian  imports,  made  available  by  the  Special  Secretariat  of  the  Federal  Revenue

1,360.31

[CONFIG.]

Export  Price

[REST.]

[CONFIG.]

(E)  Operating  Expenses

4.4  From  Malaysia

[CONFIG.]

156.  For  the  purposes  of  determining  the  export  price  of  polyester  fibers  from  Thailand  to  the

159.  The  absolute  dumping  margin  is  defined  as  the  difference  between  the  normal  value  and  the  price

(c)  =  (a)  -  (b)

(B)  Direct  Labor

(C)  Other  costs  1  Depreciation

26.9%

161.  The  absolute  and  relative  dumping  margins  calculated  for  the

Export  Price  -  Thailand

[CONFIG.]

(The)

(I)Profit

investigation,  during  the  period  of  analysis  of  signs  of  dumping,  by  the  respective  imported  volume,  in

cents  per  ton).

(d)  =  (c)/(b)

160.  For  the  purposes  of  initiating  the  investigation,  it  was  considered  appropriate  to  compare  the  normal  value

157.  The  information  regarding  export  prices  was  calculated  based  on  the

149.14

Absolute

4.3.3  Thailand's  dumping  margin

(D)  Production  Cost  (A+B+C)

[REST.]

Normal  Value

408.38  [CONF.]

288.64

the  port,  in  the  case  of  the  export  price.

identified  as  not  being  the  product  under  investigation.

[CONFIG.]

7.4%

(US$/t)

[CONFIG.]

13.2%

158.  Thus,  dividing  the  total  FOB  value  of  imports  of  the  product  subject  to

(A)  Raw  Material  6  [CONF.]

1,360.31

period  for  analyzing  signs  of  dumping,  that  is,  between  July  2022  and  June  2023.

absolute  and  the  export  price.

1,128.06

Relative  (%)

(C)  Other  costs  3  Other  CFs

FOB  Value  (US$)  Volume  (t)  FOB  Export  Price  (US$/t)

[CONFIG.]

from  Thailand  reached  US$288.64/ton  (two  hundred  and  eighty-eight  US  dollars  and  sixty-four

Dumping  Margin

[CONFIG.]

4.3.2  Thailand's  export  price

Dumping  Margin

US  dollars  and  sixty-seven  cents  per  ton),  in  FOB  condition.

(A)  Raw  Material  5  [CONF.]

4.4.1  Malaysian  normal  value  for  the  purpose  of  initiating  investigation

1,071.67

83.11

of  Brazil  (RFB),  of  the  Ministry  of  Finance,  on  FOB  condition,  excluding  imports  of  products

internal  freight  in  the  market  of  origin,  with  freight  to  customers,  in  the  case  of  normal  value,  and  freight  to

Dumping  Margin
(US$/t)

1,071.67

[CONFIG.]

(F)  Total  Cost  (D+E)

113.  Therefore,  for  the  purposes  of  initiating  this  investigation,  it  was  found  that  the  dumping  margin

Thailand.

Brazil,  the  respective  exports  destined  for  the  Brazilian  market  carried  out  in  the

of  exports,  and  the  relative  dumping  margin  is  the  ratio  between  the  dumping  margin

[CONFIG.]

(J)  Price  delivered  (H+I)

tons,  Thailand's  export  price  was  found  to  be  US$1,071.67/ton  (one  thousand  and  seventy-one  dollars

[CONFIG.]

(C)  Other  costs  2  Maintenance

[RESTRICTED]
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162.  Based  on  the  manufacturing  cost  structure  of  the  similar  product  provided  by  [CONFIDENTIAL]  for  polyester  fibers,  the  

normal  value  was  constructed  considering  the  following  items:

164.  As  explained  in  item  4.1.1.1,  the  price  of  the  main  raw  materials  (PTA  and  MEG)  was  determined,  for  all  sources  investigated,  

from  the  publication  Chemical  Market  Analytics,  specifically  taking  into  account  the  price  published  for  Northeast  Asia,  which  reached  US$  

[CONFIDENTIAL] /t,  in  the  case  of  MEG,  and  US$  [CONFIDENTIAL] /t,  in  the  case  of  PTA,  both  in  the  CFR  condition.

4.4.1.1  Raw  materials

a)  raw  materials;

165.  As  the  import  tax  for  these  items  in  Malaysia  is  equivalent  to  0.00%  (according  to  data  provided  by  the  petitioner  and  checked  

by  the  investigating  authority,  through  the  World  Trade  Organization's  electronic  portal),  the  final  prices  considered  for  the  materials-  cousins  

were  those  indicated  in  the  previous  paragraph.

[CONFIDENTIAL]

169.  To  estimate  the  monthly  value  of  labor  in  Malaysia,  the  petitioner  used  the  website  https://tradingeconomics.com,  specifically  

considering  the  indicator  "wages  in  manufacturing".  According  to  the  petitioner,  the  monthly  salary  in  P5  in  the  industry  in  Malaysia  would  have  been  

in  the  order  of  MYR  3,422.5.  The  calculations  were  reviewed  and  the  average  for  all  months  of  P5  (July  2022  to  June  2023)  on  the  trading  economics  

website  was  considered,  reaching  an  average  of  MYR  3,441.17.  Another  adjustment  made  was  in  relation  to  the  exchange  rate,  using  the  sales  parity,  

instead  of  the  purchase  parity.  Based  on  the  average  Malaysian  Ringgit  x  dollar  exchange  rate  at  sales  parity,  published  by  the  Central  Bank  of  Brazil  

(MYR  4.494068)  -,  a  monthly  value  of  US$  765.71  was  reached  as  labor.

170.  Based  on  the  technical  coefficient  and  the  monthly  value  of  labor,  the  value  of  the  labor  item

f)  profit  margin.

4.4.1.2  Labor

168.  As  presented  in  item  4.1.1.2,  the  technical  coefficient  was  obtained  by  the  petitioner  from  [CONFIDENTIAL].  Numbers  of  

employees  were  taken  from  appendix  XIV,  while  production  data  were  taken  from  cost  appendices.  This  coefficient  was  [CONFIDENTIAL].  The  

table  below  summarizes  the  calculations:

163.  It  should  be  noted  that  the  evidence  provided  of  costing  coefficients,  presented  as  annexes  to  the  petition,  will  be  checked  at  

the  time  of  on-site  verification  with  the  domestic  industry,  in  order  to  attest  to  the  accuracy  of  the  information  provided  by  the  petitioner.

polyester  fiber  in  Malaysia,  according  to  the  methodology  described.

d)  other  costs;

Malaysia

Monthly  salary  (local  currency)  3,441.17

e)  general  and  administrative  expenses;  It  is

[CONFIDENTIAL]

166.  The  technical  coefficients  were  obtained  [CONFIDENTIAL],  according  to  section  4.1.1.1  of  this  Opinion.  These  technical  

coefficients  corresponded  to  [CONFIDENTIAL]  per  ton  of  polyester  fiber  produced.

b)  utilities;

work  for  Malaysia  was  calculated  at  [CONFIDENTIAL].  The  following  table  presents  the  calculation  performed.

[CONFIDENTIAL]

c)  direct  labor;

167.  The  following  table  presents  the  cost  of  PTA  and  MEG  for  the  manufacture  of  one  ton  of
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[CONFIG.]

[CONFIG.]

Abrafas  used  the  consolidated  financial  statement  of  Recron  Malaysia  Sdn.  Bhd.

Malaysia

[CONFIG.]

presented  in  section  4.1.1.3  of  this  Opinion.  Thus,  a  relationship  was  calculated  between  each  item  reported  for

available  through  the  following  address:  https://www.ril.com/investors/subsidiaries-associates/financial-statements-of-subsidiaries/financial-

statements-of-subsidiaries-2022-23.  Of  the  same

[CONFIG.]

1,146.77

[CONFIG.]

[CONFIG.]

means  of  a  "calculation  from  within"  calculation  methodology.  Specific  data  is  reproduced  in  the  table

[CONFIG.]

172.  These  percentages  were  applied  to  the  PTA  and  MEG  costs  for  the  manufacture  of  a

[CONFIG.]

products  (https://www.recronmalaysia.com/fiber-yarns.html).

Sales  and  distribution  expenses  429.59  10.9%

[CONFIG.]

Technical  coefficient

given  that,  despite  the  response  given  by  the  petitioner  to  the  additional  information  letter  SEI  No.

[CONFIG.]

[CONFIG.]

171.  For  other  manufacturing  cost  items,  the  calculation  methodology  was  similar  to  that

173.  For  the  purposes  of  calculating  commercial,  administrative  and  financial  expenses  for  Malaysia,  the

Heading

Labor

[CONFIG.]

calculated  on  revenue  from  sales  of  products  and  employees  in  constructing  the  normal  value  per

[CONFIG.]

corresponding  electronic  device  for  extracting  the  financial  report,  it  was  possible  to  find  it  publicly

[CONFIG.]

[CONFIDENTIAL]

Revenue  from  product  sales

[CONFIG.]

is  one  of  the  largest  Asian  producers  of  polyester  and  textiles,  with  fibers  in  its  portfolio  of

[CONFIG.]

765.71

[CONFIG.]

Manufacturing  Cost  –

available,  the  petitioner  used  the  result  for  the  year  2022.  An  adjustment  was  made  to  the  calculation,  taking  into  account

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

sum  of  the  main  raw  materials  ([CONFIDENTIAL]).

4.4.1.4  Expenses  and  profit  margin

Recron  Malaysia  financial  indicators  in  2022,  in  MYR  millions

[CONFIG.]

4.4.1.3  Other  costs

[CONFIG.]

Monthly  salary  (US$)

[CONFIG.]

[CONFIG.]

presented  below.

[CONFIG.]

(annex  art_48f,  presented  by  the  petitioner).  Despite  the  petitioner  not  having  informed  the  site

[CONFIG.]

4.494068

[CONFIG.]

[CONFIG.]

correspondence  between  this  item  and  the  concept  of  cost  of  product  sold.  Thus,  the  percentages  were

its  production  cost,  according  to  appendix  XVIII  to  the  petition  -  except  [CONFIDENTIAL]  and  labor  -  and  the

[CONFIG.]

3,950.10  -

[CONFIG.]

(https://www.recronmalaysia.com/).  The  petitioner  informed  that,  according  to  its  website,  Recron

Exchange

below:

way,  considering  that,  at  the  time  the  petition  was  presented,  the  2023  data  were  not

Price  (US$/t)  Technical  Coefficient.  Cost  (US$/t)

[CONFIG.]

[CONFIG.]

174.  The  summary  of  the  company's  results  was  obtained  from  its  own  financial  report

[CONFIG.]

-

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

7617/2023/MDIC  regarding  the  item  "cost  of  materials  consumed",  it  was  considered  unclear  the

[CONFIG.]

ton  of  polyester  fibers  in  Malaysia,  estimated  as  described  in  item  4.4.1.1.  The  results  are

[CONFIG.]

Values  Relationship

765.71

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Cost  (US$/t)
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[CONFIG.]

[CONFIG.]

4.4.2  Malaysia's  export  price

[CONFIG.]

(C)  Other  costs  1

Price  Technical  Coefficient  Unit  cost  of  the  product

identified  as  not  being  the  product  under  investigation.

[CONFIG.]

10.9%

below:

151.79

178.  Thus,  dividing  the  total  FOB  value  of  imports  of  the  product  subject  to

(A)  Raw  Material  4

[CONFIG.]

[CONFIG.]

period  for  analyzing  signs  of  dumping,  that  is,  between  July  2022  and  June  2023.

absolute  and  the  export  price.

[CONFIG.]

4.4.1.5  The  constructed  normal  value

FOB  Value  (US$)  Volume  (t)  FOB  Export  Price  (US$/t)

[CONFIG.]

Other  CFs

Headings

internal  freight  in  the  market  of  origin,  with  freight  to  customers,  in  the  case  of  normal  value,  and  freight  to

7.0%

US  dollars  and  thirty-two  cents  per  ton),  in  FOB  condition.

1,395.74

[CONF.]  [CONF.]

936.32

[CONFIG.]

of  Brazil  (RFB),  of  the  Ministry  of  Finance,  on  FOB  condition,  excluding  imports  of  products

(B)  Direct  Labor

[CONFIG.]

of  exports,  and  the  relative  dumping  margin  is  the  ratio  between  the  dumping  margin

[CONFIG.]

Brazil,  the  respective  exports  destined  for  the  Brazilian  market  carried  out  in  the

1,146.77

US  dollars  and  seventy-four  cents  per  ton),  in  delivered  condition,  as  per  table

[CONFIG.]

(F)  Total  Cost  (D+E)

[RESTRICTED]

(C)  Other  costs  3

Maintenance

(A)  Raw  Material  3

US$/t

(J)  Price  delivered  (H+I)

tons,  the  Malaysian  export  price  was  found  to  be  US$936.32/t  (nine  hundred  and  thirty-six

97.18

[CONFIDENTIAL]

[CONF.]  [CONF.]

275.03  7.0%

[CONFIG.]

(A)  Raw  Material  6

[CONFIG.]

[CONFIG.]

detailed  data  on  Brazilian  imports,  made  available  by  the  Special  Secretariat  of  the  Federal  Revenue

in  the  delivered  condition  with  the  FOB  export  price,  since  both  include  shipping  expenses

[CONFIG.]

present  analysis,  for  Malaysia,  reached  the  amount  of  US$  1,395.74/ton  (one  thousand  three  hundred  and  ninety-five

[CONFIG.]

(E)  Operating  Expenses*  (*calculation  "from  the  inside")

[REST.]

US$  several/t

(A)  Raw  Material  2

179.  The  absolute  dumping  margin  is  defined  as  the  difference  between  the  normal  value  and  the  price

[CONFIG.]

176.  For  the  purposes  of  determining  the  export  price  of  polyester  fibers  from  Malaysia  to  the

Profit

investigation,  during  the  period  of  analysis  of  signs  of  dumping,  by  the  respective  imported  volume,  in

Export  Price  -  Thailand

[CONFIG.]

(C)  Other  costs  2

Depreciation

177.  Information  regarding  export  prices  was  calculated  based  on

180.  For  the  purposes  of  initiating  the  investigation,  it  was  considered  appropriate  to  compare  the  normal  value

[CONFIG.]

(I)Profit*  (*calculation  "from  the  inside")

1,298.56

NORMAL  BUILT  VALUE  -  Malaysia

(D)  Production  Cost  (A+B+C)

[REST.]

(A)  Raw  Material  5

[CONFIG.]

765.71  [CONF.]

4.4.3  Malaysia's  dumping  margin

(A)  Raw  Material  1

[CONFIG.]

[CONFIG.]

175.  Considering  all  the  methodology  mentioned  above,  the  normal  value  constructed  for  the  purposes  of
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Export  Price

4.5.1.2  Labor

187.  The  technical  coefficients  were  obtained  [CONFIDENTIAL],  according  to  section  4.1.1.1  of  this  Opinion.  These  technical  

coefficients  corresponded  to  [CONFIDENTIAL]  per  ton  of  polyester  fiber  produced.

936.32

c)  direct  labor;

Relative  (%)  

(d)  =  (c)/(b)

Malaysia.

a)  raw  materials;

185.  The  petitioner  informed  that  the  import  tax  in  India  would  be  equivalent  to  5%,  based  on  data  collected  from  Trade  Map,  

via  the  MacMap  platform.  The  information  could  be  confirmed  on  the  "Indian  Trade  Portal",  made  available  by  the  Department  of  Commerce,  

of  the  Indian  Ministry  of  Commerce  and  Industry.

183.  It  should  be  noted  that  the  evidence  provided  of  costing  coefficients,  presented  as  annexes  to  the  petition,  will  be  checked  

at  the  time  of  on-site  verification  with  the  domestic  industry,  in  order  to  attest  to  the  accuracy  of  the  information  provided  by  the  petitioner.

Dumping  Margin

4.5  From  India

189.  As  presented  in  item  4.1.1.2,  the  technical  coefficient  was  obtained  by  the  petitioner  from  [CONFIDENTIAL].  Numbers  of  

employees  were  taken  from  appendix  XIV,  while  production  data  were  taken  from  cost  appendices.  This  coefficient  was  [CONFIDENTIAL].  

The  table  below

181.  The  absolute  and  relative  dumping  margins  calculated  for  the

Dumping  Margin

182.  Based  on  the  manufacturing  cost  structure  of  the  similar  product  provided  by  [CONFIDENTIAL]  for  polyester  fibers,  the  

normal  value  was  constructed  considering  the  following  items:

Normal  Value

49.1%

e)  general  and  administrative  expenses;  It  is

[CONFIDENTIAL]

(US$/t)  

(b)

459.43

d)  other  costs;

188.  The  following  table  presents  the  cost  of  PTA  and  MEG  for  the  manufacture  of  one  ton  of  polyester  fiber  in  India,  according  

to  the  methodology  described.

184.  As  explained  in  item  4.1.1.1,  the  price  of  the  main  raw  materials  (PTA  and  MEG)  was  determined,  for  all  sources  

investigated,  from  the  publication  Chemical  Market  Analytics,  specifically  taking  into  account  the  price  published  for  Northeast  Asia,  which  

reached  US$  [CONFIDENTIAL]/t,  in  the  case  of  MEG,  and  US$  [CONFIDENTIAL]/t,  in  the  case  of  PTA,  both  in  the  CFR  condition.

b)  utilities;

Dumping  Margin

1,395.74

186.  Thus,  this  percentage  was  added  to  the  values  calculated  for  MEG  and  PTA  made  available  by  the  CMA,  reaching  prices  

of  US$  [CONFIDENTIAL]/t  for  MEG  and  US$  [CONFIDENTIAL]/t  for  PTA.

the  port,  in  the  case  of  the  export  price.

Absolute  

(c)  =  (a)  -  (b)

4.5.1  The  normal  value  of  India  for  the  purpose  of  initiating  the  investigation

4.5.1.1  Raw  materials

114.  Therefore,  for  the  purposes  of  initiating  this  investigation,  it  was  found  that  Malaysia's  dumping  margin  reached  US$459.43/

t  (four  hundred  and  fifty-nine  US  dollars  and  forty-three  cents  per  ton).

(US$/t)  

(a)

f)  profit  margin.
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191.  According  to  the  petitioner,  the  minimum  wage  policy  in  India  currently  in  force  establishes  biannual  reviews;  The  

data  is  organized  by  the  Gujarat  government  and  publicly  released.  The  petitioner,  however,  presented  the  unofficial  data  source  

Paycheck.in.  In  internet  searches,  no  official  sources  from  the  Indian  government  were  found  regarding  data  regarding  labor.

192.  Information  relating  to  the  Paycheck.in  website,  extracted  from  the  website

193.  ABRAFAS  adopted  the  average  of  all  six  salary  options  (total  per  day)  published  for  the  months  of  Jul/2022  to  Jun/

2023  (INR  365.3).  Furthermore,  the  monthly  value  was  obtained  by  multiplying  the  daily  value  by  26,  the  regular  number  of  working  

days  in  that  country  (INR  9497.8).  Regarding  the  regular  number  of  working  days,  it  was  found  on  the  ILO  website  (https://ilostat.ilo.org/

resources/concepts-and-definitions/description-wages-and-working-time-statistics/)  methodology  for  calculating  the  monthly  minimum  

wage  that  considers  the  daily  wage  multiplied  by  6  days  and  4.33  weeks,  which  is  approximately  similar  to  the  working  

days  presented  by  the  petitioner.  Furthermore,  the  number  of  days  was  the  same  as  that  previously  used  in  the  investigation  of  

textured  polyester  yarn  (SEI  Opinion  No.  11277/2022/ME).

195.  The  calculation  was  adjusted  to  consider  the  weighted  average  between  the  two  periods  found  within  P5  (according  

to  the  source  indicated,  two  minimum  wage  levels  were  extracted  throughout  P5  -  from  July  to  September  2022  and  from  October  

2022  to  June  2023).  The  weighted  average,  considering  the  two  zones  and  three  qualification  categories,  was  the  equivalent  of  INR  

366.47  per  day,  or  INR  9,528.13  per  month.

190.  To  estimate  the  monthly  value  of  labor  in  India,  the  petitioner  used  the  minimum  wage  in  force  during  the  dumping  

analysis  period  in  the  state  of  Gujarat,  where  the  textile  facilities  of  Reliance  Industries,  one  of  the  main  Indian  producing  companies,  

are  located.  of  polyester  threads,  as  informed  in  the  petition.  The  petitioner  clarified  that  this  information  is  available  on  the  company's  

website,  according  to  https://www.ril.com/OurCompany/Manufacturing.aspx.

https://paycheck.in/salary/minimumwages/archive/20220701/16912-gujarat/17104-pre-weaving-textile-processing-industries  

are  divided  into  "Zone  I"  and  "Zone  II",  which  are  related  to  the  area  geography  of  Gujarat.  Furthermore,  the  salary  is  segregated  into  

three  bands,  depending  on  the  employee's  qualifications  (unskilled,  semi-skilled,  skilled).  Minimum  wages  in  Gujarat  were  extracted  

for  the  “Pre-weaving  &  Textile  Processing  Industries”  segment.

[CONFIDENTIAL]

summarizes  the  calculations:

196.  Another  adjustment  made  was  in  relation  to  the  exchange  rate,  using  the  sales  parity,  instead  of  the  purchase  parity.  Based  on  

the  average  exchange  rate  of  Indian  Rupee  x  dollar  at  sales  parity,  published  by  the  Central  Bank  of  Brazil  (INR  81.57)  -,  a  monthly  value  of  US$  

116.81  was  reached  as  labor.

197.  When  asked  why  the  source  for  extracting  the  data  relating  to  the  minimum  wage  in  India  was  different  from  the  

source  used  for  other  sources,  the  petitioner  explained  that  the  data  relating  to  the  minimum  wage  in  India  are  not  available  available  

on  the  Trading  Economics  website,  source  of  minimum  wage  data  from  other  sources.  It  was  verified  that  there  was  no  data  for  India  

in  the  "Indicators",  "Wages  in  Manufacturing",  "World"  tab,  and  it  was  not  possible  to  find  India  among  the  available  countries.

198.  Thus,  based  on  the  technical  coefficient  and  the  monthly  value  of  labor,  the  value  of  the  labor  item  for  India  was  

calculated  as  [CONFIDENTIAL].

194.  The  information  extracted  was  compared  with  the  unofficial  data  source  Labor  Law  Reporter  (https://

labourlawreporter.com/minimum-wages-gujarat/),  and  the  salaries  in  force  as  of  04/1/2022  corresponded  to  those  presented  by  

petitioner.  Considering  that  the  Paycheck.in  data  source  had  also  previously  been  used  in  the  investigation  of  textured  polyester  yarn  

(SEI  Opinion  No.  11277/2022/ME),  the  use  of  such  a  source  in  the  present  investigation  was  considered  appropriate.

4.5.1.3  Other  costs
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at  the

201.  For  the  purpose  of  calculating  commercial,  administrative  and  financial  expenses  for  India,  the

[CONFIG.]Labor

(attachment  art_48h,  presented  by  the  petitioner).  In  this  case,  the  report  covers  the  fiscal  year  ending  in

[CONFIG.]

Revenue  from  product  sales

place

[CONFIG.]

presented  below.

[CONFIG.]

inside".  Furthermore,  according  to  note  30  to  the  company's  Income  Statement,  the  amount  referring  to  "other  expenses"

[CONFIG.]

[CONFIG.]

-

Values  Relationship

tonnes  per  annum.  Having  invested  significant  amounts  on  R&D  in  the  polyester  sector,  our  Reliance

its  production  cost,  according  to  appendix  XVIII  to  the  petition  -  except  [CONFIDENTIAL]  and  labor  -  and  the

[CONFIG.]

given  by  the  petitioner  to  the  SEI  Supplementary  Information  Letter  No.  7617/2023/MDIC  regarding  the

It  would  be  the  largest  Indian  producer,  and  one  of  the  largest  in  the  world,  of  polyester  fibers.

[CONFIG.]

Operating  profit

[CONFIG.]

94,022  11.0%

export  operations.  It  was  also  found  that  the  petitioner  did  not  consider  the  financial  expenses,

from  the

[CONFIG.]

-

of  products  and  used  in  the  construction  of  normal  value  through  the  calculation  methodology  "calculation

203.  The  summary  of  the  company's  results  was  obtained  from  its  own  financial  report

4.5.1.4  Expenses  and  profit  margin

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Heading

We  are  the  largest  producer  of  polyester  fiber  and  yarn  in  the  world,  with  a  capacity  of  2.5  million

-

[CONFIG.]

[CONFIG.]

checked

ton  of  polyester  fibers  in  India,  estimated  as  described  in  item  4.5.1.1.  The  results  are

sales,  establishment  expenses,  financial  expenses)

calculation,  bearing  in  mind  that,  similarly  to  the  calculation  carried  out  for  Malaysia,  despite  the  answer

(https://www.ril.com/InvestorRelations/FinancialReporting.aspx).  The  petitioner  informed  that  Reliance

[CONFIG.]

[CONFIG.]

[CONFIG.]

of  the  manufacturing  cost  have  already  been  considered  in  the  previous  items  and  there  is  no  VAT  charge  on

electronic

Price  (US$/t)  Technical  Coefficient.  Cost  (US$/t)

[CONFIG.]

-

presented  in  section  4.1.1.3  of  this  Opinion.  Thus,  a  relationship  was  calculated  between  each  item  reported  for

[CONFIG.]

[CONFIG.]

-

116.81

introduce  innovative  products  for  the  textile  industry.  (emphasis  added).

[CONFIG.]

[CONFIG.]

98,161  11.5%

200.  These  percentages  were  applied  to  the  PTA  and  MEG  costs  for  the  manufacture  of  a

cost  of  product  sold  concept.  Thus,  the  percentages  were  calculated  based  on  sales  revenue

According  to

[CONFIG.]

[CONFIG.]

Financial  indicators  of  Reliance  (year  ending  31/03/2023),  in  crore

company

-

199.  For  other  manufacturing  cost  items,  the  calculation  methodology  was  similar  to  that

includes  manufacturing  costs  and  VAT  on  sales,  which  must  be  disregarded,  as  the  components

Operating  expenses  (distribution  and  storage  expenses,  other  expenses

March  2023,  that  is,  it  covers  the  period  from  April  2022  to  March  2023.  An  adjustment  was  made  to  the

[CONFIG.][CONFIG.]

Abrafas  used  the  consolidated  financial  statement  of  Reliance  Industries  Company

856,770  -

Technology  Centre,  Reliance  Testing  Center  and  Reliance  Fiber  Application  Center  constantly  develop  and

(https://www.ril.com/businesses/petrochemicals/polyesters):

Manufacturing  Cost  –

India

[CONFIG.]

"cost  of  materials  consumed"  item,  it  was  considered  unclear  the  correspondence  between  this  item  and  the

202.

-

1,168.13

[CONFIG.]

which  were  included  ex  officio  in  the  calculation.  The  specific  data  is  reproduced  in  the  table  below:

[CONFIG.]

-

sum  of  the  main  raw  materials  ([CONFIDENTIAL]).

[CONFIG.]

[CONFIG.]
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analysis  of  signs  of  dumping,  that  is,  between  July  2022  and  June  2023.

Other  CFs

[CONFIG.]

(A)  Raw  Material  1

FOB  Value  (US$)  Volume  (t)  FOB  Export  Price  (US$/t)

[CONF.]  [CONF.]

11.0%

(C)  Other  costs  1

Headings

[CONFIG.]

US  dollars  and  ninety-nine  cents  per  ton),  in  FOB  condition.

[CONFIG.]

172.53

[CONFIG.]

internal  freight  expenses  in  the  market  of  origin,  being  the  freight  to  customers,  in  the  case  of  normal  value,  and

of  Brazil  (RFB),  of  the  Ministry  of  Finance,  on  FOB  condition,  excluding  imports  of  products

present  analysis,  for  India,  reached  the  amount  of  US$  1,505.92/ton  (one  thousand  five  hundred  and  five  dollars

[CONFIG.]

1,298.99

11.5%

(A)  Raw  Material  4

[CONFIG.]

of  exports,  and  the  relative  dumping  margin  is  the  ratio  between  the  dumping  margin

the  respective  exports  destined  for  the  Brazilian  market  carried  out  in  the  period

[CONFIG.]

[CONFIG.]

tons,  the  export  price  from  India  was  found  to  be  US$  1,298.99/ton  (one  thousand  two  hundred  and  ninety-eight

[RESTRICTED]

Maintenance

[CONFIG.]

1,505.92

normal  in  delivered  condition  with  the  FOB  export  price,  since  both  include  the

detailed  data  on  Brazilian  imports,  made  available  by  the  Special  Secretariat  of  the  Federal  Revenue

[CONFIG.]

[CONFIG.](B)  Direct  Labor

(J)  Price  delivered  (F+G)

[CONFIDENTIAL]

[REST.]

(E)  Operating  Expenses*  (calculation  from  within)

(A)  Raw  Material  3

[CONF.]  [CONF.]

1,168.13

208.  The  absolute  dumping  margin  is  defined  as  the  difference  between  the  normal  value  and  the  price

205.  For  the  purposes  of  determining  the  export  price  of  polyester  fibers  from  India  to  Brazil,

[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

(C)  Other  costs  3

204.  Considering  all  the  methodology  mentioned  above,  the  normal  value  constructed  for  the  purposes  of

[CONFIG.]

165.26

Depreciation

[CONFIG.]

Export  Price  -  Thailand

116.81  [CONF.]

(A)  Raw  Material  6

210.  The  absolute  and  relative  dumping  margins  found  for  India  are  presented  below.

NORMAL  BUILT  VALUE  -  India

investigation,  during  the  period  of  analysis  of  signs  of  dumping,  by  the  respective  imported  volume,  in

(G)Profit*  (internal  calculation)

[CONFIG.]

[CONFIG.]

209.  For  the  purposes  of  starting  the  investigation,  it  was  considered  appropriate  to  compare  the  value

206.  The  information  regarding  export  prices  was  calculated  based  on  the

[CONFIG.]

4.5.1.5  The  constructed  normal  value

4.5.3  India's  dumping  margin

[REST.]

[CONFIG.]

(A)  Raw  Material  2

(D)  Production  Cost  (A+B+C)

freight  to  the  port,  in  the  case  of  the  export  price.

identified  as  not  being  the  product  under  investigation.

4.5.2  India's  export  price

(C)  Other  costs  2

Price  Technical  Coefficient  Unit  cost  of  the  product

[CONFIG.]

207.  Thus,  dividing  the  total  FOB  value  of  imports  of  the  product  subject  to

(F)  Total  Cost  (D+E)

[CONFIG.]

1,340.66

[CONF.]  [CONF.]

absolute  and  the  export  price.

[CONFIG.]

[CONFIG.]

and  ninety-two  cents  per  ton),  in  delivered  condition,  as  per  the  table  below:

[CONFIG.]

(A)  Raw  Material  5
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Dumping  Margin

4.6  Conclusion  on  signs  of  dumping

217.  For  the  purposes  of  determining  the  values  and  quantities  of  polyester  fibers  imported  by  Brazil  in  each  period  of  the  

damage  investigation,  import  data  referring  to  subitem  5503.20.90  of  the  NCM,  provided  by  the  RFB,  were  used.

Absolute  

(c)  =  (a)  -  (b)

211.  The  dumping  margins  previously  determined,  based  on  the  information  presented  by  the  petitioner,  duly  adjusted  according  

to  the  calculation  methodology  adopted,  demonstrate  the  existence  of  signs  of  dumping  in  exports  of  polyester  fibers  from  China,  India,  

Vietnam  and  Malaysia  and  from  Thailand  to  Brazil,  carried  out  from  July  2022  to  June  2023.

Relative  (%)  

(d)  =  (c)/(b)

213.  According  to  the  data  presented  above,  the  relative  dumping  margins  found  for  each  of  the  countries  investigated  were  

not  de  minimis.

5.1  Imports

1,298.99

Normal  Value Export  Price

Furthermore,  he  stated  that  the  domestic  industry  is  a  commodity.

206.93

212.  Art.  31  of  Decree  No.  8,058  of  2013  establishes  that,  when  imports  of  a  product  from  more  than  one  country  are  

simultaneously  the  subject  of  an  investigation  covering  the  same  dumping  investigation  period,  the  effects  of  such  imports  may  be  assessed  

cumulatively  if  it  is  found  that :

115.  Therefore,  for  the  purposes  of  initiating  this  investigation,  it  was  found  that  India's  dumping  margin  reached  US$206.93/t  

(two  hundred  and  six  US  dollars  and  ninety-three  cents  per  ton).

(ii)  the  volume  of  imports  from  each  country  is  not  insignificant,  that  is,  it  does  not  represent  less  than  3%  of  total  imports  by  

Brazil  of  the  product  under  investigation  and  the  similar  product,  in  accordance  with  §  2  of  art.  31  of  the  Brazilian  Regulation;  It  is

effects  of  imports  from  all  sources  investigated.

(US$/t)  
(a)  (b)

Dumping  Margin

5  OF  IMPORTS,  THE  BRAZILIAN  MARKET  AND  APPARENT  NATIONAL  CONSUMPTION

218.  The  product  subject  to  investigation  is  commonly  classified  in  subitem  5503.20.90  of  the  NCM,  in  which,  it  should  be  noted,  

different  products  that  do  not  belong  to  the  scope  of  the  petition  can  be  classified.  For  this  reason,  the  information  contained  in  the  official  

data  was  purified,  in  order  to  obtain  the  import  volumes  referring  to  the  product  subject  to  the  petition,  with  products  that  did  not  correspond  

to  the  descriptions  presented  in  item  2.1  of  this  document  being  disregarded.  In  spite  of

Dumping  Margin

1,505.92

5.1.1  Cumulative  assessment  of  imports

214.  Furthermore,  the  individual  volumes  of  imports  originating  in  China,  Vietnam,  Thailand,  Malaysia  and  India  corresponded,  

respectively,  to  [RESTRICTED]%,  [RESTRICTED]%,  [RESTRICTED]%,  [RESTRICTED]%  and  [ RESTRICTED]%  of  the  total  imported  by  

Brazil  in  P5,  therefore  not  being  characterized  as  an  insignificant  volume.

215.  Regarding  the  conditions  of  competition  between  imported  products  or  between  the  product  under  investigation  and  the  

similar  domestic  product,  no  policy  was  evidenced  that  affected  them.

(US$/t)

216.  Therefore,  it  was  considered  appropriate,  for  the  purposes  of  initiating  the  investigation,  to  cumulatively  evaluate  the

(i)  the  dumping  margin  determined  in  relation  to  imports  from  each  country  is  not  de  minimis,  that  is,  less  than  2%  of  the  export  

price,  in  accordance  with  §  1  of  art.  31  of  the  aforementioned  Decree;

15.9%

(iii)  the  cumulative  assessment  of  the  effects  of  those  imports  is  appropriate  taking  into  account  the  conditions  of  competition  

between  imported  products  and  the  conditions  of  competition  between  imported  products  and  the  similar  domestic  product.

5.1.2  Import  volumes  and  values

O

O

O
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[REST.]

(8.0%)

[REST.]

(1.8%)

dumping.

P4

Malaysia

+  52.2%

[REST.]

[REST.]

Myanmar  (Burma).

Taiwan  (Formosa)

[REST.]

P1  -  P5

[REST.]

Variation

[REST.]

Total  (except  under  analysis)

domestic:

Indonesia

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Nigeria

[REST.]

Singapore,  Belarus,  South  Africa,  Pakistan,  Tanzania,  Egypt,  Italy,  Germany,  Cambodia,  Honduras,  Mexico,

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

Total  (under  analysis)

Other  origins

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

27.2%

[REST.]

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

of  polyester  fibers,  as  well  as  their  variations,  during  the  period  of  analysis  of  signs  of  damage  to  the  industry

Argentina

[REST.]

[REST.]

(24.3%)

-

[REST.]

Variation  

(*)  Other  Origins:  Paraguay,  Turkey,  United  States,  United  Kingdom,  Hong  Kong,  United  Arab  Emirates,

[REST.]

[REST.]

[REST.]

P4

[REST.]

Vietnam

[REST.]

Colombia

[REST.]

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]

allowed  us  to  conclude  whether  or  not  the  imported  product  consisted  of  polyester  fibers  subject  to

India

P2

[REST.]

221.  The  following  tables  present  the  CIF  volumes,  values  and  prices  of  total  imports

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]

[REST.]

Thailand

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

Indonesia

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]

-

(20.3%)

44.7%

[REST.]

Among  the  products  entering  the  Brazilian  market,  the  analysis  was  carried  out  on  a  CIF  [RESTRICTED]  basis.

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

South  Korea

[REST.]

[REST.]

(4.2%)

P1

the  methodology  adopted,  however,  there  were  still  imports  whose  descriptions  in  the  RFB  statistics  did  not

China

[REST.]

[REST.]

[REST.]

Malaysia

P2

[REST.]

[REST.]

Variation

[REST.]

P1

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

P3

+  42.1%

[REST.]

[REST.]

and  insurance,  depending  on  the  origin  considered,  have  a  relevant  impact  on  the  competitive  price

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[RESTRICTED]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Taiwan  (Formosa)

[REST.]

40.5%

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

220.  Aiming  to  make  the  analysis  of  the  value  of  imports  more  uniform,  considering  that  freight

Total  (under  analysis)

39.9%

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[RESTRICTED]

[REST.]

P5

[REST.]

(1.3%)

Argentina

-

[REST.]

[REST.]

[REST.]

Total  Imports  (in  t)

Nigeria

(15.0%)  30.5%  3.6%  21.4%  +  39.5%

(1.2%)

(21.4%)

[REST.]

P1  -  P5

conservatively  included  in  the  analysis.

Vietnam

Grand  total

[REST.]

[REST.]

[REST.]

Value  of  Total  Imports  (in  CIF  USD  x1,000)

India

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

219.  For  the  purposes  of  this  analysis,  these  imports  with  an  inconclusive  description  were

P3

P5

Thailand

Colombia

[REST.]

45.7%

[REST.]

-

[REST.]

[REST.]

[REST.]

South  Korea

[REST.]

Variation

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

China

[REST.]

(*)
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Too  much

[REST.]

South  Korea  [REST.]

[REST.]

Variation

222.  The  volume  of  Brazilian  imports  of  polyester  fibers  from  the  investigated  origins

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.] [REST.]

Variation

[REST.]

[REST.]

(1.7%)

Price  of  Total  Imports  (in  CIF  USD/t)

(13.9%)

China

extremes  of  the  analysis  series,  there  was  a  reduction  of  8.3%.  The  period  that  showed  the  greatest  decrease  was

[REST.]

[REST.]

alternation  throughout  the  analyzed  period,  with  a  reduction  of  2.9%  in  the  total  analyzed  period.  From  period  P2

[REST.]

-

(Formosa)

[REST.]

[REST.][REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.][REST.]

[REST.]

22.8%

226.  With  regard  to  the  value  of  total  imports  from  other  origins,  it  was  observed

analysis)
[REST.]

[REST.]

224.  Regarding  the  prices  of  imports  from  the  investigated  origins,  considering  the

-

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

Variation

Taiwan

[REST.]

Total  (under

[REST.]

[REST.]

(11.7%)

(13.5%)

[REST.]

[REST.]

reduction  by  1.2%.

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]

origins:

[REST.]

-

[REST.]

showed  similar  behavior,  recording  an  increase  in  [RESTRICTED]  from  P1  to  P5  or  39.5%.

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

analyzed,  the  volume  of  Brazilian  imports  of  similar  products  from  other  origins  showed

[REST.]

(9.5%)

Vietnam

[REST.][REST.]

(15.4%)  30.9%  5.4%  12.4%  +  31.1%

223.  The  CIF  value  of  Brazilian  imports  of  polyester  fibers  from  the  investigated  origins

[REST.]

[REST.][REST.]

[REST.]

(*)  Too  much

(*)  Other  Sources  Total  

(except  under  analysis)  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]

[REST.]Thailand

[REST.]

of  1.7%  from  P1  to  P5.

[REST.]

(1.7%)

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

P3  (40.5%),  followed  by  decreases,  from  P3  to  P4  (-8.0%)  and  from  P4  to  P5  (-20.3%).  When  considering  the  entire  series

[REST.]

United  Kingdom,  Singapore,  Tanzania.

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

P4  and  P5  (39.9%).

Grand  total

Nigeria

[REST.]

[REST.]

P1

225.  In  relation  to  the  volume  imported  from  other  sources,  there  was  a  significant  increase  from  P2  to

(5.8%)

Malaysia

[REST.][REST.]

The  most  significant  growth  in  imports  from  these  origins  occurred  between  P2  and  P3  (45.7%)  and  between

(17.1%)  32.4%  13.0%  (21.7%)  (2.9%)

[REST.]

[REST.]

[REST.]

[REST.]

United  States,  Honduras,  Hong  Kong,  Italy,  Mexico,  Myanmar  (Burma),  Pakistan,  Paraguay,

under  analysis)

[REST.][REST.]

[REST.]

Variation

Indonesia

[REST.]

P4

[RESTRICTED]

[REST.]

P1  to  P2,  a  reduction  of  13.9%.  From  P3  to  P4,  there  was  an  increase  of  36.9%  in  this  variable.

Total  (except

[REST.]

(10.4%)

total  of  52.2%  in  the  quantity  imported  from  the  countries  investigated.  It  is  important  to  highlight  that  the

Variation

[REST.]

(7.7%)

Argentina

[REST.]

P3

South  Africa,  Germany,  Belarus,  Cambodia,  Egypt,  United  Arab  Emirates,  United  States

227.  The  price  of  other  origins  also  showed  similar  behavior,  with  a  decrease

P2

[REST.]

Colombia

[REST.]

(13.9%)

Grand  total

[REST.]

recorded  an  increase  between  P1  and  P5.  When  considering  the  extremes  of  the  analyzed  series,  there  is  an  increase

[REST.]

(8.3%)

[REST.][REST.]

-

origins

P1  -  P5P5

[REST.]

[REST.]

- (13.2%)

India

[REST.]

36.9%

for  P3  there  was  a  significant  increase  of  32.4%,  offset  by  a  reduction  from  P4  to  P5,  of  21.7%.

34.1%

(*)
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[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

-

quantities  sold,  manufactured  in-house,  on  the  domestic  market  by  the  domestic  industry,  net  of

Variation

{C2/(A+B+C)}

P3,  34.1%.  When  considering  the  extremes  of  the  series,  there  was  an  accumulated  reduction  of  7.7%.

-

(23.9%)  (14.4%)

equivalent  to  30.9%  in  the  period.  In  the  period  analyzed,  there  was  an  accumulated  increase  of  31.1%  in  P5

investigation.

all  periods  of  investigation  of  signs  of  damage,  except  in  P4,  the  period  in  which  prices  were

P5

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Share  of  Total  Imports  {C/(A+B+C)}

investigated  recorded  a  significant  increase  of  52.2%.  In  P5,  imports  from  the  investigated  origins

233.  Resales  of  imported  products  were  not  included  in  the  sales  column

-

(6.8%)  37.4%  (12.6%)  6.1%

13.9%  between  P1  and  P2  and,  between  P4  and  P5,  11.7%.  A  significant  increase  was  observed  in  P4,  in  relation  to

{B/(A+B+C)}

P1

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Share  of  Imports  -  Other  Origins

Variation  

B.  Domestic  Sales  -  Other  Companies  Variation  

C.  Total  

Imports  C1.  Imports  -  Origins  

under  Analysis

232.  To  size  the  Brazilian  market  for  polyester  fibers,  the  following  were  considered:

Brazilian  Market  {A+B+C}

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

52.2%

Brazilian  the  volumes  referring  to  the  captive  consumption  of  the  domestic  product  similar  to  the  object  of

(13.9%)  25.5%  4.1%

Domestic  {A/(A+B+C)}

analyzed,  there  were  successive  increases  from  P2  onwards.  The  most  relevant  increase  occurred  from  P2  to  P3,

Apparent  National  Consumption  (CNA)

Variation

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

investigated  was  lower  than  the  weighted  average  CIF  price  of  Brazilian  imports  from  other  origins  in

P4

Participation  in  Internal  Sales  of  Other  Companies

230.  The  average  price  of  total  Brazilian  imports  of  polyester  fibers  decreased

[RESTRICTED]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

imports  of  polyester  fibers  into  Brazil.  Notably,  imports  originating  from  the  origins

import  data  provided  by  RFB,  presented  in  the  previous  item.

Brazilian  market

-

5.2  The  Brazilian  market,  apparent  national  consumption  and  the  evolution  of  imports

{C1/(A+B+C)}

234.  For  the  composition  of  apparent  national  consumption,  the  market

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

229.  When  evaluating  the  variation  in  the  value  of  total  Brazilian  imports  during  the  period

Participation  of  Industry  Internal  Sales

231.  It  was  found  that  the  weighted  average  CIF  price  of  Brazilian  imports  from  origins

P3

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

(1.3%)  45.7%  (24.3%)  39.9%

228.  During  the  period  analyzed,  there  was  an  increase  of  42.1%  in  the  total  volume  of

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

returns  and  reported  by  the  petitioner,  as  well  as  the  imported  quantities  determined  based  on  the

A.  Inside  Sales  -  Home  Industry

+

Share  of  Imports  -  Origins  under  Analysis

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

compared  to  P1.

Brazilian  Market,  Apparent  National  Consumption  and  Evolution  of  Imports  (in  t)

C2.  Imports  -  Other  Origins  Variation  Share  

in  the  

Brazilian  Market

(4.2%)  40.5%  (8.0%)  (20.3%)  (1.2%)

P1  -  P5

similar  (origins  investigated  -  [RESTRICTED]/t  and  other  origins  -  [RESTRICTED]/t).

P2

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

corresponded  to  approximately  87%  of  the  total  imported  polyester  fibers  by  Brazil.

domestic  imports  as  they  are  already  included  in  the  data  relating  to  imports.

+  18.8%
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other  origins  (reduction  of  4.2%).  In  P4  there  was  also  a  greater  reduction  in  the  Brazilian  market  (12.6%),

(21.2%)  27.7%  4.2%  (19.8%)  (15.8%)

-

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

forward.  Thus,  the  increase  in  total  imports  from  the  investigated  origins  exceeded  the  drop  in  sales

Variation  

in  Participation  in  Apparent  National  Consumption  (CNA)

F2.  Production  Volume  -  Other  Companies  Variation  

Relationship  

with  National  Production  Volume  {C1/F}

Variation  

F.  National  Production  Volume  {F1+F2}

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

-

238.  It  was  observed  that  the  apparent  national  consumption  of  polyester  fibers  in  Brazil  showed

Share  of  Imports  -  Origins  Investigated

Share  of  Imports  -  Other  Origins

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

236.  When  considering  the  entire  period  of  analysis,  there  is  an  increase  of  18.8%  in  the  market

D.  Captive  Consumption

-

of  polyester  fibers,  the  quantities  corresponding  to  the

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Representativeness  of  Imports  of  Origins  Under  Analysis

Variation  

E.  Industrialization  for  Third  Parties  (Tolling)

During  the  analysis  period,  the  apparent  national  consumption  of  polyester  fibers  increased  by  16.6%  in

accompanied  by  a  reduction  in  imports,  both  those  under  analysis  (1.3%  reduction)  and

-

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

-

52.2%,  taking  into  account  the  reduction  in  domestic  sales  of  the  domestic  industry  of  14.4%,  as  will  be  analyzed

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

-

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

of  imports  from  other  origins  (8.0%).

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

-

Change  in  

Share  in  Total  Imports  {C1/C}

-

+  16.6%

237.  As  explained  previously,  to  measure  apparent  national  consumption  (CNA)

(4.8%)  1.6%  1.7%  2.4%  +  0.8%

Tolling  Participation  {E/(A+B+C+D+E)}

Share  of  Total  Imports  {C/(A+B+C+D+E)}

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

for  P3,  a  further  drop  from  P3  to  P4  and  ending  with  an  increase  of  5.7%  from  P4  to  P5.  When  considering  all

235.  There  was  a  6.8%  reduction  in  the  Brazilian  market  between  P1  and  P2.  This  decrease  was

-

-

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Variation

-

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

(17.3%)  20.6%  3.7%  (14.8%)  (11.9%)

-

due  to  the  increase  in  imports  from  the  sources  investigated  throughout  the  period,  which  increased  by

-

Variation  

in  participation  in  the  CNA  {C1/(A+B+C+D+E)}

(6.5%)  32.9%  (11.2%)  5.7%

to  third  parties  (tolling)  for  the  period.

-

Share  of  Internal  Sales  ID  {A/(A+B+C+D+E)}

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

observed  in  the  Brazilian  market  (18.8%).

in  relation  to  P3,  also  accompanied  by  a  reduction  in  imports  from  the  investigated  origins  (24.3%)  and

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

CNA  {A+B+C+D+E}

trajectory  similar  to  that  of  the  Brazilian  market,  with  a  decrease  from  P1  to  P2,  followed  by  an  increase  in  P2

domestic  industry.

-

Share  of  Captive  Consumption  {D/(A+B+C+D+E)}

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Brazilian  polyester  fibers  in  P5  compared  to  P1.  This  result  was  strongly  driven

Variation

Variation  

F1.  Production  Volume  -  Domestic  Industry  Variation

(4.8%)  1.6%  1.7%  2.4%  +  0.8%

-

captive  consumption  reported  in  the  petition,  with  no  volume  related  to  industrialization  being  presented

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

{C2/(A+B+C+D+E)}

{C1/(A+B+C+D+E)}

P5,  compared  to  P1,  which  represents  a  slightly  less  significant  increase  than  the

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

-

Share  in  the  Brazilian  Market  {C1/(A+B+C)}
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[RESTRICTED]  of  the  Brazilian  polyester  fiber  market  in  P1,  reaching  [RESTRICTED]%  in  P5.

242.  Furthermore,  it  was  observed  that  the  share  of  imports  from  the  investigated  origins  was  [RESTRICTED]%  in  total  

Brazilian  imports  of  polyester  fibers,  in  P1,  reaching  [RESTRICTED]%  in  P5.  Considering  the  complete  period  of  analysis,  that  is,  from  

P1  to  P5,  a  growth  of  [RESTRICTED]  pp  was  observed  in  the  participation  of  the  investigated  origins  in  total  Brazilian  imports  of  

polyester  fibers.

244.  Finally,  the  relationship  between  imports  from  the  investigated  origins  and  the  national  production  of  polyester  fibers  

increased  successively  throughout  the  researched  period,  except  for  an  observed  decrease  of  [RESTRICTED]  pp  in  P4,  in  relation  to  

P3,  offset  by  the  increase  in  P4  to  P5  of  [RESTRICTED]  pp  Considering  the  interval  between  P1  and  P5,  this  indicator  showed  a  

significant  positive  variation  of  [RESTRICTED]  pp

5.3  Conclusion  regarding  imports

241.  It  was  found  that  imports  originating  from  the  sources  investigated  represented

243.  It  was  noted  that  the  share  of  total  imports  in  the  CNA  increased  [RESTRICTED]  pp  when  considering  the  entire  

period  (P1  to  P5).  At  the  same  time,  the  participation  in  the  CNA  of  imports  from  the  investigated  origins  grew  [RESTRICTED]  pp  

between  P1  and  P5.  The  share  of  imports  from  other  origins  decreased  [RESTRICTED]  pp  in  the  same  period.

240.  It  was  observed  that  the  share  of  total  imports  in  relation  to  the  Brazilian  market  increased,  with  the  exception  of  P4,  

throughout  the  entire  period  of  analysis,  mainly  due  to  the  increase  in  imports  from  the  investigated  origins.  From  P1  to  P5,  there  was  

an  increase  of  [RESTRICTED]  pp  in  the  share  of  imports  from  the  investigated  origins  in  the  Brazilian  market,  accompanied  by  a  

decrease  in  imports  from  other  origins  in  the  Brazilian  market  of  [RESTRICTED]  pp  in  the  same  period.  Thus,  there  was  an  increase  of  

[RESTRICTED]  pp  in  the  share  of  total  Brazilian  imports  in  relation  to  the  Brazilian  market.

239.  With  regard  to  captive  consumption,  there  was  a  reduction  only  from  P1  to  P2,  followed  by  successive  increases  in  

the  remaining  periods.  Considering  the  entire  period,  captive  consumption  increased  by  0.8%,  thus  explaining  the  apparent  increase  in  

national  consumption  that  was  slightly  less  significant  than  that  observed  in  the  Brazilian  market.

c)  The  share  of  imports  from  the  investigated  origins  in  the  Brazilian  market  grew  in  all  periods,  except  from  P3  to  P4,  

reaching  [RESTRICTED]  %  in  P5.  Considering  the  extremes  of  the  series  analyzed,  this  participation  increased  [RESTRICTED]  pp;

a)  During  the  period  from  P1  to  P5,  imports  of  polyester  fibers  from  the  investigated  origins  registered  an  accumulated  

growth  of  52.2%.  The  most  significant  growth  in  imports  from  these  origins  occurred  between  P2  and  P3  (45.7%)  and  between  P4  and  

P5  (39.9%).  In  relation  to  the  volume  imported  from  other  sources,  when  considering  the  entire  series  analyzed,  there  was  a  reduction  

of  1.2%.  In  P5,  imports  from  the  investigated  origins  corresponded  to  approximately  87%  of  the  total  imports  of  polyester  fibers  by  

Brazil;

245.  Based  on  the  data  previously  presented,  it  was  concluded  that:

d)  Similarly,  the  share  of  imports  from  the  investigated  origins  in  apparent  national  consumption  grew  throughout  the  

entire  period,  with  the  exception  of  P3  to  P4,  and  reached  [RESTRICTED]  %  in  the  last  period  of  the  series  (P5).  From  P1  to  P5,  the  

increase  in  this  participation  reached  [RESTRICTED]  pp

e)  The  relationship  between  imports  from  the  investigated  origins  and  national  production  of  polyester  fibers  showed  a  

significant  positive  variation  of  [RESTRICTED]  pp,  from  P1  to  P5.

b)  In  relation  to  import  prices  from  the  investigated  origins,  considering  the  extremes  of  the  analysis  series,  there  was  a  

reduction  of  8.3%,  as  a  result  of  successive  drops  in  all  intervals,  with  the  exception  of  P3  to  P4.  As  for  origins  not  investigated,  a  

reduction  in  the  prices  of  imported  products  was  also  observed  in  the  period  from  P1  to  P5  (1.7%).  It  is  worth  noting  that  the  weighted  

average  CIF  price  of  Brazilian  imports  from  the  investigated  origins  was  lower  than  the  weighted  average  CIF  price  of  Brazilian  imports  

from  other  origins  in  all  periods  of  investigation  of  signs  of  damage,  except  in  P4;
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[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

-

current  values  based  on  the  Broad  Producer  Price  Index  -  Origin  -  Industrialized  Products

P3

{A1/A}

be  based  on  the  objective  examination  of  the  volume  of  imports  at  prices  showing  signs  of  dumping,  in  its

C.  CNA

TO  1.  Sales  in  the  Domestic  Market

originating  from  the  sources  investigated,  with  this  difference  becoming  especially  accentuated  from  P4  to  P5.

internal  market,  unless  expressly  provided  otherwise.

249.  As  explained  in  item  5  of  this  document,  for  the  purposes  of  the  analysis  relating  to  the

Sales  and  Participation  Indicators  in  the  Brazilian  Market  and  Apparent  National  Consumption  (in  t)

(13.9%)  25.5%  4.1%

-

apparent  national  consumption,  highlighting,  throughout  the  series,  the  increases  observed  from  P2  to  P3

were  divided  by  the  average  price  index  for  the  period,  multiplying  the  result  by  the  price  index

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Brazilian  Market  and  Apparent  National  Consumption  (CNA)

P1  -  P5

248.  In  accordance  with  the  provisions  of  art.  30  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  the  damage  analysis  must

+  18.8%

apparent

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Share  in  Total  Sales

(33.1%)  56.2%  16.9%  (68.8%)  (62.0%)

250.  For  an  adequate  assessment  of  the  evolution  of  data  in  national  currency,  the

P2

+  16.6%

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

refer  exclusively  to  the  production  and  sales  of  the  domestic  polyester  fiber  industry  in  the

Variation

Variation

247.  Regarding  other  origins,  imported  volumes  were  always  lower  than  those

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Variation

P5

imports  on  domestic  industry.

petitioner.  It  should  be  noted  that  sales  are  presented  net  of  returns.

(6.8%)  37.4%  (12.6%)  6.1%

A2.  Sales  in  the  Foreign  Market

6.1.1.1  Sales  indicators  and  participation  in  the  Brazilian  market  and  national  consumption

prices  with  signs  of  dumping,  whether  in  absolute  terms,  whether  in  relation  to  the  Brazilian  market  or  the

251.  According  to  the  methodology  applied,  the  values  in  current  reais  for  each  period

P1

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

6.1  Domestic  industry  indicators

Representativeness  of  Sales  in  the  Domestic  Market

252.  It  should  be  noted  that  the  economic-financial  indicators  presented  in  this  document

A.  Total  Domestic  Industry  Sales

weighted  lower  than  other  Brazilian  imports  in  all  periods,  except  P4.

B.  Brazilian  Market

possible  effect  on  the  prices  of  similar  products  in  the  Brazilian  market  and  the  consequent  impact  of  these

self-made  polyester  fibers,  destined  for  the  domestic  market,  as  informed  by

(6.5%)  32.9%  (11.2%)  5.7%

(26.1%)  (16.6%)

246.  Given  this  scenario,  there  was  an  increase  in  imports  from  the  sources  investigated  with

-

(IPA-OG-PI),  from  Fundação  Getúlio  Vargas,  [RESTRICTED].

P4

-

Variation

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

Variation

6  ANALYSIS  OF  INDICATS  OF  DAMAGE

6.1.1  Global  evolution  of  the  domestic  industry

Variation

-

(23.9%)  (14.4%)

[RESTRICTED]

determining  the  start  of  the  investigation,  the  period  from  July  2018  to  June  2023  was  considered.

253.  The  following  table  presents,  among  other  information,  the  sales  of  the  domestic

(14.7%)  26.5%  4.6%

and  from  P4  to  P5.  Furthermore,  the  imports  subject  to  investigation  were  made  at  average  CIF  prices

Average  prices  of  P5.  This  methodology  was  applied  to  all  monetary  values  presented  in  reais.

Sales  Indicators

O
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Production  Volumes

accumulated  reduction:  62.0%.

[CONFIDENTIAL].  The  petitioner  further  clarified  that  the  production  bottleneck  is  [CONFIDENTIAL].  You

254.  It  was  observed  that  there  was  a  decrease  in  the  total  sales  volume  of  polyester  fibers

-

demonstrated  below:  [CONFIDENTIAL].

Variation

In  the  remaining  periods,  there  were  decreases  of  6.8%  from  P1  to  P2  and  12.6%  from  P3  to  P4.

255.  It  can  be  seen  that,  of  this  volume,  sales  destined  for  the  foreign  market  reached

there  was  a  decrease  in  [RESTRICTED]  pp

P3

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

from  P4  to  P5.  In  the  comparison  between  P1  and  P5  there  was  a  14.4%  drop  in  the  total  volume  of  sales  in  the  market

107.6  104.1  [CONF.]

[CONFIDENTIAL].

Variation

P4  ([RESTRICTED]  pp).  From  P1  and  P2,  [RESTRICTED]  pp  decreased,  [RESTRICTED]  pp  between  P2  and  P3  and  [RESTRICTED]  pp

Production,  Installed  Capacity  and  Stock  Indicators  (in  index  number/t)

P1  -  P5

P2  to  P3,  56.2%,  and  from  P3  to  P4,  16.9%.  Considering  the  extremes  of  the  analysis  series,  it  was  observed

The  petitioner  reported  the  following  calculation,  in  response  to  the  additional  information  letter:

P2

18.8%  between  P1  and  P5.  There  was  market  growth  of  37.4%  from  P2  to  P3,  and  6.1%  from  P4  to  P5.  At  the

262.  The  effective  capacity  of  the  plants  was  calculated  [CONFIDENTIAL].  The  calculations  are

A.  Production  Volume  -  Similar  Product  Variation  B.  

Production  

Volume  -  Other  Products  Variation

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

(21.2%)  27.7%  4.2%  (19.8%)  (15.8%)

260.  To  calculate  the  effective  capacity,  the  petitioner  clarified  that  the

total  domestic  industry  achieved  a  volume  of  [RESTRICTED]  tons  in  P5.

similar,  registering  an  increase  only  from  P3  to  P4  and  a  reduction  in  the  other  periods.  From  P1  to  P5,

-

{A1/C}

Brazilian  market,  it  was  found  that  the  share  in  the  Brazilian  market  increased  only  from  P3  to

installed  and  the  stock  of  polyester  fibers  throughout  the  period  under  analysis,  as  shown  in  the  following  table:

{A1/B}

P4,  25.5%  and  4.1%  respectively,  and  retraction  in  the  other  periods:  13.9%  from  P1  to  P2  and  23.9%

To  calculate  Ecofabril's  nominal  capacity,  for  each  of  the  production  lines,  the

P5

reduction  of  68.8%  compared  to  P4.  It  should  be  noted  that  external  sales  grew  by

257.  As  explained  in  the  previous  section,  the  Brazilian  market  experienced  an  increase  in

[CONFIDENTIAL].  The  calculations  are  shown  below:  [CONFIDENTIAL].

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

(3.3%)  +  4.1%

between  P1  and  P5  (16.6%),  showing  a  reduction  between  P1  and  P2,  of  14.7%,  and  from  P4  to  P5,  of  26.1%.  The  sales

259.  Regarding  participation  in  apparent  national  consumption,  a  tendency  was  observed

P1

Participation  in  the  Brazilian  Market

256.  Sales  destined  for  the  domestic  market  increased  from  P2  to  P3  and  from  P3  to

calculations  are  presented  below:  [CONFIDENTIAL].

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

100.0  90.8  99.8

263.  In  the  petition,  the  domestic  industry  provided  data  regarding  production,  capacity

Participation  in  the  CNA

258.  Regarding  the  representativeness  of  sales  of  the  domestic  polyester  fiber  industry  in  the

(9.2%)  9.8%  7.9%

P4

6.1.1.2  Production,  capacity  and  stock  indicators

[RESTRICTED]  tons  in  P5,  representing  only  [RESTRICTED]  %  of  total  sales,  with  a  marked

from  P4  to  P5.  Considering  the  range  from  P1  to  P5,  there  was  a  retraction  of  [RESTRICTED]  pp

[CONFIDENTIAL] /  [RESTRICTED]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

internal.

261.  In  the  case  of  Indorama,  the  nominal  capacity  per  production  line  was  calculated  based  on
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100.0  98.7  97.7

P4

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

decrease  in  production  volume  of  15.8%  from  P1  to  P5.

Variation

-

-

100.0  97.8  96.6  102.7  88.6  [CONF.]

extremes  of  the  series  (P1  to  P5),  the  volume  of  domestic  industry  inventories  increased  by  79.7%.

-

-

100.0  95.5

-

Variation

[CONFIDENTIAL] /  [RESTRICTED]

[CONFIG.]

-

Stock  

Variation

100.0  81.0

-

Employment  (in  index  numbers)

period,  from  P1  to  P5.  In  the  same  period  -  P1  to  P5,  the  degree  of  occupancy  of  installed  capacity  decreased

C2.  Salary  Mass  -  Administration  and  Sales

-

Variation  

C1.  Wage  Mass  -  Production

(4.5%)  (14.8%)  (9.4%)  3.5%  (23.7%)

3.1%  (0.2%)  4.0%  (7.8%)  (1.4%)

(7.0%)  5.8%  (0.3%)  83.2%  +  79.7%

6.1.1.3  Employment,  productivity  and  wage  bill  indicators

-

[CONFIG.]

(similar  product) /  {A1}

P3

-

respectively,  in  relation  to  the  immediately  previous  periods.  These  variations  culminated  in

(15.2%)  (10.2%)  (9.4%)  5.9%  (26.9%)

-

Employment,  Productivity  and  Wage  Mass

-

between  P2  and  P3  and  83.2%  between  P4  and  P5.  From  P3  to  P4  there  was  a  reduction  of  0.3%.  Considering  the

(1.3%)  (1.0%)  5.9%  (12.6%)  (9.6%)

-

Variation

(19.4%)  29.3%  (2.0%)  (7.0%)  (5.0%)

P1  -  P5

for  P2,  and  negative  0.2%  in  P3,  compared  to  P2,  remaining  constant  when  analyzing  the  entire

-

-

73.8  76.3

100.0  103.1  102.9  106.9  98.6  [CONF.]

-

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

accumulated  increase  of  [RESTRICTED]  pp  from  P1  to  P5.

D.  Effective  Installed  Capacity  Variation  

E.  

Occupancy  Degree  {(A+B)/D} [CONFIG.]

21.2%  between  P1  and  P2,  and  19.8%  from  P4  to  P5.  In  P3  and  P4,  increases  of  27.7%  and  4.2%  were  observed,

P2

-

B.  Productivity  per  Employee  Production  Volume

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

266.  The  volume  of  polyester  fiber  stocks  decreased  by  7.0%  between  P1  and  P2,  increased  by  5.8%

32.1%  (25.1%)  (9.2%)  (2.8%)  (12.7%)

{AND  THE}

-

C.  Wage  Mass  -  Total

103.5  90.4  [CONF.]

-

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[CONFIG.]

-

to  the  wage  bill  over  the  period  under  analysis:

C.  Industrialization  for  Third  Parties  -  Tolling  Variation  

Installed  

Capacity  (in  index  number/t)

81.4

100.0  84.8  76.2

100.0  80.6  104.2  102.1  95.0  (8.98)

0.2%  (0.2%)  -

265.  It  was  observed  that  the  effective  installed  capacity  revealed  a  positive  variation  of  0.2%,  from  P1

P5

100.0  132.1  98.9  89.8  87.3

Productivity  (in  index  numbers)

(2.2%)  (1.2%)  6.4%  (13.7%)  (11.4%)

267.  As  a  result  of  the  variations  presented,  the  stock/production  ratio  reached

-

-

Variation

Wage  Mass  (in  index  numbers)

A.  Number  of  Employees  -  Total  Variation  

A1.  Number  

of  Employees  -  Production  Variation  A2.  Number  

of  

Employees  -  Administration  and  Sales  Variation

P1

264.  The  production  volume  of  similar  products  in  the  domestic  industry  showed  a  decrease

-

69.1  73.1

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

268.  The  following  table  presents  the  values  and  variations  related  to  employment,  productivity  and

F.  Stock  

Variation  

G.  Relationship  between  Stock  and  Production  Volume

100.6  105.5  88.1

[CONFIDENTIAL]  pp
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between  P1  and  P5,  equivalent  to  71.4%.  Increases  (P3  and  P4)  and  declines  (P2  and  P5)  were  observed  in  the  price

Variation  

C.  Price  in  the  Foreign  Market  {A2/Sales  in  the

[CONFIDENTIAL] /  [RESTRICTED]

83.6

P1  to  P5,  fell  23.7%.

P3  and  P4  (increases  of  13.4%  and  8.6%  respectively).  When  considering  the  extremes  of  the

Internal}

considering  the  entire  investigation  period,  from  P1  to  P5.

Net  Revenue  (in  index  numbers)

272.  Initially,  it  is  important  to  clarify  that  the  net  revenue  of  the  domestic  industry  refers  to

(20.6%)  13.4%  8.6%  (23.7%)  (25.4%)

88.3

to  total  sales,  total  net  revenue  decreased  by  [CONFIDENTIAL]%  from  P1  to  P5.

employees  working  in  administration  and  sales,  in  the  same  period  there  was  a  drop  of  1.4%  (the

P3

Variation

-

employees  in  the  administration  and  sales  areas  fell  by  12.7%.  As  a  result,  the  total  wage  bill,  of

274.  Regarding  the  variation  in  net  revenue  in  the  foreign  market,  there  was  a  decrease  in  the  comparison

{A1/A}

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

case.

(13.7%)  (7.3%)  10.3%  (14.9%)  (24.9%)

Net  Revenue  and  Weighted  Average  Prices

100.0  57.7

275.  Thus,  considering  the  proportional  relevance  of  sales  in  the  domestic  market  in  relation  to

80.1

P1  -  P5

B.  Price  in  the  Domestic  Market  {A1/Market  Sales

retractions  were  observed  in  P2  (20.6%)  and  P5  (23.7%)  in  the  analysis  of  signs  of  damage,  unlike

270.  Productivity  per  employee  linked  to  production  revealed  a  negative  variation  of  5.0%

-

(42.3%)  44.8%  28.9%  (73.5%)  (71.4%)

6.1.2.1  Net  revenue  and  weighted  average  prices

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

decreased  by  25.4%.

period  of  investigation  of  signs  of  damage,  from  P1  to  P5,  fell  26.9%,  while  the  wage  bill  of

TO  1.  Net  Revenue  Domestic  Market  Variation  

Share

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.].

compared  to  P1  (reduction  of  [CONFIDENTIAL]  jobs).  Regarding  the  number  of

P2

[CONFIG.]

[CONFIG.]

returns  and  internal  shipping  costs.

by  the  ratio  between  net  revenues  and  quantities  sold  on  the  domestic  and  foreign  markets,  according  to  the

P5

Weighted  Average  Prices  (in  Reais/t)

([CONFIDENTIAL]  jobs).

273.  Regarding  the  variation  in  net  revenue  from  sales  of  polyester  fibers  in  the  domestic  market,

6.1.2  Domestic  industry  financial  indicators

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

of  the  external  market  throughout  the  damage  analysis  period.

100.0  86.3

269.  The  number  of  employees  working  on  the  production  line  decreased  by  11.4%  in  P5,

P1

107.8  28.6

External  market}

276.  Average  sales  prices  refer  to  self-manufactured  sales  and  were  obtained

investigation  (P1  to  P5),  the  net  revenue  obtained  from  sales  of  polyester  fibers  in  the  domestic  market

-

271.  The  salary  mass  of  employees  linked  to  the  production  line,  when  considering  the  entire

A.  Total  Net  Revenue  Change

-

75.1

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

net  sales  of  self-produced  polyester  fibers,  deducting  rebates,  discounts,  taxes,

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

(7.8%)  (9.6%)  4.4%  0.2%  (12.8%)

equivalent  to  [CONFIDENTIAL]  job  position.  Thus,  the  total  number  of  employees  decreased  by  9.6%

P4

A2.  Net  Revenue  Foreign  Market  Variation  

Share  {A2/

A}
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B.  Cost  of  Product  Sold  -  COGS 81.1

130.4  315.2

79.4

P1  -  P5

[CONFIDENTIAL] /  [RESTRICTED]

[CONFIG.]

(4.4%)  and  from  P4  to  P5  (0.2%).  Comparing  P5  to  P1,  this  price  decreased  by  12.8%.

100.0  60.5

immediately  preceding  periods,  culminating  in  a  25.4%  drop  throughout  the  entire  period  analyzed.

28.3%  107.7%  (80.9%)  156.9%  +  31.1%

100.0  96.9

Variation  

J.  Operating  Margin  (except  RF)  {F/A}

100.0  185.1  508.8  136.2

100.0  78.3

116.6  354.3

P5

Income  Statement  in  the  Domestic  Market  and  Profitability  Margins

90.9

H.  Gross  Margin  {C/A}

[CONFIG.]

D2}

[CONFIG.]

101.5  [CONF.]

respectively.  In  the  other  periods,  there  was  a  drop:  20.6%  in  P2  and  23.7%  in  P5,  in  relation  to

148.5  481.8

-

100.0  78.0

-

(39.5%)  120.0%  249.9%  (85.6%)  (32.9%)

P4

100.0  78.8

Profitability  

Margin  Variation  (in  index  numbers)

associated,  for  the  period  of  analysis,  obtained  from  the  sale  of  the  similar  product  on  the  domestic  market.

111.4

7.8%  from  P1  to  P2  and  9.6%  from  P2  to  P3.  In  the  other  periods,  an  increase  was  observed:  from  P3  to  P4

(16.2%)  (27.5%)

net  sales  in  the  domestic  market  increased  from  P2  to  P3  and  from  P3  to  P4,  13.4%  and  8.6%,

{AND  THE}

-

(23.7%)  (25.4%)

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

(72.0%)  (14.5%)

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

65.7

279.  The  following  table  presents  the  income  statement  and  profit  margins

277.  The  average  selling  price  of  polyester  fibers  on  the  domestic  market  decreased  by

(38.6%)  89.9%  162.1%

Variation  

F.  Operating  Result  (except  RF)  {C-D1-D2-D4}  100.0  61.6  Variation  G.  Operating  

Result  

(except  RF  and  OD)  {C-D1-

131.1

I.  Operating  Margin

Variation  

D.  Operating  Expenses  Variation  

D1.  

General  and  Administrative  Expenses  D2.  

Sales  Expenses

(22.0%)  4.0%  6.7%

(20.6%)  13.4%  8.6%

130.4  365.2

[CONFIG.]

67.1

P3

73.7

6.1.2.2  Results  and  margins

116.6  305.5

D4.  Other  Operating  Expenses  (Income)  (OD)  -  E.  Operating  Result  

{CD}

100.0  128.3  266.6  51.0

with  the  sale  of  self-made  polyester  fibers  on  the  domestic  market,  it  should  be  noted  that  the  revenue

[REST.  [REST.

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

100.0  78.3

85.5

P2

133.1  465.8

136.1  [CONF.]

Considering  the  entire  period  analyzed,  there  was  a  drop  of  27.5%.

100.0  61.4

D3.  Financial  Result  (RF)

(58.3%)  +  1.5%

280.  Regarding  the  income  statement  and  associated  profit  margins,  obtained

-

[CONFIG.]

106.5  [CONF.]

(38.4%)  89.2%  203.9%  (77.6%)  (20.6%)

Income  Statement  (in  index  numbers)

100.0  122.2  227.8  250.0

[CONFIG.]

[CONFIG.]

time  series,  from  P1  to  P5,  the  contraction  in  the  aforementioned  price  reached  24.9%.

(3.1%)  111.3%  18.7%

100.0  64.4

Variation

C.  Gross  Profit  {AB}

72.5

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.

[CONFIG.]

P1

-

(22,568.3)  2,815.3  [CONF.]

117.1

intervals,  with  the  exception  of  P3  to  P4,  when  an  increase  of  10.3%  was  observed.  When  considering  the  entire

P2  to  P3  and  P3  to  P4  this  indicator  showed  increases  of  4.0%  and  6.7%,  respectively.

-

Variation  

K.  Operating  Margin  (except  RF  and  OD)  {G/A}

100.0  124.5  147.4  123.8

Variation

86.5

115.2

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

A.  Net  Revenue  Domestic  Market  Variation

[CONFIG.]

Variation

(100.0)  11.7

278.  The  average  sales  price  in  the  foreign  market,  in  turn,  reduced  in  all

138.8  [CONF.]

281.  COGS  presented  reductions  of  22.0%  from  P1  to  P2  and  16.2%  from  P4  to  P5,  while

-

204.8  243.1
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Variation

(29.8%)  75.4%  236.2%  (81.1%)  (21.6%)

285.  The  operating  result  excluding  financial  income  and  expenses  and  other  income  and

(9.4%)  (17.1%)  2.5%

100.0  214.9  470.8  121.1

operational  and  [CONFIDENTIAL]  pp  in  the  respective  margin),  reaching  the  second  worst  level  observed

288.  Regarding  the  unit  operating  result,  reductions  were  recorded  from  P1  to  P2,  from

(28.7%)  51.4%  151.8%  (63.2%)  (0.0%)

153.2  [CONF.]

series  (P1  to  P5),  the  gross  result  increased  by  1.5%  and  the  gross  margin  increased  by  [CONFIDENTIAL]  pp

P3

-

284.  Regarding  the  operating  result,  excluding  financial  results  and  respective

0.2%  (12.8%)

(17,285.8)  2,834.3  [CONF.]

During  the  period  of  analysis  of  signs  of  damage,  there  was  a  negative  variation  of  15.2%  from  P1  to  P5.

Variation  

D.  Operating  Expenses  Variation

biggest  increases  in  the  series:  the  gross  result  increased  by  111.3%,  and  the  gross  margin,  [CONFIDENTIAL]  pp

Income  Statement  in  the  Domestic  Market  by  Unit  (R$/t /  index  numbers)

D3.  Financial  Result  (RF)

[CONFIG.]

100.0  112.5  189.5  216.2

had  the  best  performance,  and  deteriorated  in  P5,  in  relation  to  P4  (drop  of  85.6%  in  the  result

time  series  (P1  to  P5),  there  was  an  increase  of  18.6%.

-

B.  Cost  of  Product  Sold  -  COGS

P1  -  P5

136.9  [CONF.]

Variation  

F.  Operating  Result  (except  RF)  {C-D1-D2-D4}  100.0  71.5  Variation  G.  Operating  

Result  

(except  RF  and  OD)  {C-D1-D2}  100.0  71.3  Variation

D1.  General  and  Administrative  Expenses  D2.  

Sales  Expenses

78.4

and  an  increase  of  [CONFIDENTIAL]  pp  in  the  respective  margin.

[CONFIG.]

P4  and  10.2%  from  P4  to  P5.  From  P1  to  P2  there  was  a  decrease  of  9.4%  and  17.1%  from  P2  to  P3.  Over

-

(100.0)  9.4

P2

100.0  149.0  246.7  45.4

107.9  271.7

in  relation  to  P4,  while  the  gross  margin  fell  [CONFIDENTIAL]  pp  Considering  the  extremes  of

236.2%.  These  positive  variations  were  not  able  to  reverse  the  reductions  when  considering  the  extremes

100.0  74.8

92.8

118.6  [CONF.]

operating  margin  decreased  by  32.9%  and  the  operating  margin,  [CONFIDENTIAL]  pp

(7.8%)  (9.6%)  4.4%

-

-

similarly:  decrease  from  P1  to  P2  (39.5%  and  [CONFIDENTIAL]  pp,  respectively).  In  P4,

P5

162.3  [CONF.]

[CONFIDENTIAL]  pp  In  P3,  there  was  a  recovery  of  these  indicators  in  relation  to  P2,  reaching  the

showed  an  increase  of  [CONFIDENTIAL]  pp

84.8

123.2  414.2

P5  in  relation  to  P1,  a  20.6%  drop  in  operating  income  was  observed  excluding  the  results

-

P1

12.5%  68.4%  14.1%

increase  in  all  periods,  with  the  exception  of  P5  when  the  indicator  fell  45.1%.  Considering  all  the

increased  [CONFIDENTIAL]  pp  In  P5,  the  gross  result  deteriorated  again,  falling  by  58.3%,

E.  Operating  Result  {CD}

100.0  [CONF.]

in  the  analysis  series  (only  surpassing  P2).  Considering  the  entire  investigation  period,  the  result

[REST.  [REST.

286.  Unit  COGS  fluctuated  throughout  the  analysis  period:  there  was  an  increase  of  2.5%  between  P3  and

C.  Gross  Profit  {AB}

130.2  [CONF.]

282.  From  P1  to  P2,  the  gross  result  decreased  by  3.1%  and  the  respective  margin  increased

100.0  70.2

29.8%,  and  from  P4  to  P5,  81.1%.  From  P2  to  P3  there  was  a  positive  variation  of  75.4%  and,  from  P3  to  P4,

100.0  144.6  136.4  110.1

operating  expenses  and  the  respective  margin  also  reached  their  best  level  in  P4,  deteriorating  in  P5.  Between  P1  and  P5,  a  14.5%  

drop  in  this  result  was  observed,  while  the  respective  margin

10.2%  (15.2%)

107.9  315.0

287.  Regarding  the  gross  unitary  result  of  sales  of  polyester  fibers,  it  was  found

-

A.  Net  Revenue  Domestic  Market  Variation

49.0%  65.5%  (81.6%)  237.6%  +  53.2%

283.  The  operating  result  and  operating  margin  of  the  domestic  industry  behaved

P4

D4.  Other  Operating  Expenses  (Income)  (OD)

(28.5%)  50.8%  192.1%  (70.5%)  (7.2%)

[CONFIG.]

100.0  90.6  75.1  76.9

margin,  the  best  performance  was  observed  in  P4,  with  an  abrupt  reduction  from  P4  to  P5.  Considering

-

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.

68.2  58.4

In  P4  there  was  still  a  positive  variation  of  18.7%  in  the  gross  result,  in  relation  to  P3,  and  the  respective  margin

[CONFIDENTIAL] /  [RESTRICTED]

(45.1%)  +  18.6%
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6.1.2.3  Cash  flow,  return  on  investment  and  ability  to  raise  funds

Cash  Flow,  Return  on  Investment  and  Capacity  to  Raise  Funds

[CONFIG.]

[CONFIG.]

806.3

189.2

exclusive  unitary  operational  result,  the  financial  result  showed  a  reduction  of  7.2%,  while  the

25.0%

+  12.0%

100.0

(3,350.1)

positively  in  25.0%,  from  P3  to  P4,  and  in  51.2%  from  P4  to  P5.  Considering  the  extremes  of  the  series,  the

42.1%

-

P3

([CONFIDENTIAL]  pp)  and  there  is  a  positive  variation  between  the  periods  from  P1  to  P2  and  between  P2  and  P3,

(118.8%)

[CONFIG.]

Return  on  Investment  (in  index  numbers)

-

(69.3)

[CONFIDENTIAL]

[CONFIG.]

ILC  changed  negatively  by  118.8%.

(28.3)

(27.1%)

operating  unit  excluding  the  financial  result  and  other  operating  expenses/revenues  remained

of  [CONFIDENTIAL]  pp  and  [CONFIDENTIAL]  pp,  respectively.

[CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

similar  behavior,  with  negative  variations  in  P2  and  P5,  in  relation  to  the  periods

(176.2)

(112.8%)  29.7%

(204.3%)

(38.3)

changed  positively  by  30.7%.  Regarding  the  Current  Liquidity  Index  (ILC),  the  indicator  decreased

(ILC)

587.2

2.2%

292.  Regarding  return  on  investment,  there  was  a  retraction  when  considering  the  extremes

D.  Return  on  Investment

+  30.7%

(100.0)

18.6%

Variation  

Note:  ROI  =  Net  Profit /  Total  Assets;  ILC  =  Current  Assets /  Current  Liabilities;  ILG  =  (Current  Assets  +

(38.6)

[CONFIG.]

polyester.

from  P1  to  P2  and  from  P2  to  P3,  by  128.3%  and  81.5%,  respectively.  In  the  remaining  periods,  it  varied

(57.9)

(111.6%)

immediately  preceding.  Considering  the  entire  period  of  analysis  of  signs  of  damage,  the  result

Total  (ROI)

of  the  series,  from  P1  to  P5,  from  [CONFIDENTIAL]  pp,  with  the  biggest  drop  occurring  from  P4  to  P5

2,350.7

Variation

Long-Term  Realizable  Assets)/(Current  Liabilities  +  Non-Current  Liabilities)

[CONFIG.]

113.0

P1  -  P5

positive  variations  throughout  the  analysis  series:  42.1%  in  P2,  29.7%  in  P4  and  20.0%  in  P5,  presenting

E.  General  Liquidity  Index  (ILG)  (100.0)

-

15.5%

254.9

1,165.2%,  and  from  P3  to  P4,  6,239.6%.  However,  from  P2  to  P3  and  from  P4  to  P5  there  was  a  reduction  of  103.6%

100.0

746.4%

Cash  Flow  (in  index  numbers)

100.0

(86.6)

[CONFIG.]

290.  Regarding  the  next  indicators  to  be  analyzed,  it  should  be  noted  that

51.2%

Variation  

F.  Current  Liquidity  Index

negative  variation  in  P3  (112.8%),  always  in  relation  to  the  previous  period.  Considering  the  extremes,  the  ILG

B.  Net  Income  

Variation

exclusive  unit,  the  financial  result  and  other  operating  expenses/revenues  presented

and  242.5%  respectively.

-

1,065.2

(81.5%)

26.7%

107.7

refer  to  the  total  activities  of  the  domestic  industry  and  not  just  operations  related  to  fiber  fibers.

[CONFIG.]

166.7

A.  Cash  Flow

100.0

291.  There  was  a  retraction  in  the  cash  flow  related  to  the  total  activities  of  the  domestic  industry

C.  Total  Assets

P4

[CONFIG.]

P2

-

1,496.7

(93.1)

stable.

20.0%

Variation  

Capacity  to  Raise  Resources  (in  index  numbers)

1,165.2%  (103.6%)  6,239.6%  (242.5%)  (3,250.1%)

of  the  series,  with  the  unit  operating  result  showing  a  decline  of  21.6%  from  P1  to  P5.

(128.3%)

6.1.2.4  Growth  of  domestic  industry

of  3,250.1%  throughout  the  period  of  analysis  of  signs  of  damage.  An  increase  was  observed  from  P1  to  P2,  from

Variation

P5

293.  Regarding  the  ability  to  raise  funds,  the  General  Liquidity  Index  (ILG)  presented

(51.4)

(7.8%)

121.8

(18.8)

1,344.4

P1

289.  The  unit  operating  result  excludes  the  financial  result  and  the  operating  result

(123.3)
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100.0  110.6  52.1

100.0  85.9

298.  The  following  table  presents  the  production  cost,  the  unit  cost  and  the  relationship  between  cost  and

[CONFIG.]

97.9

chronological  order.  In  this  way,  the  participation  of  the  domestic  industry  in  the  Brazilian  market  decreased

Variation

83.3

[CONFIG.]

reductions  in  most  periods:  from  P1  to  P2  ([CONFIDENTIAL]  pp),  from  P2  to  P3  ([CONFIDENTIAL]  pp)  and

18.8%.

P4

100.0  86.5

56.2

household  declined  throughout  the  damage  analysis  period,  whether  in  absolute  terms  or  in

82.8

TO  1.  Feedstock

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

B3.  Other  Fixed  Costs 100.0  72.5

registered  an  increase  were  between  P2  and  P3  (25.5%)  and  from  P3  to  P4  (4.1%).

[CONFIDENTIAL] /  [RESTRICTED]

(13.5%)  (13.3%)  3.4%

[CONFIDENTIAL]  pp

72.2

75.4

[CONFIG.]

unit  increased  by  3.4%  and,  from  P4  to  P5,  by  6.8%.

other  periods,  drops  of  [RESTRICTED]  pp,  [RESTRICTED]  pp  and  [RESTRICTED]  pp  were  observed,  in

300.  The  relationship  between  the  production  cost  and  the  selling  price  of  the  domestic  industry  recorded

Variation  

E.  Cost /  Price  Ratio  {C/D}

45.3

57.6

Production  Costs  (in  R$/t)

77.5

6.8%  (17.2%)

47.9

78.4

A4.  Other  Variable  Costs

6.1.3.1  Costs  and  cost/price  relationship

[CONFIG.]

B1.  B2  Depreciation.  

Maintenance 77.4

A.  Variable  Costs

P3

[CONFIG.]

100.0  99.8

P3,  and  6.1%,  from  P4  to  P5.  Considering  the  extremes  of  the  series,  the  Brazilian  market  showed  an  increase  in

reduction  was  not  linear.  From  P1  to  P2,  there  was  a  reduction  of  13.5%  and,  from  P2  to  P3,  of  13.3%.  From  P3  to  P4  the  cost

66.2

100.0  82.2

107.4  [CONF.]

297.  Given  the  evolution  of  the  indicators  presented  above,  it  is  concluded  that  the  industry

[CONFIG.]

(7.8%)  (9.6%)  4.4%  0.2%  (12.8%)

considering  the  period  as  a  whole  (P1  to  P5),  the  relationship  between  production  cost  and  price  reduced  by

82.7

100.0  93.0

periods,  with  the  exception  of  P3  to  P4,  in  which  there  was  an  increase  in  this  participation  in  [RESTRICTED]  pp  In

P1  -  P5

75.0

of  the  retractions  observed  in  the  following  periods:  from  P1  to  P2  (13.9%)  and  from  P4  to  P5  (23.9%).  The  periods  that

Costs  and  the  Cost/Price  Relationship

77.5

84.8

A3.  Utilities

6.1.3  Factors  that  affect  domestic  prices

-

79.8

P2

[CONFIG.]

C.  Unit  Production  Cost  Variation  D.  

Price  in  

the  Domestic  Market

6.8%  and  12.6%,  respectively.  In  the  other  periods,  increases  of  37.4%  were  observed,  from  P2  to

82.8

62.2

93.8

[RESTRICTED]  pp  in  P5  compared  to  P1.

Variation

from  P3  to  P4  ([CONFIDENTIAL]  pp).  There  was  an  increase  only  from  P4  to  P5  ([CONFIDENTIAL]pp).  To  the

-

B.  Fixed  Costs

100.0  107.1

-

294.  Domestic  industry  domestic  sales  decreased  by  14.4%  from  P1  to  P5,  as  a  result

67.6

299.  The  unit  production  cost  showed  a  reduction  of  17.2%  from  P1  to  P5,  however,  this

100.1  91.6

price  associated  with  the  manufacture  of  the  similar  product  by  the  domestic  industry,  throughout  the  period  of  analysis.

84.1

76.7

75.0

Unit  Cost  (in  R$/t  and  index  numbers)  and  Cost/Price  Relationship  (in  index  numbers)

43.1

100.0  101.7  73.7

[CONFIG.]

296.  The  participation  of  the  domestic  industry  in  the  Brazilian  market  decreased  in  all

P5

[CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]  [CONF.]

[CONFIG.]

54.1

100.0  99.7A2.  Other  Inputs

6.8%  (17.2%)

relation  to  the  Brazilian  market.

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

47.4

Production  Cost  (in  R$/t)  {A  +  B}  100.0  86.5

(13.5%)  (13.3%)  3.4%

295.  The  Brazilian  market  saw  a  retraction  from  P1  to  P2  and  from  P3  to  P4,  recording  decreases

P1

[CONFIG.]
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303.  To  calculate  the  domestic  prices  in  Brazil  of  the  product  imported  from  China,  India,  Malaysia,  Thailand  and  Vietnam,  the  

total  import  values  of  the  product  under  investigation  were  considered,  in  CIF  condition,  in  reais,  obtained  from  Brazilian  import  data,  provided  

by  RFB.

308.  The  following  table  demonstrates  the  calculations  performed  and  the  undercutting  values  obtained

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

To  these  values  were  added:  a)  Import  Tax  (II),  considering  the  values  actually  collected;  b)  the  Freight  Additional  for  Merchant  Marine  Renewal  

(AFRMM);  and  c)  the  unit  values  of  hospitalization  expenses,  considering  the  percentage  of  1.77%  on  the  CIF  value,  as  suggested  by  the  

petitioner,  since  it  was  adopted  by  the  investigating  authority  within  the  scope  of  SEI  Opinion  no.

for  each  period  of  investigation  of  signs  of  damage.

CIF  price  (R$/t)

304.  The  AFRMM  was  calculated  at  the  rate  of  25%  of  the  value  of  international  freight  until  the  entry  into  force  of  Law  No.  14,301,  

of  January  7,  2022.  Subsequently,  the  rate  of  8%  was  adopted  on  the  same  calculation  basis.

AFRMM  (R$/t)

[RESTRICTED]

301.  The  effect  of  imports  at  prices  with  signs  of  dumping  on  domestic  industry  prices  must  be  assessed  under  three  aspects,  as  

provided  for  in  §  2  of  art.  30  of  Decree  No.  8,058,  of  2013.  Initially,  the  existence  of  significant  undercutting  of  the  price  of  the  imported  product  

at  prices  with  signs  of  dumping  in  relation  to  the  similar  product  in  Brazil  must  be  verified,  that  is,  if  the  domestic  price  of  the  product  under  

investigation  is  lower  to  the  price  of  the  Brazilian  product.  Next,  a  possible  price  depression  is  examined,  that  is,  whether  the  price  of  the  

imported  product  had  the  effect  of  significantly  lowering  the  price  of  the  domestic  industry.  The  last  aspect  to  be  analyzed  is  price  suppression.  

This  occurs  when  the  investigated  imports  significantly  prevent  the  increase  in  prices,  due  to  the  increase  in  costs,  which  would  occur  in  the  

absence  of  such  imports.

306.  Finally,  each  total  value  mentioned  above  was  divided  by  the  total  volume  of  imports  subject  to  investigation,  in  order  to  

obtain  the  value  per  ton  of  each  of  these  headings,  and  the  sum  of  the  unit  headings  was  carried  out,  arriving  at  the  CIF  domestic  price  of  the  

investigated  imports.

P5

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

P1

Updated  Internal  CIF  (R$/t)  (A)

and  compare  them  with  domestic  industry  prices.

P4

Undercutting  (BA)  updated  (R$/t)

302.  In  order  to  compare  the  price  of  polyester  fibers  imported  from  the  investigated  origins  with  the  average  sales  price  of  the  

domestic  industry  in  the  domestic  market,  the  domestic  CIF  price  of  the  product  imported  from  these  origins  in  the  Brazilian  market  was  

calculated.  The  sales  price  of  the  domestic  industry  on  the  domestic  market  was  obtained  by  the  ratio  between  net  revenue,  in  updated  reais,  

and  the  quantity  sold,  in  tons,  on  the  domestic  market  during  the  period  of  investigation  of  signs  of  damage.

11277/2022/ME,  regarding  the  investigation  of  the  practice  of  dumping  in  exports  from  China  and  India  to  Brazil  of  textured  synthetic  polyester  

filament  yarns.

Average  CIF  domestic  price  and  undercutting  -  China,  Thailand,  Vietnam,  Malaysia  and  India

Import  Tax  (R$/t)

6.1.3.2  Comparison  between  the  price  of  the  product  under  analysis  and  the  similar  national  price

305.  It  should  be  noted  that  it  was  taken  into  consideration  that  the  AFRMM  does  not  apply  to  certain  import  operations,  such  as,  

for  example,  those  via  air  transport,  those  destined  for  the  Manaus  Free  Trade  Zone  and  those  carried  out  under  the  special  drawback  regime.

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

P3

Hospitalization  expenses  (R$/t)  [1.77%]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

CIF  Internal  (R$/t)

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

307.  The  internal  prices  of  the  product  from  the  investigated  origins,  thus  obtained,  were  updated  based  on  the  IPA-OG-Produtos  

Industriais,  in  order  to  obtain  the  updated  values  in  reais

P2

Updated  Domestic  Industry  Price  (R$/t)  (B)  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]

[REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]  [REST.]
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309.  From  the  analysis  of  the  previous  table,  it  was  found  that  the  weighted  average  price  of  the  imported  product  from  the  

investigated  origins,  imported  into  Brazil,  was  undercut  in  relation  to  the  price  of  the  domestic  industry  only  during  the  last  period  

analyzed,  P5.  In  other  periods,  there  was  overpricing.

316.  The  amounts  of  international  freight  and  insurance  and  AFRMM  were  calculated  based  on  actual  data  obtained  from  

the  RFB,  and  it  is  important  to  emphasize  that  it  was  taken  into  account  that  the  AFRMM  does  not  apply  to  certain  import  operations,  

such  as,  for  example,  via  air  transport,  those  destined  for  the  Manaus  Free  Trade  Zone  and  those  carried  out  under  the  special  drawback  

regime.  Based  on  these  data,  the  import  tax  rate  in  force  at  P5  for  the  origins  investigated  was  determined,  as  well  as  its  weighted  

average,  which  was  multiplied  by  the  normal  value  on  a  CIF  basis.

315.  To  this  end,  the  normal  value  used  to  calculate  the  dumping  margin  was  used,  in  US  dollars  per  ton,  and  the  

international  freight  and  insurance  values  obtained  from  data  on  Brazilian  imports  of  polyester  fibers  originating  from  China,  India,  

Malaysia,  Thailand,  Vietnam.  In  this  way,  the  CIF  value  was  obtained.

310.  Regarding  the  average  sales  prices  of  the  domestic  industry,  there  was  initially  a  7.8%  drop  in  price,  from  P1  to  P2.  

Then  there  was  a  further  drop  of  9.6%  from  P2  to  P3.

317.  Hospitalization  expenses  were  calculated  at  the  rate  of  1.77%  of  the  CIF  value.

6.1.3.3  The  magnitude  of  the  dumping  margin

Dumping  Margin  Magnitude  -  P5

314.  The  aim  was  to  assess  the  extent  to  which  the  magnitude  of  the  dumping  margin  from  the  investigated  origins  affected  

the  domestic  industry.  To  this  end,  we  examined  what  the  impact  would  be  on  domestic  industry  prices  if  exports  of  the  product  under  

investigation  to  Brazil  had  not  been  carried  out  at  prices  showing  signs  of  dumping.

319.  In  turn,  the  price  of  the  similar  product  from  the  domestic  industry  was  converted  from  Brazilian  real  (R$)  to  United  

States  dollar  (US$)  using  the  average  exchange  rate  of  P5  (R$5.16/US$) ,  calculated  based  on  data  released  by  the  Central  Bank  of  

Brazil  (Bacen),  respecting  the  conditions  established  in  art.  23  of  Decree  No.  8,058,  of  2013.

312.  The  relationship  between  the  production  cost  and  the  sales  price  of  the  domestic  industry  on  the  domestic  market,  

with  the  exception  of  P4  to  P5  when  it  increased  [CONFIDENTIAL]  pp,  recorded  a  drop  in  the  other  periods:  from  [CONFIDENTIAL]  pp  

between  P1  and  P2,  of  [CONFIDENTIAL]  pp  between  P2  and  P3  and  of  [CONFIDENTIAL]  pp  between  P3  and  P4.  Considering  the  

extremes  of  the  series,  it  was  found  that  the  average  production  cost  fell  by  17.2%,  resulting  in  a  negative  variation  in  this  relationship  of  

the  order  of  [CONFIDENTIAL]  pp

313.  It  should  be  noted  that  the  cost/price  ratio  was  [CONFIDENTIAL],  reaching  [CONFIDENTIAL]%  in  P1,  a  situation  that  

must  be  clarified  during  the  investigation,  and  that  the  evidence  provided  in  relation  to  the  cost,  presented  as  annexes  to  the  petition ,  

will  be  checked  during  the  on-site  verification  with  the  domestic  industry,  in  order  to  certify  the  accuracy  of  the  information  provided  by  

the  petitioner.

320.  Considering  the  normal  internal  value  determined,  that  is,  the  minimum  price  at  which  the  product  under  investigation  

would  be  sold  to  Brazil  in  the  absence  of  dumping,  Brazilian  imports  from  the  investigated  origins  would  be  imported  into  the  Brazilian  

market  at  the  values  shown  in  the  table  Next:

318.  Thus,  adding  the  normal  value  on  a  CIF  basis  with  the  import  tax  values,

Subsequently,  there  was  an  increase  of  4.4%  from  P3  to  P4.  Finally,  a  small  increase  of  0.2%  from  P4  to  P5  was  observed.  Considering  

the  extremes  of  the  series,  there  was  a  fall  in  the  sales  price  on  the  domestic  market  of  around  12.8%,  thus  resulting  in  a  depression  in  

these  prices.

311.  It  is  worth  noting  that  there  was  a  suppression  of  domestic  industry  sales  prices  only  from  P4  to  P5,  a  period  in  which,  

despite  the  6.8%  increase  in  cost,  the  petitioner  increased  the  price  by  only  0.2%.

AFRMM  and  hospitalization  expenses,  the  normal  value  was  reached  in  the  CIF  hospitalized  condition.
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CIF  normal  value  (US$/t)

[REST.]

Import  tax  (US$/t)

[REST.]

6.2  Conclusion  on  signs  of  damage

Hospitalization  expenses  (US$/t)

324.  This  significant  drop  in  domestic  industry  sales  from  P1  to  P5  occurred  in  the  same  scenario  in  which  the  Brazilian  market  

expanded  by  18.8%.  Considering  that,  simultaneously  with  this  movement,  the  domestic  industry's  domestic  sales  reduced  significantly,  there  was  a  

loss  of  [RESTRICTED]  pp  of  share  in  the  Brazilian  market  between  P1  and  P5,  reaching  [RESTRICTED]%  share  in  P5,  lower  threshold  of  the  

damage  analysis  period.

[REST.]

Imported  volume  (t)

Domestic  Industry  Price  (US$/t)  [B]  [REST.]

[REST.]

Normal  delivered  value  (US$/t)

Magnitude  (US$/t)  [A  -  B]

[REST.]

327.  Regarding  the  volume  of  polyester  fiber  stocks,  there  were  reductions  of  7.0%  from  P1  to  P2  and  0.3%  from  P3  to  P4.  There  

was  an  increase  of  5.8%  between  P2  and  P3  and  83.2%  from  P4  to  P5.  These  combined  variations  resulted  in  an  increase  of  79.7%  when  

considering  the  extremes  of  the  series  (P1  to  P5).  As  a  result,  the  stock/production  ratio  increased  [RESTRICTED]pp  in  P5  compared  to  P1.

1,453.15

321.  Based  on  the  methodology  described  above,  it  was  concluded  that  the  normal  value  of  the  origins  under  analysis,  on  a  CIF  

basis,  internalized  in  Brazil,  would  exceed  the  ex-factory  domestic  industry  price  in  US$  [RESTRICTED)  by  P5.

329.  It  was  found  that  the  price  of  similar  products  from  the  domestic  industry  showed  a  more  significant  decline  between  P2  and  P3  

(9.6%).  When  considering  the  extremes  of  the  series,  domestic  industry  prices  fell  by  12.8%,  representing  a  depression  in  these  prices.

International  insurance  (US$/t)

AFRMM  (US$/t)

[REST.]

323.  From  the  analysis  of  domestic  industry  indicators,  it  was  observed  that,  with  the  exception  of  the  period  from  P2  to  P3  and  from  

P3  to  P4,  the  domestic  industry's  domestic  market  sales  volume  decreased,  which  resulted  in  a  drop  of  14  .4%  when  considering  the  extremes  of  

the  analysis  series.

[RESTRICTED]

CIF  normal  value  admitted  (US$/t)  [A]

[REST.]

325.  Regarding  the  production  volume  of  polyester  fibers  produced  by  the  domestic  industry,  an  increase  was  observed  from  P2  to  

P3  (27.7%),  and  from  P3  to  P4  (4.2%),  with  a  drop  in  the  other  periods,  culminating  in  a  reduction  between  P1  and  P5  of  15.8%.

326.  Installed  capacity  remained  constant,  remaining  at  the  same  level  during  the  analyzed  period,  and  the  degree  of  occupancy  of  

installed  capacity  decreased  [CONFIDENTIAL]  pp,  reaching  [CONFIDENTIAL]  %  in  P5.

International  freight  (US$/t)

[REST.]

109,984.32

328.  Regarding  employees  in  the  production  lines  of  similar  products  in  the  domestic  industry,  there  was  a  reduction  of  11.4%  

between  P1  and  P5  and  the  production  wage  bill  fell  by  26.9%.  The  number  of  employees  responsible  for  administration  and  sales  decreased  by  

1.4%,  while  the  respective  wage  bill  fell  by  12.7%.

322.  Thus,  when  comparing  the  internal  normal  value  obtained  above  with  the  ex-factory  price  of  the  domestic  industry  at  P5,  it  is  

possible  to  infer  that,  if  they  were  not  subject  to  dumping,  imports  from  the  investigated  origins  would  not  have  negatively  impacted  the  results  of  the  

domestic  industry ,  since  they  would  have  competed  at  a  price  level  above  that  of  the  similar  national  product.

330.  It  was  also  found  that  the  unit  production  cost  presented  reductions  between  P1  and  P2  (13.5%)  and  between  P2  and  P3  

(13.3%).  In  the  other  periods,  there  was  an  increase  of  3.4%  between  P3  and  P4  and  6.8%  between  P4  and  P5.  When  considering  the  period  for  

analyzing  signs  of  damage,  the  production  cost  was  reduced  by

Machine Translated by Google



17.2%.  In  P5,  in  parallel  with  a  6.8%  increase  in  production  costs,  there  was  a  0.2%  increase  in  the  price  on  the  domestic  market,  characterizing  

a  suppression  movement.  In  P5,  compared  to  P1,  there  was  an  improvement  in  the  production  cost/sales  price  ratio  ([CONFIDENTIAL]  pp).

financial  resources  is  especially  significant  from  P1  to  P2  and  from  P4  to  P5.  However,  the  damage  observed  from  P1  to  P2  was,  in  general,  

compensated  by  improvements  in  the  two  subsequent  intervals,  that  is,  from  P2  to  P3  and  from  P3  to  P4.

336.  In  addition  to  the  analyzes  above,  it  is  important  to  consider  that  the  deterioration  of  economic-

337.  In  the  last  interval  (P4  to  P5),  there  was  a  drop  in  sales  volume  (23.9%),  in  production  volume  (19.8),  in  the  degree  of  

occupancy  of  installed  capacity  ([CONFIDENTIAL]  pp) ,  in  net  revenue  (23.7%),  in  gross  result  (58.3%),  in  gross  margin  ([CONFIDENTIAL]  

pp),  in  operating  result  (85.6%),  in  operating  margin  ([CONFIDENTIAL]  pp) ,  in  the  operating  result,  excluding  financial  expenses  and  income,  

and  in  the  respective  margin  (77.6%  and  [CONFIDENTIAL]  pp,  in  that  order),  in  the  operating  result,  excluding  financial  expenses  and  income  

and  other  operating  expenses  and  income,  and  in  the  respective  margin  (72%  and  [CONFIDENTIAL]  pp,  in  that  order),  in  the  number  of  

employees  in  all  areas  (production,  administration  and  sales)  and  in  the  wage  bill  related  to  administration  and  sales  (2.8%).

331.  Regarding  the  income  statement  and  associated  profit  margins  obtained  from  the  sale  of  self-made  polyester  fibers  in  the  

domestic  market,  it  was  observed  that  the  domestic  industry  experienced  a  deterioration  in  its  financial  situation,  especially  from  P4  to  P5 ,  

since  the  price  increase  in  proportion  to  the  increase  in  cost  prevented  the  recovery  of  financial  indicators.

Therefore,  for  the  purposes  of  beginning  the  investigation,  it  can  be  concluded  that  there  is  evidence  of  damage  to  the  domestic  industry.

7  OF  CAUSALITY

7.1  The  impact  of  dumped  imports  on  the  domestic  industry

periods,  with  the  exception  of  P2  to  P3  and  P3  to  P4,  consolidating  a  decrease  of  25.4%  between  P1  and  P5.

periods,  the  best  result  achieved  with  the  indicator  corresponded  to  [CONFIDENTIAL]  %.

341.  For  all  of  the  above,  it  was  observed  that  the  domestic  industry  showed  a  deterioration  in  financial  indicators,  which  was  

consolidated  throughout  the  analyzed  period,  especially  from  P4  to  P5.

335.  Still  regarding  the  effects  of  imports  at  prices  with  signs  of  dumping  on  domestic  industry  prices,  it  is  important  to  note  that  

the  weighted  average  price  of  the  imported  product  from  the  investigated  origins  admitted  to  Brazil  was  undercut  in  relation  to  the  domestic  

industry  price  only  during  the  last  period  analyzed,  P5.  In  other  periods,  there  was  overpricing.

339.  Regarding  the  sales  price  in  the  domestic  market,  although  there  was  an  increase  of  0.2%,  this  did  not  follow  the  increase  

in  the  unit  cost  of  production  (6.8%),  leading  to  an  increase  of  [CONFIDENTIAL]  pp  in  the  cost  ratio /price.

333.  Regarding  profit  margins,  when  considering  the  entire  period  analyzed,  the  gross  margin  increased  [CONFIDENTIAL]  pp,  

the  operating  margin  decreased  [CONFIDENTIAL]  pp,  the  operating  margin  excluding  financial  result  increased  [CONFIDENTIAL]  pp  and  the  

operating  margin  exclusive  financial  result  and  other  operating  expenses/income  increased  by  [CONFIDENTIAL]  pp

334.  Net  revenue  in  the  domestic  market  also  showed  negative  variation  over  the  years

340.  Finally,  it  is  worth  highlighting  that  the  cost/price  relationship  [CONFIDENTIAL].  For  the  others

338.  Furthermore,  there  was  an  accumulation  of  stocks  (83.2%),  causing  an  increase  in  the  ratio

332.  Considering  the  extremes  of  the  series,  that  is,  between  P1  and  P5,  the  gross  result  increased  by  1.5%,

342.  According  to  the  provisions  of  art.  32  of  Decree  No.  8,058,  of  2013,  it  is  necessary  to  demonstrate  that,  through  the  effects  

of  dumping,  the  imports  subject  to  investigation  contributed  significantly  to  the  damage  experienced  by  the  domestic  industry.

while  the  operating  result  fell  by  32.9%  and  there  was  also  a  drop  in  the  operating  results  excluding  financial  results  and  operating  results  

excluding  financial  results  and  other  operating  expenses/revenues,  of  20.6%  and  14.5%,  respectively.

stock/production  ([RESTRICTED]  11  pp).
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343.  In  view  of  the  indicators  analyzed  in  items  5  (imports)  and  6  (damage),  it  is  worth  highlighting  that,  in  general,  signs  of  

damage  to  the  domestic  industry  caused  by  imports  originating  in  China,  India,  Malaysia,  Thailand  and  Vietnam  throughout  the  period

351.  As  a  consequence,  imports  from  the  investigated  origins  increased  the  share

350.  In  the  following  period  (from  P2  to  P3),  it  was  observed  that  the  volume  of  imports  from  the  investigated  origins  grew  

significantly,  by  45.7%,  the  highest  level  of  growth  observed  during  the  period  analyzed.  The  CIF  price  of  these  imports  continued  on  a  

downward  trend:  10.4%.

analyzed.

in  the  Brazilian  market  and  in  the  CNA  in  the  order  of  [RESTRICTED]  pp  and  [RESTRICTED]  pp,  respectively.

348.  Regarding  domestic  industry  result  indicators,  in  parallel  with  the  small  drop  in  imports  investigated  from  P1  to  P2,  there  

were  reductions:  3.1%  in  gross  result;  39.5%  in  operating  results;  38.4%  in  operating  results  except  financial  results  and  38.6%  in  operating  

results  except  financial  results  and  other  operating  income  and  expenses.

355.  Unlike  the  previous  interregnum,  from  P2  to  P3  there  was  a  substantial  improvement  in  the  financial  indicators  of  the  

domestic  industry,  with  an  important  influence  from  the  reduction  in  the  unit  cost  of  production  (13.3%)  in  a  proportion  greater  than  the  

decrease  in  the  sales  price  ( 9.6%),  combined  with  the  increase  in  volume  sold  in  the  domestic  market  (25.5%).  All  result  indicators  increased

349.  Profitability  indicators,  except  for  gross  margin,  which  increased  by  [CONFIDENTIAL]  pp,  decreased:  operating  margin  

([CONFIDENTIAL]  pp);  operating  margin  except  financial  result  ([CONFIDENTIAL]  pp)  and  operating  margin  except  financial  result  and  

other  operating  income  and  expenses  ([CONFIDENTIAL]  pp).

354.  Net  revenue  in  the  domestic  market  of  the  domestic  industry  increased  by  13.4%,  as

346.  Simultaneously,  the  domestic  industry  lost  share  in  the  Brazilian  market  and  in  the  CNA  ([RESTRICTED]  pp  and  

[RESTRICTED]  pp,  respectively),  accompanied  by  a  13.9%  reduction  in  sales  in  the  domestic  market.  The  production  volume  of  the  domestic  

industry  also  decreased  (21.2%),  as  did  the  net  revenue  of  the  domestic  market  (20.6%),  with  a  [CONFIDENTIAL]  pp  decrease  in  the  level  

of  occupancy  of  installed  capacity.  As  for  stocks,  there  was  a  reduction  of  around  7.0%,  resulting,  however,  in  an  increase  in  the  stock/

production  ratio  by  [RESTRICTED]  pp,  as  production  decreased  in  a  proportion  lower  than  the  level  of  stocks.

347.  In  terms  of  financial  indicators,  there  was  a  reduction  in  price  (7.8%),  associated  with  a  decrease  in  unit  production  cost  

(13.5%),  generating  an  improvement  in  the  cost/price  ratio,  which  was  reduced  in  [CONFIDENTIAL]  pp

consequence  of  the  increase  in  internal  sales  volume  (25.5%).

352.  At  this  juncture,  the  domestic  industry  decreased  its  price  again  (9.6%),  to  a  lesser  extent  than  the  sources  investigated.  

During  this  period,  there  was  an  increase  in  the  volume  of  domestic  sales,  by  25.5%.  Even  so,  given  the  high  increase  in  imports  from  the  

investigated  origins,  there  was  a  loss  in  share  in  the  Brazilian  market  ([RESTRICTED]  pp)  and  in  the  CNA  ([RESTRICTED]  pp).

344.  The  volume  of  Brazilian  imports  of  polyester  fibers  from  the  investigated  origins  showed  an  accumulated  increase  of  

52.2%  in  the  period  between  P1  and  P5.

345.  Between  P1  and  P2,  there  was  a  1.3%  reduction  in  imports  from  the  investigated  origins,  accompanied  by  a  13.9%  price  

reduction,  in  the  CIF  condition.  In  the  referenced  periods,  P1  and  P2,  imports  entered  the  Brazilian  market  at  over-quoted  prices  in  relation  

to  the  prices  charged  by  the  domestic  industry.  During  the  period,  even  with  the  observed  reduction,  such  imports  gained  [RESTRICTED]  

pp  and  [RESTRICTED]  pp  of  share  in  the  Brazilian  market  and  in  the  CNA,  respectively.

353.  From  P2  to  P3,  there  was  an  accumulation  of  stocks  (5.8%),  accompanied  by  an  increase  in  the  volume  of  production  in  

the  domestic  industry  (27.7%).  As  a  result  of  the  proportions,  there  is  a  reduction  of  [RESTRICTED]  pp  in  the  stock/production  ratio.  The  

degree  of  occupancy  of  installed  capacity  increases,  in  turn,  [CONFIDENTIAL]  pp
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358.  Opposite  to  the  previous  interval,  in  this  interval  there  was  a  reduction  in  the  volume  imported  from  the  investigated  

origins  (24.3%).  As  a  result,  this  was  the  only  interval  in  which  there  was  a  reduction  in  the  share  of  these  imports  in  the  Brazilian  market,  

by  [RESTRICTED]  pp,  starting  to  occupy  [RESTRICTED]%  of  this  market,  while,  for  the  first  time  in  the  period  analyzed,  there  was  an  

increase  in  the  share  of  the  domestic  industry  in  the  Brazilian  market  ([RESTRICTED]  pp).

359.  Domestic  sales  in  the  domestic  industry  increased  by  4.1%,  accompanied  by  an  increase  in  the  price  charged  by  

4.4%.  The  range  showed  an  increase  in  production  costs  of  around  3.4%,  which  led  to  a  reduction  of  [CONFIDENTIAL]  pp  in  the  cost/

price  ratio.

361.  Regarding  financial  indicators,  this  was  the  best  range  for  the  domestic  industry,  with  an  improvement  in  all  indicators:  

net  revenue  in  the  domestic  market  at  8.6%,  gross  result  at  18.7%,  operational  result  at  249.9% ),  operating  result  except  financial  result  

at  203.9%,  operating  result  except  financial  result  and  other  operating  income  and  expenses  at  162.1%,  gross  margin  ([CONFIDENTIAL]  

pp),  operating  margin  ([CONFIDENTIAL]  pp),  operating  margin  except  financial  result  ([CONFIDENTIAL]  pp)  and  operating  margin  

except  financial  result  and  other  operating  income  and  expenses  ([CONFIDENTIAL]  pp).

364.  Thus,  the  investigated  imports  had  an  increase  in  participation  in  the  Brazilian  market  by  [RESTRICTED]  pp,  the  

greatest  increase  observed  during  the  analyzed  period,  while  the  domestic  industry  reached  the  lowest  level  of  participation  in  the  same  

market  during  the  analyzed  period  ([RESTRICTED]  %),  decreasing  [RESTRICTED]  pp  in  share  in  the  Brazilian  market  and  

[RESTRICTED]pp  in  CNA.

357.  In  the  subsequent  period,  from  P3  to  P4,  there  was  a  significant  increase  in  the  CIF  price  of  the  imports  investigated  

(36.9%),  while  the  domestic  industry  also  promoted  an  increase,  but  to  a  lesser  extent,  in  the  price  charged  on  the  domestic  market  (4.4  

%).  In  both  periods,  overquotes  continued  to  be  observed,  with  the  difference  between  prices  reaching  P4  [RESTRICTED]  (R$ /t),  the  

second  highest  level  after  P1  [RESTRICTED]  (R$ /t).

360.  Production  increased  by  4.2%,  as  well  as  a  small  reduction  in  the  level  of  stocks  (0.3%).  The  stock/production  ratio  

decreased  [RESTRICTED]  pp,  with  the  degree  of  occupancy  of  installed  capacity  increasing  by  [CONFIDENTIAL]  pp

356.  All  profitability  indicators  -  gross  margin,  operating  margin,  operating  margin  except  financial  result  and  operating  

margin  except  financial  result  and  other  operating  income  and  expenses  -  also  increased:  [CONFIDENTIAL]  pp,  [CONFIDENTIAL]  pp,  

[CONFIDENTIAL]  pp  and  [CONFIDENTIAL]  pp,  respectively.

considerable:  111.3%  in  gross  result;  120.0%  in  operating  income;  89.2%  in  operating  results  except  financial  results  and  89.9%  in  

operating  results  except  financial  results  and  other  operating  income  and  expenses.

362.  The  balance  of  the  DRE  item  [CONFIDENTIAL]  should  be  highlighted.  Throughout  the  investigation,  look  for

We  will  delve  deeper  into  the  reasons  that  led  to  such  behavior.

363.  Finally,  in  the  period  from  P4  to  P5,  imports  from  the  investigated  origins  accentuated  the  growth  trajectory,  increasing  

39.9%,  which  culminated  in  [RESTRICTED]t  of  polyester  fibers  imported  from  these  origins,  the  highest  volume  recorded  in  the  period  

analyzed.

365.  The  CIF  price  of  imports  of  the  product  under  investigation  fell  by  13.2%  in  the  period  analyzed.  The  price  charged  by  

the  domestic  industry  in  the  domestic  market  had  a  small  increase  of  0.2%,  accompanied  by  an  increase  in  the  cost  of  production,  in  the  

order  of  6.8%  and  an  increase  of  [CONFIDENTIAL]  pp  in  the  cost/price  ratio.

366.  The  last  period  analyzed  was  the  only  one  that  showed  undercutting,  in  an  amount  of  [RESTRICTED]  R$ /t.  It  is  worth  

noting  that  this  variable  showed  a  substantive  increase  in  relation  to  the  previous  period,  in  the  order  of  146.6%.

367.  Production  from  P4  to  P5  also  showed  the  second  biggest  drop  in  the  period  analyzed,  decreasing  by  19.8%.  There  

was  an  accumulation  of  stocks  of  around  83.2%,  with  an  increase  in  the  stock/production  ratio  of  [RESTRICTED]  pp
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368.  Regarding  financial  and  profitability  indicators,  the  biggest  drop  in  net  revenue  in  the  domestic  market  was  

observed  in  the  period  investigated:  23.7%.  All  result  and  profitability  indicators  suffered  significant  drops:  gross  result  (58.3%),  

operating  result  (85.6%),  operating  result  except  financial  result  (77.6%),  operating  result  except  financial  result  and  other  income  

and  operating  expenses  (72.0%),  gross  margin  ([CONFIDENTIAL]  pp),  operating  margin  ([CONFIDENTIAL]  pp),  operating  margin  

except  financial  result  ([CONFIDENTIAL]  pp)  and  operating  margin  except  financial  result  and  other  operating  income  and  expenses  

([CONFIDENTIAL]  pp).

7.2.1  Import  volume  and  price  from  other  sources

7.2  Possible  other  factors  causing  damage  and  non-attribution

375.  From  the  analysis  of  Brazilian  imports  of  polyester  fibers,  it  was  found  that  imports  from  other  origins  only  

increased  from  P2  to  P3,  by  40.5%.  In  the  other  periods,  consecutive  falls  were  recorded.

369.  It  was  found  that,  from  P1  to  P5,  the  total  CIF  value  of  imports  from  the  investigated  origins  increased  by  39.5%,  

while  the  CIF  price  of  these  imports  reduced  by  8.3%.  The  respective  volume  grew  52.2%,  as  previously  mentioned.  Given  the  

expansion  of  the  Brazilian  market  (18.8%)  and  the  CNA  (16.6%),  the  share  of  these  imports  grew  [RESTRICTED]  pp  and  

[RESTRICTED]  pp,  respectively,  remaining  overpriced  throughout  P1  to  P4  and  becoming  if  undercut  by  P5.

373.  The  associated  profit  margins  varied  relatively  little  from  P1  to  P5,  in  the  following  proportions:  [CONFIDENTIAL]  

pp  (gross  margin),  [CONFIDENTIAL]  pp  (operating  margin),  [CONFIDENTIAL]  pp  (operating  margin  excluding  financial  income  and  

expenses)  and  [CONFIDENTIAL]  pp  (operating  margin  excluding  other  financial  income  and  expenses  and  other  operating  income  

and  expenses).

374.  In  view  of  the  above,  for  initial  purposes,  there  are  signs  of  deterioration  in  the  economic-financial  indicators  of  the  domestic  

industry  concomitantly  with  a  significant  increase  in  the  volume  of  imports  of  the  product  under  investigation,  with  special  emphasis  on  the  interval  

between  P4  and  P5 .

377.  In  P1,  imports  from  other  origins  represented  [RESTRICTED]%  of  total  Brazilian  imports  of  polyester  fibers,  while  

those  from  the  investigated  origins,  [RESTRICTED]%.  In  P2,  the  imports  investigated  began  to  represent  [RESTRICTED]%  of  the  

total  imported,  while  the  other  origins,  [RESTRICTED]%.

371.  In  the  period  analyzed,  the  domestic  industry  lost  14.4%  of  its  domestic  sales  volume,  while  the  market  grew  

18.8%  and  the  CNA,  16.6%.  Thus,  the  domestic  industry  lost  [RESTRICTED]  pp  of  share  in  the  Brazilian  market  and  [RESTRICTED]  

pp  in  the  CNA.  As  a  consequence  of  the  drop  in  both  price  and  domestic  sales  volume,  the  domestic  industry's  net  revenue  on  the  

domestic  market  fell  by  25.4%.

372.  Given  the  reduction  in  total  COGS  of  27.5%,  the  gross  result  of  the  domestic  industry  increased  by  1.5%.  

Operating  results,  operating  results  excluding  financial  income  and  expenses  and  operating  results  excluding  financial  income  and  

expenses  and  other  operating  expenses  and  income  were  reduced,  respectively:  32.9%,  20.6%  and  14.5%.

378.  From  P2  to  P3,  there  is  a  significant  increase  of  40.5%  in  imports  from  other  origins,  however,  accompanied  by  

an  increase  in  imports  from  the  investigated  origins,  by  45.7%,  followed  by  successive  drops  in  imports  from  other  origins  of  8.0%  

from  P3  to  P4  and  from

376.  Between  P1  and  P2,  the  volume  of  total  imports  of  polyester  fibers  decreased  by  1.8%.

370.  The  domestic  industry  responded  by  contracting  its  sales  price  by  12.8%.

Considering  the  concomitant  reduction  in  its  unit  production  cost  of  17.2%,  there  was  a  reduction  of  [CONFIDENTIAL]  pp  in  the  cost/

price  ratio.

While  imports  from  the  investigated  origins  decreased  by  1.3%,  imports  from  other  origins  decreased  even  more  significantly,  by  

4.2%.  Still  during  this  period,  the  share  of  imports  investigated  in  the  Brazilian  market  went  from  [RESTRICTED]  %  to  [RESTRICTED]  

%,  while  that  of  other  origins  remained  practically  at  the  same  level,  varying  from  [RESTRICTED]  %  to  [RESTRICTED]  %.
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383.  Furthermore,  it  was  observed  that  import  prices  from  other  origins  were  higher  than  the  weighted  prices  of  the  investigated  

origins  in  all  periods  of  analysis,  except  in  P4,  a  period  in  which  prices  were  very  similar  to  each  other.

P2

imports  from  other  sources  in  relation  to  the  domestic  industry  price  in  all  periods.

384.  However,  it  is  worth  highlighting  that  the  price  of  imports  from  other  origins  followed  the  same  trend  as  the  price  of  the  

imports  investigated:  a  drop  from  P1  to  P3,  an  increase  from  P3  to  P4  and  a  further  decrease  from  P4  to  P5,  in  addition  to  an  accumulated  

decrease  in  P1  to  P5.

P3

Updated  Domestic  Industry  Price  (R$/t)  (B)  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.

386.  The  following  table  demonstrates  the  calculations  performed  and  the  values  obtained  for  each  period

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.

379.  This  behavior  could  also  be  observed  in  the  representation  of  imports  in  the  total  volume  of  polyester  fibers  imported  by  

Brazil:  in  P3,  uninvestigated  imports  were  equivalent  to  [RESTRICTED]  %,  decreasing  to  [RESTRICTED]  %  in  the  last  period  of  analysis  (P5) .

Average  CIF  internal  price  and  undercutting  -  Other  Sources

Import  Tax  (R$/t)

380.  The  share  of  imports  from  uninvestigated  origins  in  the  Brazilian  market  increased  slightly  from  P2  to  P3  ([RESTRICTED]  

pp)  and  from  P3  to  P4  ([RESTRICTED]pp).  From  P4  to  P5,  there  was  a  drop  in  [RESTRICTED]  pp),  culminating  in  an  accumulated  drop  in  

[RESTRICTED]  pp  from  P1  to  P5.

[RESTRICTED]

AFRMM  (R$/t)

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.

was  higher  than  that  of  the  investigated  origins.

P1

CIF  Internal  (R$/t)

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.

382.  In  the  Brazilian  market,  the  share  of  uninvestigated  imports  was  lower  than  the  share  of  sales  in  the  domestic  industry  and  

imports  originating  from  investigated  sources  in  all  periods.

385.  Even  so,  we  sought  to  analyze  the  effect  of  the  price  of  these  imports  on  the  price  of  the  domestic  industry.  To  this  end,  the  

CIF  domestic  price  of  the  product  imported  from  other  sources  in  the  Brazilian  market  was  calculated.  To  calculate  the  domestic  prices  of  the  

product  imported  into  Brazil  from  other  origins,  the  same  methodology  described  in  item  6.1.3.2  of  this  document  was  used.

P4

Undercutting  (BA)  updated  (R$/t)

20.3%  from  P4  to  P5  (a  period,  in  fact,  in  which  the  damage  suffered  by  the  domestic  industry  intensifies).  When  considering  the  extremes  of  

the  series,  these  imports  decreased  by  1.2%.

damage  analysis:

388.  During  the  entire  period  analyzed,  with  the  exception  of  P4,  the  overpricing  of  other  origins

CIF  price  (R$/t)

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.

389.  It  should  be  noted  that  from  P1  to  P5  these  imports  decreased  by  1.2%,  a  behavior  accompanied  by  a  price  decrease  of  

around  1.7%.  The  imports  investigated  grew  by  52.2%  from  P1  to  P5  and  also  decreased  in  price,  by  8.3%  in  the  same  period.  Furthermore,  

imports  from  investigated  origins  were,  throughout  the  entire  historical  series  analyzed,  significantly  higher  than  those  from  non-investigated  

origins,  representing,  in  P5,  more  than  [RESTRICTED]  their  volume.

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.

381.  In  P3,  imports  from  the  investigated  origins  corresponded  to  [RESTRICTED]%  of  all  imported  polyester  fibers  and,  in  P5,  

[RESTRICTED]%.  A  similar  performance  occurred  in  relation  to  the  Brazilian  market:  in  P3  the  investigated  imports  represented  [RESTRICTED]  

%  of  that  market  and  in  P5  they  started  to  represent  [RESTRICTED]  %.  From  P1  to  P5,  the  share  of  investigated  imports  in  the  Brazilian  market  

increased  [RESTRICTED]  pp  The  share  of  these  imports  in  the  CNA  followed  a  similar  trajectory.

Hospitalization  expenses  (R$/t)  [1.77%]

P5

[REST.  [REST.  [REST.  [REST.  [REST.Updated  Internal  CIF  (R$/t)  (A)

387.  From  the  data  presented,  it  was  observed  that  there  was  overquoting  of  prices  for
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390.  From  P4  to  P5,  when  the  damage  to  the  domestic  industry  intensifies,  imports  from  other  origins  fall  by  20.3%,  while  those  

from  the  investigated  origins  increase  by  39.9%.  The  drop  in  the  price  of  investigated  origins  during  this  period  (13.2%)  is  also  significantly  

higher  than  that  of  non-investigated  origins  (1.7%).  Finally,  it  should  be  noted  that,  in  P5,  there  was  an  undercutting  of  the  price  of  polyester  

fibers  imported  from  the  investigated  origins,  while  imports  from  other  origins  entered  the  Brazilian  market  at  overquoted  prices.

397.  Please  note  that  the  analysis  of  the  impact  of  the  import  liberalization  process  on  domestic  prices  may  be  deepened  

throughout  the  process  investigation  period,  based  on  contributions  from  interested  parties  in  the  case  files.

396.  Therefore,  for  the  purposes  of  initiating  the  investigation,  the  aforementioned  liberalization  does  not  rule  out  the  existence  

of  causality  between  exports  at  dumped  prices  and  the  damage  suffered  by  the  domestic  industry.

391.  Therefore,  it  can  be  concluded,  for  the  purposes  of  starting  the  investigation,  that  imports  from  other  origins  do  not  eliminate  

the  causality  between  imports  from  the  investigated  origins  and  the  damage  caused  by  the  domestic  industry.

7.2.3  Contraction  in  demand  or  changes  in  consumption  patterns

394.  Regarding  the  reduction  promoted  by  GECEX  Resolution  No.  269/2021,  it  is  observed  that  its  effects  took  effect  from  P3  

onwards,  a  period  in  which  the  domestic  industry  showed  a  recovery  in  its  economic-financial  indicators,  which,  it  must  be  said,  continued  in  

P4.  Therefore,  a  harmful  effect  cannot  be  attributed  to  the  tariff  change  made  by  the  standard.

395.  The  last  reduction  in  import  tax  (from  14.4%  to  12.8%,  according  to  GECEX  Resolution  No.  353/2022,  that  is,  a  decrease  

of  11.11%)  took  place  practically  at  the  beginning  of  P5,  remaining  until  its  end.  Seeking  to  remove  the  effects  of  such  a  reduction  in  the  

effective  import  tax  rate  calculated  for  P5  ([RESTRICTED]%),  which  considers  the  amounts  actually  collected,  taking  into  account  the  effects  

of  possible  tax  suspensions  and  exemptions,  it  is  estimated  that,  in  the  absence  of  the  reduction  promoted,  the  effective  import  tax  rate  at  P5  

would  be  equivalent  to  [RESTRICTED].  Applying  this  percentage  to  the  CIF  price  of  imports  investigated  in  P5  (R$  [RESTRICTED]/t),  it  

appears  that,  in  the  absence  of  the  aforementioned  tariff  reduction,  the  effective  import  tax  levied  on  these  operations  would  correspond  to  R$  

[ RESTRICTED]/t,  value  R$  [RESTRICTED] /t  higher  than  the  import  tax  actually  collected  (R$  [RESTRICTED] /t).  Therefore,  in  the  scenario  

analyzed,  undercutting  of  R$  [RESTRICTED]/t  would  still  be  observed.

400.  From  P4  to  P5,  the  period  in  which  the  damage  to  the  domestic  industry  intensifies,  also  occurs

domestic

393.  CAMEX  Resolution  No.  125,  of  2016,  which  came  into  force  on  January  1,  2017,  established  the  Import  Tax  rate  applicable  

to  polyester  fibers  at  16%,  which  was  subsequently  reduced  as  a  result  of  GECEX  Resolutions  No.  269/2021  and  nº  353/2022,  to  14.4%,  in  

November  2021,  P3,  and  to  12.8%,  in  June  2022,  on  a  temporary  and  exceptional  basis,  until  December  31,  2023,  that  is,  until  the  end  of  P5.

increase  in  the  Brazilian  market  and  CNA  (6.1%  and  5.7%,  respectively).

398.  It  was  observed  that  the  Brazilian  polyester  fiber  market  had  increases  interspersed  with  falls,  having  reached  its  peak  in  

P3,  with  [RESTRICTED]  t.  From  P3  onwards,  the  market  contracted  in  P4  and  expanded  again  in  P5,  reaching  a  volume  of  [RESTRICTED]t.  

From  P1  to  P5,  the  market  expanded  by  18.8%.

392.  It  is  also  worth  remembering  that  there  are  other  aspects  that  influence  the  behavior  of  import  prices  that  must  be  further  

explored  throughout  the  investigation,  such  as:  product  characteristics  and  customer  category,  in  addition  to  the  existence  of  relationships  

between  foreign  producers  and  importers.

7.2.2  Impact  of  possible  import  liberalization  processes  on  prices

399.  As  for  domestic  industry  domestic  sales,  they  showed  a  reduction  of  14.4%  between  P1  and  P5,  that  is,  they  decreased  in  

parallel  with  the  expansion  observed  in  the  Brazilian  market.  In  this  way,  the  domestic  industry  lost  share  in  the  Brazilian  market  in  the  order  of  

[RESTRICTED]  pp  between  P1  and  P5.
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401.  Thus,  the  contractions  observed  in  the  Brazilian  market  from  P1  to  P2  and  from  P3  to  P4  do  not  eliminate  the  evidence  of  a  

causal  link  between  exports  at  dumped  prices  and  the  damage  sustained  by

404.  As  presented  in  this  document,  the  volume  of  sales  of  polyester  fibers  to  the  foreign  market  by  the  domestic  industry  

decreased  from  P1  to  P5  (62.0%),  due  to  P1  to  P2  (33.1%)  and  from  P4  to  P5  (68.8%).  It  should  also  be  noted  that  exports  reached  a  

maximum  of  [RESTRICTED]  %  of  total  sales  of  similar  products  manufactured  in-house  by  the  domestic  industry,  at  P4.  In  other  periods,  

exports  represented  on  average  only  [RESTRICTED]%  of  total  sales.

7.2.6  Export  Performance

domestic  industry.

405.  From  P2  onwards,  there  were  increases  of:  56.2%  (P2-P3)  and  16.9%  (P3-P4).  In  any  case,  the  volume  exported  in  P5  

represented  only  [RESTRICTED]%  of  total  sales  of  similar  products  manufactured  in-house  by  the  domestic  industry.

domestic  industry.

7.2.8  Captive  Consumption

411.  No  captive  consumption  was  reported  by  the  domestic  industry.  Therefore,  this  cannot  be  considered  another  factor  causing  

damage.

403.  The  adoption  of  technological  developments  that  could  result  in

409.  It  should  be  noted  that  polyester  fiber  is  a  raw  material-intensive  product,  so  the  cost  of  labor  has  little  representation  in  its  

production  cost.  In  the  domestic  industry,  the  cost  of  direct  and  indirect  labor  represented  [CONFIDENTIAL]  %  of  the  total  cost  of  the  product  

in  P5.

410.  Therefore,  the  damage  cannot  be  attributed  to  the  decline  in  the  company's  productivity  indicator.

in  the  preference  of  the  imported  product  over  the  national  one.

7.2.7  Domestic  Industry  Productivity

402.  No  restrictive  practices  on  the  trade  of  polyester  fibers  by  domestic  or  foreign  producers  were  identified,  nor  were  there  any  

factors  that  affected  competition  between  them.

413.  In  relation  to  the  volume  of  net  domestic  sales  of  the  domestic  industry,  resales  of  imported  products  represented  

[CONFIDENTIAL]%  in  P1,  [CONFIDENTIAL]%  in  P2,  [CONFIDENTIAL]%  in  P3,  [CONFIDENTIAL]%  in  P4  and  [CONFIDENTIAL] ]  %  in  P5.

7.2.5  Technological  progress

408.  Productivity  was  calculated  as  the  quotient  between  the  quantity  produced  and  the  number  of  employees  involved  in  the  

production  of  the  domestic  industry.  It  was  observed  that  this  indicator  decreased  by  5.0%  from  P1  to  P5.  The  drop  in  productivity  resulted  

from  the  decrease  in  the  number  of  employees  in  production  (11.4%),  accompanied  by  a  drop  in  the  volume  produced  (15.8%)  in  the  same  

period,  the  latter  in  a  higher  proportion.

406.  Furthermore,  it  was  observed  that  the  degree  of  occupancy  of  installed  capacity  decreased  by  [CONFIDENTIAL]  pp  over  

the  period,  meaning  that,  in  P5,  domestic  industry  production  represented  [CONFIDENTIAL]  %  of  effective  installed  capacity,  which  which  

refutes  any  thesis  of  prioritizing  exports  to  the  detriment  of  the  Brazilian  domestic  market.

7.2.4  Restrictive  practices  on  trade  between  domestic  and  foreign  producers  and

7.2.9  Imports  or  resales  of  the  imported  product  by  the  domestic  industry

412.  According  to  the  volumes  reported  by  the  RFB,  the  proportion  of  imports  of  polyester  fibers  carried  out  by  the  domestic  

industry,  in  relation  to  the  total  volume  imported  of  said  product  from  the  investigated  origins,  reached  [CONFIDENTIAL]%  in  P1,  

[CONFIDENTIAL]%  in  P2,  [CONFIDENTIAL]%  on  P3,  [CONFIDENTIAL]%  on  P4  and  [CONFIDENTIAL]%  on  P5.

competition  between  them

407.  Therefore,  it  cannot  be  said  that  export  performance  had  a  significant  effect  on  domestic  industry  indicators.
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414.  Therefore,  given  the  relative  proportion  of  imports  and  resales  carried  out  by  the  domestic  industry  in  the  period  analyzed,  

considering  their  low  representation,  such  variables  cannot  be  considered  as  factors  causing  damage.

421.  The  damage  experienced  by  the  domestic  industry  and  its  causal  relationship  with  imports  to

420.  It  was  also  found  that  the  price  of  polyester  fibers  imported  from  China,  India,  Thailand,  Malaysia  and  Vietnam  was  undercut  

by  P5  in  relation  to  the  price  charged  by  the  domestic  industry  in  the  Brazilian  market.

Dumping  prices  proves  especially  noticeable  from  P4  to  P5.

7.2.10  Competition  with  other  domestic  producers

418.  For  the  purposes  of  starting  this  investigation,  considering  the  analysis  of  the  factors  provided  for  in  art.  32  of  Decree  No.  

8,058,  of  2013,  there  were  signs  of  deterioration  in  the  economic-financial  indicators  of  the  domestic  industry.

419.  Concomitantly  with  the  worsening  in  the  performance  indicators  of  the  domestic  industry  throughout  the  period  of  analysis  

of  signs  of  damage,  there  was  significant  growth  in  the  volume  of  Brazilian  imports  of  polyester  fibers  originating  in  China,  India,  Thailand,  

Malaysia  and  of  Vietnam,  both  in  absolute  terms  and  in  relation  to  the  Brazilian  market  and  the  CNA.

8  OF  THE  RECOMMENDATION

417.  Therefore,  the  damage  suffered  by  the  domestic  industry  cannot  be  attributed  to  possible  competition  with  other  national  

producers.

7.3  Conclusion  about  causality

423.  Once  there  is  sufficient  evidence  that  imports  of  polyester  fibers  from  China,  India,  Thailand,  Malaysia  and  Vietnam  at  

prices  showing  signs  of  dumping  contributed  significantly  to  the  damage  to  the  domestic  industry,  it  is  recommended  the  beginning  of  the  

investigation.

422.  In  addition,  other  factors  potentially  causing  damage  to  the  domestic  industry

415.  As  for  the  other  domestic  producers  (Ober,  Etúria,  Global  Pet  and  Inylbra),  according  to  information  available  in  the  case  

file,  all  of  their  production  is  destined  for  captive  consumption,  so  that  there  was  no  competition  between  these  companies  and  the  domestic  

industry  for  sale  on  the  market  Brazilian.

416.  In  any  case,  the  volume  produced  by  these  other  national  producers  remained  stable  from  P1  to  P5  (increase  of  0.8%),  

with  a  small  increase  from  P4  to  P5  (2.4%).

do  not  rule  out  the  significant  contribution  of  imports  at  dumped  prices  to  the  injury  found.
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